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O foco desta publicação — que acolhe diversos es-
tudos e assume uma perspectiva transdisciplinar —
é o de  apresentar uma reflexão sobre o ócio, os tem-
pos livres e o lazer nas culturas contemporâneas. 

Atravessados por um tema que demanda refletir
sobre os mecanismos da vida social, caracterizar as
grandes categorias e dinâmicas das sociedades mo-
dernas tardias e interrogar sobre o sentido de um
quotidiano diluído nas correrias do consumo e do
trabalho, os artigos que compõem a presente obra
pro põem pontos de vista teoricamente inovadores,
convidam a repensar o mundo em que vivemos e
proporcionam uma meditação sobre o significado
das nossas práticas, cada vez mais afastadas de um
pensamento integral e não instrumental.
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introdução

a investigação que temos conduzido nos últimos anos nos convoca a refletir
sobre a relação entre o homem contemporâneo e suas elaborações temporais,
melhor compreendida  à luz do estudo das culturas contemporâneas.

O tempo, este fenómeno complexo que é apreendido por nós e integra a
nossa experiência existencial, é, também neste mesmo momento, uma apropria-
ção de difícil explicação, dada a complexidade da sua abordagem. Este tempo nos
surge representado em várias possibilidades: conforme as perspetivas que se
tomem, podemos, por exemplo, vê-lo como um tempo cíclico, aquele que sempre
volta ao ponto de partida, oferecendo recomeços. Ele pode ser representado,
ainda, sob a forma de flecha, pensado linearmente, como um ontem que passou,
um agora que é presente e um futuro que será amanhã. nesta possibilidade, ob-
serva-se um passado que demarca um presente, rumo a um futuro que se desenha
num sempre. E, ainda, pode nos parecer um tempo que volta, nunca passando
pelo mesmo lugar de antes, assim como num movimento em forma de espiral
sempre circular e sobreposto, em evolução única e múltipla, na qual se percebe
impossível a repetição do mesmo momento. 

Por outro lado, se voltarmos o nosso olhar para as sociedades mítico-eróticas,
verificaremos que estas tomavam dois tipos de tempo como vitais: um tempo no
qual se vive e se elabora um ‘sempre’ transformador (Kairós), e, ainda, um outro
que exaure a vida (Kronos). 

De outra forma, na contemporaneidade, os homens das ditas sociedades evo-
luídas reclamam da falta de um tempo para si. no entanto, e de forma paradoxal,
seguem investindo tempo e recursos na busca pela realização a partir da posse
de objetos que entendem ser muito importantes para a sua felicidade.

nesta perspetiva, convocamos para o presente trabalho um conjunto de textos
que constituem uma reflexão transdisciplinar sobre ócio, tempo livre e  lazer, ela-
borados nestes tempos em que os homens se forjam muito mais a partir de um
exterior que impõe uma forma de ser através de padrões pré-estabelecidos e, por
outro lado, por um impulso interior que nos direciona à nossa realização, que nos
faz sermos como somos, tomando como possibilidade nossos talentos e nossa na-
tureza humana mais intrínseca e específica. Tal contexto convoca um sujeito que
solicita um especial cuidado na sua compreensão e na projeção das suas diversas
possibilidades, até porque a sua/nossa circunstância temporal implica a mutação
e a mobilidade constantes daquilo que outrora se designou por ‘natureza humana’
– hoje, reconhecida como um ‘paradigma perdido’ (como já nos dizia, na segunda
metade do século XX, Jacques Monod) e em construção e abertura permanentes.

Desta forma, pareceu-nos absolutamente adequado refletir, sob perspetivas
inter e transdisciplinares, as problemáticas recentes apresentadas pelos estudos
sobre o ócio, agora em íntima conexão com a investigação que se tem vindo a rea-
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lizar a propósito das culturas contemporâneas. O presente trabalho revela a procura
sistemática de uma abordagem a partir de múltiplos pontos de vista científicos, ao
reunirmos, neste, livro um conjunto de trabalhos de investigadores de origem e for-
mação distintas: da linguística à filosofia, da psicologia social à sociologia, das ciên-
cias do desporto à educação e à literatura. Este trabalho conta, também, com
contribuições para os estudos do ócio, tempos livres e lazer nas culturas contempo-
râneas provenientes de áreas como as tecnologias da comunicação e do lazer, do
turismo e da economia, bem como de estudos artísticos e criativos, como o teatro.

Mais concretamente, este livro nasce do encontro entre três grupos de in-
vestigadores (um brasileiro, outro português e outro, ainda, espanhol), que, por
seis meses, entre os anos de 2012 e 2013, se debruçaram sobre o tema que cons-
titui o objeto do presente volume. Os grupos envolvidos partem de realidades di-
versas e observam o fenómeno do ócio nas culturas contemporâneas sob olhares
diferentes e perspetivas até díspares, pois se trata de grupos de investigadores
que atuam naquela parte da complexa realidade das culturas e das sociedades
ocidentais que designamos de “ibero-américa”.

assim, para a elaboração do presente livro, contamos com a colaboração de
pesquisadores de Portugal, a partir dos estudos empreendidos no contexto do Pro-
grama Doutoral em Estudos Culturais das Universidades de aveiro e do Minho, da
Espanha, com o referencial oferecido ao longo de 25 anos de estudos multidiscipli-
nares sobre a diversidade dos temas em ócio, desenvolvidos pelo instituto de Estudos
do Ócio da Universidad de Deusto, e do Brasil, com as investigações produzidas no
contexto do Laboratório de Estudos sobre Ócio, Trabalho e Tempo Livre, do Programa
de Pós-graduação em Psicologia, Mestrado e Doutorado da Universidade de Forta-
leza, nas suas interfaces com diversos estudos brasileiros sobre o tema em foco.

na génese da presente obra encontra-se, ainda, um Congresso internacional,
organizado no contexto do Programa Doutoral em Estudos Culturais das Universi-
dades de aveiro e do Minho, que promoveu um grande encontro científico, ao en-
volver mais de 150 investigadores no âmbito do iii Congresso internacional de
Estudos Culturais, tomando como tema de enfoque Ócio, Lazer e Tempos Livres
nas Culturas Contemporâneas. O evento, realizado na Universidade de aveiro -
Portugal, em janeiro de 2013, permitiu aprofundar perspetivas e trabalhos das
equipas que, no Brasil, em Espanha e Portugal, estudam o ócio. Desse trabalho
de articulação e confronto resultou este livro que agora se apresenta, para além
de outros trabalhos científicos.

Convocando possibilidades dialógicas e polissémicas, tentando entender os
contextos onde tais possibilidades se apresentam, procurando ir além dos concei-
tos fechados e dos limites epistemológicos impostos no âmbito de cada disciplina,
este livro espelha as diversas possibilidades observadas a partir dos nossos estu-
dos, nas abordagens sobre os “ócios” dessa contemporaneidade que não cessa
de nos interpelar.
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Os trabalhos que apresentamos neste volume sinalizam e abrem possibilida-
des de conexões interdisciplinares, ainda carentes de aprofundamento, seja nas
abordagens mais empíricas e na sua aplicação cultural e social, seja nos horizontes
de experiências subjetivas e teóricas mais complexas. 

Com efeito, o século XXi, ainda em tempos de pós-modernidade, requer rein-
terpretações que procurem levar em conta âmbitos, histórias e aplicações, a partir
de visões transdisciplinares, fazendo balançar estruturas antes pensadas fixas, e
convocando o desconforto para se compreender este tempo de complexidades,
no qual os conceitos se modificam para explicar as novas formas da sua aparição.

Em razão disso, e numa primeira parte deste livro que intitulamos “Um olhar
multidisciplinar sobre o ócio – mobilizar teorias e desenhar genealogias”, procu-
ramos revisitar conceitos e teorias que tentam explicar o que essencialmente, no
sentido de indagação da respetiva estrutura arqueológica humana, significa Ócio
e Cultura. assim, ensaiamos, nesta primeira parte, desenhar os contornos, ainda
que ténues, complexos e até contraditórios, de uma epistemologia do ócio, tendo
como objetivo repensar as nossas considerações sobre tais elaborações, visando
a outras possibilidades de encaminhamentos.

Já numa segunda parte deste volume, encontram-se reunidos os trabalhos
que sinalizam o que designamos por “Perspetivas emergentes em estudos do
ócio”, apresentando-se, aqui, alguns dos mais recentes, interessantes e originais
estudos empíricos e análises de campo sobre a temática do ócio, a partir de rea-
lidades e problemas sociais e culturais muito específicos e concretos das culturas
contemporâneas ocidentais.

assim, na primeira parte deste volume, correspondente às questões de re-
flexão eminentemente teórica e hermenêutica, incluímos um primeiro ensaio em
que os conceitos e respetivas apropriações de tempo livre, ócio e lazer são inter-
rogados e debatidos, convocando o conceito de experiência, na perspetiva de
Jorge Larrosa, para esclarecer o que, na verdade, cabe hoje nesta complexa reali-
dade que consiste em pensar-se como ócio. O autor, investigador brasileiro e co-
editor deste volume, José Clerton Martins, demarca a necessidade de desaprender
para re-aprender as possibilidades dos referidos temas, sobretudo no seu poten-
cial de aplicação, que envolve as elaborações subjetivas.

Já um segundo texto, da autoria de Viktor D. Salis, aponta para uma episte-
mologia do ócio e do trabalho. nele, o autor procura partir de uma revisitação ao
contexto clássico da cultura greco-latina para traçar a genealogia e as transforma-
ções dos modos de apropriação dos conceitos de ócio, tempos livres e lazer ao
longo da história da cultura ocidental.

a pesquisadora portuguesa da Universidade de aveiro, e co-editora deste vo-
lume, Maria Manuel Baptista, dialogando com a fenomenologia, apresenta um
texto com enfoque na hermenêutica de Heidegger, sugerindo a necessidade de,
na contemporaneidade, se procurar uma outra apropriação do tempo (tempo
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ocioso que é o da verdadeira criação do homem por si mesmo), partindo da ana-
lítica existenciária do dasein. Seguindo também uma vertente filosófica, o pesqui-
sador mexicano Carlos Velázquez rueda sugere um olhar sobre a experiência do
ócio, desta feita a partir do pensamento baumgarteniano.

nesta sequência, Simão Silva, investigador português especialmente devo-
tado ao estudo de temáticas do sagrado, desenvolve uma reflexão sobre a dessa-
cralização temporal das culturas contemporâneas, interrogando-se sobre o modo
como esta nova situação confina o ser humano a um “tempo de fazer (marcada-
mente ideológico), que compromete a qualidade e a dignidade da vida”.

numa linha que continua à procura de balizar, hermenêutica e fenomenolo-
gicamente, a complexidade e fecundidade da apropriação criativa do tempo de
ócio, a escritora anne Ventura promove uma reflexão poética sobre o valor e o
impacto da experiência literária na pós-modernidade.

Por sua parte, Maria inês Bittencourt e Paula a. Duarte levam-nos a refletir
sobre as sinergias entre corpo, tempo e cultura, tal como decorrentes da prática
desportiva recreativa, no âmbito do consumo contemporâneo.

a abrir a segunda parte deste livro, que se destina a mapear algumas das
mais recentes investigações na área dos estudos do ócio, Francisco Francileudo
debruça-se sobre a produção da equipa de Deusto e oferece-nos um percurso es-
clarecedor sobre o importante e já muito significativo conjunto de investigações
que foram sendo conduzidas em torno da temática do ‘ócio humanista’.

Os integrantes do gT/ anPPEP – associação nacional de Pesquisa e Pós-gra-
duação em Psicologia – Brasil – Ócio, Tempo e Trabalho, ieda rhoden, José Clerton
Martins e Katia Flores adentram-se nos meandros dos conceitos e, sobretudo,
apropriações concretas e empiricamente estudadas dos termos ócio e lazer, apre-
sentando possibilidades diversas para a sua apreensão contemporânea. 

na sequência, a equipa do doutorado em Psicologia da Universidade Federal
do rio grande do Sul – Brasil, capitaneada por Jorge Castellá Sarriera e Daniel abs,
apresenta-nos um estudo onde revisitam a literatura científica disponível, bem
como a respetiva evidência empírica relativa à vivência do tempo livre por jovens
no desfrute de novas tecnologias da comunicação, especificamente em jogos
MMOrPg (Massively Multiplayer Online role-Play game).

Sofia Buchholz e Jorge Teixeira apresentam, ainda, uma aprofundada discus-
são em torno da temática da gratuitidade do ócio no contexto de partilha de fi-
cheiros (especificamente de livros) na internet, a que se segue um outro estudo
(de Beatriz Mendes e Sílvia Cambra) sobre o impacto das diferentes ‘formas de
ver’ das crianças quando, nos seus tempos de ócio, consomem, através de meios
digitais (por exemplo, a televisão), ou através de livros em suporte físico tradicio-
nal, histórias ficcionadas.

a investigadora portuguesa inês gamelas, especialista em literatura alemã,
encontra no romance Momo, de Michel Ende, elementos do ‘ócio humanista’ pro-
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posto pelo investigador espanhol Manuel Cuenca, e, aqui, nos oferece um texto
que convida a entender, por via da literatura, algumas das mais interessantes e
importantes dimensões da proposta do pesquisador espanhol.

no domínio das artes, iara Souza, professora, investigadora e iluminadora,
com base na sua experiência de criação, encontra no ócio, concretamente em sua
vertente criativa, uma via para a reflexão sobre história de vida, sobrevivência e
inventividade, num texto que tem por título “a gambiarra de iara: sobre ócio e
inventividade”.

Luzia neide Coriolano e Edima aranha Silva oferecem-nos um estudo sobre
a possibilidade de o lazer turístico se tornar um potencial produtor da sustentabi-
lidade, sugerindo a promoção de um turismo que propicie participação comuni-
tária e, em consequência,  desenvolvimento humano.

Finalmente, e a encerrar este volume ainda sob a tónica do ócio enquanto
fomentador do potencial de desenvolvimento humano, as investigadoras Jenny
gil Sousa e Maria Manuel Baptista apresentam evidência empírica que lhes per-
mite defender a prática do ócio humanista como uma estratégia de resiliência que
os adultos idosos podem mobilizar (fazendo-o, por vezes, de forma muito efetiva
e adaptativa),  em face de vicissitudes diversas, frequentes nesta idade da vida,
como o isolamento, a institucionalização e o luto, entre outros.

Uma última nota apenas para referir que os coordenadores/editores deste vo-
lume decidiram respeitar a formulação linguística própria dos contextos culturais
em que se desenvolvem os trabalhos aqui apresentados. O leitor notará, por isso,
que os textos de investigadores de nacionalidade portuguesa seguem as conven-
ções linguísticas do “português de Portugal”, enquanto aqueles trabalhos que foram
redigidos por autores brasileiros seguem, naturalmente, a regra do “português do
Brasil”. Certos de que estas diferenças não impedirão a boa comunicação entre
todos os investigadores do espaço lusófono, pareceu-nos que a prática do respeito
pela diferença linguística do outro (por pequena que seja) é uma via a seguir e a
praticar na academia, sobretudo quando os ventos da internacionalização parecem
impor hegemonicamente uma só língua científica, que apague as diferenças cultu-
rais e linguísticas próprias de trabalhos que têm contextos de produção específi-
cos.

Longe de negarmos a importância (e até necessidade absoluta) de uma língua
de comunicação global, acreditamos que a possibilidade da prática de um ócio
humanista passa também pela preservação da liberdade de cada um falar a sua
própria língua, na qual forjou um modo particular de olhar, compreender e ex-
pressar o mundo.

Fortaleza/Brasil e aveiro/Portugal, 18 de julho de 2013
Maria Manuel Baptista

José Clerton Martins
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TEMPO LIVRE, ÓCIO E LAZER:
sOBrE palavras, cOncEitOs E EXpEriÊncias

José Clerton de Oliveira Martins

introdução

nosso atual estágio civilizatório é caracterizado pelo que Lipovetsky (2007)
denomina Tempos Hipermodernos, ou Hipermodernidade. Estas expressões advêm
da dimensão hiper, tomada como um registro da cultura do excesso própria da
contemporaneidade. neste panorama, observa-se certa urgência de realização
por parte da sociedade – uma urgência marcada pela aceleração temporal e uma
realização pessoal individualista –, sendo o consumo sua característica mais des-
tacada. Dentro deste contexto, convém situar as possibilidades e os encaminha-
mentos de nossos ócios, lazeres e tempos livres.

ainda de acordo com Lipovetsky (2007), o consumo contemporâneo, na rea-
lidade, não se trata apenas do “consumo nosso de cada dia”, atividade corriqueira
que possui intrínsecas relações com o fato de precisar se manter (existir/viver) no
sistema capitalista. O consumo a que o autor se refere é o que demarca de modo
tão claro nosso tempo: o consumo elevado ao extremo, na dimensão hiper, que
é sugerido pelos termos “exagero” e “excessivo” – ou seja, aquele que está im-
presso no significado da palavra, traduzido pelo sufixo hiper. assim, para o referido
autor, o consumo material em exagero (hiperconsumo) é o balizador do modelo
de acumulação de capital e guia dos estilos de vida, demarcando a sociedade con-
temporânea – reflexão esta também defendida por Bauman (2008).

Pensar o tempo livre na sociedade atual volta-nos, necessariamente, para o
fenômeno da pressa. E, para compreendermos melhor este conceito, convém re-
fletirmos sobre o apressamento dos ritmos sociais da contemporaneidade; para
isso, apropriamo-nos das reflexões propostas por Beriain (2008), que aponta a ace-
leração social como produtora do ritmo que orienta o tempo da hipermodernidade
e conduz seus sujeitos a uma arritmia, capaz de transformar o presente na única
dimensão temporal possível, influenciando todos os demais âmbitos da vida.

Segundo Beriain (2008), no tempo social tomado pela ideia de aceleração,
procura-se viver o máximo de experiências simultaneamente – o que, no fim, acar-
reta o empobrecimento destas experiências e o aumento da vida nervosa, mani-
festando, como sintomas, a ansiedade, o estresse e a fadiga no trabalho. 

não obstante, mesmo com a presença de aspectos que limitam ao sujeito
um usufruto do tempo livre com mais autonomia e que interferem na possibili-
dade do equilíbrio entre tempo de percepção de autonomia subjetiva e trabalho,
podemos refletir, como convoca Lipovetsky (2007), que o ser humano ainda aspira
à conciliação da vida profissional e da vida individual.

11
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Sabe-se que o modo como agimos e percebemos o mundo está relacionado
com o que apreendemos a partir de conceitos gerais, traduzidos pelas palavras.
Estas, por sua vez, explicam e traduzem valores éticos que aferem significados aos
conceitos enquanto construções sociais e suas referidas implicações subjetivas.

nesta perspectiva, as palavras produzem sentido, criam realidades e, às
vezes, funcionam como potentes mecanismos de dominação, criando/reafir-
mando valores, leis e teorias que perpassam todo o corpo social (LarrOSa, 2002). 

assim, ainda de acordo com o autor supracitado, não se pensa a partir de
uma genialidade ou uma inteligência, mas a partir das palavras que carregamos
em nós em forma de valores; e estes valores nos elaboram como indivíduos per-
tencentes a um grupo sócio-cultural. Se nos tornamos sujeitos ou “assujeitados”
de nosso tempo, a questão é que, bombardeados de informações e com muito
pouco tempo disponível para elaborar nossa sabedoria, vamos sobrevivendo em
uma existência mais condicionada a atender demandas externas do que internas
(uma existência mais voltada “para fora” do que “para dentro”).

Larrosa (2002) orienta que pensar não é somente argumentar ou calcular,
como se tem imaginado, mas, sobretudo, é dar sentido a si e aos fenômenos que
acontecem na realidade – e esta elaboração está relacionada com as palavras, pois
pensar, refletir, é um processo que advém a partir destas. 

Basta pensar, por exemplo, em afirmações populares tais como “O ócio é o
pai de todos os vícios” ou “O ócio é a oficina do Diabo”, e aí já temos mostras de
como palavras e sentidos podem nos levar a conceitos, às vezes, apreendidos de
forma a generalizar crenças, reafirmar valores que integram códigos maiores (cul-
tura) que mudam, como a cultura, mas que sempre se direcionam a um fim.

Outro exemplo de equívoco desta natureza é o que ocorre com o termo
tempo livre. Sabe-se que, de forma geral, o tempo livre refere-se ao tempo libe-
rado das obrigações, sobretudo do trabalho.

Em termos subjetivos, a apropriação do tempo natural e de conceitos como
liberdade (ou percepção de liberdade) é particular a cada indivíduo e faz referência
à forma como os sujeitos interpretam a sua realidade. Portanto, todo tempo é livre,
e não somos livres, ou não apenas no tempo de não-trabalho; a possibilidade de
apreender subjetivamente o tempo nos coloca na oportunidade de realizar livre-
mente atividades e vivenciar experiências que, de acordo com o sujeito que atua
ou experimenta tal apropriação temporal, pode tomar para si como liberdade.

a partir de tais reflexões, tentamos, neste estudo, situar os conceitos centrais
já iniciados anteriormente (Ócio, Lazer e Tempo Livre), tratando de não perder o
fio histórico herdado e transformado, mas tratando de convocar as possibilidades
de enquadramento que não possam destituir os termos de suas possibilidades
preponderantes subjetivas.
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1. as temporalidades sociais e a questão do tempo livre

Sobre as temporalidades sociais, convocamos de forma resumida o que nos
apresenta o estudioso Frederic Munné (1980) em sua obra intitulada Psicosociolo-
gía del tiempo libre. nela, o autor expõe uma tipologia do tempo social, que se re-
vela através de quatro dimensões específicas, partindo do pressuposto de que há
uma única condição especial para cada uma dessas dimensões; no caso, a percep-
ção de mais autonomia subjetiva durante a realização de atividades (autocondicio-
namento) e menos autonomia subjetiva (heterocondicionamento). retornaremos
a estas concepções em breve.

Dumazedier (1973, 1979) aborda, em sua Teoria dos 3 D’s, os conceitos de
diversão, descanso e desenvolvimento, todos dentro de uma perspectiva de lazer.
Convém assinalar, para os propósitos deste capítulo, que a elaboração do conceito
de lazer no Brasil é resultado de uma construção social orientada pela dominação
e alienação produzida na relação capital-trabalho-empregado, incitada pelo frenesi
consumista. Portanto, o termo lazer na realidade brasileira atual, em geral, asso-
cia-se ao entretenimento, âmbito da diversão, do entretenimento em apropriação
pela indústria cultural.

Com relação ao conceito de ócio, faz-se aqui a opção de convocar as elabo-
rações de Cuenca (2008), depuradas em algumas investigações brasileiras e espa-
nholas. Este autor concebe o ócio como uma experiência humana percebida pelo
sujeito como satisfatória, prazerosa, desobrigada e sem necessidade de atender
demandas exteriores. Dessa maneira, trata-se de uma experiência de percepção
livre, gratuita e autotélica (com um fim em si mesma), não sendo, então, guiada
por metas ou finalidades úteis. Trata-se de uma experiência subjetiva repleta de
sentido, constituindo uma vivência integral, relacionada com o sentido da vida e
com os valores de cada pessoa, relacionando-se sobremaneira com o significado
atribuído por quem a vive (CUEnCa, 2003).

2. as tipologias temporais na psicossociologia do tempo livre de munné

O tempo é sempre e ele é apenas um. é o tempo natural que a natureza nos
impõe. O tempo tal qual o representamos são nossas apreensões e se voltam para
nossa organização no caos em que estamos imersos e do tempo não damos conta
na sua totalidade complexa. Daí, nada mais humano que torná-lo nossa represen-
tação. assim, calendários de sol, de terra, de pedra, em dias meses, anos, segun-
dos, milésimos de instantes de existência, enfim, o sempre até que a vida acabe
toma muitas representações.

Munné (1980), frente às possibilidades de representações, identificou e sis-
tematizou quatro tipologias do tempo social. O primeiro tipo é o tempo psicobio-
lógico, ocupado e conduzido por nossas necessidades psíquicas e biológicas
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elementares, o que engloba o tempo de sono, nutrição, atividade sexual etc., todas
condicionadas a partir de movimentos endógenos.

O segundo tipo de tempo descrito pelo autor é o tempo socioeconômico, que
diz respeito ao tempo empregado para suprir as necessidades econômicas funda-
mentais, construídas pelas atividades laborais, pelas atividades domésticas, pelos
estudos e por qualquer outra demanda pessoal e coletiva regida por valores sociais
e capitais. Segundo o autor, este tempo é quase inteiramente heterocondicionado
(com menos autonomia percebida pelo sujeito), sendo autocondicionado somente
nas circunstâncias que visam à realização pessoal.

O terceiro tipo de tempo é o tempo sociocultural, dedicado às ações de de-
mandas referentes à sociabilidade dos indivíduos, referindo-se aos compromissos
resultantes dos sistemas de valores e pautas estabelecidos pela sociedade e objeto
maior de sanção social. Esta categoria de tempo pode encontrar-se tanto a nível
heterocondicionado como autocondicionado (mais autonomia percebida), ha-
vendo a possibilidade de existir um equilíbrio entre os dois polos, não obstante
intimamente vinculados. 

Por fim, o autor apresenta o quarto tipo de tempo, que é o tempo livre. Este
deveria ser o tempo de total autonomia subjetiva do sujeito em sua elaboração
de si e do mundo; refere-se às ações humanas realizadas sem que ocorra uma
pressão externa. neste caso, o indivíduo atua com a percepção de fazer uso desse
tempo com total liberdade e de maneira criativa, dependendo da consciência de
valor sobre suas próprias possibilidades dentro do tempo.

Em suma, o tempo livre deveria ser um tempo de máximo autocondiciona-
mento e mínimo heterocondicionamento; isto é, poderia ser constituído por aquele
aspecto do tempo social a partir do qual conduzimos com maior grau de autonomia
nossa vida em contato com os outros seres humanos. no entanto, neste tempo
que poderia ser voltado para a mais verdadeira expressão de ócio, o mundo hiper-
moderno tomado pelo consumismo termina por influenciá-lo de forma a deteriorá-
lo, mercantilizá-lo, coisificando-o e empobrecendo-o de significados. 

a simplificação conceitual e a mercantilização do tempo livre podem torná-
lo um tempo voltado para a diversão superficial e a recuperação de forças para o
trabalho, o que geralmente caracteriza as atividades reconhecidas como lazer. 

3. ócio, lazer e tempo livre: fenômenos que se elaboram

a compreensão dos conceitos de ócio, lazer e tempo livre na contempora-
neidade – ou, melhor dizendo, nas culturas que emergem deste tempo tomado
pela pressa e pelo consumo – surge um pouco obscura. isto ocorre porque estes
conceitos evocam possibilidades diversas do que cada realidade isolada revela, e
dos interesses que cada uma delas manifesta em tais elaborações. 

Sabe-se que nas sociedades pré-industriais as atividades lúdicas, hoje atri-
buídas ao lazer, estavam ligadas ao culto, à tradição, às festas etc.; não existia de
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fato um “lazer” enquanto atividade praticada no “tempo liberado”, pois a todo
momento os sujeitos tomavam para si um engajamento na ludicidade criativa pre-
sente em todas as suas ações, que ao mesmo tempo seriam de integração, traba-
lho e formação pessoal. assim, as atividades de trabalho envolviam algo da ordem
do lúdico e eram perpassadas pelo prazer criativo. 

nessas sociedades, o trabalho integrava elaborações naturais do cotidiano e
nele estavam contidas diversões, brincadeiras, a questão do jogo e assim por
diante; o tempo subjetivo e o tempo de trabalho possuíam intrínsecas relações.
Vale ressaltar que, ainda hoje, em sociedades e grupos culturais onde a industria-
lização não foi hegemônica, esse viés do caráter lúdico e criativo (que hoje se as-
socia às práticas de lazer) ainda se faz presente em atividades laborais, que não
compõem o modelo industrial clássico de produção.

Como dito anteriormente, o termo tempo livre pressupõe diretamente uma
alusão a um tempo de “não-liberdade”, ao qual se opõe por definição. “Tempo
livre de quê?”, poderíamos perguntar. na realidade, a denominação tempo livre,
apesar de ser considerada desde os antigos gregos, adquire relevo a partir de sua
oposição à concepção moderna de trabalho. a noção de um tempo livre de tra-
balho conduz a uma ideia negativa deste último, ou seja, faz sobressair o caráter
impositivo da atividade laboral. Devemos ainda reconhecer que o tempo livre no
contexto atual é uma referência temporal objetiva e implica uma divisão da uni-
dade do tempo.

De acordo com Dumazedier (1979), no período pós-industrial, o que passa a
ser considerado lazer é exercido à margem das obrigações sociais, em um tempo
que se relaciona a uma liberação destas obrigações. O lazer surge nesse contexto,
nestes tempos, como um âmbito destacado para o descanso e a retomada das
forças laborativas, voltado para o desenvolvimento da personalidade (em termos
utilitaristas) e para a diversão.

O sociólogo renato requixa compreende “lazer como uma ocupação não
obri gatória, de livre escolha do indivíduo que a vivencia e cujos valores propiciam
condições de recuperação e de desenvolvimento pessoal e social” (1977, p. 11).
na sua compreensão, o autor ressalta que o ambiente urbano industrial permitiu
que o trabalhador fosse dispondo de um tempo liberado com tendências a au-
mentar. Entende-se que sua análise se faz importante para o pensamento sobre
o lazer no Brasil, pois o orienta rumo à compreensão de que o tempo livre é um
elemento indispensável para o desenvolvimento do lazer e do ser humano. 

Marcellino (1983) apoia seu raciocínio nas teorias de Dumazedier e mostra
o lazer como uma atividade desinteressada, sem fins lucrativos, relaxante, socia-
bilizante e liberatória. Para este autor, a democracia política e econômica é con-
dição básica, ainda que não suficiente, para a verdadeira formação de uma cultura
popular e para a eliminação das barreiras sociais que inibem a criação e a recriação
das práticas culturais vigentes. 
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ainda a partir dos pressupostos de Dumazedier, Camargo (1989) define o
conceito de lazer como um conjunto de atividades que devem reunir certas ca-
racterísticas, tais como gratuidade, prazer, voluntariado e libertação, centradas
em interesses culturais, físicos, intelectuais, artísticos e associativos, todas elas
realizadas no tempo livre, entendendo por livre aquele liberado, conquistado, his-
toricamente, sobre a jornada de trabalho profissional e doméstica, que interfere
no desenvolvimento pessoal e social dos indivíduos.

nas definições supracitadas, observa-se que o caráter libertador do lazer é
resultado da livre escolha do indivíduo – embora ela não exista de forma absoluta
e plena, uma vez que a livre escolha está demarcada por condicionamentos diver-
sos, sobretudo socioeconômicos.

novos investigadores surgem elaborando abordagens críticas aos estudos do
lazer no Brasil, explicitando a necessidade de visualizarmos o fenômeno como
fruto de um processo socioeconômico específico da realidade brasileira, cha-
mando a atenção, ainda, para a premência de se observar o lazer enquanto ela-
boração social, orientado por relações de trabalho, capital e dominação (aqUinO
& MarTinS, 2007).

Dentro destas perspectivas, Mascarenhas (2005) nos apresenta algumas ob-
servações contundentes sobre as apropriações do lazer pelo capital:

[…] o fato é que tendencial e predominantemente o que [o lazer] constitui mesmo
é uma mercadoria cada vez mais esvaziada de qualquer conteúdo verdadeira-
mente educativo, objeto, coisa, produto ou serviço em sintonia com a lógica he-
gemônica de desenvolvimento econômico, emprestando aparências e sensações
que, involucralmente, incitam o frenesi consumista que embala o capitalismo
avançado. […] o que estamos querendo dizer é que num movimento como nunca
antes se viu o lazer sucumbe de modo direto e irrestrito à venalidade universal.
a mercadoria não é apenas uma exceção no mundo do lazer como antes, mas
sim a regra quase geral que domina a cena histórica atual. (p. 141).

as elaborações conceituais de lazer no Brasil trazem consigo uma caracterís-
tica peculiar: evidenciam os processos históricos de desenvolvimento industrial
do país, que revelam hoje comportamentos surgidos ainda em um cenário de co-
lônia escravagista. Estas elaborações conceituais explicitam que o panorama in-
dustrial brasileiro – e, consequentemente, a relação patrão-empregado – apoia-se
em práticas configuradas desde as relações senhor-escravo, que disciplinavam e
controlavam o tempo livre dos subordinados. 

nesta perspectiva, Marcassa (2002) demarca que o lazer surge no cenário do
chamado desenvolvimento industrial brasileiro, associado à tradição colonial, con-
vocando para si todo tipo de intervenção e controle, submetido a um modelo de
condenação moral que busca ajustar o antigo modo de vida às exigências da pro-
dução capitalista. 
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Em suma, a forma de se pensar e elaborar o lazer nestes tempos representa
um processo de institucionalização da vida cultural que influenciou a compreensão
do que é tempo livre e lazer no âmbito brasileiro. a postura de controle sobre o
tempo liberado dos ambientes do trabalho fomentou a formação dos trabalhado-
res para a disciplina do trabalho formal. assim, enquanto o lazer no Brasil nasce
sob a égide do tempo liberado do trabalho – e não “livre” em termos subjetivos –,
o ócio representa neste contexto disciplinador o lugar dos vícios e pecados, da
preguiça, da vadiagem e de toda sorte de liberdade marginal. 

Levou algum tempo para que o ócio pudesse sair do âmbito da preguiça e
passar a representar algo maior, que integra a dimensão do libertatório, do gra-
tuito, do hedonismo e do pessoal, sendo estes fatores não condicionados inteira-
mente pelo lado social, e sim pelo modo como cada um apreende-os para si,
enquanto experiência recriadora – muito embora desde sempre a antiguidade mí-
tico-erótica revelasse tais potencialidades.

a palavra ócio deriva do latim, otium, que significa o fruto das horas vagas, do
descanso e da tranquilidade, carregando consigo o sentido de ocupação suave e pra-
zerosa. Porém, como o ócio abriga a ideia de repouso, parada desejada, momento
para deixar vagar os pensamentos, foi fácil confundi-lo com ociosidade nas sociedades
que atribuíram ao trabalho um caráter divino – ou, de maneira mais espiritual, uma
forma de adorar Deus. Esta compreensão do ócio como atividade nociva é totalmente
oposta ao que se propaga sobre o ócio enquanto contemplação (nas culturas helê-
nicas, principalmente), além de estar impregnada da mentalidade puritana, na qual
o ócio carregou por muito tempo o título de “pai de todos os vícios”. 

Desta forma, o trabalho se reafirma como fonte de todas as virtudes, e, con-
sequentemente, a jornada de trabalho aumentaria de maneira assustadora, ge-
rando assim descompensações psicossomáticas na grande maioria das pessoas,
conforme defendem Paul Lafargue e Bertrand russell, críticos da mistificação do
trabalho e de seu excesso desnecessário (aqUinO & MarTinS, 2007).

O conceito de ócio na atualidade tem sido fonte de polêmica no Brasil. a po-
pularização da expressão “ócio criativo” no país pelo sociólogo italiano Domenico
De Masi incitou possibilidades novas sobre a palavra e o conceito de ócio, o que
fomentou discussões e estudos sobre tais apropriações do termo, talvez motivados
pelo aparente paradoxo: como algo que é compreendido como ociosidade (lugar
da inação) pode ser criativo?

a ideia do “ócio criativo” como um modelo a ser perseguido por pessoas e
organizações, na busca de um modo de viver e trabalhar criativamente a partir da
redução do tempo de trabalho – descentralização da empresa como lugar de tra-
balho –, correu o Brasil e logo questões sobre esse novo/velho conceito explodi-
ram em discussões que ecoam até então. 

a entrada de um pretenso conceito – “ócio criativo” — no cenário fez com
que se retomassem as apropriações sobre o ócio, de um modo geral, e estas re-
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flexões apontaram alguns aspectos interessantes. Por exemplo, diferentemente
do ócio, que carrega como valor em si (autonomia subjetiva, livre escolha, auto-
telismo etc.), o ócio criativo de De Masi alberga em sua possibilidade não ser nem
compensação escapista às insatisfações do trabalho, nem ser instrumento para a
recuperação da força de trabalho. Enfim, o ócio criativo parece ser o próprio tra-
balho, numa versão que convoca criatividade, ludicidade ou flexibilidade nas for-
mas para exercê-lo, convocando a ideia original de De Masi sobre ócio – que, no
mais, seria uma interpretação bem distante do que o sentido de ócio criador
evoca.

as proposições acima nos fazem repensar sobre as possibilidades de novas
construções teóricas de ócio numa contemporaneidade consumista, apressada, e
acelerada. Ou seja, o fato de o trabalho realizado no âmbito de alguma autonomia
ser confundido com ócio convoca alguns posicionamentos mais cuidadosos. 

4. ócio como condição humana

O ócio é uma experiência gratuita, necessária e enriquecedora da natureza
humana. Desde aristóteles até hoje, filósofos e teóricos, na tentativa de precisar
a natureza do ócio, julgaram necessário definir também algum conceito outro que
consubstancie sua relação com satisfação, realização, felicidade, gozo, desfrute
etc. a compreensão do ócio do ponto de vista individual tem relação com a vivên-
cia de situações e experiências prazerosas e satisfatórias (CUEnCa, 2003). 

O ócio na visão do referido pesquisador pode ser estudado e analisado sob
duas perspectivas: 

[…] do ponto de vista objetivo se confunde com o tempo dedicado a algo, com
os recursos investidos ou, simplesmente, com as atividades. Do ponto de vista
subjetivo é especialmente importante considerar a satisfação que cada um per-
cebe na experiência vivida. (CUEnCa, 2003, p. 15).

Em termos subjetivos, a palavra ócio é sinônimo de experiência desejada,
apreciada e, é claro, resultado da escolha livre. é interessante ressaltar a atenção
em considerar o significado atribuído por quem vivencia a experiência. nesta es-
pecificidade, ócio integra a forma de ser de cada pessoa, sendo a expressão de
sua identidade. no mais, a vivência do ócio não é dependente das variáveis ativi-
dade, tempo, nível econômico ou formação de quem a experimenta; ela está re-
lacionada com o sentido atribuído por quem a vive.

Para a compreensão do ócio, sugere-se uma leitura unificada de algumas pos-
sibilidades que convocam os âmbitos da cultura contemporânea. Os estudos sobre
ócio representam a afirmação de um modelo aberto com aproximações episte-
mológicas e metodológicas múltiplas, baseadas em contínuas e diversas análises,
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métodos e recursos de diversas disciplinas que compartilham seu objetivo de co-
nhecimento sobre esta temática. no entanto, em meio a esta interdisciplinaridade
que envolve o ócio, trata-se de esclarecer o que compete ao campo específico de
cada disciplina na explicação e compreensão do fenômeno (Cf. obra citada acima). 

Vale ressaltar ainda que, de acordo com Cuenca (2003), uma das característi-
cas dos estudos do ócio é a carência de consensos generalizados em suas aborda-
gens básicas. no seu entendimento, este fato não representa um problema quando
se trata da reflexão teórica do ócio, que, por si, representa um objeto numa reali-
dade complexa e mutável com aportes no âmbito social, subjetivo e tradicional.

na literatura especializada, encontra-se que é preciso educar os sujeitos não
só para perceber os meandros do trabalho, mas também para os mais diversos e
possíveis ócios: ensinar como se evita a alienação que pode ser provocada pelo
tempo vago não preenchido, tão perigoso quanto a alienação derivada do trabalho
(DE MaSi, 2000, p. 326).

Como apontam aquino e Martins (2007), a educação contemporânea costuma
sonegar o direito ao ócio; observa-se que as escolas tendem a preparar a criança
para a importância da profissão e do trabalho no futuro, isto é, preparam crianças
e jovens para a vida adulta moldada pelo trabalho, mas não preparam a criança para
e pelo ócio, um fator de vital fundamento para a edificação de um indivíduo equili-
brado. isso porque a escola, dentro de uma concepção moderna, está profunda-
mente demarcada pelo paradigma da produção industrial, afirmando que o trabalho
é a atividade social dominante e determinante da configuração sócio-cultural.

O aspecto educativo também se volta para a qualificação do trabalhador,
mais dirigido para a questão de execução de tarefas, o que limita seu potencial
criativo, submetendo-o ao cerceamento de suas possibilidades, toldando-as de
acordo com esta ou aquela função laboral.

Em O elogio ao ócio, russell (2002, p. 37) critica de forma categórica a con-
cepção estritamente utilitária de educação, afirmando que a mesma ignora as ne-
cessidades reais dos sujeitos e que os componentes culturais da formação do
conhecimento ocupam-se em treinar os indivíduos com meros propósitos de qua-
lificação profissional – esquecendo, desta maneira, os pensamentos e desejos pes-
soais dos educandos, levando-os a preencher boa parte de seu tempo livre com
temas amplos, impessoais e sem sentido aparente, voltados mais para o interesse
imediato.

5. ócio integra a condição de ser

Encontramos em Cuenca (2003) a afirmação de que o ócio não deve ser iden-
tificado com o tempo livre, uma vez que este último não define a experiência hu-
mana em si. a identificação que se produziu entre ócio e tempo livre é produto
dos estudos da sociologia do trabalho, difundidos de forma ampla, dissociados
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das outras possibilidades de apropriações às quais esta categoria está exposta. Tal
fato dificultou a compreensão do ócio, pois a sociologia do trabalho não contempla
a percepção psicológica. 

assim, não podemos afirmar a priori que no tempo liberado das obrigações
residem experiências de ócio. a categoria tempo livre é um indicativo de condição
livre impressa e percebida pelo próprio sujeito, onde quer que ele se encontre,
qualquer que seja a situação em que está inserido. a expressão “tempo livre” se
torna importante nesta relação por causa da palavra livre, que sugere um exercício
humano voluntário de identidade, desejo, reconhecimento e autorreconheci-
mento. a partir destes enfoques psicológicos, o ócio vem sendo definido como
“liberdade de e para” (CUEnCa, 2003). 

O ócio como experiência humana está relacionado a valores e significados
profundos; apenas assim o ócio pode ter sentido enquanto experiência significa-
tiva positiva, fonte de desenvolvimento e prevenção à ociosidade negativa, ou
ócios nocivos.

é possível distinguir uma experiência comum de uma verdadeira experiência.
Larrosa (2002) e Cuenca (2003) nos mostram que a experiência comum se rela-
ciona com qualquer ação da vida cotidiana: inclui nossas rotinas e a corrente banal,
onde tudo acontece e nada nos toca, dada a ausência de sentido nessas atividades
trivializadas.

a experiência de viver está repleta de experiências. Paradoxalmente, algumas
experiências fogem do âmbito cotidiano e vulgar por conta da subjetividade na
determinação na ação/experiência – escolha desejada e encontro permitido. Estes
detalhes mudam todo o sentido da experiência e esta pode provocar transforma-
ções em quem as vivencia: são as experiências chamadas verdadeiras, que tocam
e transformam (LarrOSa, 2002).

Em suas pesquisas, Csikszentmihalyi & Csikszentmihalyi (1998) chamam a
atenção para o que denominam de experiência ótima. Segundo os autores, a ex-
periência ótima seria marcada por uma sensação de plenitude e integração per-
cebida entre o sujeito e o ambiente, na qual o próprio indivíduo se confunde com
o meio, mergulhando em uma espécie de fluxo mental caracterizado pelo prazer
e pela sensibilidade aflorada. quando uma pessoa passa por uma destas vivências
ótimas, uma das metas centrais do self será a de seguir experimentando-a ou vol-
tar a buscar outras experiências semelhantes, convertendo-as em uma influência
significativa e marcante. Exatamente como nos marca a cultura ou a genética im-
pressas em nosso ser. 

O ócio se encaminha nesta possibilidade enquanto experiência que se mani-
festa de forma transformadora.
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reflexões finais

nosso intuito neste capítulo foi retomar as discussões sobre os diversos con-
ceitos e as várias apropriações de ócio, lazer e tempo livre. Longe de pensarmos que
a discussão está acabada, consideramos que, dada a complexidade dos termos e a
modificação dos tempos, o que conseguimos realizar foi uma sintetização e uma
contribuição que suscita mais possibilidades rumo a dar amplitude aos enfoques.

neste momento, convém esclarecer uma questão que, percebemos, é gera-
dora de equívocos na compreensão dos termos ócio e lazer. Trata-se do que ocorre
na tradução de obras de autores espanhóis para o português, tradução esta que
generaliza o termo ocio (espanhol) pelo termo lazer (português). 

é interessante esclarecer que em língua espanhola não existe a palavra lazer,
e o termo que dela mais se aproxima é, simplesmente, ocio. no entanto, no Brasil,
a palavra portuguesa ócio abrange algo além do que o que chamamos de lazer.
até mesmo porque, sabemos, lazer ampara tantas possibilidades e sobretudo no
nosso contexto cultural contemporâneo está generalizada sua associação ao en-
tretenimento, diversão e âmbito do consumo dos produtos da indústria cultural,
no tempo que, sabe-se, é tomado para tal como liberado. 

Voltando ao tema, enquanto os brasileiros possuem duas palavras distintas
que carregam significados distintos, os espanhóis lidam com uma única palavra,
ocio, que carrega sozinha várias particularidades, incluindo as características de
nosso lazer. Daí a necessidade de adjetivos como ócio comercial, ócio consumista,
ócio autotélico, ócio exotélico, ócio nocivo etc.

no Brasil, o termo ócio sempre esteve ligado à sua significação negativa por
conta de questões culturais que nos envolvem; sobretudo no senso-comum, equi-
vale a “ociosidade”. apenas recentemente descobre-se a outra face da palavra,
como lugar de criação, âmbito do pensamento criador e transformação subjetiva
e social. na língua portuguesa, a categorização e a distinção de ócio e lazer suge-
rem cuidados a fim de evitar generalizações superficiais capazes de comprometer
os significados revelados no cotidiano e principalmente na experiência subjetiva.

Dentro do que foi revisitado aqui, temos a consideração de que o tempo livre,
tal como o concebemos hoje, adveio da natureza cronológica que atinge seu apo-
geu na sociedade da pós-industrial. Ou seja, é da liberação do tempo de trabalho
que elaboramos a ideia do chamado tempo livre. nesta concepção, o tempo livre
é tomado, suprimido, originário da liberação de obrigações externas; em outras
palavras, é o próprio tempo de trabalho, que de livre nada possui. assim, segue o
sujeito em busca de um tempo que carrega a possibilidade de elaborações próprias. 

na contemporaneidade, o tempo é uma ideia polissêmica. não devemos
pensá-lo apenas como uma variável mensurável e quantificável, mas repensá-lo
também como categoria relativa e subjetiva. a época atual – contemporânea –
caracteriza-se pela retomada de uma visão integral de todos os processos e fenô-
menos que envolvem um todo existencial. 
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nesta conjectura (e tomando o ócio como algo inerente à existência, tanto
quanto o trabalho) percebemos que há um sujeito desejoso de vida, de protago-
nismo, presença e ação. Saber o que é o ócio e sua função no todo existencial re-
presenta um pensamento alinhado ao afã do sujeito contemporâneo – não
obstante, um sujeito exausto, imerso em um “consumir sem sentido próprio”, per-
dido no mundo das coisas.
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EnsaianDO uma EpistEmOlOGia
sOBrE Os tErmOs ÓCIO E TRAbALhO

Viktor D. Salis

introdução

Muito se tem discutido sobre o tema “ócio” desde os anos 1980 no Brasil e
no mundo ocidental de forma geral. no entanto, compreendê-lo como potencial
transformador na contemporaneidade consumista, apressada e utilitarista ainda
representa um desafio. O problema está na dificuldade de entendê-lo, fruto do
que nos tornamos, a partir de uma educação, predominantemente utilitarista que
se volta a formar homens de sucesso para o mercado, daí somos moldados com
fins a esta elaboração pelas instituições nas quais nos inserimos desde que nas-
cemos e, na maioria das vezes, não se trata de escolhas. neste texto, tentamos
retomar alguns dos encaminhamentos originais sobre as categorias Ócio e Traba-
lho partindo da revisão de conceitos e aplicações originais dos termos, a partir de
bases gregas, no momento anterior da apreensão destas pelo latim e a partir daí,
de sua utilização pelas novas línguas nas culturas recentes, sobretudo no mundo
ocidental. Para isso, nos utilizamos da revisão bibliográfica de textos clássicos. Pro-
põe-se um passeio pelos conceitos tal como pensados para a formação do homem
obra de arte, princípio primeiro da Paideia grega. 

na atualidade, pensamos num ser humano ético e uma sociedade mais tole-
rante, cuidadosa com a vida. Cremos ser ainda possível a retomada de valores uni-
versais para qualquer tempo onde a vida humana possa existir numa condição de
dignidade e onde se possa estar conectado com as necessidades básicas de afeto,
vínculo e reconhecimento digno de ser-se pelo que se é. arriscamos que o desco-
nhecimento sobre uma epistemologia do Ócio e do Trabalho pode levar a equívocos
que prejudicam as compreensões de ambos os termos, ocasionando o superficial
reducionismo na apreensão destes e consequentemente numa práxis equivocada.

O fato é que, no lado ocidental do globo, sempre se privilegiou o que domi-
nantemente se aceita como digno. Para isto estiveram sempre a postos as insti-
tuições, sobretudo as que inventam crenças e valores e, sobretudo, orientam
muito mais aos seus interesses que o das realizações subjetivas que possuem
como fim a realização de cada sujeito apropriado de si, ator de sua experiência e,
sobretudo no rumo da sua satisfação, orientado por seus talentos.

Como exemplo de valores (des)orientadores, encontramos no nosso coti-
diano acadêmico frases do tipo: Ócio é uma categoria complicada de se estudar;
pouco se tem escrito sobre esse conceito e se vocês querem falar sobre isso é me-
lhor começar a escrever, pois muito pouco se conhece a respeito. Na realidade, fa-
lamos em outro conceito. Preferimos utilizar o termo lazer.
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Em outra situação, ouvimos a máxima: A questão sobre ócio já é algo devi-
damente resolvida no Brasil, não sendo interessante a retomada de questões con-
sideradas já amplamente debatidas e sem sentido para o momento no qual nos
encontramos.

Tais posturas muito presentes nos estudos sobre o tema nos chamam a aten-
ção e nos levam a pensar sobre a origem de tantas certezas com relação a concei-
tos tão complexos e que cada vez mais são tão recorrentes, frente à complexidade
existencial que se instala em meio a tantas falsas certezas, que em nada explicam
sobre sua experiência, na prática. 

Tal sintoma contraria os que afirmam a não existência de escritos sobre o
tema, uma vez que, decorrente disso, uma gama de escritos em outros âmbitos,
em outras áreas do conhecimento, inundam de informação periódicos, livros, ma-
gazines, jornais e fontes de acesso amplo. no entanto, talvez a dedicação em afir-
mar certezas, o conforto obrigue ao enfoque nos domínios de sempre, dificultando
a visão de outras elaborações também, tão importantes para os estudos das te-
máticas em questão.

De nossa parte optamos por observar o contexto e nos colocar nele e com
ele; desta forma percebemos que a realidade nos leva a inferir que a questão sobre
o “Ócio” e seu lugar nos estudos contemporâneos convoca certo cuidado e cons-
tante revisão de sua aplicação. até mesmo porque, na contramão dos dogmas, os
conceitos sofrem a cada momento os impactos das novas apropriações. 

Consideramos que é da observação atenta aos mais variados contextos que
surge o lugar privilegiado dos que buscam conhecer a realidade das possibilidades
que validam e desvalidam, elaboram-se e transformam-se teorias e conceitos,
num mundo em constante mudança. até mesmo porque, segundo os mais caute-
losos, nada é para sempre, muito menos os conceitos elaborados para atender
determinados nichos de dominação, em dado momento.

assim, compreendemos que ócio, lazer e tempo livre representam âmbitos
de conexões interdisciplinares, ainda carentes de aprofundamentos, seja nas abor-
dagens objetivas na sua aplicação no social, ou na possibilidade de experiência
subjetiva complexa, sobretudo no contexto da contemporaneidade ocidental que
se mostra específico em nossa possibilidade brasileira contemporânea. 

Outra possibilidade nos chama atenção e reflexão cuidadosa: o que foi ela-
borado nos anos 1960 e implementado nas sociedades dos anos 1970 a partir de
tais referências, hoje, no século XXi, requer cuidado e reinterpretações, uma vez
que a condição sócio-histórica e aplicações a partir de visões transdisciplinares,
fazem balançar estruturas antes pensadas fixas, para desespero dos mais apegados
aos conceitos do passado.

Em razão disso, revisitando textos que retomam explicar o que essencial-
mente, no sentido de estrutura arqueológica humana, significa Ócio e Trabalho,
ensaiamos reflexões sobre uma possível epistemologia do Ócio e do Trabalho,
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tendo como objetivo fomentar elaborações referentes aos termos em questão,
visando a outras possibilidades de encaminhamentos. 

assim, a partir das obras visitadas e do confronto com a observação e pes-
quisa ao longo de alguns anos, e ainda a partir da constatação do que deixamos
passar nas traduções do grego para o latim e destes para as novas línguas latinas,
como, por exemplo, o espanhol e o português sobre os termos em questão, lan-
çamos esta provocação sobre uma epistemologia do Ócio e do Trabalho, com o
intuito de contribuir para as discussões em grupos de pesquisas, laboratórios ou
simplesmente para a reflexão dos referidos.

1. trabalho e ócio – conceitos reduzidos pela apreensão utilitarista
simplista.

O que nos salta aos nossos olhos em primeiro momento é o enorme empo-
brecimento das atividades que hoje atendem pelo nome tão simplificado de “Tra-
balho” e “Ócio”. 

não se trata aqui de uma busca erudita sobre a origem e o significado dessas
palavras, mas, sim, de retomar condutas e hábitos que antes elaboravam através
da educação (Paideia) o homem verdadeiramente civilizado – o cidadão da socie-
dade – homem obra de arte, ético e criador – (SaLiS, 2004) e que hoje se apre-
senta vulnerável, em cheque com sua decadência de valores a partir da
característica consumista (LiPOVETSKy, 2007) que o determina.

assim, para uma explicitação das formas praticadas para o Ócio e Trabalho
no processo de educação (Paideia) e no cotidiano da grécia antiga, retomaremos
algumas explicitações com base na literatura revisitada e arriscamos ainda algu-
mas inferências para o que hoje tratamos de forma simplificada como tal. 

note-se que esta simplificação – tanto do termo e da apropriação de Ócio
como do termo Trabalho — é reflexo da transformação das sociedades mítico-
eróticas em sociedades mercantilistas e hoje consumistas. 

a denominação “sociedades mítico-eróticas” aparece pela primeira vez em
Mircea Eliade (1986) em sua obra Mito e realidade, adotada por vários outros es-
tudiosos da mitologia. Trata-se de caracterizar culturas onde não existe uma se-
paração rígida entre o real e o imaginário, sendo um o reverso do outro. O papel
do mito seria unificar estas duas realidades de modo paradigmático. além disso,
o erótico aqui tratado define um modo de vida que valoriza o viver de modo apai-
xonado e criativo, tomando como forma menor o sujeito que se deixa anular pela
produção do que lhe é exterior, como nas sociedades “produtivas” e voltadas ao
acúmulo de bens. 

Em torno do séc. V a.C. ocorre uma transformação no mundo grego, que cos-
tumamos chamar de “morte das sociedades mítico-eróticas”. Tem início o período
clássico e, logo a seguir, o chamado mundo helenístico. Esta transformação trará
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enormes consequências para o modo de pensar e viver das sociedades e civiliza-
ções que se desenvolveram a partir desse ponto. 

Em primeiro lugar, merece uma explicação o significado de “mítico-erótico”. as
assim chamadas sociedades tinham como característica principal uma visão de
mundo que tem o mítico ocupando um papel central, e isto queria dizer que não
havia uma separação rígida entre o real e o imaginário. além disso, o mundo era
visto como um lugar mágico e religioso, onde o divino se encontrava em toda a parte.
Como consequência, todas as coisas, sejam elas plantas, animais e locais como bos-
ques, mares, rios etc, eram divinizados e, portanto, existia uma ordenação e um res-
peito a tudo que existisse (SaLiS, 2008 apud CUEnCa.M. & MarTinS, J.C.O, 2008).

as funções dos mitos eram explicar e justificar, de um ponto de vista divino, a
razão de ser de tudo que existe no mundo e, mais ainda, consolidar sua função cós-
mica; portanto aos homens era vetado intervir indistintamente na natureza e na
vida, uma vez que isto seria considerado uma afronta aos deuses. a consequência
prática dessa visão é que o divino, estando onipresente, exigia um respeito por parte
do homem para todas as formas de existência. Vários mitos chegaram até nós, exem-
plificando a punição exemplar dos deuses para aqueles que ousaram desrespeitar
os animais e os bosques considerados sagrados. Vejamos dois como exemplos da
proteção que as árvores e os animais recebiam pela lei, que punia aqueles que ou-
sassem derrubar árvores ou matar animais, sem uma real justificativa. a caça tam-
bém era regulada por leis, sendo interdita aos homens a entrada e a caça nos
bosques sagrados. na verdade, somente em casos de grandes secas, e consequente
fome eminente, é que a entrada para a caça nestes locais era permitida (idem).

Passamos a expor algumas leituras sobre mitos para melhor entendimento,
a partir de uns trechos de um texto nosso intitulado Mitologia Viva.

- Erisictonos e o carvalho sagrado.
Este mito conta a história de um rei ganancioso que, irritado com o culto que

seus súditos dedicavam a um belíssimo carvalho da floresta, mandou derrubá-lo.
a ninfa que o habitava queixou-se à deusa Deméter; esta, por sua vez, para castigar
o impiedoso rei, enviou-lhe a terrível divindade Pênia (a fome) para assolar o seu
palácio. imediatamente tomou conta do rei uma fome inesgotável, que em pouco
tempo fez com que todos os fartos recursos de seu reino fossem por ele devorados.
Finalmente, não tendo mais o que comer, devorou a si próprio.

a lição deste mito é claríssima: quem dispor indistintamente e sem limites dos
recursos da natureza acabará devorando a si próprio; quem diria, encontramos aqui
uma visão de respeito ecológico que hoje, mal e mal, começamos a recuperar.

- A corça sagrada de Ártemis.
Este outro mito conta-nos um episódio muito famoso, referente à guerra de

Troia. O comandante das tropas gregas, agamêmnon, com todos os exércitos reu-
nidos em Áulis, e sentindo-se o mais poderoso dos homens, ousou desafiar a pró-
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pria deusa Ártemis, protetora do sagrado da natureza. Esta tinha como animal
predileto a corsa, devido ao fato de ser um símbolo de delicadeza e agilidade. O
comandante adentrou seu bosque sagrado e matou-a, pelo puro prazer em desa-
fiar o sagrado da natureza.

Ártemis foi implacável e exigiu, como reparação da morte injusta da corça,
que agamêmnon entregasse para ser sacrificado seu primogênito, que no caso
era sua filha Efigênia. assim, vemos, mais uma vez, o custo em desafiar e destruir
inutilmente a natureza; isto custará nossos próprios filhos.

Os mitos representavam uma força religiosa fundamental, para impor limites
aos desvarios do homem e para dar-lhe uma consciência ética de que a vida foi
feita para ser glorificada e respeitada. Já que somos mortais e nos alimentamos
da morte alheia, é nosso dever minimizá-la. E de nada adiantará ser vegetariano:
Mata-se do mesmo jeito para se viver.

Já a questão erótica refere-se ao modo de vida onde a paixão pela vida ocu-
pava um primeiro lugar, sendo este o significado original da palavra “erótico”. Tra-
tava-se de uma visão onde vida e paixão eram uma e a mesma coisa. não é demais
recordar que isto sobreviveu nos Evangelhos da tradição cristã, onde lemos: a pai-
xão de Cristo segundo São João, a paixão de Cristo segundo São Lucas, etc. Este é
o real significado de paixão, ou seja, uma glorificação da vida.

a grande transformação que encontraremos a partir daí é que esses valores,
e o modo de vida dessas civilizações (particularmente a grécia arcaica e o Egito),
serão paulatinamente substituídos por uma “paixão” desenfreada pela conquista
de objetos e bens materiais, mesmo que isso custe vidas.

nascem as sociedades mercantilistas, onde a razão, os interesses e as con-
quistas econômicas tornam-se seu objetivo principal. isto já se delineia no cha-
mado mundo helenístico, que surge a partir das conquistas de alexandre Magno,
e que ganhará força total a partir do império romano. Pode-se dizer, sem risco de
exagero, que esse modelo se constituiu como a base de todos os estados moder-
nos até os nossos dias, excetuando-se um breve período de renascimento do Ócio
Criador na idade Média (SaLiS, 2004).

Como é óbvio perceber, o papel do Ócio criador era fundamental nestas so-
ciedades. Viver para o que lhe proporciona o sentido verdadeiro de existir. Poder
criar a partir dos próprios talentos elaborando a si mesmo no processo de recriar-
se e recriar o mundo onde se está imerso.

Explicado, ainda que de forma superficial, o que era uma sociedade mítico-
erótica, passamos agora a abordar os conceitos centrais de nossa proposta, com
a respectiva comparação de suas práxis no latim e no grego antigo; além disso,
recorreremos às definições e funções correspondentes em português corrente,
apontando sua apreensão/tradução simplista.
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2. sobre Psicagogia, Otium e ócio.

a função essencial do Ócio era seu caráter criador (Psicagogia) na educação
grega (Paideia) e assim permanecer como um valor durante toda a vida do homem
grego. O desafio era formar um homem a partir do conhecimento de si e do outro,
do que ele tem de melhor – seus talentos – e orientá-lo na descoberta e conheci-
mento de si, proporcionando-lhe um caráter individual e social de dignidade ética
para alcançar o melhor de si e servir a pólis (sociedade/mundo). 

ao contrário do que acontece hoje, o Ócio resguardava uma função essencial
na educação que significava desenvolver a arte de conhecer a si mesmo (Psicago-
gia) e ao outro. Esta era a assim chamada segunda etapa da educação, sendo a
primeira a Paideia propriamente dita (educação da coragem de ser verdadeiro). a
segunda era a Psiqueia/Psicagogia (o conhecimento de si e do outro) e a terceira,
a Misteia (o conhecimento dos deuses e de seus mistérios), a transcendência.
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Grego antigo latim português

psicagogia
Conduzir à Psiquê, ou edu-
car a Psiquê. é uma ação
criadora e/ou contempla-
tiva. é o célebre aforismo
socrático: “Conhece-te a ti
mesmo e então conhecerás
os deuses”.

Otium
Sêneca: o Ócio é criador e
contemplativo. Procura re-
tomar o pensamento socrá-
tico cinco séculos mais
tarde.

ócio
Confunde-se com mero
tempo livre de obrigações,
lazer e diversão.
retoma o sentido do final
da idade Média e passa a
ser condenado como imo-
ral e inútil. 

Quadro 1 – Psicagogia.

Fonte: apropriação a partir de Stamatákou (1972)

a Paideia era de maneira geral uma etapa da educação que ia dos 14 aos 28
anos e esta etapa preparava o futuro cidadão para um estilo de vida que se pro-
longaria durante toda a sua existência. Os Simpósios, atividade constante das ir-
mandades ou fratrias (fraternidade) na casa dos mestres, são um exemplo
eloquente do uso criador e contemplativo deste tempo social (ócio/Psicagogia)
voltado à busca de si, do outro e do sentido da existência. Vale ressaltar que estas
atividades se prolongavam por toda a vida e não se restringiam apenas à educação
do jovem. Por outras palavras, a Paideia era a única educação verdadeiramente
continuada de que se tem notícia na história da humanidade.

Michel Maffesoli (1985), em sua obra “a sombra de Dionísio” ou “Contribuições
para uma sociologia da orgia”, estabelece claramente uma distinção fundamental
entre o social e aquilo que ele chama de “societal”, onde o verdadeiro tempo social
é uma celebração da vida e dissolve o individual no orgiástico da comunidade.
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Estamos aqui frente a frente com o significado original do aprendizado sobre
um conceito tão em voga em nossos dias que é o de “tempo social”. Este conceito
perdeu seu lugar com a educação sistemática, restringindo-se a atividades muitas
vezes ligadas ao lazer, ou então como uma forma de continuar as obrigações pes-
soais e profissionais. 

é a oposição entre o dionisíaco e o prometeico, onde o primeiro representa
esta dissolução do individual no “societal” e o segundo nos remete ao mito de
Prometeu como o “deus civilizador do homem através do trabalho”. Esta é sem
dúvida uma glorificação do trabalho como a única forma de se alcançar a digni-
dade enquanto que o dionisíaco representa a decadência “orgiástica”.

Mas trata-se aqui da retomada da ordem orgânica – a orgia em seu signifi-
cado original. não por acaso temos os seguintes derivativos no grego antigo: 

• Órgio – conduta natural. Degenerou para orgiástico no mundo judaico cris-
tão desde os tempos romanos onde o dionisíaco foi identificado com a de-
cadência moral e sexual.

• Órganon – ordem natural. Significa órgão em grego.
• Orgía – conduta em comum. Orgia, que se identificou com as bacanais ro-

manas.
• Organismós – a ação do corpo idêntica à ação comportamental. Na moder-

nidade, simplesmente “organismo”.

Percebe-se claramente que já nos tempos romanos há uma deturpação irre-
versível até os dias de hoje dos significados e condutas originais. Desse modo,
orgia e orgiástico passam a descrever condutas instintivas e degeneradas do
tempo social.

Observa-se aqui que, no lugar de indicarem, como era na sua origem, uma
busca em direção à compreensão e adequação da conduta à ordem imposta pelo
organismo, degeneram numa conduta instintiva no seu sentido mais primitivo.
Orgiástico ganha um significado confuso onde a sexualidade desvairada substitui
o êxtase e o social dionisíaco. 

Da mesma maneira, percebe-se que no caminho da evolução da palavra ins-
tinto em direção à ética, num processo de educação e aperfeiçoamento do
mesmo, este é abandonado e transformado. Este caminho seguia os seguintes
passos:

• “Enstos” – instinto cego. Desconhece o bem e o mal e o respeito à vida.
• “Estos” – sentimento – é o que tratamos como estima em português. É o ins-

tinto depurado em sentimento que celebra a vida, pois aprendeu a precisar
do outro para viver e não mais para servi-lo em lauto banquete na sua mesa.

• “Ethos” – ética – É o sentimento aperfeiçoado para se aproximar do divino. 
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Observe-se aqui que se trata de uma depuração e aperfeiçoamento do ins-
tinto e não de sua castração. a estrutura linguística é brilhante e a revela com per-
feição: Da primeira palavra retira-se o “n”, e da segunda, o “s”. Esta simplificação
revela uma elevação do instinto em direção à ética. Os antigos chamavam-na de
“Ethagogia”: condução em direção à ética, ou simplesmente educação ética.

Estamos aqui descrevendo as etapas a que nietzsche (2007) se referiu em
sua obra “aurora”, sobre a educação ética na Paideia por oposição à educação ra-
cionalista – ou iluminista – da modernidade. é que educavam antes o instinto e
depois a razão – daí o esplendor desta civilização.

Sêneca, no início da era cristã, retoma o conceito original de Ócio em toda a
sua amplitude. além de abrir as portas para o conhecimento de si e do outro, ele
é contemplativo (aproxima o homem dos deuses) e criador. Ou seja, revela e rea-
liza o que temos de melhor: nossos talentos para transformar-nos em obras de
arte e tornar-nos semelhantes aos deuses. 

a visão moderna do ócio confunde-se com diversão, tempo vago e inutili-
dade, sendo evidente sua condenação como uma forma do homem afastar-se de
suas obrigações sociais e religiosas. São famosas as frases: “Deus ajuda a quem
cedo madruga”; “O trabalho enobrece o homem; já o Ócio empobrece.”. é por de-
mais conhecida a origem das palavras e das atividades “negócio-negociante”: ne-
gadores de ócio-negociantes. 
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Grego antigo latim português

Shólacis:

Significa “dispensa das
obrigações” – que em
grego é: “Shólio” – daí
também se derivou es-
cola – “Sholío” – que é
seu oposto e significa
ocupar-se para aprender.
note-se que a simples
mudança na acentuação
inverte seu significado. é
importante demarcar
que Sholío e Skolé
(usado como origem de
ócio) possuem o mesmo
significado.

Licere ou Desidia: 

Significa diversão, inter-
valo, recreio. Mantém o
significado de “dispensa
das obrigações” e passa
a designar o lazer.

Lazer: 

Confunde-se com Ócio e
diversão.
Consolida os costumes
romanos sobre o lazer,
mas a cristianização pos-
terior passa a condenar
a sua aberta realização.

Quadro 2 - Shólacis

Fonte: apropriações a partir de Stamatákou (1972)
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3. sobre as possibilidades do trabalho para além das simplificações

iniciamos por apresentar o quadro abaixo com palavras diversas que conte-
riam em si possibilidades do que representam formas e apreensões do “traba-
lho” no âmbito das possibilidades humanas:
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Grego antigo latim português
Douleia – Trabalho servil.
não é originariamente um tra-
balho de servos, mas as obriga-
ções da sobrevivência que
temos de cumprir. Passa a de-
signar a partir do séc. V a.C. o
trabalho servil também.

Tripalium. Era um instrumento
de tortura para obrigar os ser-
vos a executar as tarefas exigi-
das. Tripalium originou a palavra
trabalho. é uma atividade dos
plebeus ou dos servos.

Trabalho. Mantém o signifi-
cado latino e torna-se pratica-
mente sua única forma de
expressão no mundo desde o
período romano até os nossos
dias. a igreja procurou valo-
rizá-lo, mas sem atingir a no-
breza e as classes abastadas.

-Erga – Trabalho criador e/ou
contemplativo. Está voltado à
realização dos talentos e a ser-
vir os deuses, tornando o
homem semelhante a eles.
não tem finalidade lucrativa,
mas permite ao homem mos-
trar o que ele tem de melhor
para si, os outros e para ofer-
tar aos deuses.

Cógito – Muda o significado
para “pensamento”. agora a
ênfase é para o racional.
é o início da ditadura do racio-
nalismo e da lógica como ativi-
dades nobres.

Trabalho. (pouco usado)
Sem correspondência exata;
apenas derivados – Demiurgo,
ergonomia, por exemplo. é
mantida a ênfase latina e racio-
nalista do iluminismo.

-athlos: Luta com busca para a
aretê – mérito. O melhor
exemplo são os 12 trabalhos
(athloi) de Hércules, onde o
objetivo fundamental é a cons-
trução do homem obra de
arte, ético e criador. aqui a
força física sempre fracassa
frente à sabedoria de atená, a
inteligência de Hermes e a
força de Eros. O herói domina
a força física pela progressiva
conquista da sabedoria.

Pugna laboral. Sem correspon-
dência exata. agora a ênfase é
o “trabalho duro” e Hércules é
apresentado como um super-
homem, com força descomu-
nal e tudo vence graças a ela.

Trabalho. Sem correspondên-
cia exata; apenas derivados –
atleta, atletismo, etc., com sig-
nificação de preparação e dis-
puta física, tão somente.
Os mesmos valores latinos são
mantidos e a força física passa
a representar o herói.

-Ágon – Superação dos limites.
Busca para estar à altura dos
deuses. agónes – Competições
Olímpicas. Jogos Olímpicos em
grego: Olimpiakoús agónes. 

Ângor - sofrimento. Sem cor-
respondência exata.

Sem correspondência exata;
apenas derivativos – agonia. Si-
nônimo inadequado: jogos,
lutar, competir.

-Áskesis – exercícios para a ele-
vação do caráter; físicos, psí-
quicos e espirituais.
Muito próximos das tradições
orientais da ioga, tae kwon do
e tai chi chuan.São exercícios
de autocontrole para dominar
as vontades e os caprichos.
“Calar as vozes mentais e emo-
cionais”. (Pitágoras)

ascese: Muda o significado
para a busca somente espiri-
tual. representa uma reação à
decadência moral e sexual do
mundo romano. Sofre influên-
cia dos estoicos e do cristia-
nismo inicial.

ascese: Mantém o significado
latino, enfatizando o despren-
dimento material, com ênfase
ao controle moral e sexual de-
fendido de modo fanático pela
igreja, que vê na mulher uma
fonte perigosa de desejo e des-
controle. 

Quadro 3 – sobre as categorias atribuídas ao trabalho
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Passamos agora a alguns comentários com relação ao quadro exposto.

-Erga – Trabalho criador e/ou contemplativo. 
O termo está voltado à realização dos talentos e a servir os deuses, tornando

o homem semelhante a eles. é clara sua oposição à “Douleia” – trabalho servil ou
de obrigação. Esta divisão do conceito de trabalho em duas vertentes opostas de-
saparece já no império romano e prevalecerá até os nossos dias. O trabalho cria-
dor e/ou contemplativo passa a ser desvalorizado ou ironizado a partir daí, sendo
respeitado apenas em notáveis exceções: grandes pintores, músicos, escritores,
filósofos, etc.

De todo modo, pertence a pessoas excepcionais e não é mais um atributo a
ser alcançado e desenvolvido na formação e educação de todos os cidadãos. ao
contrário, as artes em geral – música, teatro, dança e mesmo a filosofia – foram con-
denadas pela igreja e vistas de forma negativa quanto ao uso deste tempo social.
artistas e pensadores são pessoas de reputação suspeita para dizer o mínimo, e esta
mentalidade prevalece em certa medida até os dias de hoje, embora já atenuada.
Mas é inequívoco o modo como são desvalorizados especialmente porque não são
atividades lucrativas (SIC). aqui, mais uma vez, se evidencia a negação do Ócio – o
negociante –, e a valorização das profissões voltadas ao lucro (capitalismo) ou ao
trabalho “útil” (socialismo) onde a arte “não passa de uma atividade burguesa” (SIC).

Finalmente, é importante ressaltar que o termo Erga — atividade criadora
na grécia antiga — é alterado para Cógito em latim onde muda o significado para
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Fonte: Stamatákou (1972)

Grego antigo latim português
-gýmnasis – exercícios para
desnudar o corpo e revelar a
psiquê. Ter a coragem de ser
verdadeiro e assim se revelar –
daí o desnudar como exercício
supremo da virtude (aretê).
gymnásio – local para apren-
der a ser verdadeiro e assim se
expressar; ter a coragem de
ser. gymnós - “Ficar nu”: a
aparência deve coincidir com a
essência e tudo revelar. 

Exercitium: muda o significado
para exercício físico e mental
em geral. a ênfase passa a ser
exclusivamente “mens sana in
corpore sano”. Mente sã em
corpo são, onde mente é a
razão e o corpo o físico a trei-
nar e dominar.

ginástica: copia o significado
para exercício como no Latim.
Dá origem ao ginásio – sinô-
nimo de escola. identifica-se
com aprendizado meramente
cognitivo e treinamento físico
do corpo, mantendo a defini-
ção romana.

-Heiragogia 
Condução criadora das mãos.
Heir- mão. agogia- condução 
Daí “Heirúrgos” – criador atra-
vés das mãos. 
Derivou “cirurgião”.

Manus ópera – 
Trabalhos manuais – são forte-
mente desvalorizados como
pertencentes à classe operária.

Trabalhos manuais – 
Fazer com as mãos. recente-
mente foram revalorizados
como terapia ocupacional.

cont.
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“pensamento”. agora a ênfase é para o racional. Descartes imortaliza esta passa-
gem através de seu “Cógito, ergo sum!”, Penso, logo existo! Desse modo o pensa-
mento (razão) passa a designar a existência – e não mais o ato criador.

nas línguas neolatinas e com o advento das sociedades mercantilistas esta
atividade passa apenas a designar trabalho obrigatório para a sobrevivência. res-
tam apenas derivados – Demiurgo, ergonomia, por exemplo. é mantida a ênfase
latina e racionalista do iluminismo. não é demais acrescentar que trabalho retoma
o sentido latino de escravidão para a sobrevivência. 

- athlos: Luta com busca para a aretê – mérito.
O melhor exemplo são os 12 trabalhos (athloi) de Hércules, onde o “atleta”

deve vencer desafios externos e internos, ao mesmo tempo para a formação e a
consolidação de seu caráter incorruptível.

Já em latim o sinônimo utilizado é “pugna” ou “labor”, que significa mera-
mente luta ou trabalho sem qualquer referência à busca da aretê e, principalmente,
ao ideal de assemelhar-se aos deuses. Mais ainda, afasta-se com ple tamente do
ideal “atlético helênico”, que era o caminho do aperfeiçoamento para se tornar um
herói.

Em nossa língua é traduzido como “trabalho” tendo apenas derivados: atleta,
atletismo, etc., com significação de preparação e disputa física, tão somente. Mais
uma vez, se perdeu de vista uma atividade das mais importantes consagradas ao
Ócio criador: o atletismo, em sua expressão original: um exercitar-se contínuo para
o aperfeiçoamento simultâneo do corpo, da psiquê e do espírito em direção ao
caminho do herói para assemelhar-se aos deuses. isto envolvia por excelência a
formação do homem obra de arte, ético e criador.

- Ágon – Superação dos limites. Busca para estar à altura dos deuses.
Esta era uma das atividades mais consagradas do Ócio criador e reservada

aos jovens que poderiam assim mostrar estar à altura do reconhecimento divino.
Era por excelência o caminho do herói, que em grego pode ser traduzido como a
busca e o merecimento do sagrado.

Sua melhor expressão estava nas competições Coríntias (a mais antiga de
todas, datando do séc. Xiii a.C.), Olímpicas, Délficas, Panatenaicas e outras. Che-
garam até nós as Olímpicas, mas é necessário ressaltar que havia outras de igual
importância e significado: Estar à altura dos deuses. 

Foram erroneamente traduzidas como jogos, o que evidencia seu enorme
empobrecimento na modernidade, pois agora prescindem de seu caráter ético e
de honrar o divino. note-se a tradução correta abaixo, que não é mera erudição,
mas designa uma conduta e uma postura ética das mais elevadas por parte do
jovem, sendo esta a razão pela qual ele devia se apresentar totalmente nu, pois
sua beleza exterior revelava seu interior; não tinha nada a esconder.
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agónes – Competições Olímpicas.
Jogos Olímpicos em grego: Olimpiakoús agónes (Superação dos limites para

alcançar o Olimpo). Esta seria a tradução mais aproximada.
a tradução inadequada para o latim é “Ângor” – sofrimento – que está longe

de revelar seu verdadeiro significado. nas línguas neolatinas a situação somente
se agravou, pois somente encontramos o sinônimo “agonia”. alguns sinônimos
também reduzidos seriam jogar, lutar, competir.

- Áskesis – exercícios para a elevação do caráter: físicos, psíquicos e espiri-
tuais.

ascese: Frequentemente identifica-se com as práticas de meditação e con-
templação típicas da tradição oriental. 

na modernidade mantém o significado latino, enfatizando o desprendimento
material e afastando-se dos exercícios físicos e espirituais. Somente as tradições
orientais mantêm-se fiéis a este exercitar que vai da luta à meditação e contem-
plação, como por exemplo, o tae-kwon-do, tai-chi-chuan, etc. 

Finalmente ascese assume um forte caráter moral e mesmo religioso de pu-
rificação. ascético passa a identificar o indivíduo “puro” e que não se deixa ma-
cular pelos “maus costumes da carne”.

- gýmnasis – exercícios para desnudar o corpo e revelar a psiquê.
é a base da Paideia voltada à coragem de ser verdadeiro e assim se revelar –

daí o desnudar como exercício supremo da virtude (aretê). O que está no interior
do ser deve ser idêntico ao exterior e desse modo é uma honra poder desnudar-se.

O gymnásio era o local por excelência para se aprender a ser verdadeiro e
assim se expressar. é o conceito arcaico de honra e ter a coragem de ser. Sobrevi-
veu até nossos dias com as expressões: “não tenho nada a esconder. Estou de
peito aberto e de cabeça erguida”. O conceito de “gymnós” significa “ficar nu”
onde a aparência deve coincidir com a essência e tudo revelar. Tocamos aqui no-
vamente no conceito arcaico de coragem.

além disso, estes exercícios praticados no gymnásio se estendiam ao teatro,
o canto e a dança, transpondo os limites da Paideia juvenil e adentrando na vida
adulta como práticas por excelência do Ócio criador. 

Teatro: é parte integrante tanto da educação do jovem como dos ritos coti-
dianos consagrados a Dionísio. Os exercícios de expressão eram considerados
parte essencial da civilidade e parte das cerimônias dedicadas ao deus Dionísio.

O canto e a dança: também eram partes essenciais da educação do jovem e
integravam os rituais e as expressões cotidianas de consagração aos deuses. a co-
memoração (co-memoriam) era uma recordação mítica do tempo em que homens
e deuses viviam lado a lado – daí significar “memória de algo”. Por outras palavras,
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reedita-se aqui, na comemoração, o mito do paraíso perdido onde nada nos falta
e tudo é fartura, alegria e saúde — e daí decorre o brindar multimilenar: Saúde! 

Em latim passa a ser denominado “exercitium” mudando o significado para
exercício físico e mental em geral.

Já na modernidade é chamado de “ginástica” ou copia o significado para
exercício como no latim dando origem ao ginásio – sinônimo de escola – e identi-
fica-se com aprendizado meramente cognitivo ou exercício físico. 

- Heiragogia
Finalmente, temos a arte do fazer/realizar através das mãos. Heir – mão; ago-

gia – condução.

Considerada um atributo criador de apolo – designada como “Poios”, as artes
manuais eram consideradas tão elevadas como o belo. a música e a poesia, daí
derivam também. nas apropriações recentes, as artes Manuais, lamentavelmente
tornaram-se meramente “trabalhos manuais” e a poesia foi para o âmbito de
“coisa de diletantes e sonhadores”, portanto, integram o quadro das inutilidades,
estas, na verdade, tão necessárias e úteis à existência do homem equilibrado. 

4. sobre ócio criador – encaminhamentos gerais

Encontramos na história que o Ócio enquanto potencialidade criadora só
acontece quando há a consciência de que é fundamental perceber o tempo en-
quanto elaboração de si. O tempo é real enquanto existir o homem que lhe dá
sentido – poderíamos dizer numa perspectiva heideggeriana. 

a experiência de ócio começa a se tornar possível quando nossa consciência
nos orienta a gastar esse tempo que temos como fruto de nossa ação, e não ape-
nas com finalidade lucrativa. 

Salis (2008) orienta que gastar tempo não gera lucro, mas é a única forma de
podermos instalar uma busca criadora em nós e nos outros, onde é possível a re-
criação e a reconstrução. E não se trata de ideais quiméricos intermináveis, onde
passamos a vida buscando conquistas e mais conquistas, que nunca chegam ao
fim, mas de conquistas do presente, da própria realidade que vivemos (em
CUEnCa & MarTinS, 2008).

atitude muito rara em nossos tempos, pois, segundo aquino e Martins
(2007), a educação da qual aprendemos nossos valores não nos orienta para um
ser e estar num tempo de nada fazer. nosso melhor exemplo nos leva ao mercado
de trabalho durante um mínimo de 8 horas diárias. Depois disso, investe-se no
consumo de coisas, onde estas falam de nós, traçam nossas identidades e nos
classificam em segmentos do mercado de consumo.

35

ViKTOr D. SaLiS

OcioOK79_Layout 1  01/04/14  15:38  Page 35



na realidade, adquiriu-se uma adição ao trabalho sem limites. Tornamo-nos
viciados em justificar a vida pelo trabalho e depois disso no consumo numa forma
que a cada tempo vem se tornando massacrante de forma que, como caracteriza
Salis (2008), a arte de gastar tempo, de encontrar tempo é bastante difícil. 

para concluir o capítulo, mas não concluindo a discussão

ao observarmos as questões postas para este trabalho, percebemos que, na
realidade, a prática do ócio, para além de seu fim em si mesmo, carrega em si algo
de muita utilidade em nossos tempos conturbados. Poderia se dizer que o “ócio”
seria uma experiência ou uma atividade gratuita que em nosso tempo seria dire-
cionado à evolução do ser humano, de modo que este conquiste sua harmonia
de viver e não corra o risco de passar pela vida em vão. 

Seguimos em buscas existenciais, sim. O estilo de vida que adotamos com a
ausência de nós em nós mesmos, nos leva a vazios que seus sintomas indicam a
necessidade de presença. Hoje isto está demarcado na falta de sentido da vida de
sujeitos, expressos em termos como “vazio existencial, depressão, solidão, desen-
contro, tédio” – e um sem fim de doenças e síndromes psicossomáticas. 

é que ninguém mais tem tempo para essas coisas “inadiáveis”, como a arte
de viver, de evoluir e tornar-se criador através de um tempo experimentado com
sentido, apenas possível com o mais puro ócio. Mas, estamos todos ocupados en-
ganando-nos que não há tempo para essas bobagens; afinal “tempo é dinheiro”.

Como podemos observar, a passagem das sociedades mítico-eróticas para as
mercantilistas consumistas tem custado muito caro à condição humana. além
disso, esse “modus vivendi” está produzindo um planeta insustentável para as fu-
turas gerações.

resta-nos apelar para o que de essencial existe em nós como condição hu-
mana que convoca a função do Ócio criador em seu sentido social por excelência:
ensinar o homem a viver numa ética voltada para a vida digna.
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óciO, tEmpOraliDaDE E EXistÊncia: uma lEitura À luz
Da FEnOmEnOlOGia E hErmEnÊutica hEiDEGGErEanas

Maria Manuel Baptista

1. introdução

a confiscação do tempo a que no nosso quotidiano estamos sujeitos parece
desmentir a possibilidade de juntar numa mesma expressão os termos ‘ócio’ e
‘quotidiano’. Se a este par acrescentarmos o termo ‘crise’, estamos, pelo menos
na aparência, no reino do surreal. 

Com efeito, os modos de emprego, uso, venda e aluguer do tempo de cada
indivíduo nas sociedades contemporâneas parece relevar, antes, do domínio do
‘desemprego’ e consequente exasperação, pelo sem sentido dos dias que correm
devagar e vazios. Ou, pelo contrário, da voragem e da aceleração do tempo, que
lança os ainda ‘empregados’ num vórtice de tarefas e obrigações que se sucedem
infinitamente, excedendo o tempo próprio e exaurindo a vida num nada repleto
de pequenos nadas, que deixam o indivíduo no deserto ou no desespero do ainda
e nunca totalmente feito e concluído.

Paradoxo dos paradoxos, as atuais sociedades capitalistas globalizadas fazem
prova de um uso extremo do tempo, quer exaurindo-o até à neurose e à histeria,
quer desvalorizando-o infinitamente, tornando-o inútil (sem emprego), e com ele
o próprio sujeito, que passa a ser um peso, uma dificuldade social, cuja origem é
atribuída, em primeiro lugar, a um culpabilizante fracasso pessoal e individual

Porém, na senda do que afirma agostinho de Silva (MaTTOS, 2004), a exis-
tência é gratuita e ninguém pode considerar-se desempregado dela. Ora, será pre-
cisamente partindo desta perspetiva que desenvolveremos a nossa reflexão sobre
ócio, tempo, temporalidade e existência, partindo da premissa heideggereana de
que o homem nada mais é do que tempo, ou antes, temporalidade, e só nesse
horizonte se pode auto e heterocompreender. neste contexto, o tempo ocioso
será considerado como a possibilidade de o homem, o ser-aí heideggereano, per-
manecer na escuta do ser e da verdade, logo, o mais próximo de si próprio que é
possível. assim, e ainda na senda de Heidegger, consideraremos a obra de arte na
sua temporalidade como o modo existenciário por excelência de perscrutar o mis-
tério do Homem, da Terra e do Mundo, produção que é autenticamente ociosa
porque autotélica.

2. ócio e tempo (livre)

as atuais sociedades industriais, nas quais os cidadãos vendem não apenas
a sua força de trabalho mas, com ele, o seu tempo, dedicaram-se precisamente a
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medi-lo e quantificá-lo. Tornado objetivo e transacionável, ele entra no mercado
como uma mercadoria com a aparência de infinita reprodutibilidade e inesgota-
bilidade. O tempo vazio e não valorizado pelo mercado, que os desempregados
representam pela sua própria existência, serve de contraprova a esta falsificação
grosseira da experiência da temporalidade que cada um de nós vive.

Com efeito, se o mercado até pode rejeitar o tempo de alguns de nós é porque
ele só se torna valioso em dadas circunstâncias e é absolutamente intermutável: se
alguém torna o seu tempo indisponível para o mercado, há sempre uma multidão
de outros sujeitos dispostos a transacionar o seu tempo e a sua força de trabalho. 

O tempo, e mais concretamente a temporalidade que cada um propriamente
vive, perde então a sua dimensão subjetiva e de experiência íntima, pois que ele
passa a ser encarado apenas do ponto de vista objetivo e exterior, enquanto mer-
cadoria.

Compreende-se também por que razão, nestas circunstâncias, não pode
haver lugar a uma conceção de tempo próprio enquanto tempo de ócio, mas ape-
nas enquanto tempo livre, livre do trabalho, entenda-se, e apenas valorizado en-
quanto aquele existe e de modo a que possa existir ainda mais intensamente.
repare-se, porém, que o ‘tempo livre’ dos desempregados é imediatamente des-
valorizado, quer socialmente, quer pelo próprio indivíduo sem trabalho, pois que
ele não se encontra neste caso em relação direta com aquilo que o qualifica: o
tempo do trabalho ou do emprego.

Deste modo, é bem evidente o quanto o ser humano se encontra desapos-
sado de uma das suas dimensões fundamentais: a temporalidade. Com efeito,
quando em raras ocasiões da vida os indivíduos se veem confrontados com a es-
cassez da sua própria temporalidade, quando momentaneamente se reconhecem
como detentores de uma temporalidade limitada, é todo este modo de organiza-
ção do seu próprio tempo que lhes surge como problemático e sem sentido. Ex-
periência fugaz esta, a do confronto do sujeito com a própria temporalidade, que
o modo de organização económico e cultural das nossas sociedades procura de
imediato velar, em primeiro lugar pelo oferecimento de uma sociedade que tudo
espectaculariza, quer dizer, que tudo torna mercadoria aí à-mão, até a própria
morte — Cf., entre outros, (arièS, 1988) e (LLOSa, 2012).

não admira, pois, que a possibilidade de organização da temporalidade dos
sujeitos em dimensões de uma maior profundidade e autenticidade caiba dificil-
mente nas nossas atuais sociedades ocidentalizadas. 

O que aqui nos propomos fazer, no contexto da presente reflexão, é pensar,
no âmbito de uma analítica existenciária do dasein heideggereano, em que con-
dições poderíamos deixar emergir uma temporalidade humana ociosa e de que
modo ela poderia promover a existência para um outro nível de conhecimento,
desenvolvimento e de aproximação do homem de si próprio, na escuta do que lhe
é mais íntimo e próprio.
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3. ócio e culturas contemporâneas

a) as dimensões psicossociais e culturais
as atuais sociedades mediatizadas impõem uma lógica que é sobretudo a do

consumo acrítico e passivo. a lógica da produção de bens simbólicos em massa
deixa de estar necessariamente relacionada com a criação cultural individual e
passa a obedecer também ela a uma lógica de mercado e de criação constante do
novo. 

a possibilidade de aprofundamento de alguma esfera criativa ou re-criativa
individual não faz parte da lógica do sistema, a não ser para quem tem um enqua-
dramento sócio-económico e académico muito favorecido (LLOSa, 2012).

a profundidade do écran é a sua superfície (MarTinS, 2011). O sistema
move-se de estrela em estrela num ‘star system’ (BarTHES, 1957), que não só
cria incessantemente novos produtos e formatos como requer uma apropriação
cultural epidérmica e hiperconsumista, fundando um novo tipo de desespero exis-
tencial de raiz hedonista (LiPOVETSKy, 1989).

a situação nem sequer é nova e foi já perfeitamente descrita no contexto das
reflexões críticas da Escola de Frankfurt a propósito das indústrias culturais que o
século XX viu nascer. Em textos como A Dialética do Iluminismo, adorno e Hor-
kheimer chamavam a atenção para a dificuldade em manter ainda a possibilidade
de uma cultura de feição crítica no novo meio de difusão que constituiu o cinema
e depois a televisão e finalmente todo um mundo informático e digital.

Com efeito, não só a teoria da alienação marxista — e já hegeliana (Cf.
HEgEL, s/d) — nos anunciava as consequências de um tal mundo em que tudo se
houvesse transformado em mercadoria, como sinalizava a impossibilidade de um
tempo não alienado numa sociedade alienada.

as diversas modalidades da cultura pós-moderna mais não têm feito do que
confirmar aquilo que de nietzsche (niETzSCHE, 1996) a Heidegger (HEiDEggEr,
1991) foi sinalizado como o advento de um tempo inautêntico e inhumano, fun-
dado e fundador de um profundo desespero existencial do homem em face da
voragem e da velocidade, na qual está mais perto do nada. E nem os apelos à ‘de-
saceleração’ (HELLEr, 2009) podem inverter este desconforto, esta sensação de
crise constante que os media incensam de manhã à noite.

Com efeito, neste contexto não se trata mais de converter o ‘tempo livre’ em
‘tempo ocioso’, mas de tomar seriamente as possibilidades abertas pela temática
do reinvestimento de um tempo ocioso na vida dos indivíduos, que altere radical-
mente a sua relação com o tempo, a sua existência e o seu próprio mundo.
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b) a dimensão ontológico-existencial
é a partir da dimensão ontológico-existencial, na linha da filosofia heidegge-

reana, que em nosso entender a temática de um tempo de ócio pode ter um efeito
profundamente revolucionário na vida dos sujeitos.

a categoria do tempo na cultura ocidental tem sido um articulador central do
modo como o homem se compreende no mundo (LOUrEnçO, 2004). Considerado
na cultura clássica como um elemento onde a physis se inscreve, com os necessá-
rios movimentos cíclicos de geração e corrupção, ele passa a ser visto, com o cris-
tianismo, numa dupla dimensão: o tempo da queda e de corrupção dos mortais,
por oposição ao tempo da eternidade que a possibilidade de salvação do Homem
instaura. Com a emergência da ciência moderna, uma outra conceção de tempo
surge: o tempo é o que se pode medir e fragmentar até à exaustão, numa espécie
de vertigem de domínio e controlo, que o próprio instrumento medidor aparente-
mente confere aos homens. Mas será o século XiX, e mais conscientemente o sé-
culo XX que inaugura uma relação exasperada do homem em face do tempo. 

Destituídas do carácter sagrado e salvífico de um tempo eterno, as socieda-
des cada vez mais laicas e profanas confrontam-se com a sua própria temporali-
dade finita. na senda de Kierkegaard (que ainda encontra uma saída religiosa para
o desespero humano), o existencialismo sartriano dar-nos-á conta das muitas mo-
dalidades do nada em que a temporalidade finita do homem, inexoravelmente, o
instala.

Finalmente, com Heidegger, qualquer possibilidade de equívoco dissipa-se:
o homem não apenas está mergulhado numa temporalidade finita, mas ele nada
mais é do que temporalidade, única determinação essencial a partir da qual se
funda a possibilidade de compreender ou aceder à verdade do mundo e da terra.

quer dizer, compreender o mundo terá de necessariamente passar pela assun-
ção de um tempo, de uma história (individual e coletiva), que nos constitui, espuma
dos dias que nos consome e na qual consumimos a nossa vida. Mais do que um
mergulho subjetivo num tempo ocioso e autenticamente humano e criativo é a as-
sunção da vida, como apenas feita de temporalidades, que, para nos manter perto
da possibilidade de aceder à nossa própria verdade humana, terá de ser necessa-
riamente da ordem do ócio, quer dizer, um tempo de criação e recriação de um
mundo de sentido em confronto com a terra que nos alberga.

no contexto do presente estudo, em que nos colocamos na linha de inspira-
ção da analítica existencial aberta por Heidegger, pretendemos destacar a noção
de ‘cuidado’ como forma essencial de conhecimento do dasein, para aí surpreen-
dermos a presença de uma temporalidade ociosa. Utilizaremos neste ponto a in-
terpretação que Steiner faz de O Ser e o Tempo de Heidegger:

O conhecimento é um modo de ser. Ele não é um qualquer salto misterioso do
sujeito ao objeto e do objeto ao sujeito […]. é ao contrário uma forma de estar-
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com, um cuidado […] pelo e no mundo. aí onde não há nenhuma intenção de
produção, de manipulação, de uso com fins de lucro, um tal cuidado significa
“demorar-se-perto-de” […] O desinteresse é portanto a modalidade superior do
cuidado” (STEinEr, 1981, p. 114).

assim, conhecer é abandonar a mera atitude ‘teórica’ e ‘instrumental’ face
ao mundo, mas também face aos outros, pois que “compreender a presença dos
outros é existir. O ser-no-mundo, diz Heidegger, é um ser-com” (STEinEr, 1981,
p. 121), recusando a pressão do social (do ‘se’, do ‘eles’) para recuperar o sentido
de comunidade histórica, Heidegger considera que é o cuidado (sorge) do mundo,
da terra, dos outros e da obra de arte o que confere sentido à existência de um
ser que se encontra desde o início lançado/pro-jetado no mundo.

Ora, um tal ‘cuidado’ ou ‘pré-ocupação’ radica a sua estrutura numa com-
preensão existenciária do tempo, tal como ela é proposta em O Ser e o Tempo,
cujas modalidades passam, no seu modo próprio, por um futuro, enquanto atitude
de estar aberto às suas próprias possibilidades de ser (preocupando-se e não
‘preocupando-se com…’), de um passado enquanto ‘ser sido’, reiteração ou recor-
dação, e de um presente, como olhar projetante (HEiDEggEr, 1991, p. 37). Su-
blinhe-se, de novo, que apenas este modo próprio de relação ao tempo funda
uma estrutura de compreensão do dasein no seu modo próprio.

Como facilmente se pode constatar, estes modos próprios da relação ao
tempo coincidem com as grandes linhas de desenvolvimento humano propostas
pelo ócio humanista, a partir das investigações que têm sido desenvolvidas nas
últimas décadas pelo Laboratório do Ócio (CUEnCa, 2011).

Da mesma forma também a modalidade da vivência de um presente impró-
prio, diríamos nós, aquele que exclui precisamente qualquer possibilidade de vi-
vência de um ócio humano e criativo, funda o que Heidegger designa por ‘queda’
(HEiDEggEr, 1991, p. 195), a qual pode surgir no presente nas modalidades de
(HEiDEggEr, 1991, p. 196):

a) falatório, que revela o ser-aí como ‘relativo ao seu mundo, aos outros e a
si mesmo’, mas num modo de flutuação sem base; 

b) avidez de novidades, a qual abre todas as coisas e cada uma, de tal forma,
que o ser está em todas as partes e nenhuma;

c) ambiguidade, que nada esconde à compreensão do ser-aí, mas apenas
para fundir falatório (ser-no-mundo) e avidez de novidades (desenraiza-
mento do ‘em todas as partes e nenhuma’).

não tendo em Heidegger nenhuma conotação metafísica de pecado (está
mesmo antes dele), a ‘queda’ é um modo de ser impróprio do dasein, que constitui
justamente a forma deste ser-no-mundo, plenamente possuído pelo mundo. E
num tal modo de relação à temporalidade, a possibilidade de um ócio criativo
dilui-se ou torna-se mesmo impossível uma vez que o dasein se encontra perdido
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nas coisas. Só a recuperação da linguagem própria e daquilo que ela oculta como
o ainda não pensado, o ainda a vir, pode permitir a recuperação desse tempo que,
ociosamente, deixa vir até si a verdade.

c) ócio, arte e verdade – da representação à escuta
Em A Origem da Obra de Arte (HEiDEggEr, 1992), Heidegger propõe-nos

uma definição, aparentemente muito simples, de obra de arte: “a obra enquanto
obra instala um mundo. a obra mantém aberto o aberto do mundo” (HEiDEggEr,
1992, p. 35). E é precisamente porque ela se oferece ao dasein como sentidos pos-
síveis a desvelar e requer disponibilidade e proximidade, que não são possíveis
através quer do ‘falatório’, quer da avidez de novidades’ ou da ‘ambiguidade’. Mas,
mais do que isto, a obra de arte é um produzir a partir da terra, embora não se
trate, como se poderia imaginar, de um conceito de produção instrumental, que
transforma e gasta aquilo sobre o que age. Pelo contrário, a obra de arte é de uma
«plenitude inesgotável de modos e formas simples» (HEiDEggEr, 1992, p. 37),
cuja descrição Heidegger nos apresenta nos seguintes termos:

Sem dúvida o escultor utiliza a pedra, tal como, à sua maneira, o pedreiro. Mas não
gasta a pedra. isso só acontece de uma certa maneira quando a obra é mal suce-
dida. Sem dúvida, o pintor utiliza a tinta, mas de tal modo que a cor não se gasta,
mas passa sim a ganhar luz. Também o poeta utiliza a palavra, não porém como
aqueles que habitualmente falam e escrevem têm de gastar as palavras, mas de
forma tal que a palavra permanece verdadeiramente uma palavra. (ibidem).

Sem dúvida uma belíssima descrição daquilo a que se referem os estudiosos
do Ócio (CSiKSzEnTMiHaLyi, 2001), quando tratam o que designam por ‘ócio
criativo’ e que requer, nos termos de Heidegger, a luta que na obra se dá entre
ocultação e desocultação do sentido e da verdade, num combate de opostos ínti-
mos, que ocorre na quietude da obra e que jamais se deverá dar como resolvido
(HEiDEggEr, 1992, p. 50-51).

Do mesmo modo, também o ‘recriar’, cuidar, salvaguardar e fruir da obra ne-
cessita de uma relação ociosa, autotélica e desprevenida com a temporalidade e
a existência onde ela se projeta, o que é descrito por Heidegger precisamente nos
seguintes termos:

quanto mais solitariamente a obra, fixada na forma, está em si, quanto mais pa-
rece dissolver todas as relações com os homens, tanto mais simplesmente ir-
rompe no aberto o choque de tal obra ser, tanto mais essencialmente embate o
abismo intranquilizante e se subverte o que anteriormente parecia tranquilizante.
Todavia este múltiplo choque nada tem de violento; pois, quanto mais puramente
a obra é arrebatada na abertura do ente por ele mesmo patenteada, tanto mais
simplesmente nos empurra e nos lança nesta abertura, e ao mesmo tempo nos

44

ÓCiO, TEMPOraLiDaDE E EXiSTÊnCia: UMa LEiTUra À LUz Da FEnOMEnOLOgia E HErMEnÊUTiCa 
HEiDEggErEanaS

OcioOK79_Layout 1  01/04/14  15:38  Page 44



arranca ao habitual. […] Deixar a obra ser uma obra eis o que denominamos sal-
vaguarda da obra. […] assim como uma obra não pode ser obra sem ser criada,
assim como precisa essencialmente de criadores, assim também o próprio criado
não pode tornar-se ser sem os que a salvaguardam. (HEiDEggEr, 1992, p. 53).

Com efeito, a arte possui o que Heidegger designa por um “projeto poemá-
tico da verdade” (HEiDEggEr, 1992, p. 60), que exige uma postura ociosa para
que possa ser reconhecido, acolhido e mantido, numa relação desinteressada com
ela e que exclui o ‘falatório’, a ‘avidez de novidades’ e ‘ambiguidade’, instaurando
um ‘salto’ até às origens, pois “não é apenas a criação da obra que é poética, mas
também é poética a salvaguarda da obra, só que à sua maneira própria; com
efeito, uma obra só é real como obra na medida em que nos livramos do nosso
próprio sistema de hábitos e entramos no que é aberto pela obra, para assim tra-
zermos a nossa essência a persistir na verdade do ente” (op.cit. p.60).

que melhor descrição para o ato ocioso de criação, recriação e fruição da
obra de arte? 

4. um ‘projeto poemático do ócio’?

Longe de o considerarmos um direito tout court, para nós o modo ocioso de
viver é um desafio à nossa existência, que requer preparação, esforço e dedicação.
Trata-se, antes de mais, de um repto: modificar a nossa relação com o tempo que
nos é dado viver, com a nossa temporalidade. E assim o direito ao ócio deve tor-
nar-se, em nosso entender, no nosso dever de promover um tempo ocioso e ainda
no correlato direito que todos deveremos ter a condições educativas e culturais
que nos aproxime mais da humanidade do ser humano, o que só é possível sob a
condição de um tempo vivido em pleno ócio.

resta-nos a interrogação sobre as condições de possibilidade nas nossas so-
ciedades atuais de um ‘projeto poemático do ócio’. Mas este será um tema para
uma outra reflexão.
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introdução – sobre andar em bicicleta.

Você consegue se equilibrar numa bicicleta? é incrível constatar que uma
pessoa que carrega oitenta quilos, como é meu caso, possa deslocar-se montado
em uma engenhoca magrela com apenas duas rodas, também magrelas. aprendi
sozinho ou, pelo menos, tão só quanto se pode estar num processo de aprendi-
zado. Um bom dia, não sei exatamente qual nem por que exatamente este, senti
vontade de fazer como meu amigo Mai, meu vizinho, quem ostentava grande do-
mínio de equilíbrio e velocidade em sua engenhoca bicíclica. Pedi o aparelho em-
prestado e me joguei desajeitadamente na descida da rua: caí. Levantei e
lancei-me novamente: e caí tão rotundo quanto minha insistência. repetiu-se a
mesma cena várias vezes, ou tive a impressão de repetição, pois hoje não tenho
certeza da passibilidade de repetição de qualquer cena, o caso é que, depois de
um bom tempo de puro ridículo temperado pelas gargalhadas dos transeuntes,
aqui estou eu, deslocando oitenta quilos em uma engenhoca magrela.

Só recentemente, talvez com a falta de alguma coisa melhor para fazer, con-
centrei minha atenção na tentativa de compreender como é que consigo me equi-
librar numa bicicleta. Honestamente, escrevi “tentativa de compreender” porque,
apesar dos meus esforços, não entendi tudo. O que consegui é o seguinte: Parece
que a chave da questão é uma tal de força giroscópica. Para um leigo, como eu,
ajuda pensar num cordão com alguma coisa amarrada no extremo. Você pega o
lado oposto e faz girar o cordão impulsionando, pelo que entendo, com a força
centrífuga, o objeto amarrado para fora do perímetro da ação. Fazendo isso pode-
se perceber que o trajeto do objeto amarrado à corda equilibra-se num plano ho-
rizontal. no caso da bicicleta, aplicar-se-ia este princípio a cada uma das rodas,
sendo que o plano de equilíbrio deve ser transposto da horizontal para a vertical.

Evidentemente, numa bicicleta não se tem um cordão amarrado a um ponto
da roda: uma série de hastes metálicas asseguram a comunicação cinestésica da
engrenagem central da roda traseira com seu perímetro pneumático e espera-se
que a armação do aparelho, que comunica as duas rodas, transfira a força giroscó-
pica aplicada à roda traseira para a roda dianteira. aliás, outro milagre acontece
nessa parte da estrutura, pois a roda dianteira é montada sob um eixo articulado
na parte superior a fim de possibilitar a impressão de um outro tipo de força, o tor-
que. Esta nova força, exercida nos extremos do eixo perpendicular ao plano das
rodas, tem por função a modificação do trajeto linear que, a princípio, o par de
rodas em equilíbrio descreveriam. isto é incrível, pois uma mudança equilibrada
de plano de deslocamento exige proporcionalidade harmoniosa entre a força cen-
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trífuga, exercida pelo peso do ciclista e do biciclo, em relação à velocidade do des-
locamento e à eficácia da adesão do material das rodas com a superfície do espaço
de percurso. Devem-se ainda equilibrar estes fatores com uma inclinação interna
do plano giroscópico na intenção de evitar que a força centrífuga exercida no ex-
tremo superior do conjunto leve o ciclista a tombar em sentido externo ao giro.

Voltemos à questão da força aplicada à roda traseira. O princípio do cordão
que expliquei anteriormente também é sofisticado numa bicicleta, pois a força de
giro não é diretamente versada sobre o eixo da roda, mas em outro eixo, disposto
a distância ergonômica e dotado de pedais. ao aplicar força nos pedais movimen-
tasse uma engrenagem que, percorrendo uma corrente cíclica, transmite o movi-
mento para outra engrenagem ligada ao eixo da roda traseira. Deve-se ainda
observar que a engrenagem dos pedais é maior que a engrenagem da roda tra-
seira, portanto, na transmissão de força entre os eixos, os ciclos percorridos pelos
pedais multiplicam-se nas rodas, sendo que a engrenagem menor precisa girar
mais vezes para acompanhar a passagem da corrente.

apesar da infinitude de erros formais que devo ter cometido, pelo qual peço
desculpas às pessoas que se movimentam com propriedade nesse campo episte-
mológico, experimento uma certa segurança nesta explicação. O problema começa
quando tento aplicar essa aproximação teórica do fenômeno à prática. Eu disse an-
teriormente que, apesar dos meus esforços, não entendi tudo, e essa constatação
se afirma na proporção em que me afasto da segurança teórica: Peso oitenta quilos
e minha bicicleta pesa dezesseis, quantos quilos de força exercida sobre o pedal são
necessários para atingir o equilíbrio giroscópico? Uma vez equilibrado, devo repartir
meu peso equitativamente a fim de não perder o equilíbrio ganho? Como posso ter
certeza da equitatividade da distribuição do peso? Como compensar a distribuição
de peso no caso em que precise transportar algum objeto? que velocidade devo
atingir para manter o equilíbrio? Como compensar a relação cinestésica dos ele-
mentos restantes no caso de uma desaceleração? E no caso de aceleração?

é claro que minhas dúvidas são passíveis de resposta, bastaria paciência e ins-
trumentação físico-matemática para fazer os cálculos, porém, esses cálculos fariam
sentido em função do meu peso, o peso da minha bicicleta e a qualidade mecânica
da mesma, pois um instrumento mal dimensionado ou mal acondicionado pode adi-
cionar resistência às operações necessárias à proeza do equilíbrio ciclista. Devemos
ainda considerar as condições do local da prática, sendo que a força do vento, a den-
sidade do ar, o plano de deslocamento, a qualidade e a regularidade do solo, as con-
dições climáticas, a densidade do transito ou o ambiente psíquico, entre muitas
outras possibilidades, podem alterar significativamente os parâmetros da operação.

Poderia optar pela redação de um manual, a construção de uma tabela ou,
por que não, a definição de uma fórmula que me permitisse equacionar os cálculos
a cada variação na proporção cinestésica. Contudo, não seria prudente esquecer
que uma regra confirma-se nas exceções e qualquer uma delas poderia me fazer
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tombar; além do que, convenhamos, seria praticamente impossível identificar rá-
pida e precisamente todas as variações e recalcular as proporções em tempo de
permanecer equilibrado.

Em soma, não entendi tudo; aliás, percebo entender muito pouco quando
ouso imaginar o infinito de variáveis com que meu parco entendimento teórico
deveria lidar na explicitação de uma situação real. Mas meu maior espanto não
provém dessa constatação. O que mais me surpreende é que consigo equilibrar-
me numa bicicleta sem haver recebido instrução para tal e, mais ainda, sem com-
preender, de fato, o que estou fazendo.

uma questão de sentir agudamente

Creio que a chave da questão encontra-se na percepção. Meus sentidos, im-
pulsionados pela curiosidade da experimentação e em diálogo com meus instintos
de autopreservação, seriam levados a exercer sua “capacidade de sentir aguda-
mente”, ou seja, à percepção da situação com os “sentidos internos e externos”.
isto implicaria que os dados perceptivos, oriundos da experiência, atravessariam
minha totalidade psíquica; o que, por sua vez, sugere que apenas parte do perce-
bido faria objeto de representação sígnica (sentidos externos), a exemplo do prin-
cípio físico que expus anteriormente; enquanto que os dados necessários ao ajuste
das variáveis cinestésicas estariam sendo processados, em tempo real, na psique
profunda (sentidos internos), donde consigo, quase instintivamente, reagir à ne-
cessidade de ajuste, sem, portanto, me deter na compreensão, nem na represen-
tação sígnica de minhas realizações.

Se a hipótese é verdadeira, devemos reconhecer que ela não é autoexplicativa,
pois desconhecemos o substrato que determina seu sentido, isto é, a direção or-
ganizacional de seus elementos, sua conotatividade sistêmica. no entanto, chama
a atenção a objetividade da prática. andar em bicicleta supõe uma harmonia ci-
nestésica reconhecida incluso por aqueles que não partilham da experiência. Poder-
se-ia colocar o problema na conta da capacidade imitativa humana, contudo,
haveria ainda o problema de esclarecer como é que Leonardo da Vinci teve a ideia
de um tal deslocamento no século XV, quando não havia um modelo a imitar.

Parece-me plausível pensar que muitas das operações necessárias ao ajuste
da experiência giroscópica encontrem fundamento na memória profunda, a exem-
plo da psique inconsciente coletiva junguiana. ao encontro das observações de
John Dewey1, penso que uma experiência atual cobra sentido (direção organiza-
cional) na medida em que se ancora em preceitos anteriores, é dizer, na medida
em que se acopla à torrente experiencial que dá sentido àquela existência particular
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sujeita a seu contexto. Por outros termos, a experiência atual coloca-se em relação
dinâmica com dispositivos mnemônicos originais, em latim phantasmatas2, donde
o termo freudiano phantasmas originais, definindo uma direção conotativa a partir
da fantasia. E é, de fato, desse encontro entre dispositivos fantasmais e imagens
atuais que surge a perspicácia do ajuste: compensações de peso, torque, empuxo,
resistência, fricção e força centrífuga seriam executadas em função do sentido re-
sultante da relação entre fantasia e percepção atual consciente. Cabe igualmente
assinalar que a fixação do aprendido, na memória experiencial, dependerá forte-
mente da intensidade dinâmica entre o percebido, a fantasia e a perspicácia.

Uma vez que o sentido organizacional do fenômeno esteja definido e que
seus ajustes elementares tenham sido testados e refinados, pode ser que experi-
mente disposição para sofisticar minhas operações. Tocar a campainha, soltar o
guidão de uma das mãos a fim de cumprimentar o assinalar antecipadamente
uma manobra, interromper o movimento dos pedais para aproveitar a gravidade
num trajeto inclinado, desviar o olhar do plano frontal de deslocamento ou trans-
portar outra pessoa na garupa são operações que implicam uma disposição para
produzir novos e mais complexos esquemas compensatórios. Uma dispositio poe-
tica, do grego poiesis, produção, que, em sua sofisticação, levar-me-ia a desenvol-
ver uma capacidade refinada de discernimento no assunto. Somente o
desenvolvimento de habilidades práticas na bicicleta instrumentar-me-ia no exer-
cício de julgamento crítico das mesmas. Iudicum ad saporem non publicum, isto
é, uma capacidade crítica superior ao senso comum, desde que fundamentada na
percepção profunda e no exercício qualitativo de possibilidades dinâmicas.

Esta disposição crítica, fundada na sofisticação de operações elementares,
pode também projetar o sentido em que se move, isto é, projetar o sentido defi-
nido no relacionamento da fantasia e a percepção atual para situações futuras.
aludi anteriormente à visão criativa de Leonardo da Vinci. Penso que o fato de
este personagem ter vislumbrado a possibilidade de um transporte bicíclico é um
bom exemplo do que estou querendo explicitar. Os princípios de força giroscópica,
força centrífuga, torque, peso, empuxo, resistência, fricção, adesão e transmissão
não eram desconhecidos para Leonardo. não me refiro ao conhecimento teórico,
pois a experimentação prática destes princípios é patente na execução de soluções
mecânicas para cenários que constituíam parte das ocupações ponderadas deste
artista. Leonardo desenhou uma bicicleta que não realizou e isto atrai fortemente
minha atenção para dois de seus aspectos: O primeiro é que a não concretização
do projeto pode corresponder a uma incompletude no processo de racionalização
dos princípios físicos tão conhecidos pelo artista a nível experiencial. as soluções
sugeridas pelo desenho de Leonardo denotam carência de testes, donde, a rigor,
a aplicação direta do projeto à prática não renderia os efeitos esperados. Um qua-
dro, duas rodas, um guidão, uma sela, engrenagens e uma corrente já integram o
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projeto de da Vinci, mas a articulação de direcionamento do aparelho, por exem-
plo, encontrar-se-ia no meio do quadro, o que dificultaria o equilíbrio do ciclista.

não pretendo diminuir a alta capacidade de pensamento abstrato do perso-
nagem, pelo contrário, parece-me interessante notar que, mesmo para uma
mente privilegiada como é o caso, a concepção teórica de qualquer fenômeno en-
contra-se em proporção direta à sua experimentação prática.

O segundo aspecto que atrai minha atenção consiste no fato de Leonardo da
Vinci ter concebido uma coisa que ainda não existia e que, concretamente, não
chegou a existir em seu tempo de vida. Literalmente Leonardo previu o futuro e
é a isto que me referia com a ideia de projeção de sentido. Facultas praevisio ou,
faculdade de previsão, é o que caracteriza o ato criativo. a criatividade consiste
em apontar soluções ainda desconhecidas, soluções que ainda não foram testadas
e legitimadas, é dizer, uma capacidade de projeção de situações futuras que nor-
teiam sua própria elaboração teórica.

Por fim, esta projeção criativa coloca-nos um novo problema, e é que ela, a
ideia criativa, sendo fruto de um prolongamento de sentido ancorado na fantasia,
e demandante da própria elaboração teórica e concreta, não aparece ao intelecto
de forma nítida e acabada. Torna-se então necessária uma facultas characteristica
ou disposição semiótica. refiro-me à capacidade conotativa de identificar sinais,
interpretar sensações, elaborar imagens mentais e colocá-las em relação, imagens
em ação, isto é, imaginação como fundamento de sistematização intelectual.

Diante do exposto, e alinhado ao pensamento baumgarteniano, posso declarar
que equilibrar-se numa bicicleta é uma “ideia clara, mas confusa”. é uma ideia clara
porque, uma vez tendo adquirido as habilidades necessárias, não me resta dúvida
das possibilidades de concretização desse procedimento. Montar no aparelho, pe-
dalar, mudar de direção, matizar a velocidade e seus movimentos correlatos e, in-
cluso, explorar e improvisar novas combinações me é claramente plausível. no
entanto, a discriminação e a determinação dos elementos em sinergia, na extensão
conotativa de suas possibilidades variáveis me são terrivelmente confusas.

notemos que no outro extremo, o das ideias distintas no sentido cartesiano,
também assimilado por Baumgarten, a representação sígnica do fenômeno, dada
sua natureza abstrata, afasta-se da clareza da experiência efetiva. Tendo isto em
vista não é difícil compreender por que ninguém precisa de um manual de instru-
ções para apreender a andar em bicicleta. Por melhor que possamos distinguir os
aspectos teóricos da questão, não poderemos nos subtrair ao desenvolvimento
prático das habilidades necessárias. Por outros termos, se não arriscamos uma
queda e tentamos acoplar-nos à dinâmica do deslocamento equilibrado em uma
bicicleta, não atingiremos a clarividência do fenômeno. Da mesma forma, se per-
manecemos na posição de observadores teóricos, isto é, de posse intelectual dos
princípios essenciais, mas sem confrontá-los às funções compensatórias necessá-
rias às suas variáveis práticas, permaneceremos afastados do real.
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O conhecimento claro, isto é, a aproximação do real, é, portanto, possível,
unicamente, em sua dinâmica. isto supõe que as faculdades conscientes, enquanto
pensamento abstrato, não podem conhecer o real. a consciência representa, para
si, o mundo por imagens, abstrações, signos que, embora se coloquem como subs-
titutos objetais, são incapazes de suplantar sua substancialidade. Por outro lado,
as faculdades inconscientes não procuram conhecer, sua natureza compensatória
e seu fundamento instintivo levam-nas à prática da existência, à procura de aco-
plamento ao ritmo vital do cosmos. a aproximação do real depende, portanto, da
dinâmica de colaboração entre faculdades conscientes e inconscientes, uma cons-
ciência expandida ou um estado individuado, na psicologia analítica de Jung. À
clarividência possível nessa dinâmica, gottlieb alexander von Baumgarten chamou
Beleza ou, “perfeição do conhecimento sensitivo” (1993, p. 99).

sobre estética e conhecimento inferior

Em 1750, Baumgarten publicou na alemanha sua Estética – a lógica da arte
e do poema, formalizando assim, na tradição clássica ocidental, uma filosofia da
educação. Filosofia esta que o contexto social, econômico e político da época, ra-
pidamente desvirtuaria para uma pseudofilosofia do gosto e/ou dos prazeres he-
donistas, a qual encontraria forte redundância no alvorecer econômico dos
Estados Unidos da américa, no marco dos conflitos mundiais do século XX.3

a motivação de Baumgarten era claramente educativa, transcrevo a seguir
algumas palavras introdutórias do autor à sua obra:

[…] ocorreu que me fosse conferido o encargo de ensinar a poética, juntamente
com a assim chamada filosofia racional, à juventude que devia se formar para
as universidades. O que haveria de mais propício neste momento, exceto pôr
em prática os preceitos da filosofia, quando a primeira ocasião se oferecia? Por
outro lado, o que havia de mais indigno ou de mais difícil para um filósofo, que
asseverar em palavras alheias e relatar, com voz estentórica, os escritos dos mes-
tres? Eu precisava me preparar para refletir a respeito daquilo que conhecia
apenas historicamente e por experiência, por imitação cega ou pelo menos por
suspeita e pela expectativa de casos semelhantes. (1993, p. 9-10).
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Há que considerar que a filosofia de Baumgarten é remanescente do grande pro-
jeto prussiano de ilustração germana, a aufklärung, em prol do fortalecimento do es-
tado alemão. a Estética veio atender às lacunas de conteúdo que a filosofia wolfiana
experimentava perante as discussões sobre a ciência das sensações e a teoria do belo.

De acordo com Edgar roberto Kirchof (2003), identifico na estética baumgar-
teniana uma forte afinidade platônica. ainda mais quando lembramos, a exemplo
da república, que o projeto platônico também visava, pela educação, ao fortale-
cimento do estado ateniense.

Platão não conferiu ao termo aisthesis, radical de estética, a centralidade
baumgarteniana. no entanto, a mousikh, mousiké, assuntos de musas, ocupa um
lugar central em sua proposta. acontece que, em Metafísica, o próprio Baumgar-
ten definiu a estética como “filosofia das graças e das Musas” (1993, p. 65), o que,
não só denuncia sua fonte platônica, como reforça a ideia que expus anterior-
mente a respeito da aproximação do real, a verdade em termos platônicos, sob
condição colaborativa entre faculdades conscientes e inconscientes.

Como diz Kerenyi (2011), Platão era um grande narrador de mitos, onde apolo,
o reitor das musas, era o símbolo mediterrâneo da consciência expansiva. as pró-
prias musas eram filhas da memória arcaica, a titã Mnemósine (lembremo-nos dos
phantasmatas anteriormente aludidos) e sua vocação era a extensão oracular do
seu reitor, pela prática de suas disciplinas: poesia lírica, poesia épica, comédia, tra-
gédia, pantomima, dança, música, astronomia e história. notemos que o elo
comum entre estas práticas é o movimento, trata-se de estruturações dinâmicas.

Como mencionei, a estética de Baumgarten surgiu como resposta à filosofia
wolfiana, a qual mantinha a lógica como centro estrutural de conhecimento. isto
explica a procura por referências que permitissem explorar e sistematizar as fa-
culdades mentais estrangeiras à epistemologia de Wolf, no caso, Baumgarten ar-
rojou-se na empreitada de exploração da psique inconsciente.

na mesma passagem em que define a estética como filosofia das graças e
das Musas, o filósofo também utiliza expressões como “lógica da faculdade do co-
nhecimento inferior”, “gnoseologia inferior” ou “arte do análogo da razão”. Esta
última sugere a existência de um contraponto às faculdades cognitivas superiores,
à consciência racional, enquanto que a reiteração tópica na palavra “inferior”, fi-
gurante nas outras duas designações, apaga qualquer dúvida quanto à intenção
de penetrar nas estruturas subjacentes à mente consciente.

Confesso que em minhas primeiras aproximações, o termo “inferior” causou-
me repulsa, até advertir a possibilidade de interpretá-lo como uma referência tó-
pica e não como julgamento de valor. De fato, mesmo em perspectiva anatômica,
o neocórtex cerebral é uma crosta fina que, há relativamente pouco tempo, apenas
recobre o cérebro primitivo, o qual ocupa a maior parte de nosso crânio. Em todo
caso, a adoção tópica do termo desvendou-me um sentido até então inacessível
nesta teoria. Curiosamente, a adoção do termo “inferior” enquanto juízo de valor,
havia-me sido reforçada por leituras indiretas da teoria estética baumgarteniana.
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E já que de confissões se trata, hei-de declarar que a sistematização da análise
perceptiva que fiz sobre o fenômeno do equilíbrio giroscópico praticado em uma
bicicleta corresponde às observações expressas na teoria em pauta. no primeiro
capítulo da parte ii, “Psicologia empírica”, Baumgarten sistematizou a cognição
estética em oito faculdades inferiores, mesmas que apliquei ao exemplo do bicí-
clico, e que disponho a seguir:

1. Sensus. que corresponde a uma capacidade de sentir agudamente, isto é,
perceber o mundo com os sentidos internos e externos.

2. Phantasia. Também apresentado como imaginatio, visum e visio, é definida
como representação de estados passados do mundo e do sujeito.

3. Perspicacia. Faculdade que identifica as coisas a partir de imagens recebi-
das pelos sentidos e na fantasia.

4. Memoria. Disposição natural para relacionar o aprendido a preceitos an-
teriores.

5. Facultas fingendi ou Dispositio poetica. Entendida como capacidade criativa.
6. Iudicum ad saporem non publicum. Correspondente à capacidade de jul-

gamento da perfeição ou da imperfeição das coisas.
7. Praevisio. Uma disposição para perceber situações futuras.
8. Facultas characteristica. Capacidade de relacionar signos e significados,

uma capacidade semiótica.

a escolha do exemplo da bicicleta teve a finalidade de estender a epistemo-
logia estética para os processos cognitivos gerais, muito para além do confina-
mento artístico que, ao meu ver, errônea e tradicionalmente tem se dado a esta
filosofia. não pretendo desmentir ou diminuir a importância das artes na educação
e nos seus processos cognitivos, mas interessa-me deixar claro que as artes, prin-
cipalmente as dinâmicas, possuem um potencial educativo aplicável a qualquer
área epistemológica e a qualquer processo cognitivo. acredito que a ideia de que
a estética é uma filosofia da arte parte da evidenciação das faculdades cognitivas
estéticas durante o processo criativo do artista. a criatividade artística é a ilustra-
ção por excelência da proposta estética. note-se ainda que o exercício artístico
pode funcionar como incentivo e acondicionamento psíquico para a consumação
do pensamento estético, mas esta é uma discussão que mereceria um espaço pró-
prio, diferenciado do espaço reservado ao propósito que move este discurso.

Devo, portanto, restaurar a atenção para outra variável do exemplo da bici-
cleta. imaginemos o que aconteceria se entregássemos um manual de instruções
sobre como equilibrar-se na engenhoca a uma pessoa que ainda não tem essa ha-
bilidade. é claro que prometeríamos a prática sobre o aparelho somente após ter-
mos verificado que ela sabe com clareza o que fazer uma vez tendo ocupado o
selim. Você acredita que esta pessoa simplesmente montaria na bicicleta e sairia
ostentando perfeito domínio do processo? Eu garanto que não. Pelo contrário:
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muito provavelmente a tentativa de aplicar o conhecimento teórico à prática co-
locaria em relevo inúmeras variáveis, a exemplo das anteriormente citadas, e o
acúmulo de dúvidas poderia bloquear a disposição do nosso candidato a ciclista,
pois o aumento de incertezas reforçaria a hipótese do fracasso, isto é, a possibili-
dade de sofrer um tombo.

Chamo a atenção sobre esta face porque me parece ilustrar de forma con-
tundente a nossa situação contemporânea. é evidente que o sucesso no equilíbrio
bicíclico depende fortemente de uma disposição integral para o teste, motivada
por um claro investimento volitivo. E é lógico, se a clareza de pensamento só é
atingível na dinâmica relacional entre conhecimento e prática, qualquer privilégio
outorgado a uma das partes pode desequilibrar a troca.

a sociedade moderna, que tem origem histórica na ascensão da antiga classe
produtora feudal, reconhece o patrimônio como fundamento organizacional, isto
é, o capital como centro ideológico e estrutural da economia social. Do radical la-
tino pater, pai, o patrimônio supõe um acúmulo de bens provindos do arcabouço
paterno. é como uma extensão fetichista da proteção paterna. Ora, o problema é
que um acúmulo de bens não é dinâmico, pois a dinâmica impediria o acúmulo.
Por outro lado, este acúmulo depende de uma sobreprodução que implica mão
de obra, mas uma mão de obra sem participação efetiva no processo integral de
produção, sem o que se colocaria em risco a exclusividade do processo e, com ela,
a sensação de segurança e proteção que provém dos bens acumulados. Para ser
mais claro, a concorrência ameaçaria a segurança patrimonial.

À guisa de conclusão: o que você diria?

Dito isto, não é difícil entender que a nossa sociedade contemporânea, não
mais moderna, mas hipermoderna como diz Lipovetsky (2004), esteja pautada na
racionalização da cadeia produtiva. Todo mundo é provido de um manual de ins-
truções que deve orientar suas atividades, mas que, ao mesmo tempo, tornar-se-
á um empecilho para a apropriação integral de qualquer processo.

é curioso constatar que esta neurose produtiva tenha acumulado bens a
ponto de imobilizar o mercado por saturação, na economia ocidental de pós-
guerra. O que perdeu a graça foi a solução encontrada para o impasse. Democra-
tizou-se primeiro a impressão patrimonial, todo mundo tem, a partir de então,
direito ao usufruto de bens industriais e, diga-se de passagem, tudo passou a ser
industrializado. Mas o patrimônio, como todo acúmulo, advertiu-se perecível. E
não perecível de forma natural, isso demora demais, mas perecível de forma pro-
gramada. Passou-se a programar a obsolescência funcional dos produtos, mas não
foi rápida o suficiente. Passou-se então a programar a obsolescência “estética”
dos produtos, o que conhecemos como moda, em nome da qual se descartam
quantidades absurdas de manufaturas ainda funcionais, injetando assim um di-
namismo artificial a um patrimônio acumulativo.
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ao encontro das observações de yves Michaud, isto representa o trunfo con-
temporâneo do esteticismo, e, é importante frisar, não da estética, pois o manual
de instruções invadiu nossa intimidade e tomou conta de nossa vontade e da nossa
disponibilidade. Vivemos num mundo de negócio, de negar o ócio. Ou seja, vivemos
imersos num gigantesco manual de instruções que nos diz como empregar nosso
tempo socioeconômico, mas também o tempo sociocultural e o tempo livre
(aqUinO & MarTinS, 2007). Onde está o espaço para o ócio? isto é, qual é o es-
paço para exercer a disposição integral para o teste motivados pela nossa autêntica
vontade?

Vivemos sujeitos ao esteticismo da economia consumista, mas talvez a nossa
melhor esperança de romper esse circuito consista na disposição ociosa para o
pensamento claro, o pensamento dinâmico da estética. O que você acha?
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EntrE O óciO saGraDO E a sacralizaçãO DO óciO

Simão Daniel Cristóvão Fonseca da Silva

O processo de secularização redimensionou alguns conceitos da sociedade
contemporânea, entre eles: tempo e espaço. além de categorias organizadoras, as
novas perceções provocaram mudanças individuais e transformações sociais pro-
fundas. Por um lado, a angústia pela escassez de tempo tornou-se uma das carac-
terísticas do homem contemporâneo. Por outro lado, a Carta internacional para a
Educação do Ócio defende que o desenvolvimento humano deve reconhecer a in-
terdependência e a necessidade de contemplar a sua componente biológica, social,
psicológica e espiritual. Com base neste contexto, pretendemos nesta comunicação
indagar de que maneira a dessacralização do tempo de parar, que nos confinou ao
tempo de fazer (marcadamente ideológico), compromete a qualidade e a dignidade
da vida. Especificamente, para que uma inversão possa ocorrer, propomo-nos re-
fletir sobre o ideário sagrado na conceção do “Sábado” como: A Paragem. Um en-
saio que, entre o repouso sagrado e a sacralização do repouso, antes de responder
à pergunta “Parar para quê?” pretende indagar o mito e aprofundar a questão:
Parar de quê? De forma a cumprir a dimensão holística e integral da pessoa humana
pretendemos verificar, no domínio da cosmologia judaica, algumas implicações psi-
cossociobiológicas inerentes aos conceitos operativos de repouso, contemplação,
recriação e transcendência inerentes à experiência do sétimo dia. Por outras pala-
vras, propomos a análise da formulação mítica como fundamento da ação humana.
Em termos globais, perante a interpretação do mito e a integração dos significados
transmitidos pelo sábado e aplicados ao ócio, a comunicação salientará que o
tempo de fazer é-nos destinado como artesãos e o tempo de parar, como artistas.
Em suma, homens e mulheres que entendem o sétimo dia como arte de bem viver
o ócio enquanto instrumento do desenvolvimento humano.

introdução

Sob a tirania do tempo de fazer os homens transformaram-se em máquinas
de trabalhar e às crianças foi “roubado” o tempo de brincar. Deixámos para trás o
tempo de parar. Com ele, perdemos a possibilidade de nos relacionarmos com o
outro e a capacidade de contemplar o belo, o bom, o absoluto. Considerando o
carácter ontológico do ócio na experiência humana e, apoiados nos conceitos do
ócio criador de Salis (2004) e do ócio humanista de Cuenca (2004), propomo-nos
revisitar o paradigma do sábado na mitologia hebreia e contribuir para a com-
preensão do tempo de parar como fundamento da qualidade de vida. Dito de
outra maneira, pretendemos desenvolver uma exegese em torno do sétimo dia
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como um arquétipo que valoriza e recupera experiências de ócio tais como: re-
pouso, contemplação, recriação e transcendência.

no contexto do Congresso é nossa intenção resgatar, culturalmente, o ócio
das cosmovisões que o possam encerrar em imaginários redutores ou perversos.
Se, por um lado, tais leituras podem resultar, entre outros aspetos, da conceção
do tempo advinda das revoluções industriais e tecnológicas, das lógicas de produ-
ção (bens e consumo), da ideologia capitalista, sintetizadas na máxima utilitária:
tempo é dinheiro (BaUMan, 1998). Por outro lado, considerando que o processo
de secularização também pode ser entendido como um trajeto do mythos para o
Logos, podemos indagar de que modo a desmitificação do ócio poderá ter contri-
buído para a insatisfação, o stress, a falta de criatividade e a alienação que carac-
teriza a sociedade contemporânea. Em consequência do abandono das
formulações míticas Jabouille refere que a rejeição conduziu correlativamente à
perda da “grande capacidade de viver, de criar, de imaginar, de inventar, de mitificar.
isto empobreceu o homem” (JaBOUiLLE, 1993, p. 53) Seria relevante discutir aqui
como a rotura, política e social, com os valores da religião poderão ter conduzido
à profanação do significado do ócio associando-o à perda ou ao prejuízo. Pese em-
bora a relevância e transversalidade, excederia a nossa finalidade desenvolver aqui
este assunto. Para nosso intento inferimos tão só a emergência do retorno ao
Mythos. Como possibilidade da desalienação humana, o mito oferece chaves que
podem ajudar o homem na arte de viver e a responder ao absurdo (científico e ra-
cional) da sua existência (SaLiS, 2003)1. neste sentido propomo-nos revisitar a tra-
dição hebraica e explicitar, em dois momentos de análise, as representações do
ócio na sua narrativa mítica das origens. Em primeiro lugar descrevendo o ócio sa-
grado como a paragem divina. Em seguida descobrindo a sacralização do ócio2

como fundamento do desenvolvimento humano holístico. Deste modo o estudo
aponta para a mitologia como uma indagação humana pelo sentido da vida.

Embora o estudo se constitua, também, como uma proposta de resgate da
conceção do ócio, importa sublinhar que este regresso aos textos sagrados limita-
se a apresentar uma hermenêutica do sagrado. Para o efeito socorremo-nos da
tradução interconfessional A Bíblia para todos3 como fonte dos textos sagrados
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1 não seria somenos importante compreender o papel dos discursos teológicos na construção da ima-
gem do ócio e questionar as representações veiculadas pelas várias manifestações da fé? Essencial-
mente, o paradigma é a tipificação do ócio como pecado (entenda-se em desobediência ou separação
do divino). Embora não trate exclusiva e especificamente este assunto, atenda-se para a dissertação
de Mestrado de Francileudo onde o autor sublinha alguns aspetos relevantes da história do ócio
desde os clássicos gregos à contemporaneidade (FranCiLEUDO, 2009).

2 Por sacralização do ócio entenda-se uma educação, no sentido de “ser educação para a responsabi-
lidade”. (FranKL, 1990, p. 19).

3 Justifica-se a escolha da tradução aqui escortinada sob três argumentos: 1) socorre-se dos textos nas
línguas originais (hebraico, aramaico e grego), 2) o carácter interconfessional é um enriquecimento
que resulta do trabalho de especialistas de diversas confissões cristãs, 3) sem perder o rigor e a fide-
lidade ao contexto original, o vocabulário utilizado (português corrente) facilita e reforça a relação
do leitor com o texto.
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em estudo. reconhecendo a perspetiva transdisciplinar dos estudos do ócio, re-
correremos de diferentes áreas de investigação (Psicologia Social, Sociologia das
religiões) e dos instrumentos metodológicos do método qualitativo hermenêu-
tico. Pretendemos discutir como as representações simbólicas presentes na nar-
rativa mítica em observação podem contribuir para novas compreensões e
aplicações do ócio na vida dos indivíduos e comunidades. assim, ao abordarmos
os discursos relativos à cosmologia judaico-cristã, entre a análise do repouso sa-
grado e a sacralização do repouso humano, antes de responder à pergunta, parar
para quê, indagaremos o mito e aprofundaremos a questão: Parar de quê? 

ócio sagrado: conceitos teóricos e operativos

nesta reflexão entendemos o ócio como um conceito que nos remete para
além do “lazer” e do “tempo livre”. na delimitação teórica deste estudo entende-
mos o ócio no sentido de Cuenca, como um fim em si mesmo. Como vontade de
viver (2003) como uma atitude de livre escolha e sensação gratificante (2004).
Para o investigador do centro de estudos de ócio da Universidade de Deusto, a
educação para o ócio está associada a uma filosofia de valores e atitudes que con-
cedem sentido à existência humana. Com efeito, na vivência do ócio o autor des-
taca, entre outros aspetos, a sua natureza autotélica (como fim em si mesmo) e
libertadora (CUEnCa, 2003). Sustentados pela conceção de Salis, consideramos
que o ócio é tempo para si e para os outros. é o tempo para viver experiências de
contemplação e reflexão. Educar para o ócio é educar para a arte de viver e amar
e não apenas para o trabalho. O ócio de Salis é uma proposta de tornar o homem
mais humano. Propondo uma desaceleração da vida norteada pela pressa, o autor
distingue a meditação e a recriação como experiências de ócio que humanizam
(SaLiS, 2004). Considerando que a razão de ser do ócio é, essencialmente, o bem-
estar existencial como pressuposto do crescimento e da qualidade de vida indivi-
dual e coletiva, propomos observá-lo sob o olhar do espaço e do tempo Sagrados,
como categorias de organização do espaço e tempo profano.

Herdeira da tradição indo-europeia, a ideia do sagrado remete-nos para além
do lugar da habitação, manifestação ou comunicação do divino. a representação
simbólica do templo (fanum) como um espaço sagrado, separado para uso divino,
delimita também a periferia que o circunscreve, o profano (pró-fanum) como o
que está fora do templo (FrEiTaS, 1992, p. 859)4. não podemos compreender o
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4 note-se que, no judaísmo, os rituais sacrificiais e ofertas eram validados mediante a estrita observação
do espaço reservado à prática dos mesmos (Êxodo, 20, 22-26). Da construção do tabernáculo (Êxodo,
35, 8 – 39, 43) à construção do templo (Crónicas 28, 19), a experiência religiosa exigia uma heteroge-
neidade dos espaços cujo paradigma é a primeira teofania: “Deus disse-lhe: não te aproximes e des-
calça-te, porque o lugar onde estás é terra sagrada” (Êxodo, 3, 5). não pretendemos definir aqui o
conceito de tempo. Sublinhamos que a intemporalidade do tempo expressa na mitologia em estudo
não é aqui substituída pelo tempo cronológico. Propomos ir além do movimento tangível de medição
e observá-lo como uma categoria transcendental a partir da qual construímos a nossa realidade. Para
uma reflexão mais alargada e profunda das questões sobre o tempo ver a obra de ELiaS (1998). 
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significado de um mito confinando-o à esfera da racionalidade científica, importa
entendê-lo no âmbito da experiência religiosa. na linha de pensamento de Mircea
Eliade, sugerimos interpretar o mito em estudo compreendendo os respetivos
conteúdos na sua articulação com dois elementos da experiência humana reli-
giosa: o sagrado e o profano (ELiaDE, 1999, p. 23-27). O sagrado é o espaço onde
se manifesta o real, onde o Cosmos foi fundado e organizado e, por isso, pode
conferir orientação ao homem religioso. na periferia existe o espaço profano, o
Caos ainda por organizar, ainda não tornado real (1999, p. 75-78). O sagrado é
também o tempo de retorno ao divino a fim de aproximar o homem de Deus e,
participando da sua santidade, torná-lo semelhante a ele. Uma transfiguração
que, segundo Eliade, tendo nos deuses “modelos exemplares de todas as ativida-
des humanas” permitir-lhe-á sentir-se santificado, salvo do caos ou da morte que
ele representa (1999, p. 117). Com efeito, a ideia do sagrado, mediante os símbo-
los de retorno ao tempo e ao espaço fundadores das origens, são, figurativamente,
categorias de organização do espaço e tempo profano. 

Deste modo, quando falamos no sétimo dia como tempo do ócio sagrado,
estamos perante um conjunto de símbolos, cuja significação visa traduzir a relação
do homem com o divino e, em consequência dessa experiência, a forma como sa-
craliza (organiza) o ócio (tempo e espaço) na comunidade. Com efeito, a paragem
é a metáfora que utilizamos para designar o ócio sagrado e a sua sacralização. não
cabe aqui discutir a natureza deste sagrado. Para este estudo retemos a relevância
de uma consciência transversal às religiões: a simbologia do sagrado e do profano.
Dela germina o conceito de ócio sagrado representando o modo como o homem,
a partir do divino, se interpreta a si e aos outros. nesse sentido, para além da ob-
servância religiosa, entendemos as experiências sabáticas como experiências de
ócio, cuja interpretação permite-nos apreender os valores que subjazem na nar-
rativa mítica e compreendê-los como princípios operatórios que, ao tempo de
caos, conferem ordem. assim a atribuição de significado ao sétimo dia como a pa-
ragem poderá remeter-nos para um entendimento do papel que o sábado pode
(re)exercer na sociedade.

ócio sagrado como tempo de parar

assim ficaram completos o céu e a terra, com tudo aquilo que contêm. no sé-
timo dia, Deus tinha completado a sua obra e nesse sétimo dia Deus descansou
dos trabalhos que tinha vindo a fazer. Deus abençoou o sétimo dia e fez dele um
dia sagrado, pois foi o dia em que ele descansou de todo o trabalho de criação
que tinha feito (génesis, 2, 1-3) nisto ouviram que o Senhor Deus andava a pas-
sear no jardim, pela brisa da tarde (génesis, 3, 8). recorda-te do dia do sábado,
para o consagrares ao Senhor. Podes trabalhar durante seis dias para fazeres
tudo aquilo que precisares. Mas o sétimo dia é dia de descanso, consagrado ao
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SEnHOr, teu Deus. nesse dia não farás trabalho nenhum, nem tu, nem os teus
filhos e filhas, nem os teus servos e servas, nem os teus animais nem o estran-
geiro que viver na tua terra. Porque durante os seis dias o SEnHOr fez o céu e
a terra, o mar e tudo o que há neles, mas descansou ao sétimo dia. Por isso, o
SEnHOr abençoou o dia do sábado, e o declarou sagrado. (grifos nossos. Êxodo
20, 8).

1. categorização do tempo de parar
antes de avançarmos na análise do significado implícito na paragem divina

importa verificar na narrativa da criação uma diferenciação do tempo. Dela de-
preende-se dois períodos distintos: O primeiro composto por seis dias e o segundo
constituído pelo sétimo dia. Para nossas considerações importa de momento exa-
minar três implicações desta categorização: a) O tempo de parar tem um desígnio!
a divisão do tempo não é uma cisão nem uma oposição, mas a consagração (se-
parado pelo e para o sagrado). Trata-se de reconhecer, na complementaridade,
que a natureza periódica do tempo tem um sentido5. no primeiro ciclo o tempo
destina-se a fazer e no segundo ciclo o tempo remete-nos para parar de fazer. Se
atendermos ainda para a segmentação dos seis dias do primeiro período, verifi-
camos que esta padronização secundária ressalta a relevância que o sétimo dia
ocupa no segundo como dia único. b) Parar de fazer quebra a rotina do tempo de
fazer! Esta inferência deriva da representação da primeira etapa como tempo de
uma atividade regular (seis dias) e figurativa, e,  na segunda, como uma paragem
da atividade operada no primeiro. Dito no sentido de Cuenca: “opuesta a la vida
rotinaria y diferenciada del trabajo” (CUEnCa, 2009, p. 69). c) O tempo tem prima-
zia sobre o espaço! Em função da temporalidade e da espacialidade serem estru-
turas transcendentais, mediante as quais estruturamos o nosso modus vivendi
(BErgEr, 2011), no quadro da organização da vida cotidiana (tempo e espaço) a
paragem intui, no universo simbólico, uma prioridade. assim, na ordem de um
universo divinamente instituído, “mitologicamente falando”, o sétimo dia significa
o primado do tempo sobre o espaço. Dito de outro modo, a paragem de Deus tra-
duz a relevância e a supremacia do tempo de parar sobre o tempo de fazer (que
materializa fisicamente e se torna tangível). Tendo em conta que, no universo mi-
tológico, os homens devem viver imitando o modelo de vida divino, de que forma
o ócio sagrado pode ser protótipo do ócio humano?

2. sentido da paragem: experiência pessoal e fenómeno social
atendamos para o fato de a narrativa declarar que Deus passeava no jardim

do éden. Em primeiro lugar, no conceito de passeio (ou ócio) sagrado, está implí-
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5 Uma declaração que confere com a interpretação que Jesus faz da paragem: “O Sábado foi criado
por causa do homem e não o homem por causa do Sábado” (Marcos 2, 24) e que sustentamos com
o apoio de Francileudo, “o mais importante é o desenvolvimento da pessoa que vive a experiência
do que a experiência em si” (FranCiLEUDO, 2009, p. 207). 
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cita a ideia de uma experiência de paz, quietude. Verificamos que, após criar o
éden, a divindade goza, desfruta a tranquilidade que o jardim lhe proporciona.
Em segundo lugar, além do tempo de parar, da formulação poética na observação
da brisa vespertina, depreende-se o exercício de contemplação e a satisfação di-
vina que dela advém. Por fim, realizado na direção de adão, tacitamente, confe-
rimos que o ócio sagrado é, também, transcendência por um lado e socialização
por outro. além da questão metafísica do passeio de Deus envolver Criador e cria-
tura, o trajeto na direção de adão revela o ócio sagrado como uma experiência
de socialização entre Deus e a humanidade. Do repouso à contemplação, da trans-
cendência à socialização podemos inferir que o ócio é tanto uma experiência pes-
soal como um fenómeno social.

3. Exclusividade e universalidade da natureza da paragem
O sétimo dia é também uma bênção divina com o propósito de fazer bem à

humanidade6. a consagração do sétimo dia declara a exclusividade do tempo de
parar e o carácter universal do sábado. quer na tradição mítica, quer na legislação
judaica, a paragem não deverá ser observada apenas por um indivíduo ou uma
elite autorizada (ou que pode observá-lo). O Sétimo dia é um tempo de bênção
para todos. Um tempo que se deverá plasmar na dimensão política (empregadores
e empregados), social (família, compatriotas e estrangeiros) e até ambiental (ani-
mais de trabalho e, em circunstâncias específicas, a própria terra). Do mesmo
modo que o ócio sagrado, enquanto paradigma, tem, na humanidade, o seu fim,
a sacralização do ócio contempla toda a humanidade sem exceção confirmando a
natureza inclusiva do ócio.

O ócio sagrado, a liberdade e o ser para si 

1. a paragem proclama a liberdade
Perseguindo o significado desta paragem importa discutir em primeiro lugar

o que ela não é. nesta discussão não podemos perder de vista que, antes da sa-
cralização da paragem instituída à humanidade verificamos a experiência da pa-
ragem do próprio ente sagrado. Dito de outro modo, para entendermos o
significado e os procedimentos operativos associados ao processo de sacralização
da paragem humana precisamos analisar a paragem do sagrado como o modelo
primordial e legitimador. Tendo em conta que se trata de um ente divino, que em
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6 na língua hebraica o termo para a palavra santo é Qadhôch, que significa separado. Mas também
pode ser traduzido por consagrado ou dedicado. Todavia, em quaisquer dos usos o contexto insere-
se sempre numa ação feita na direção de Deus, isto é, numa relação com Ele onde não apenas os lu-
gares, mas também o próprio tempo – festividades – pessoas, roupas ou objetos são sacralizados,
ou seja a sua utilidade é consagrada a um uso e propósito exclusivo: ser instrumento de Deus nessa
relação peculiar com Ele.
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oposição à condição humana não experimenta fraqueza, teremos de admitir que
esta paragem não visa ao descanso como efeito do esgotamento de energia. O
repouso de Deus não é uma ação que resulta da sua falta de força. Pelo contrário!
apesar da sua natureza omnipotente pressupor a possibilidade de uma atividade
divina ininterrupta, Deus para! Ele próprio coloca um limite à sua atividade. Este
parar no sétimo dia subentende uma opção, uma atitude voluntária, onde parar
assume-se como expressão plena da liberdade. Significa não ficar cativo da opres-
são do tempo pela ansiedade em produzir. Enquanto paragem, como um fim em
si mesma, o sábado apresenta-se como representação simbólica do ócio sagrado.

2. a paragem consagra o ser!
Esta ressignificação do Tempo de parar também deverá ser entendida no con-

texto do tempo de fazer. nesse sentido, Tempo de parar não é tempo de “nada
fazer”, mas de “não fazer”, ou seja, de cessar. Contudo a paragem não significa
inércia. Com o apoio de Munné (1980) podemos aferir um tempo psicobiológico,
um tempo sociocultural e um tempo livre que rompem a rotina da atividade rea-
lizada (tempo socioeconômico segundo o autor) no decorrer dos seis dias prece-
dentes. retomando a narrativa, as representações divinas no sétimo dia (os atos
de abençoar e tornar sagrado7) revelam que Deus parou de fazer coisas exteriores
a si (tudo o que foi criado) para, voluntariamente, ocupar-se da experiência do
ser, como uma paragem para si e para os outros. Dito de outra maneira, o ato de
abençoar o sétimo dia pressupõe uma atividade de reflexão subjacente; por sua
vez, a consagração do sábado subentende uma ação de valorização para tornar
este dia único entre os demais. Em segundo lugar, embora tenha criado na pri-
meira semana todas as coisas na ordem do espaço e do tempo, todavia, apenas
uma parte do tempo, o sétimo dia, foi considerado sagrado8. Em suma, Deus parou
de fazer na dimensão espacial para experienciar o ser para si, no âmbito somente
do tempo, ou seja, do que é imaterial, invisível e intangível.

sacralização do ócio9 como razão do crescimento humano holístico 

após compreender o significado do Sábado no centro da sua memória cos-
mológica importa analisar algumas implicações das experiências sabáticas (en-
quanto representações míticas de um ritual de paragem) na ação e na plena
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7 note-se que na história do povo hebreu a consagração do tempo precede a consagração do espaço
[pela primeira vez na chamada de Moisés (Êxodo 3) e por ocasião da instituição da Lei dada a Moisés
(Êxodo 19) e dos homens (primeiro dos sacerdote em particular (Êxodo 19,24) depois do povo em
geral (Êxodo, 22, 31)]. 

8 Por sacralização do ócio entenda-se uma educação, no sentido de “ser educação para a responsabi-
lidade”. (FranKL, 1990, p. 19).

9 no que respeita à relevância do repouso, o psiquiatra augusto Cury afirma que: “Dormir não é perder
tempo, mas achá-lo” (CUry, 2006, p. 86)
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realização humana. Segundo a Carta internacional para a Educação do Ócio, a de-
fesa do desenvolvimento humano deve reconhecer a interdependência e a neces-
sidade de contemplar a sua componente biológica, social, psicológica e espiritual
[…]. nesse sentido, reconhecendo a dimensão holística e integral da pessoa hu-
mana, pretendemos verificar, no domínio da cosmologia judaico-cristã, algumas
implicações psicossociobiológicas inerentes aos conceitos operatórios de repouso,
contemplação, recriação e transcendência, inerentes à experiência sabática e que
proporcionam qualidade de vida.

1. O repouso como arte da liberdade e do tempo para si
Bauman (1998) denuncia como o consumo exacerbado visa responder à in-

satisfação e à insegurança de uma sociedade que transformou o tempo de entre-
tenimento e lazer num produto/serviço, alienando a saúde e bem-estar associados
a este tempo. O ócio como qualidade de vida que está para além do “lazer” e do
“tempo livre” pode responder a esta deterioração. Considerando o repouso como
um exercício vital para a qualidade de vida10 a narrativa mítica coloca-nos perante
um Deus que para. Uma atitude, uma decisão em fazer do tempo de parar a prio-
ridade sobre o tempo de fazer. À cultura angustiada pela escassez de tempo, o mito
incita à coragem de ser livre para “perder tempo”. Esta liberdade é importante para
compreender que o sétimo dia não é, necessariamente e numa perspetiva humana,
uma folga para recuperar o fôlego perdido. não se trata de uma pausa para conti-
nuar, mas, uma paragem consciente e voluntária (CUEnCa, 2003). a nossa análise
hermenêutica harmoniza-se com a posição de Cuenca, o qual considera que a na-
tureza do ócio é uma experiência de libertação, em particular dos fins utilitários
ou económicos que se possam dar ao ócio. Ela visa à autorrealização e à qualidade
de vida (2004). Considerando a primazia do tempo sobre o espaço o sábado é um
paradigma do repouso cuja revisitação, além do exercício da liberdade que esta-
belece prioridades, sugere um tempo para si. Um tempo destinado à interiorização.
Tal como Deus, à realização das coisas imateriais (maturar afetos), invisíveis (me-
ditar), intangíveis (apreciar). a paragem liberta-nos da hiperatividade escravizante
e o tempo para si concede qualidade e dignidade à própria vida.

2. a contemplação como arte do enriquecimento pessoal e social
Cury salienta que um dos maiores problemas da contemporaneidade é a velo-

cidade. a vida acelerada não permite tempo para contemplar (CUry, 2006, p. 59).
ao perder-se a meditação, perde-se a possibilidade do ser (MELEnDO, 2002), a ex-
pressão da vida criativa (SaLiS, 2004), o “bálsamo para o prazer de viver” (CUry,
2006, p. 60). Para Cury esta é “uma das causas da ansiedade, impaciência e insatis-
fação” (2006, p. 68). neste sentido reconhecemos a relevância da narrativa mítica
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10 Um saber que no cântico de Moisés é traduzido por aprender “a ordenar os nossos dias retamente
para podermos entrar pela porta da sabedoria.” (Salmo, 90, 12).
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enfatizando, prévia e independentemente do objeto contemplado, o apelo à con-
sagração do tempo para contemplar. O mesmo Deus que passeia no jardim, torna
sagrado o Sétimo dia, o tempo destinado à contemplação: da natureza, do outro,
de si e da transcendência. no que concerne à experiência da contemplação, do con-
ceito de passeio (ou ócio) sagrado, deduz-se a experiência de serenidade e tranqui-
lidade, acrescida da satisfação que desfruta por meio do jardim e da brisa vespertina.

3. a recriação como arte de conviver
Enquanto Vattimo (1992) questiona a fragilidade e a fragmentação da vida

pós-moderna, Lipovetsky critica a dimensão superlativa de uma contemporanei-
dade que, vivendo em hipercapitalismo, hiperconsumismo, hipervigilância, pro-
move um estilo de vida hiperindividualista (2011). Em resposta ao primeiro, o
sétimo dia como paragem propõe um conceito de recriação como uma experiência,
não de pausa, mas de recomeço. na atitude de começar de novo, temos a oportu-
nidade de reparar fraquezas e restaurar o que se dividiu. Perante a constatação do
segundo, o passeio de Deus em direção a adão propõe-nos a reprodução do ócio
que, além de contemplar, combate a superficialidade e o individualismo recriando
a socialização necessária. Trata-se do ócio que vai na direção do outro, que renova
o tempo de família (amigos, vizinhos, comunidade) de forma a fomentar relações
sociais autênticas, essenciais e consistentes. 

4. a transcendência como arte (inteligência) espiritual
Eliade considera que o “homem profano”, em oposição ao “homem religioso”,

não acredita numa realidade absoluta e recusa o transcendente. Desaloja-se dos
deuses mediante uma desmitificação da visão religiosa do mundo. Embora des-
cendente do homem religioso, o homem contemporâneo, secularizado, caracte-
riza-se pela dessacralização da sua existência humana (ELiaDE, 1999, p. 210-215).
Paralelamente, enquanto Lipovetsky discute o vazio e a efemeridade nas socieda-
des modernas (1989), mediante os conceitos de simulacro e simulação Baudrillard
anteviu a virtualidade do real na sociedade cotidiana (1991). na cosmovisão da
mitologia em estudo, o ócio como experiência da transcendência é uma sapiência.
Em primeiro lugar, o ócio sagrado é um protótipo da vida humana em busca do
eterno. Em segundo lugar, a consciência da nossa temporalidade (brevidade da
vida) deverá promover a gratuidade como investimento na busca de sentido e
qualidade de vida. Dito de outra maneira, trata-se de aquietar o espírito, exposto
à hiperexcitação da sociedade e cultura mediática, e direcioná-lo para a indagação
dos mistérios da vida “procurando aliviar as suas inquietações existenciais” (CUry,
2006, p. 211). Enquanto momento de busca pela eternidade, a transcendência ex-
perimenta, também, a gratuidade. nesse sentido trata-se de “personalizar o
tempo” (MagaLHãES, 2012, p. 71) como um tempo consigo mesmo ou a sós com
o transcendente.

65

SiMãO DaniEL CriSTÓVãO FOnSECa Da SiLVa

OcioOK79_Layout 1  01/04/14  15:38  Page 65



conclusão 

a sociedade contemporânea promove axiomas económicos, mas ignora a
gestão do tempo. Conhece o mundo biológico, mas incomoda-se com a pedagogia
do tempo. Concebe conceitos sociológicos, mas rejeita a sapiência do tempo que,
na transcendência da sagrada poesia hebraica, significava ter consciência de que
“tudo tem a sua hora, cada coisa tem o seu tempo próprio” (Eclesiastes, 3, 1-8)11.
neste contexto, transformou (dessacralizou) o ócio num produto, numa experiên-
cia descartável! Tomando o homem como um todo, a nossa pesquisa teve a in-
tensão de responder a um dos problemas que assolam e comprometem a
sustentabilidade do desenvolvimento civilizacional, a saber: a negligência de en-
tender o ócio como fator de desenvolvimento pessoal (de natureza física, intelec-
tual, espiritual) e social (de natureza comunitária, cultural, económica e até
ambiental). Para Lipovetsky a contemporaneidade necessita construir utopias
(2011). O estudo aqui esboçado procurou, na reconstrução da mitologia hebraica,
contribuir para uma reflexão hermenêutica do ócio no ideário sagrado enquanto
resgate e emancipação do ócio humano mediante a experiência do Sábado. na
análise do sentido do ócio na literatura mítica (situado numa perspetiva humana
e cultural) depreendemos implicações na ação e na plena realização humana. O
ócio sagrado apresenta-se assim como arquétipo e experiência que consagra o
ócio como ritual a ser humanamente experimentado, na medida em que honrar
a paragem é prestar honra ao Deus que para. a natureza pedagógica do mito su-
gere que não entendamos o ócio sagrado e a sacralização do ócio como um acon-
tecimento transcendente. Bem pelo contrário, a experiência originária tem um
caráter formador e memorial12 que nos remete de imediato para a valorização e
desenvolvimento (pessoal e comunitário) da educação para o ócio.

Como princípios fundamentais da natureza sagrada do ócio, retemos às se-
guintes ideias: a paragem proclama a liberdade e consagra o ser. Esta qualidade
numénica cumpre-se na realidade mediante quatro conceitos operativos: 1) O re-
pouso liberta-nos da falta de coragem em parar, em priorizar, o tempo para si;
quebrando rotinas e ritmos acelerados, concede qualidade e dignidade à própria
vida. 2) a contemplação aquieta a excitação provocada pelo frenesi da cultura me-
diática. 3) a recriação vai na direção do outro, renova o tempo de família (comu-
nidade) de forma a fomentar relações autênticas, essenciais e consistentes. 4) a
transcendência promove o ser. Em termos globais, perante a interpretação do mito
e a integração dos significados transmitidos pelo sábado e aplicados ao ócio, a co-
municação salienta que o tempo de fazer é-nos destinado como artesãos e o
tempo de parar, como artistas. Em suma, homens e mulheres que entendem o sé-
timo dia como arte de bem viver o ócio enquanto instrumento do desenvolvi-
mento humano.
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11 Conferir com texto de Êxodo, 31, 13 onde a paragem é entendida como um sinal entre Deus e os
homens.
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a litEratura cOmO EXpEriÊncia DE óciO 
na pós-mODErniDaDE

anne Ventura

introdução 

é lugar-comum no meio acadêmico ou demais círculos intelectuais a exalta-
ção da literatura, bem como o apelo pelos que ainda estão de fora deste amor.
queremos, os apaixonados pela experiência poética, demonstrar o quão certa é
a relação amorosa em que nos vemos envolvidos desde há tempos, muitas vezes
desde a mais tenra idade, quando leitores de segunda voz. é que raros são os apai-
xonados que amam em silêncio, de um amor privado e autônomo. Eu confesso
que, frequentemente, amo a literatura com um quinhão daquele anseio maternal
que quer mostrar ao mundo, recriar com o outro a sua descoberta. E por vezes
sinto que o poeta, depois do parto, é pai. Porque a leitura é sempre um nasci-
mento para a poesia. Cada qual lê o poema e lhe dá sentido, fazendo com que a
palavra germine dentro de si, como um filho. O leitor traz o poema à vida com o
seu sentido íntimo, é mãe. alimenta-o com aquilo que é seu para vê-lo crescer
dentro de si, até mesmo de olhos fechados é capaz de rele-lo. E, como toda mãe,
enfim, quer o leitor que o seu filho seja amado pelo outro. 

Entretanto não me permito contornar a severa ambivalência que o amor de
cariz materno carrega. Como disse Eduardo Lourenço, se o homem é ele mesmo
um ser ambíguo, “o amor pela poesia, como todo o amor, é a história de um equí-
voco” (LOUrEnçO, 2003, p. 39). 

sobre ler e transformar-se 

O ensaísta português chama a atenção para uma “face do falso-amor” que a
poesia também desperta nos homens, pois que esta também pode servir, enquanto
linguagem poética, a uma exaltação individual do próprio leitor, já que “a poesia
oferece a cada homem o céu e o inferno portáteis de que precisam para iludir a
necessidade de buscar no inferno real o céu possível” (LOUrEnçO, 2003, p. 40). 

Fala, assim, de um falso-amor, alienado, que exalta os desejos do próprio lei-
tor, de um amor cômodo, que ama a si mesmo através da poesia, e que talvez
seja, ao contrário do que gostaríamos de acreditar, a mais constante manifestação
de amor à poesia – sim, nossa inclusive, pois “é dessa espécie o entusiasmo e a
fascinação que a poesia exerce sobre o comum dos homens, quer dizer sobre
todos os homens, pois ninguém pode supor-se permanentemente ao abrigo de
ser como o comum dos homens” (LOUrEnçO, 2003, p. 40). Entretanto, se esta
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face traiçoeira do amor está sempre a exercer fascínio no leitor, fascínio que o re-
mete ao puro ego, há uma face outra cuja raridade equivale ao seu valor para os
homens: “adorno ou cócega da alma, a poesia suscita em todos os homens, nem
que seja uma só vez na vida, um começo de metamorfose semelhante à do au-
têntico amor” (ibidem, p. 40). 

Este começo muitas vezes não se transforma noutra coisa senão no amor
egoísta que vê reluzir no brilho da pedra polida que é a poesia a imagem do pró-
prio leitor. noutras, entretanto, realiza-se enquanto metamorfose de que fala o
ensaísta. Enredando a minha reflexão à de Lourenço, diria que a raridade dessa
“metamorfose semelhante à do autêntico amor” converte o filho sublime que o
leitor renasceu “na mais perigosa de todas as criações” (ibidem, p. 40), e poderosa
também, pois “tudo quanto ela toca se torna presa de uma inquietação como não
há outra, pois se trata então do acordar da alma da confortável ‘seriedade’ onde
agonizava para uma vida subitamente entrevista como sem medida de conforto e
a seriedade do mundo” (ibidem, p. 40). 

O filho mata o pai e devora a mãe, tragicamente, como édipo. retenho, daqui,
a palavra “inquietação” e guardo-a no bolso para retomá-la mais adiante.

antes, porém, recordo-me de outro ensaio de Eduardo Lourenço, “Sobre o
Tempo” (2004b).

Diz Lourenço que o tempo não é só problema dele, é problema nosso. a pri-
meira pessoa do plural convida-nos ao sofrimento desta questão que é essência
no pensamento lourenceano. isso porque ser moderno é ser no tempo, como
busca em Heidegger, é sentir a orfandade da eternidade metafísica que tudo aca-
lentava, é encontrar-se para perder-se na história da humanidade, é, enfim, a “des-
coberta da historicidade como coisa fundamental” (ibidem, p. 14). 

Porque, na cultura ocidental, “Deus é uma questão que questiona o homem
e que, por sua vez, o homem não cessa de questionar” (ibidem, p. 15). O que me
remete imediatamente às palavras do narrador de Grande Sertão: veredas

Como não ter Deus?! Com Deus existindo, tudo dá esperança: sempre um mila-
gre é possível, o mundo se resolve. Mas, se não tem Deus, há-de a gente perdi-
dos no vaivem, e a vida é burra. é o aberto perigo de grandes e pequenas horas,
não se podendo facilitar – é todos contra os acasos (rOSa, 2001, p. 76).

Vivemos, os ocidentais dos últimos séculos, uma agónica cultura de questio-
namento não apenas de Deus, mas de nós mesmos:

nós queríamos obrigar Deus de algum modo a revelar-se, a mostrar-se, para
que ele viesse com a cara descoberta dizer-nos se existimos ou não, se a nossa
vida tem sentido ou não, se ele próprio existe. isto é o máximo de loucura ques-
tionante que se pode admitir (LOUrEnçO, 2004b, p. 15).
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é dramática a existência moderna, mas é mais do que isso, é trágica. é só
saber, como em Heidegger, que somos seres no tempo e para a morte, mas é além
disso, é também nada saber da morte. é apenas sabermos que “somos seres que
efectivamente ardem no fogo temporal” (ibidem, p. 16). E o que tem isso a ver
com a literatura? 

na verdade, o tempo é o objecto por excelência da escrita, é mesmo anterior
ao aparecimento da escrita. O acto que define o homem como criador é o acto
poético, é a poesia. O que os poetas fazem, fundamentalmente, são variações
infinitas sobre esse objecto, o tempo, que é mais esfíngico que todas as esfinges,
porque é ele que nos olha no fundo dos olhos sem dar resposta. a resposta
somos nós próprios que a temos de dar com a nossa vida, com a nossa existência
(ibidem, p. 16).

naquilo que chamamos modernidade, o eterno se perde e somos jogados
para arder nesse fogo temporal de questionamento, como em Kierkegaard. E é
especialmente a poesia lírica moderna – primeiramente com Petrarca – que pe-
netra ou é penetrada pela questão do tempo enquanto causador de uma angústia,
“primeira porta para a modernidade” (ibidem, p. 17). Vários foram os herdeiros
desta particularidade do petrarquismo e longo foi o caminho de angústia e ques-
tionamento temporal percorrido pela moderna poesia ocidental, pois, segundo
Eduardo Lourenço, a poesia lírica tem especial capacidade de se aproximar deste
ininvocável que é o tempo. E no entanto o caminho percorrido pela poesia na mo-
dernidade não resolveu o tempo, nunca se reconciliou com a eternidade.

agora, e já há algumas décadas, passamos a pensar a questão do tempo não
apenas pelo viés da modernidade, mas de uma modernidade outra, tardia, ou
uma pós-modernidade. “Entramos então numa época em que a preocupação da
humanidade é gerir esse tempo, compreender esse tempo, porque não há outra
perspectiva” (ibidem, p. 18). a poesia – não apenas a lírica – também tomará conta
desse tempo, como sempre o fez, pois: “é a glosa interminável do tempo que cons-
titui a escrita do tempo, essa escrita que a poesia fornece através dos séculos até
hoje” (ibidem, p. 18). 

Hoje, já não há qualquer perspectiva de um reencontro com a eternidade,
estamos numa época em que as “fulgurações do instante […] se apagam como se
a vida inteira fosse uma espécie de fogo de artifício que nos deslumbra […] e nós
caímos num espaço impensável, onde nem eternidade nem tempo têm nenhuma
espécie de significado” (ibidem, p. 19).

retomo a palavra há pouco reservada: inquietação. O ato poético é, e foi em
especial na modernidade, pura inquietação. Em primeiro lugar porque a poesia
também entrará no jogo temporal da própria modernidade, será agónica e passará
a se questionar enquanto atividade humana. a poesia, noutras palavras, se des-
cobriu e tentou se compreender dentro de si mesma. E, no entanto, sempre que
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para isso encontrou resposta, estava instalada no equívoco. além disso, foi inqui-
rida por uma época em que tudo requeria função, tudo quanto pedia pelo nosso-
tempo precisava do justo esclarecimento sobre a sua validade enquanto atividade
humana. é que o pacto com a modernidade se amparou no controle produtivo da
vida humana, na santificação do trabalho, no desprezo ao ócio. a literatura não
conseguiu se adequar plenamente à lógica capitalista, até tentou nadar contra a
corrente do mercado e de outras tantas sólidas instituições da modernidade, por
isso mesmo foi muitas vezes julgada como atividade improdutiva, portanto sus-
peita. Eu diria: inquieta.

ócio: um direito deturpado 

Já em 1880, um dos filhos do socialismo utópico denunciava em género re-
tórico este perverso aspecto do capitalismo moderno: o sequestro da preguiça
humana. Dizia Paul Lafargue, em seu pequeno mas célebre manifesto O Direito à
Preguiça (2012):

a moral capitalista, lamentável paródia da moral cristã, fulmina com o anátema
o corpo trabalhador; toma como ideal reduzir o produtor ao mínimo mais res-
trito de necessidades, suprimir as suas alegrias e as suas paixões e condená-lo
ao papel de máquina entregando trabalho sem tréguas nem piedade (LaFar-
gUE, 2012, p. 4-5).

Em finais do século XiX, a classe operária estava convencida das benesses do
trabalho pela ideologia capitalista. Trabalho que, mais do que uma atividade digna,
era a alta justificação de sua existência. Mas quem os havia convencido? Segundo
Lafargue, economistas, moralistas religiosos e, mesmo, escritores como Victor
Hugo. na contracorrente do capitalismo, o manifesto O Direito à Preguiça entrou
para a história do materialismo histórico ao fazer uma crítica do trabalho, ou da
religião do trabalho, para propor novos valores que resgatassem outros aspectos
importantes para a vida humana então abandonados. Lafargue lançou mão da an-
tiguidade clássica para defender o direito ao ócio, uma virtude que havia sido de-
turpada nos últimos séculos pela moral capitalista. a alienação causada pelo
trabalho será responsável pelo menoscabo das atividades ligadas ao ócio, antes
muito mais nobres para a humanidade. Só uma revolução do proletariado seria
capaz de quebrar este ciclo vicioso, mudando as regras do jogo.

O que me desperta especial atenção no manifesto é que não apenas o ope-
rário foi convencido, segundo Lafargue, pela moral capitalista a se submeter a uma
jornada absurda de trabalho em busca de um bem-estar impossível, como tam-
bém o burguês passou a assumir um duplo papel social, uma vez que, para justi-
ficar a sua incômoda não-produção, tornou-se um hiperconsumidor imparável. 
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Hoje, ninguém discorda de que a utopia da revolução contra a imposição abu-
siva do trabalho fracassou. Embora importantes, os avanços no que tange aos di-
reitos trabalhistas nem de longe alcançaram o desejo de Lafargue. Mesmo as
experiências socialistas do século XX se basearam na lógica da produtividade. Prin-
cipalmente: a tecnologia não libertou o homem para o ócio, como queria Lafargue,
antes minou novos terrenos.

O mundo pós-moderno desempregou tragicamente muitos homens e seguiu
com a exploração do tempo de trabalho de outros – que até se consideram com
sorte. Mesmo os desempregados de hoje são vítimas dessa religião do trabalho e
sofrem um sentimento de fracasso e desocupação indevida, tentando preencher
o máximo do tempo de que dispõem com capacitações que lhes devolvam não
apenas trabalho, como sentido na sociedade. além disso, introduziu-se a ode ao
trabalho na classe burguesa e o hiperconsumismo na classe operária. Também o
tempo livre passou a fazer parte do jogo capitalista, uma vez que o mundo do tra-
balho parece cada vez mais interessado no controle das atividades pós-laborais
do trabalhador, sejam físicas ou intelectuais, em prol da produtividade. isso sem
mencionar a apropriação do tempo livre pelo mercado, que consegue nos con-
vencer, inclusive, a comprar aquilo que já é nosso de direito: o tempo. Por tudo
isso, justamente, o manifesto de Lafargue continua bastante atual.

as muitas vozes que hoje se levantam para pensar o ócio no mundo contem-
porâneo são controversas, têm intenções distintas em muitos aspectos, mas me
parecem nutrir uma insatisfação que é a mesma: faz-se necessária uma nova tábua
de valores para a humanidade. reaver o ócio no sentido clássico vem responder a
essa expropriação do tempo humano que o capitalismo tardio continua a promover
com o império da negação do ócio, o negócio. até mesmo as atividades intelectuais
rederam-se, na modernidade, ao produtivismo. Entretanto a reação a essa lógica
da sociedade moderna parte de várias frentes, expondo um mal-estar que diz res-
peito ao desejo – talvez mais individual do que coletivo – de controle do tempo.

De Lafargue passo, então, a uma leitura mais contemporânea do ócio – nem
por isso menos utópica – de Domenico De Masi. Sucesso de venda em alguns paí-
ses, sobretudo no Brasil , o livro-entrevista O Ócio Criativo (2000) atreve-se cora-
josamente a responder questões ligadas ao trabalho na era pós-industrial e propõe
saídas para a crise de valores que a humanidade atravessa. 

O sociólogo italiano compreende que o praticante do ócio criativo é aquele
que supera a separação entre trabalho e tempo livre. Ócio criativo, portanto, não
tem nada a ver com a ideia moderna que temos da preguiça, diz de um mundo
em que o trabalho e o tempo livre diluem as fronteiras rígidas de outrora. E mais,
de uma jornada laboral reduzida e flexível, como seria idealmente a dos artistas,
em que o prazer ganha espaço ao lado do esforço, gerando criatividade.

Entretanto, para que este ócio criativo aconteça é preciso mais do que a boa
disposição do trabalhador, é preciso uma mudança estrutural na sociedade, uma
vez que as propostas de De Masi dizem respeito a uma redistribuição do poder:
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[...] o que está nos acontecendo é que estamos introjetando uma epistemologia
da descontinuidade e da complexidade. E muitos valores pós-industriais são a
favor de uma desestruturação do espaço; valorizamos a qualidade de vida […] Se
as empresas transformassem competitividade em competência e a destrutividade
em relação solidárias, como acontece no filme Uma linda mulher, se fossem mais
cuidadosas com a estética dos ambientes e objetos de trabalho, se adotassem
boas maneiras nas relações interpessoais, se introduzissem um pouco da alma fe-
minina nesses castelos projetados e embarricados pelos homens, se abrissem uma
brecha nos seus muros de proteção e permitissem a entrada de um pouco de ar
fresco e puro, aí sim é que o trabalho junto ao calor do convívio cordial se tornaria
também uma oportunidade para a socialização (DE MaSi, 2000, p. 211).

Por um lado as mudanças estruturais já vêm acontecendo, não pelo desejo
dos mais poderosos, mas porque o mercado está se transformando numa “cul-
tura-mundo” (LiPOVETSKy E SErrOy, 2008), em que a diferença – e aqui entra
a criatividade – é a única garantia de sobrevivência para as empresas. Por outro
lado a teoria de De Masi apela para uma cultura do equilíbrio – tal como defende
ser o caso do Brasil – pautada na sensualidade, na comunicação e na cordialidade;
o que, na minha opinião, torna a sua teoria perigosamente totalizadora, embora
alicerçada na diferença. ainda que utópico, o pensamento de De Masi, tal como
o de Lafargue, tem muito a nos ensinar. a começar por este princípio básico: para
que ocorram mudanças no sistema falido (no mínimo do ponto de vista moral) do
capitalismo tardio é preciso educar para o ócio. E isso significa, antes de mais nada,
deixar de educar exclusivamente para o trabalho: “Esta arte de viver não se ensina,
e não se aprende, de uma vez por todas. Portanto, o que deve ser ensinado aos
jovens, por uma formação, é como reprojetar, continuamente, a própria existên-
cia” (DE MaSi, 2000, p. 273). 

Ou, como diz o ditado: parar para pensar. afinal, para que educamos os jo-
vens? Com que intenções? Educamos para que sejam instrumentos de trabalho
ou homens? Lembro-me das seguintes palavras de Sêneca sobre o ócio: “que há,
portanto, que ao homem de bem não convenha um ócio tal que lhe permita dirigir
os séculos futuros e falar não entre poucos, mas entre todos os homens de todas
as nações, tanto os que existem como existirão?” (SÊnECa, 1994, p. 89).

Mesmo que o mercado pós-moderno abocanhe o mundo literário, como de
fato vem acontecendo, a literatura, enquanto ato poético, pisará sempre, por sua
natureza, no território do ócio. E isso me leva a refletir sobre a relevância do ensino
da literatura enquanto educação para o ócio. 

Do direito ao ócio ao direito à literatura

antonio Candido, em seu ensaio “O direito à literatura” (2004), defende a
tese de que a literatura deve ser compreendida socialmente como um direito hu-
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mano. Segundo o crítico brasileiro: “o esforço para incluir o semelhante no mesmo
elenco de bens que reivindicamos está na base da reflexão sobre os direitos hu-
manos” (2004, p. 172). 

Este esforço de alteridade é a base de uma discussão necessária para a com-
preensão do que são os direitos humanos, bem como a distinção criteriosa dos
bens considerados “compressíveis” e os “incompressíveis”. Ocorre que cada época
e cultura tem o seu próprio discernimento sobre a compressibilidade da existência
humana, o que significa que se trata de uma reflexão permanente, nunca finda. 

Em seu ensaio, Candido chega à conclusão de que:

[…] a literatura corresponde a uma necessidade universal que deve ser satisfeita
sob pena de mutilar a personalidade, porque pelo fato de dar forma aos senti-
mentos e à visão do mundo ela nos organiza, nos liberta do caos e portanto nos
humaniza. negar a fruição da literatura é mutilar a nossa humanidade. Em se-
gundo lugar, a literatura pode ser um instrumento consciente de desmascara-
mento, pelo fato de focalizar as situações de restrição dos direitos, ou da
negação deles, como a miséria, a servidão, a mutilação espiritual. Tanto num
nível quanto no outro ela tem muito a ver com a luta pelos direitos humanos
(2004, p. 186).

assim, em primeiro lugar, precisamos, desde sempre e em todos os povos,
do ato poético para viver, seja ele ágrafo ou não, para nos organizar, ou libertar,
dentro do arbitrário da língua. Tal como expôs roland Barthes em sua conhecida
Aula: “Essa trapaça salutar, essa esquiva, esse logro magnífico que permite ouvir
a língua fora de seu poder, no esplendor de uma revolução permanente da lin-
guagem, eu a chamo, quanto a mim: literatura” (BarTHES, 1992, p. 16). 

Do mesmo modo, essa necessidade vai ao encontro do “autêntico-amor”
pela poesia, enquanto necessidade da inquietação que a leitura literária é capaz
de nos provocar: “gosta de poesia? Sabe o que é poesia? Tem medo da poesia?
Tem o demoníaco júbilo da poesia?” (HELDEr, 1997, p. 12). Por último, a literatura
é essencial à nossa humanidade também porque pode ser instrumento de des-
mascaramento, como disse Candido. Ou, nas palavras de Lourenço:

a poesia é apenas o homem resistindo à tentação de se deixar silenciar pelo que
o nega e se sobrepõe à sua voz. Uma só rosa no meio do inferno é o paraíso in-
teiro. Mas só os poetas podem inventar a mais inexistente das rosas, a da espe-
rança, quando mundo e vida se desesperam. Vencidos os soldados de Siracusa
sobreviviam recitando versos de Homero. Como nós (LOUrEnçO, 2003 apud
BaPTiSTa E VEiga, 2004a, p. 148).

a leitura, sobretudo a literária e do livro impresso, requer doses de tempo, e
por isso nos restitui tempo. Esse paradoxo se explica pois o tempo de que usufrui
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é aquele que só a nós pertence, que suspende o mundo (embora não impune-
mente) para a realidade poética. é tempo que relógio algum consegue alcançar,
pois, mais que tempo livre, é liberdade no tempo – ouro sobre azul entre as “ful-
gurações do instante” que a pós-modernidade nos impõe. é, enfim, uma espécie
de ócio. 

no entanto, se identifico a literatura com o ócio que a modernidade foi capaz
de asfixiar com a sua cultura produtivista, muito além de uma atividade do tempo
livre, se a encaro enquanto lugar de inquietação do pensar e do sentir o mundo,
então a literatura também corre perigo. O filósofo e linguista búlgaro Tzvetan To-
dorov (2009) acredita que sim e continua uma discussão já quase secular sobre a
ameaça de morte que ronda a literatura. Ele critica o mergulho em si mesma que
a literatura deu durante a modernidade; tal como já havia dito Maurice Blanchot
na década de cinquenta: “a literatura vai em direção a ela mesma, em direção à
sua essência, que é o desaparecimento” (BLanCHOT, 2005, p. 285). 

Talvez o mais importante: Todorov critica o próprio lugar a partir do qual es-
creve – lugar que é o do intelectual, da crítica, dos professores de literatura. Se-
gundo ele, o perigo que corre a literatura hoje é também responsabilidade
daqueles que dela cuidaram nos últimos séculos enquanto leitores profissionais.
Totalitarismo didático, arbitrariedade das escolhas, burocratização historiográfica,
superespecialização crítica, tudo isso fez com que a literatura se tornasse cada vez
mais elitista. 

Como disse Eduardo Lourenço. “adorar é a forma clássica de apaziguar os
terrores, de digerir os monstros” (LOUrEnçO, 2003, p. 41) e por isso a história
de nossas literaturas muitas vezes não passa de uma história de sacralização es-
tética e conteudística – bem como o outro lado desta moeda não é mais que a ex-
comunhão para um inferno dos não canonizados. assim, a literatura não pode ser
vista de antemão como elevada atividade humana, porque então cairíamos no en-
godo que o ensaísta português chamou de “falso-amor”, do poema como adorno
da alma. quem ensina literatura acreditando que esta é um direito humano nunca
deve perder de vista que ela é arte e, por isso, “interpreta o mundo e dá forma ao
informe, de modo que, ao sermos educados pela arte, descobrimos facetas igno-
radas dos objetos e dos seres que nos cercam” (TODOrOV, 2009, p. 65).

para concluir 

Somente se vista como arte, a literatura está ligada ao ócio, porque devolve
o tempo do homem, um tempo que não pode ser produto, que é inútil, mas ape-
nas no sentido capitalista. Da mesma maneira que o tempo metafísico que nos
foi tirado pela modernidade não volta com o deus produto de mercado, com que
tantas vezes nos deparamos submetido a imagens de marca que os homens tro-
cam umas pelas outras como infiéis consumidores, também a leitura literária e
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mesmo o acesso à literatura não é, per si, garantia de ócio no sentido que quiseram
os filósofos da antiguidade clássica. Para tal, os que desejam cuidar do ensino da
literatura – sejam professores ou não – devem primeiramente voltar os olhos aos
questionamentos mais fundamentais: O que é a literatura? Para o que ela não
serve? O que ela pode? Doutrinar classificações literárias, sistematizar escolas e
poetas, adestrar referências como adereços, tudo isso está distante do ensino da
literatura enquanto ócio – bem como despertar o deleite pelo que é apenas esté-
tico sem fazer compreender o quanto de anarquia há na linguagem literária. O
amor pela poesia, o “autêntico-amor”, assim como o tempo que dedicamos a essa
relação amorosa, é bastante mais complexo do que o entretenimento a que esta-
mos sempre seduzidos na contemporaneidade. Enfim, a leitura literária sobre a
qual tentei refletir, aqui, é aquela que requer de nós um confronto primordial; é
trapaça não apenas da língua, mas do tempo.

Ela tem a sua quota-parte de descontrole temporal e por isso liberta. Cada
qual que queira assumir a tarefa sempre imperfeita de preludiar o outro neste
amor deve saber, em primeiro lugar, se desentender com a teoria, para abrir mão
de seu próprio poder enquanto professor, limitando-se inicialmente a mediar o
toque íntimo entre o leitor e a poesia. O resto importa, sim, mas é só cumplicidade
de inquietos.
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óciO E prÁtica EspOrtiva rEcrEativa: via rÉGia para O
DEsEnvOlvimEntO DE sinErGias EntrE cOrpO, tEmpO E

cultura na sOciEDaDE DE cOnsumO

Maria inês garcia de Freitas Bittencourt
Paula adriene Duarte

quel pur travail de fins éclairs consume
Maint diamant d’imperceptible écume, 
Et quelle paix semble se concevoir!
quand sur l’abîme un soleil se repose, 
Ouvrages purs d’une éternelle cause, 
Le temps scintille et le songe est savoir. 

(Paul Valéry, le cimetière marin)

introdução

a sociedade de consumo, em que vivemos hoje, favorece o desenvolvimento
de modos de ser apoiados na exterioridade e na imagem, que podem denotar
uma dificuldade de desenvolver a própria vivência de uma subjetividade ou de re-
conhecê-la no outro. a substituição da vida interior pela aderência ao concreto
tende a determinar o valor humano pelas posses materiais e pela performance.
O esvaziamento interno pode assim prejudicar ou, em casos extremos, até mesmo
anular a capacidade de simbolização do Eu na linguagem, que respalda as expe-
riências em significados afetivos e constitui a base da criação.

a sociedade de consumo pode ser considerada como a sociedade do diver-
timento no sentido do termo denotado no texto de Pascal ([1669], 1955) como
“algo que entretém o homem e o faz chegar insensivelmente à morte”. Embora
inclua o sentido comum, de entretenimento e diversão, divertimento ultrapassa
esta ideia, podendo ser empregado para definir características que se mostram
associadas a diversas práticas observadas na vida cotidiana atual. Estas práticas
se relacionam tanto com a superficialidade da imagem (como mostram clara-
mente, por exemplo, o consumismo exagerado e o culto ao corpo), como, princi-
palmente, com um movimento de busca incessante de algo que na verdade
pertence à ordem dos valores abstratos, como felicidade, poder, etc., mas que se
supõe acessível por meios materiais. Pode-se deste modo incluir na categoria do
divertimento também fenômenos como a busca incessante por sucesso através
de altas performances, realizadas apenas no intuito de ganhar competições, o que
é frequentemente observado hoje na prática esportiva, contradizendo os antigos
ideais ligados ao esporte.
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Há muito tempo é notória a relação direta entre exercício físico e saúde men-
tal, vide  a conhecida máxima da antiguidade mens sana in corpore sano, na qual
se cria a ideia de integração entre exercício, saúde mental e bem-estar. Por esta
razão, não seria uma surpresa a Psicologia transformar o esporte e sua prática em
um dos seus objetos de estudo, tendo em vista o papel de destaque atribuído ao
corpo e à mente na busca de expressão do pleno vigor do ser. Entretanto, grande
parte dos estudos que buscam investigar e compreender as correlações entre exer-
cícios físicos e saúde mental na juventude privilegiam os aspectos biológicos, cog-
nitivos e comportamentais, colocando, muitas vezes, os aspectos emocionais,
sociológicos e filosóficos em segundo plano. isto, infelizmente, prejudica um olhar
mais completo sobre esta questão e impede um maior aproveitamento dos estudos
desta experiência para a prática clínica. Destacaremos em função disto a dimensão
do ócio, compreendido como situação propiciadora de integração e enriqueci-
mento do self. Fundamentado nesta premissa, o tema a ser apresentado vai prio-
rizar alguns pressupostos teóricos que contemplem a questão da experiência.

Encontramos no trabalho de Salis (2008) uma definição do Ócio como expe-
riência vital, celebração da vida e descoberta de si mesmo, sendo seu objetivo
fundamental , não um fim em si mesmo, mas “uma arte voltada para a evolução
do ser humano, de modo que ele conquistasse uma harmonia de viver e não cor-
resse o risco de passar por esta vida em vão; teria de encontrar, além disso, algo
a oferecer aos outros e ao mundo”. assim, segundo o autor, a chave do Ócio Cria-
dor está na descoberta dos talentos, porque somente com eles se descobrem as
possibilidades do ser. Poderá assim cultivar o seu tempo livre e transformá-lo –
não em consumo desvairado – mas num encontro e isso requer criação; porque,
“tendo possibilidades, terá muito para oferecer e para receber”.

Sendo assim, julgamos que a prática esportiva realizada sem finalidades de com-
petição pode nos oferecer uma oportunidade propícia à investigação dos aspectos
subjetivos envolvidos em uma experiência de busca de autoconhecimento. alguns
olhares teóricos nos possibilitarão uma exploração enriquecedora sobre esta questão.
Com isso, será feito um recorte dentro do tema da prática esportiva, naquilo que
tange ao papel e à importância da ação do corpo na experiência subjetiva, dando en-
foque à afetividade e ao sensório-motor conjugados à temporalidade e à cultura. 

Desta forma, tendo como pano de fundo a concepção filosófica grega que
privilegia o ócio como situação favorecedora do auto-conhecimento e da realiza-
ção de si mesmo através da expansão e evolução dos talentos e potenciais, nos
apoiaremos, fundamentalmente, sobre dois pilares teóricos contemporâneos: o
psicanalista D.W.Winnicott e o filósofo M. Merleau-Ponty, escolhidos pela impor-
tância atribuída em suas formulações teóricas, resguardando as particularidades
de cada um, ao papel da “ação do corpo como fonte da experiência de si e do
mundo” e a “ênfase no pré-subjetivo” (BEzErra & OrTEga, 2007, p. 59-60). 

Buscamos assim por um lado explicitar o papel da ação do corpo como fonte
da experiência do self e da realidade por meio de uma prática esportiva, investi-

80

ÓCiO E PrÁTiCa ESPOrTiVa rECrEaTiVa: Via régia Para O DESEnVOLViMEnTO DE SinErgiaS EnTrE
COrPO, TEMPO E CULTUra na SOCiEDaDE DE COnSUMO

OcioOK79_Layout 1  01/04/14  15:38  Page 80



gando a relevância das experiências corporais à luz dos conceitos de “corpo próprio”
(MErLEaU-POnTy) e “viver criativo” (D.W.WinniCOTT); por outro lado enfatiza -
remos os aspectos emocionais integrados aos sensoriais e motores na fruição do
prazer e na busca criadora de si mesmo dentro de uma perspectiva de saúde que
contempla não só o físico e o mental mas uma significação da própria vida. 

O papel das experiências corporais na apreensão da dimensão do tempo e
sentido para a vida será analisado a partir do conceito de “Kairós”, termo que de-
signava o deus do tempo existencial e cíclico das estações, a experiência do mo-
mento indeterminado e favorável, o tempo em que algo especial acontece, que
os Pitagóricos chamavam de Oportuno. Kairos representava a forma de enfrentar
o cruel deus Chronos (“o tempo medido”), o tempo sequencial e devorador de
todas as criaturas submetidas à finitude da vida. Enquanto Chronos é a duração
de um movimento objetivado, uma criação artificial que quantifica a passagem
do tempo, Kairos é o tempo potencial e singular da experiência subjetiva, o tempo
mágico da criação e do afeto. O ócio criador praticado no período arcaico, tinha
por finalidade permitir aos homens uma aproximação com os deuses: uma possi-
bilidade de imitação dos criadores da vida, “encontrando meios de celebrá-la, con-
solidá-la e enriquecê-la” (SaLiS, 2008, p. 11).

Bittencourt (2005) escreve a respeito da experiência contemporânea do
tempo e ressalta a importância do indivíduo conhecer o “tempo de viver”, carac-
terizado como o tempo da experiência da autenticidade e da criação. Tempo da
experiência compartilhada com o outro, tempo favorável, oportuno, que cria sig-
nificado para a vida. resgatando a mitologia grega, a autora faz referência à neces-
sidade de uma transcendência de Chronos, tempo da modernidade, para Kairós,
tempo subjetivo da experiência do fluir da vida, experimentada como energia vital
espontânea. Por esta razão, a autora ressalta que faz-se mister o resgate de sua vi-
vência, como forma de responder às pressões da vida contemporânea, que tende
a reduzir o tempo às atividades alienantes da produção e/ou do consumo.

a experiência da vitalidade

é inegável a força da experiência de pura vitalidade humana para a constitui-
ção de um sentimento de realização de si no mundo que, por sua vez, é uma vi-
vência fundamental para o constante processo de maturação do individuo sadio.
Este, de acordo com D. W. Winnicott (1975), seria a pessoa cuja vida possui um
sentido, um sentimento de que a vida vale a pena ser vivida, pois suas ações tem
como fonte o seu verdadeiro self. Diferentemente daqueles, que não são poucos
no mundo de hoje, cujas vidas são perpassadas por um sentimento de vazio, de
inutilidade, ao tentar constantemente se adaptar às expectativas do ambiente, ig-
norando as necessidades de seu próprio self, agindo de forma reativa ou mecani-
zada aos estímulos externos, o indivíduo sadio por meio de seu gesto espontâneo
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vai ao encontro do mundo em um constante intercâmbio, onde todo conheci-
mento transmitido pela cultura é incorporado ao seu acervo simbólico (Winni-
COTT experiência cultural), e onde cada ação sua é parte integrante e contribuinte
do que chamamos de humanidade. São indivíduos capazes de um “viver criativo”,
de ter experiências provenientes do âmago do seu ser psicossomático, onde existe
entrega e fruição do prazer, intensidade, onde o tempo e o corpo estão em sinergia
com o ambiente através do sentir, da afetividade. Ou seja, o indivíduo saudável
winnicottiano é aquele capaz de realizar o potencial do seu ser através de ações
onde seu corpo (soma) em conjunto com sua psique (emoções, afetos) e mente
(intelecto) compõem uma só unidade. 

Em face disto, notamos na concepção de D.W.Winnicott a indissolúvel inter-
penetração dos funcionamentos psíquicos e corporais que nos são substancial-
mente apresentados em sua teoria do processo de amadurecimento emocional
saudável (que desdobra-se no “viver criativo”). Esta teoria que descreve os pri-
mórdios da constituição da relação psique-soma e mente, e a própria constituição
do self como uma unidade, será de grande utilidade para nos aprofundarmos na-
quilo que Winnicott diz estar na base desta constituição: as experiências senso-
riais, motoras e afetivas. Vale dizer sobre este estatuto de unidade do self
(psicossomático), que ele não é algo inato, pois o estado inicial do ser é de não-
integração, mas uma das tarefas a ser conquistada nos primeiros anos de vida
(WinniCOTT, família e o desenvolvimento do indivíduo). E para que esta tarefa se
realize é necessária a combinação da hereditariedade que propicia uma tendência
inata à integração e de uma provisão ambiental adequada. Este ambiente é com-
preendido inicialmente como a totalidade dos cuidados maternos, que cumprem
a tarefa de prover e facilitar a satisfação das necessidades do bebê, para que ele
possa vivenciar as experiências corporais e afetivas de uma forma contínua, onde
a tensão e o relaxamento, a presença e ausência, a fome e a saciedade, o toque,
o calor, tudo possa ser sentido sem exceder o limiar de suportabilidade, sem cau-
sar uma ruptura traumática na continuidade do ser. na verdade, estas experiências
sensório-motoras e afetivas primordiais são guardadas como memórias corporais
de pura intensidade e constituintes do self, da unidade psicossomática.

Por esta razão, podemos até mesmo dizer que, para Winnicott, o funciona-
mento do corpo é o próprio funcionamento do self e vice-versa, pois personali-
dade é corpo, corpo é personalidade entendida como self. Percebemos, então, a
importância das experiências corporais porque elas não são só corporais, elas são
experiências desde sempre emocionais e afetivas que ajudam na formação do eu.
Por meio delas é que se estabelece o contato (rítmico) com o mundo, que, aos
poucos, constitui-se não só em uma delimitação recíproca em termos de exterior
e interior, mas como uma diferenciação temporal primordial. Em outras palavras,
eis que surge, gradativamente, um eu diferenciado de um não-eu localizado no
tempo e no espaço. 
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Complementando as ideias de Winnicott, Lina Balestrière (2008) enfatiza o
entrelaçamento entre a sensorialidade e o ritmo, visto como o próprio movimento
de tensão e satisfação. O ritmo do sentir deve ser entendido a partir do paralelo
entre o conceito de compreensão mútua entre a mãe e o bebê e o de apazigua-
mento das tensões do segundo pela primeira. O ritmo entre a tensão e o relaxa-
mento provocados pelas sensações e necessidades instintuais e depois saciados
por uma ação específica institui segundo a autora o que Freud denomina de Prin-
cípio de Constância. O olhar sobre esta vivência temporal e sensorial trazido por
Balestrière encontra eco nas palavras do escritor Murakami (2007, p. 19), quando
descreve sua experiência ao praticar a corrida: “O som de meus passos, minha
respiração e batidas, tudo se misturava em um único ritmo polifônico”.

ainda nesta mesma linha de pensamento, o psicanalista Thomas Ogden
(2010) reforça esta ideia trazendo o conceito de Winnicott do holding materno,
um ato de “segurar o bebê” que é simultaneamente físico e psicológico, capaz de
facilitar a provisão das necessidades do bebê, de suportar por ele aquilo que este
ainda não é capaz, de absorver os impactos do tempo objetivo (cronológico) do
mundo exterior. Pois, o tempo vivenciado neste início pelo bebê deve ser aquele
medido quase que totalmente nos termos dos seus ritmos físicos e psicológicos,
o que inclui, por exemplo, os ritmos da necessidade de sono e de vigília, respiração
e batimentos cardíacos, contato com outra pessoa ou isolamento. Ou seja, durante
um período o bebê tem a ilusão do tempo como um ritmo próprio, oriundo de
suas necessidades e não das do mundo externo que possuem um outro ritmo, o
cronológico. isto só acontece pela existência do holding materno que é tanto capaz
de absorver os impactos deste tempo cronológico do mundo exterior, quanto de
se adaptar às necessidades do bebê dentro do ritmo próprio dele dando a possi-
bilidade da experiência de continuidade do ser no tempo (infinito). 

assim, dizemos que a constituição da temporalidade está atrelada, inicial-
mente, às experiências corporais, das percepções sensoriais, da motricidade, que
gradualmente permitem a previsibilidade por parte do bebê em relação ao cui-
dado, ou seja, a previsibilidade já vai inaugurando um futuro que possui sentido,
pois foi sendo construído a partir das próprias ações. Caso contrário, o tempo cro-
nológico imposto por uma mãe não suficientemente boa faz com que o bebê bus-
que se adaptar a um tempo objetivo sem que ele tenha construído um tempo
subjetivo. Portanto, o tempo subjetivo do bebê pode ser apreendido como o ritmo
do sentir que vimos na concepção de Balestrière. 

aproveitaremos estas ideias presentes dentro do escopo teórico psicanalítico
no qual o corpo - os seus sentidos e ações– é tido como fonte primária de emer-
gência do self, e a inauguração e inserção do indivíduo na dimensão espaço temporal
se dá através de um ritmo do sentir, para nos aproximarmos das concepções filosó-
ficas de Maurice Merleau-Ponty (referência). Para ele, devemos pensar o indivíduo
encarnado, inserido na temporalidade, no solo do mundo sensível tal como este
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existe para o nosso “corpo-próprio”, centro de perspectiva, “sentinela silenciosa”
em todos os seus atos (inclusive suas palavras). O pensador francês reforça a expe-
riência e visão pré-objetiva do mundo anterior ao conhecimento, que ele chama de
ser no mundo, posto que o homem está no mundo e é no mundo que ele se co-
nhece. Sendo que o conhecimento se dá a partir da experiência de um corpo en-
carnado que funciona como uma primeira instância de contato sensível com o
mundo, que se relaciona com todos os outros corpos e objetos afetando e sendo
afetado por eles via sensorialidade e motricidade. O que quer dizer que para um ser
vivo ter um corpo ele precisa juntar-se a um meio definido, confundir-se com certos
projetos e empenhar-se continuamente neles (MErLEaU-POnTy, 2011). 

é desta visão pré-objetiva do conhecimento que o filósofo trata na Fenome-
nologia da Percepção, enfocando a experiência irrefletida de um corpo que é o
veículo do ser no mundo, o que permite a união do psíquico e do fisiológico, onde
ambos são orientados para um polo intencional. O corpo não mais visto como um
objeto do psíquico, ou uma mera representação, mas como um objeto sensível a
todos os outros. nas palavras de Merleau-Ponty:

Ser uma consciência, ou, antes, ser uma experiência, é comunicar interiormente
com o mundo, com o corpo e com os outros, ser com eles em lugar de estar ao
lado deles. Ocupar-se de psicologia é necessariamentte encontrar, abaixo do
pensamento objetivo que se move entre as coisas inteiramente prontas, uma
primeira abertura às coisas sem a qual não haveria pensamento objetivo. (MEr-
LEaU-POnTy, 2011, p.142).

Merleau-Ponty nos convida, assim, a pensar na existência do que ele chama
de um diagrama interior, que, para aquém dos estímulos e dos conteúdos sensíveis,
é quem determina aquilo que nossos reflexos e nossas percepções poderão visar
no mundo, e fazer ainda com que um sentido possa transparecer na intersecção
das suas experiências com o ambiente, e com os outros que o circundam. E, dentre
essas experiências, a experiência motora de nosso corpo nos fornece uma maneira
de ter acesso ao mundo sem precisar passar por ‘representações’, sem subordinar-
se a uma ‘função simbólica’ ou ‘objetivante’” (Cf. MErLEaU-POnTy, 2011). a mo-
tricidade para o pensador pode ser considerada como a esfera primária, na qual
se engendra, em primeiro lugar, o sentido de todas as significações. 

é por esta razão que trazemos o corpo merleau-pontiano na medida em que
ele nos permite falar deste primeiro contato com o mundo por meio das ações e
dos sentidos, antes mesmo de uma visão objetiva, reflexiva do mundo. Com isso,
o ritmo do sentir entra em ressonância com o corpo próprio, onde este sentir cor-
póreo estimula a percepção de um sentido para a vida por sua via preliminar, a
da sensibilidade do “corpo-sujeito” em situação. Desde os primórdios, como vimos
em D. W. Winnicott , Balestriere e Ogden, a constituição do si mesmo e da tem-
poralidade passa por uma constância dos cuidados ambientais que, por sua vez,
fazem com que o ser em desenvolvimento não só sinta seus impulsos como pro-
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venientes de si mesmo, mas que ele seja capaz de suportá-los por um determinado
período até a satisfação de suas necessidades. isto é, o indivíduo aprende, pouco
a pouco, a suportar as suas tensões, seus gestos e sensações, no tempo. a perce-
ber que certos estímulos vêm de fora e, outros, de dentro. que uns demoram
mais, outros, menos. que alguns se repetem, outros, não. Certos estímulos ficam
distantes, outros, próximos. E assim, o indivíduo vai se constituindo pela via de
um corpo que sente e age no mundo, onde seus atos (e palavras) vão dar signifi-
cado real à sua existência, pois eles afetam este solo sensível e rico que é a Cultura
– toda tradição herdada da humanidade (WinniCOTT, 1975). 

a prática esportiva como atividade do ócio criador

Partindo dessas premissas teóricas, escolhemos, como um espaço represen-
tativo do campo de ação criativa do  self, o esporte, naquilo que tange à sua prá-
tica  amadora e relação com a saúde física e mental. Pois, no campo da atividade
esportiva, o corpo como fonte primária da co-emergência de si mesmo e da ex-
periência de tudo aquilo que o rodeia ganha um solo fértil para a realização de
suas potencialidades. Fertilidade que pode ser notada, dentre outros aspectos,
nos  sutis entrelaçamentos deste corpo sensorial, afetivo, motor e temporal com
o mundo cultural.

Em termos merleau-pontyanos é possível considerarmos a cultura esportiva
como um palco para a vivência e expressão de um corpo-sujeito, sentinela silen-
ciosa, capaz de construir uma profunda rede de significações para sua existência
através de seus gestos e do sentir que co-emergem com o mundo a cada expe-
riência. O sentimento de real expressão do viver criativo é escancarado na cons-
tante pulsação da vitalidade, onde cada percepção sensorial ou movimento é uma
descoberta e uma criação. Movimento circunscrito na temporalidade do próprio
sentir deste corpo no mundo e não de um movimento reativo a um tempo e um
mundo que aprisionam o próprio sentir deste corpo-sujeito.

é por esta razão, ainda, que enfatizamos o que Lipovetsky (2007) denomina
atividades esportivas “livres”, sem qualquer preocupação competitiva. Elas teriam
sido suavizadas pelo processo de personalização descontraída, permitindo a seus
praticantes exercitarem-se por si mesmos, se divertirem, exercerem menos a força
e o reconhecimento do que a alegria da boa forma física, da saúde e do êxtase do
corpo. Frente a esta nova relação que se abre com a prática esportiva, podemos
propor neste projeto a valorização de uma vertente saudável dos esportes na con-
temporaneidade, desse uso criativo do corpo, retirando o acento sobre o narci-
sismo e suas formas de espetacularização, já discutido por inúmeros autores
(DEBOrD, 1997; MaFFESOLi, 1996; HaLL, 2006; BaUMan, 2007, etc.). a atividade
esportiva, tal como a compreendemos, vai além de um local de glorificação do
corpo, de performance e espetáculo, constituindo um veículo de experimentação
de si e do ambiente na sua mais ampla concepção.
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ressaltamos aqui a importância de se fazer um contraponto entre atividade
esportiva a serviço do ócio criador e esta mesma atividade a serviço do “ócio de
consumo” (CaBEza, 2008). no ócio de consumo o que está em jogo é um diverti-
mento consumista, um tipo de lazer sem uma significação ou sentido especial. Já
o divertimento que queremos valorizar, a serviço do Ócio Criador, engloba um
confronto com a dimensão mais desafiadora da vida humana. assim como Lipo-
vetsky (2007), Bittencourt (2002) nos faz pensar que existiriam, sim, atividades
imersas na atmosfera da diversão que poderiam ser entendidas como dotadas de
um sentido mais consistente, falando até mesmo de uma restauração da “digni-
dade da função existencial do divertimento”, que seria feita através de um resgate
corajoso das experiências individuais. E os esportes poderiam fazer essa restau-
ração ao se prestarem ao amadurecimento do ser psicossomático, aproximando-
se assim dos objetivos do ócio preconizados desde a grécia arcaica. Como diz o
romancista japonês Haruki Murakami:

Para mim, correr é tanto um exercício como uma metáfora. Correndo dia após
dia, colecionando corridas, pouco a pouco elevo meu patamar, e cumprindo
cada nível aprimoro a mim mesmo. Pelo menos é nisso que deposito meu em-
penho dia após dia: elevar meu próprio nível [...] a questão é se melhorei ou
não em relação ao dia anterior. Em corridas de longa distância, o único oponente
que você tem de derrotar, é você mesmo, o modo como você costumava ser.
(MUraKaMi, 200, p. 16-17).

a realização de si mesmo e a cidadania na prática esportiva

Prat (2008) nos lembra que os gregos propunham o descanso, o esporte ou
a contemplação como atividades que incidiam positivamente na saúde e ajudavam
a recuperá-la, posto que, na antiga concepção grega, a realização de si mesmo im-
plicava buscar ser o que potencialmente temos de melhor. O objetivo era construir
o “homem obra de arte”, que não era fazer dele um narcisista, e sim trazer à tona
o que ele tivesse de melhor, a partir dele mesmo, para seu benefício e para poder
servir à Pólis (SaLiS, 2008, p. 23). isto mostra claramente que o desenvolvimento
humano é indissolúvel do seu contexto, incluindo-se aí o mundo natural e o
mundo cultural. Como afirma Cabeza (2008, p. 7):

Este questionamento é uma chamada de atenção que nos ajuda a perceber, nas
atividades de ócio, uma responsabilidade com o contexto humano e também
com o natural. Trata-se de uma sensibilidade que se integra a uma nova percep-
ção de ócio no horizonte de valores emergentes, ainda minoritários, mas que
oferecem pautas essenciais de uma nova cidadania.

que seria esta “responsabilidade com o contexto humano e natural”? Esta-
mos no terreno da ética e da ecologia, do respeito à integridade do mundo que
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nos circunda. nos esportes isto implica, entre outras coisas, solidariedade, respeito
às diferenças, compartilhamento de experiências, preservação do ambiente como
patrimônio comum.

Segundo Cabeza (op. cit, p. 38), o ócio que Platão e aristóteles defenderam
é um ócio que está unido ao esforço e ao exercício da liberdade. Deste modo a
prática do atletismo exigia grande preparação mas tinha seu sentido pois visava
manter boas condições físicas através das quais os jovens alcançavam um equilí-
brio que implicava a consciência moral. nas palavras de Cabeza:

O homem livre devia ter energia suficiente para impor a si os esforços que não
era obrigado a fazer. Só então era livre. isto explica o fato de os gregos empre-
garem seu ócio tanto em cansativos exercícios físicos como mentais, pois ambos
colaboravam com o exercício da liberdade.

nas atividades do Ócio Criador, existe tanto o sentimento satisfatório prove-
niente da realização de si mesmo como a necessidade de contribuir com os talen-
tos individuais para a sociedade. Encontramos uma ressonância destas ideias na
obra de Winnicott (1975), pela via do conceito de “experiência cultural”, que de-
corre da possibilidade de conciliar, através de criações originais, as aspirações pes-
soais com as exigências da vida em sociedade. a responsabilidade com o contexto
humano e natural de que fala Cabeza encontra-se implícita também portanto na
concepção de Winnicott. 

no continuum espaço-temporal das atividades esportivas, seus participantes
podem ter a oportunidade de interagir de forma plena, compartilhando dinâmicas
corporais e múltiplas nuances afetivas, em uma práxis que imprime a estas ativi-
dades uma inequívoca originalidade na medida em que cada movimento único de
corpo é em si mesmo um atestado de singularização. Como diz Haruki Murakami
(2007, p. 16),

Mesmo que não consiga fazer o tempo que esperava, contanto que tenha o sen-
timento de satisfação de ter feito o seu melhor – e, possivelmente, ter feito alguma
descoberta significativa sobre si mesmo no processo – então isso é uma realização
em si, um sentimento positivo que ele pode levar consigo para a corrida seguinte.

considerações finais

na proposta deste artigo, pretendemos um resgate da experiência de Kairós
na atividade física, através de práticas esportivas favorecendo a interação entre
dinâmicas corporais e múltiplas nuances afetivas, em uma utilização criativa das
regras já estabelecidas pela tradição dos esportes.

alguns conceitos encontrados na obra de D. W. Winnicott, em diálogo com
autores da filosofia e da sociologia, nos permitiram um olhar sobre a sociedade
contemporânea, identificando alguns fatores, inclusive ideológicos, que interferem
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nas concepções do existir dos indivíduos em seus vários estilos de vida. Em meio
à discussão acerca dos escombros simbólicos de uma sociedade em transição, o
olhar winnicottiano sempre privilegia os aspectos que permitam o resgate de va-
lores de uma vida saudável, através da magia encarnada da criatividade. 

Sobre a capacidade de se apropriar de aspectos massificados da cultura de
consumo, lançamos mão de mais um autor, que, assim como Winnicott, também
aposta na criatividade do ser. Michel de Certeau (1994) é mais um desses que con-
fiam na inteligência e inventividade do indivíduo e na capacidade deste em se rea-
propriar e individualizar tais aspectos da cultura contemporânea. Com isso, o herói
certeausiano, que ele chama de o “homem comum”, prova não ser tão passivo
consumidor submisso à ordem dogmática de uma cultura dominante, o que pode
se aplicar a qualquer área da cultura, incluindo-se aí o esporte.

Valores individualistas tão em voga no mundo atual, como a competitividade,
o narcisismo, o culto ao corpo e consumismo desenfreado, impedem uma vivência
mais autêntica dos prazeres, das emoções intensas relacionadas às experiências
corporais. acreditamos, porém, que formas de viver mais próximas de uma “ver-
dade do ser” podem ser incorporadas de forma criativa na constituição de uma
identidade, na medida em que, se puderem, resgatam a vivência do tempo como
Kairós, pela via do sentir corporal. a importância das atividades do Ócio fica aqui
evidente, perpassando a prática do esporte.
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a pErspEctiva humana DO óciO: 
rEvisitanDO a prOpOsta DO institutO DE DEustO

Francisco antonio Francileudo

introdução

a dinâmica de funcionamento da sociedade contemporânea se dá num
processo contínuo. À medida que surgem alterações nas relações interpessoais,
surgem também modificações em âmbito geral. nesse sentido, na sociedade
contemporânea, é possível verificar que, cada vez mais, essas alterações ocorrem
numa velocidade maior e até mesmo assustadora. nesse capítulo o que
procuramos analisar são as consequências que essas alterações provocam no
cotidiano dos homens e mulheres contemporâneos, no tocante às suas relações
com o seu tempo de ócio, a partir de uma perspectiva de ócio tomado como
dimensão da condição humana. Especificamente, tratamos de pontuar a visão
tomada como humanista, a partir do que sugerem os estudos de Cuenca (2000,
2003) pesquisador do instituto de Ócio da Universidade de Deusto, na Espanha. 

Observamos, no frenesi do estilo de vida apressado de nosso tempo, que as
pessoas estão cada vez mais atarefadas e, muitas vezes, sequer se dão conta disso.
Trabalham pelo simples fato de ter meios para consumir, investindo no ter em
detrimento do ser. Tal situação faz com que não exista condição para refletir sobre
uma ideia, contemplar uma paisagem, alguém, etc. Coisas simples assim, que
passam despercebidas numa cultura utilitarista, como aparentemente não úteis,
não figuram como dignas de atenção. 

O Ócio Humanista do qual fala Cuenca é apontado como auxílio para reverter
essa situação e proporcionar sentidos e qualidades agregados à saúde física e
mental, uma vez que, considera-se, é no simples que a vida acontece. Tomados
pelo apressamento dos ritmos sociais, o fim do trabalho ter se tornado o consumo
de marcas, afastamo-nos do valor do simples e de sua possibilidade trans -
formadora. assim, nos itens a seguir, tratamos de convocar o sentido do ócio em
suas perspectivas humanas.

sobre o humanismo contemporâneo

Compreendemos o ser humano dentro do contexto contemporâneo como
um ser instável e tentado a interromper o percurso de seus projetos e metas,
conduzindo-se pelas permanentes mudanças. Visto que um número sempre
crescente de homens e mulheres está imerso nas repetidas ondas de nostalgia,
prevalecendo a aflição e a incerteza, gerando a busca de experiências inéditas, de
aventuras e diminuído paulatinamente o compromisso.
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O homem contemporâneo prefere opções abertas. nessa mudança de
disposição da realidade social homens e mulheres são ajudados e fortalecidos por
um mercado inteiramente organizado em torno da procura do consumidor. Vigora
o interesse em manter uma permanente insatisfação, excitando o apetite dos
consumidores para sensações cada vez mais intensas e experiências novas com
estilos e padrões de vida livre e concorrentes.

Para melhor conceber o humanismo contemporâneo, convém que façamos
um passeio pelo pensamento sobre o mesmo nas últimas décadas, quando
pensadores se fizeram a pergunta: o que é o ser humano? ou, quem é o ser
humano? a atual conjuntura qualifica como um ser de sensibilidade, de emoções
e de paixões, integrando uma totalidade orgânica e estrutural do mesmo no
âmbito do pensamento da experiência humana como eminentemente existencial.

O termo humanismo foi usado pela primeira vez em alemão Humanismus
pelo mestre e educador niethammer (1808). Este entendia por humanismo a
tendência de destacar o estudo das línguas e dos autores clássicos (latim e grego).
E era usado também para designar os mestres das humanidades, isto é, aqueles
que se consagravam aos estudos humanistas. 

O humanista é aquele que se dedica às artes liberais e, dentro destas, destacam-
se a história, poesia, retórica, gramática e filosofia moral. O humanismo no sentido
apontado tem uma significação filosófica que a filosofia renascentista destaca como
conhecimento do homem como homem, ou seja, o indivíduo com a sua dignidade.
Com isto suscitou mudanças na antropologia filosófica da época (MOra, 2001).

O humanismo é em parte um dos elementos da atmosfera filosófica que na
contemporaneidade designa as tendências que ressaltam o ideal humano. Esse ideal
humano proliferou, um humanismo cristão, um humanismo integral, um
humanismo socialista, um humanismo liberal, um humanismo existencialista e
muitos outros humanismos que enfatizam que o ser humano não se reduz a
nenhuma função determinada, mas que é uma totalidade em aberto. O humanismo
é marcado na contemporaneidade por características que insistem na liberdade
individual, na democracia política, no existencialismo e personalismo que esteja
voltado para aquelas questões que estão ligadas àquilo que dá razão ao que há de
mais humano.

Para Henrique Vaz (2006), o sentimento, tendo como sede o coração, ou a
consciência moral, está no centro da visão sobre o contemporâneo, dando ao seu
pensamento uma rigorosa estrutura individual, que é fruto da cultura de que
estamos imbuídos. Fazendo referência a rousseau, este afirma: “Esta, sendo uma
resposta do homem aos desafios da natureza, acaba voltando para o próprio
homem na medida em que o torna cada vez mais distante da plenitude original
de sua vida natural e, portanto, cada vez mais infeliz” (p. 101).

a concepção hegeliana sobre a humanidade integra os principais traços que
definem o homem na visão clássica, cristã e moderna, inaugurando um dos
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grandes estágios do humanismo ocidental. Trata-se de uma gradação que não
deve ser entendida como uma superposição e sim como um movimento dialético
que integra cada nível da inteligibilidade do todo na estrutura e ideia do homem
como totalidade. Tudo aquilo que é real é racional, tudo que é racional é real
(rEaLE, 1991).

Vaz (2006), quando faz referência ao humanismo, de modo particular o
apresentado por Hegel, exprime que o ser humano está em relação consigo
mesmo, com o mundo natural, com a cultura e com a história. Pois a concepção
Hegeliana do homem desemboca, assim, no conceito do espírito que é o verdadeiro
centro de sua filosofia. E a ideia do homem, em sua significação mais profunda, se
mostra como momento, subjetivo e objetivo, da dialética do espírito que, por sua
vez, transcende o indivíduo e a história elevando-se para a esfera do absoluto.

Tal compreensão sobre o humanismo engloba em sua essência a passagem
dialética da natureza ao espírito, tendo uma abrangência que se articula através do
caráter subjetivo do mesmo, que se insere num contexto mais vasto, envolvendo
espírito objetivo e espírito absoluto, ou melhor, engloba o humano em todo o seu
existir.

Já no pós-hegelianismo, o humanismo passa a ser visto, através de Feuerbach,
numa concepção rigorosamente materialista, afastando-se decididamente da
tradição clássica, e rejeita de igual modo a visão hegeliana de espírito. na verdade,
para esta concepção, o homem é o único deus para ele, e os atributos de Deus que
comparecem no discurso teológico cristão deverão constituir a sequência de um
antropocentrismo.

assim, a visão contemporânea sobre o homem vai paulatinamente definindo-
o como um ser sensível, cheio de carências, tendo uma relação objetiva com o
mundo. E essa relação permite caracterizá-lo como ser genérico aberto aos outros
homens e à totalidade do gênero humano que, na verdade, é o sujeito real com
seus atributos individuais, sociais e culturais. Essa concepção de humanidade
dissipa a ilusão do Deus transcendente e descobre na relação essencial “eu-tu” o
caráter radical e fundante da experiência do outro.

é na noção de necessidades humanas que também Marx encontra a definição
de ser humano. as necessidades, sejam elas biológicas, psicossociais e culturais,
tornam-se o fato fundamental aos olhos de Marx para caracterizar a sua visão de
ser humano. a interpretação das necessidades que constitui o fundamento para o
estudo de sua plena satisfação, ou seja, de sua satisfação segundo uma medida
plenamente humana, o que se supõe terá lugar na sociedade comunista (Vaz, 2006). 

Seguindo-se a Marx, tem-se a visão de nietzsche sobre o ser humano que se
articula em dois planos etimológicos: no plano da ontologia e no plano da cultura.
Tal visão define-se por ser oposta à tradição grega e à tradição cristã. Em nietzsche
se apresenta de modo radical a dissolução da imagem ocidental do ser humano,
cujo início remonta à renascença.
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nietzsche empreende uma crítica radical a toda tradição, que culmina no
dualismo cartesiano que faz da consciência o núcleo ontológico do ser humano. “a
consciência, para nietzsche, é apenas um instrumento de uma unidade superior que
ele denomina corpo e que constitui a totalidade do indivíduo”. (Vaz, 2006, p. 127).

a influência contemporânea desta concepção desenvolvida pelas ciências
humanas opera uma revisão profunda sobre o problema das relações do homem
com a natureza, afastando-se progressivamente da relação homem e natureza,
homem e Deus, gerando uma relação meramente humana. Por isso, o pensamento
contemporâneo quando faz a pergunta ontológica fundamental: “o que é o ser?”
remonta às distintas concepções de vários pensadores na historiografia sobre tal
significação. 

Como não é possível apresentar todas as definições sobre o humanismo
encontradas na contemporaneidade, apresentamos, de forma sintética, algumas
das principais concepções e visões sobre o ser humano. Dentre estas se destaca,
também, a visão existencial que encontra em Kierkegaard seu ponto alto. 

Para ele, “trata-se da existência cristã como existência do indivíduo que
manifesta sua singularidade irredutível na explicação lógica ao alçar sua liberdade
no salto absurdo da fé” (Vaz, 2006, p. 129). a visão personalista contemporânea do
homem trabalha com a categoria de pessoa utilizando e distinguindo níveis episte -
mológicos como: a ontologia, a ética, a política, o psicológico e o pedagógico. São
concepções do humanismo segundo os diversos tipos de filosofia que em pre gam
essas categorias.

a concepção personalista caracteriza-se pela inspiração cristã, é a afirmação
do Deus pessoal transcendente como paradigma e fim único do ser. Os personalistas
mais conhecidos são: Maritain (1882-1973) e Mounier (1905-1950), que mantiveram
estrita fidelidade ao tomismo, porém formulando uma concepção de humanismo
largamente aberta aos grandes problemas da civilização contemporânea. 

Dessa plural diversidade de visões sobre o humanismo contemporâneo, uma
espécie de invariável conceitual permanece, a de que o ser humano é um ser
universal ou receptáculo intencional de toda a realidade. 

Diante dessas concepções e modelos, convém dizer que a contemporaneidade
se expressa através da tendência cada vez mais acentuada de viver num estado de
permanente pressão, para se despojar de toda interferência coletiva no destino
individual, tendendo a fortalecer a intrínseca inclinação ao descompromisso, à
indiferença e à livre competição.

O paradigma em mudança das relações interpessoais, nessa nova política de
vida, permeada pelo domínio do espírito consumista, dificulta a geração de laços
duradouros, visto que a imagem que o homem contemporâneo tem de si é de uma
série de novos começos, que se experimentam como formas instantaneamente
agrupadas, mas facilmente demolidas, liquefeitas (BaUMan, 1998). nelas a arte
de esquecer é mais evidente do que a de memorizar.
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Em suma, o humanismo é o agir no mundo humano no qual o próprio homem
é tomado como paradigma de valor dos diversos humanistas que vão dando razão
ao problema fundamental que é pensar sobre o homem na contemporaneidade. 

sobre o ócio da cultura contemporânea 

no contexto da cultura contemporânea, a própria estruturação espacial e
organizacional vai se moldando às exigências e necessidades que o homem
acredita possuir. assim, as grandes cidades estão cada vez mais funcionalmente
estruturadas para o dinamismo do trabalho tecnológico. é preciso, no entanto,
perceber que, embora a cidade e o espaço pareçam estar sendo edificados num
processo natural de evolução e progresso, o que pode estar acontecendo é uma
progressão e continuidade da mesma dominação de uma classe ou grupo de
indivíduos sobre outro (SanTOS, 1994). 

nesse sentido, vale salientar que o tempo, o seu transcurso e a sucessão dos
eventos e sua trama estão envolvidos e perpassados pela marca da subjetividade
(WHiTrOW, 2005). E, por espaço, entendemos o meio e o lugar material da
possibilidade dos eventos (SanTOS, 1994). De tal modo que a grande tarefa é a
de apreender e definir o presente, segundo essa ótica do tempo e do espaço.
Contudo, é clara a necessidade humana de um tempo de ócio, onde o sujeito
possa penetrar no íntimo das demandas próprias de sua existência.

Domenico De Masi (2000), em seus estudos, afirma que o trabalho pode
oferecer dinheiro, prestígio e poder. Contudo, um tempo reservado ao ócio
oferece, sobretudo, a possibilidade de introspecção, de jogo, de convívio, de
amizade, de amor e de aventura. nesse sentido é necessário não apenas ter uma
profissão, mas também ter educação para as coisas simples da vida e que passam
despercebidas, como poder ter condições e conhecimento para escolher um bom
livro ou para simplesmente admirar as belezas da natureza. 

O contexto cultural contemporâneo induz as pessoas ao apressamento, a
desempenharem os seus papéis na sociedade e não pensarem sobre eles. Por isso,
é primordial educar para a possibilidade de não apenas trabalhar, mas também
de refletir e ter outro norte para a vida. Educar para o ócio significa ensinar a
escolher um filme, uma peça de teatro, um livro. Ensinar como se pode estar bem
sozinho, consigo mesmo, significa também levar as pessoas a habituarem-se às
atividades domésticas e com a produção autônoma de muitas coisas que até o
momento comprávamos prontas. Ensinar o gosto e a alegria das coisas belas. E
inculcar no estilo de vida a alegria.

Salis (2004) entende que não deve ser apenas a pressa, a vida pelo trabalho,
a vida pelo consumo a nortear a existência do homem, mas também a possibilidade
de contemplação e de reflexão. é preciso desacelerar a vida para perceber de forma
mais detalhada o que acontece. nesse contexto, somente com a recuperação do
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conhecimento do homem acerca de si mesmo é que será possível sair desse
processo de padronização e perceber que existem singularidades, pois cada
indivíduo é um ser único e possui vontades próprias. 

a busca do tempo perdido só ocorre a partir do momento em que
conseguimos estabelecer uma quebra nesta relação mecânica de reprodução, uma
destruição das engrenagens de articulação desse processo de esquadrinhamento
da vida, a partir do desmantelamento do processo unívoco de ver e se articular
com o mundo. Todavia, requer a reapropriação dessa subjetividade, mas também,
e a partir daí, a recuperação e retomada do controle da vida pelo homem. 

afinal o ser humano que a contemporaneidade está criando, quase que
artificialmente, é um ser que corre grandes riscos de perder a sua identidade
individual, transformando-se em homens e mulheres com grandes crises de sentido.
a pessoa é para os outros e também nos outros, para o mundo e no mundo, antes
de ser em si. é por isso que o ócio na contemporaneidade é um instrumento que
ajuda o ser humano a ser através da contemplação, criação e consolidação do valor
ético da vida como um bem inegociável. 

atualmente podemos dizer que a palavra ócio é um termo prestigiado, atual,
muito empregado e relacionado com jovialidade, qualidade de vida, bem-estar,
vitalidade e vivência de experiências autênticas. 

O termo ócio vem substituindo o uso que antes tinha a expressão tempo
livre, lazer, abrindo-lhe novos significados e relacionando-o a outras áreas de
desenvolvimento humano, tanto pessoal como social. as experiências de ócio do
século atual estão se separando essencialmente das da modernidade, não tanto
por uma questão de moda ou pelas novas práticas, e, sobretudo, por uma
mudança profunda na sua concepção.

O ócio moderno tinha uma identificação com o descanso, as férias, o
espetáculo e a diversão; porém, as teorias que tomaram força no início do século
XXi consideram o ócio como uma experiência humana necessária capaz de nos
proporcionar autorrealização, direito e qualidade de vida. a essência do ócio que
vivemos hoje, especialmente a vivida pelas pessoas que possuem estilos de vida
mais avançados, radica numa mudança de mentalidade, na diferente concepção
da vida e do mundo que nos rodeia.

Enquanto experiência satisfatória escolhida, o ócio está relacionado com o
mundo de nossas emoções, com a maneira em que estão aflorando os desejos
pessoais e sociais que antes não existiam. refere-se a práticas e hábitos de vida
que, independentemente das possibilidades, abrem caminho no tempo histórico
e se convertem em objeto de desejo de uma comunidade determinada.

a realidade positiva do ócio e a sua evidente importância na contemporaneidade
estão obscurecidas na sociedade de consumo que fez do ócio uma realidade
importante e cheia de possibilidades, mas, ao mesmo tempo, carente de fins.
Tecnicamente, o tipo de ócio dominante pode ser qualificado de entretenimento,
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lazer, lúdico e superficial. é um ócio predominantemente passivo, pois, enquanto uns
o desfrutam, outros o idealizam e o organizam; é um ócio que faz parte de uma
importante indústria cujo objetivo é o rendimento econômico. no comum o ócio do
nosso contexto atual pode ser considerado, de um modo genérico, como um ócio
consumista.

Portanto, o ócio entendido como aquilo que fazemos com prazer e porque
nos agrada só se converterá em fonte de desenvolvimento pessoal e social
quando, pararmos para pensar o que queremos fazer da nossa vida, para onde
queremos orientar nossas ações e formos capazes de tornar nossas vivências
satisfatórias. Esta é a essência do ócio humanista, que trataremos de delimitar
neste trabalho. O papel do ócio humanista na contemporaneidade é possibilitar
que o progresso empreendedor não destrua a vida humana, que, através da
experiência de ócio, da permanente busca da sabedoria pela contemplação,
homens e mulheres tornem-se fecundos e criadores.

O ócio humanista: uma experiência subjetiva

no campo dos estudos de ócio, atualmente, o instituto de Estudos de Ócio
da Universidade de Deusto na Espanha tem se convertido em um polo de
referência para as pesquisas sobre o ócio, pelos seus elevados níveis de
especialização e leituras integradoras do fenômeno. O professor Manuel Cuenca,
pesquisador desse instituto, introduz nos temas de ócio o perfil humanista,
influenciado pelo personalismo filosófico, assim como por uma permanente
preocupação com a educação para a vivência do ócio. Com efeito, ócio a partir da
proposta humanista transforma-se em uma experiência integral, um direito e uma
possibilidade de personalização. a construção desse referencial teórico tem seu
início por volta de 1988 em Deusto/Espanha. Esse processo passa pelas origens e
reminiscências clássicas do ócio, procurando catalogar as experiências do ócio da
antigüidade até a contemporaneidade (DOiSTUa, 2006).

Para a construção de tal referencial, Cuenca (2003) compreende ócio como
uma experiência gratuita, necessária e enriquecedora da natureza humana que
integra a forma de ser de cada pessoa, sendo a expressão de sua identidade e
tendo relação com a vivência de situações e experiências prazerosas e satisfatórias. 

Com efeito, a experiência humanista do ócio não dependente da atividade
em si, nem do tempo ou do nível econômico de quem a vivencia, mas sim está
relacionada com o sentido atribuído por quem a vive. Contudo, vale salientar que
“a pessoa formada é capaz de converter cada experiência de ócio numa
experiência de encontro. Cada encontro é uma re-criação que proporciona
vontade de viver” (CUEnCa, 2003, p. 63). nessa perspectiva o ócio promove
saúde e bem-estar geral, oferecendo uma variedade de oportunidades que
possibilitam aos indivíduos e grupos escolherem atividades e experiências que se
adequem às suas próprias necessidades, interesses e preferências. 
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assim, para as pessoas atingirem seu pleno potencial de ócio precisam estar
envolvidas nas decisões que determinam as condições do mesmo, o qual não pode
ser separado de outras metas da vida. Para atingir um estado de bem-estar físico,
mental e social, um indivíduo ou grupo deve ser capaz de identificar e realizar
aspirações, satisfazer necessidades e interagir positivamente com o ambiente. O
ócio humanista é, portanto, visto como um recurso para a dignidade da vida, visto
que muitas sociedades em todo o mundo são caracterizadas pela insatisfação
crescente, estresse, tédio, falta de atividade física, falta de criatividade e alienação
na vida cotidiana. Todas essas características podem ser aliviadas pelas expe ri ên -
cias de ócio, através da contemplação e criação, gerando harmonia em quem o
experimenta e no ambiente onde se encontra.

Pelo que podemos perceber, o mundo agitado e competitivo está passando
por profundas transformações sociais e econômicas, que produzem mudanças
significativas no padrão de vida e na quantidade de tempo livre disponível para o
indivíduo durante o transcorrer da existência. Essas tendências têm implicações
diretas numa gama de atividades da vida profissional que influenciam na demanda
de sofrimentos ocasionados pela ausência de ócio.

Para Cuenca (2003) a experiência humanista do ócio é percebida pelo sujeito
como experiência de satisfação livre de qualquer aprisionamento, como um fim em
si mesma. E considera que o ócio seja uma necessidade primária, implicando uma
educação, uma percepção subjetiva que gera influência positiva para a vida pessoal
e para o entorno social. assim, o ócio é caracterizado pela referência à pessoa, no
que diz respeito ao caráter intrínseco e extrínseco da experiência do mesmo. afinal,
para ser humanista, o ócio necessariamente precisa ser uma experiência gratuita e
enriquecedora que esteja relaciona com os valores e significados profundos para o
ser humano. Também é uma necessidade pessoal e sua satisfação constitui um
requisito indispensável de qualidade de vida. O ócio humanista é uma experiência
integral, em que a pessoa se autoafirma e identifica (CUEnCa, 2008).

O ócio humanista tem também um caráter emocional, pois compreende
experiências que se enquadram no mundo das emoções. Sua importância está no
fato de possibilitar o cultivo dos afetos e gerar satisfação intrínseca. a satisfação e a
motivação impulsionam a ação e seus resultados ocasionam bem-estar do ponto de
vista psicoafetivo. neste sentido, o ócio humanista é também um viés de interação
entre valores e modos de vida que possibilitam à pessoa o desenvolvimento e a
experiência de valores em múltiplos campos da vida humana tais como: o sentimento
de felicidade, a sensação de autorrealização da pessoa (CUEnCa, 2008). 

O verdadeiro ócio é aquele vivido sem finalidades utilitaristas, é o que se
manifesta em qualquer dimensão desinteressada da vida humana como, por
exemplo, no âmbito lúdico, ecológico, criativo, festivo, solidário. E, ainda para Cuenca
(2008), mesmo que a sociedade do consumo a cada dia venda mais produtos de
satisfação que ofereçam respostas aos desejos dos instintos e do prazer, a experiência
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de ócio humanista estará sempre ligada ao conhecimento desinteressado, à reflexão,
à contemplação, à criatividade e à abertura ao transcendente. 

nos documentos de “Estudos de Ócio” é claro o entendimento acerca da
experiência humanista de ócio, como sendo oposta à vida rotineira e diferenciada
do trabalho. Óbvio o trabalho quando se relaciona com o dever e com a obrigação,
com a rotina e a monotonia, não pode ser entendido como uma experiência
ociosa. a experiência de ócio na perspectiva humanista só existe em ambientes
onde a pessoa possa relaxar e esteja fora da estrita regulamentação da vida
rotineira, sem que isso ponha em perigo sua subsistência e a relação social. Ócio
não é descanso de uma continuação de rotina de trabalho. é uma experiência
gratificante que é pautada pela existência de experiências com sentido, na
incorporação de um tempo para recordar os sentimentos e que permite, também,
reviver experiências passadas de memórias prazerosas. Enfim, traz alegrias e boas
recordações ou situações que proporcionaram final feliz e que se converteram em
motivação para um novo processo existencial (CUEnCa, 2000, 2003, 2008).

Para uma melhor apreensão de resultados físicos e psicológicos da experiência
humanista de ócio, Cuenca (2004) recomenda a capacitação e a educação, pois é
uma experiência que oferece recompensas imediatas, que requer muito pouco em
treinamento específico para atingir o seu desfrute. a educação para o ócio oferece
o desenvolvimento de valores e atitudes que melhoram a qualidade de vida do
sujeito que se dispõe a experienciar. Desse modo, a experiência humanista de ócio
deve ser uma experiência integral e relacionada com o sentido da vida e dos valores
humanos, não somente durante a infância, mas em todas as idades. 

Sendo assim, a experiência de ócio é vivida de forma peculiar. Por isso, a
intensidade pode oscilar, dependendo da capacitação e aceitação de quem a
realiza, pois são diferentes os gostos, as aptidões, os modos de contemplação, e
de receptividade. Tal experiência evolui de acordo com a concepção pessoal sobre
si mesmo, sobre os outros e sobre o mundo. O fundamental da experiência de ócio
é o despertar da dignidade do ser humano e os valores pessoais e comunitários
que são potencializados.

nesta perspectiva, o ócio se encontra no horizonte da realização do ser
humano; por isso, a liberdade se constitui num âmbito fundamental para a
formação do sujeito, pois a cultura de humanização deve ser entendida como algo
vivo num processo em que é protagonista e não resultado de outrem. é a atitude
criadora e criativa do sujeito que assume os valores que a cultura oferece e a estes
dá sentido como marco de seus projetos pessoais (aMigO, 2000). 

Para Sánchez (2008), a experiência de ócio do século XXi deve ter um viés de
direito humano fundamental e um fator de desenvolvimento tanto pessoal como
social que satisfaça as dimensões psicológicas, sociais e econômicas. Portanto, a
experiência do ócio deve ser entendida como uma experiência humana, integral,
quer dizer, centrada em situações queridas, autotélicas e pessoais. é uma
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experiência que propicia um estado mental que permite desfrutar do ambiente,
do tempo, que outros sem tal vivência não conseguem desfrutar. Porque a
experiência do ócio exige a interiorização, visto que o ser humano contemporâneo
se encontra diante de um contexto onde o mais importante é o desenvolvimento
da experiência - mais do que a experiência em si. Seguindo esta compreensão,
convém salientar que o ócio na visão humanista é uma experiência que recria e dá
vida, e não pode ser uma experiência superficial, mas que deve estar relacionada
à vida interior e aos valores básicos do ser e fazer humano. 

Outra característica essencial, e talvez a principal da verdadeira compreensão
humanista, é o que Cuenca (2003) chama de autotelismo, ou a experiência do ócio
em si mesmo. é o ócio que não se justifica pelo trabalho como também este não
se justifica pelo ócio. é o ócio entendido em seu sentido mais puro, buscando pela
experiência dele a realização de algo sem pretensão de qualquer eventualidade
fora de si mesmo. Para tanto é necessária a formação do sujeito contemporâneo
para experienciar o ócio como parte de sua vida e algo que deve estar presente
do princípio ao fim da existência. afinal a prática do ócio tem um papel essencial
como resgate do equilíbrio físico, psíquico e bem-estar subjetivo e social. Uma
sociedade que promove bem-estar e qualidade de vida é aquela que garante a
satisfação das necessidades básicas (alimentação, moradia, saúde, educação, ócio)
sobre uma base de igualdade, respeito e não discriminação (CUEnCa, 2006). 

Também se destaca a função preventiva do ócio e os efeitos benéficos para
a saúde e a qualidade de vida comunitária, de forma que o exercício adequado
do ócio reduziria quantitativa e qualitativamente problemas e enfermidades
presentes no histórico das doenças do século XXi. Destacamos problemas como
o álcool, droga, o estresse, depressão, conflitos familiares e outras patologias que
surgem em consequência de uma vida caracterizada pela falta de sentido,
aborrecimento e ausência de tempo para si, para a contemplação e meditação.
Enfim, a prática de um ócio criador faz com que o sujeito contemporâneo suporte
melhor as pressões apresentadas pelo sistema social globalizado e encare os
momentos críticos transformando-os em elementos de desenvolvimento pessoal.
E, ainda, destaca Cuenca (2003) é necessário observar que o ócio é importante
enquanto valor de experiência libertadora, autotélica, que possibilita a verdadeira
experiência com um fim em si mesmo, livre, satisfatória, sem nenhuma finalidade
utilitária ou econômica, que proporciona a dignidade de viver.

Passemos a apresentar algumas dimensões do ócio humanista que fazem
homens e mulheres “ser” e ser mais, através da percepção de livre escolha, fim
em si mesmo e sensação gratificante. 

as dimensões do ócio na perspectiva humanista de cuenca

Uma experiência de ócio humanista é definida como uma experiência pessoal
que seja marcada por três condições: a percepção de liberdade, o autotelismo e
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o prazer intrínseco. a percepção de liberdade ou autonomia exige duas condições
essenciais: a existência de tempo livre e da responsabilidade individual completa
para o desenvolvimento da mesma. quanto ao autotelismo, a experiência de ócio
tem que ser desejada, esperada e motivada por valores intrínsecos. Por isso, está
intimamente ligada com o mundo da emoção.

O ócio compreendido através dessa perspectiva psicológica é uma área
essencial para o desenvolvimento pessoal, vai além do mero relaxamento e prazer,
do passatempo ou fuga. E sociologicamente significa um espaço de socialização
na medida em que o tempo torna-se espaço de comunicação, de relacionamento
e de aprendizado para a vida.

nessa perspectiva Csikszentmihalyi (2001) entende que uma experiência ótima
acontece quando a pessoa realiza uma experiência perfeita, que afeta a ação
intrinsecamente humana. Com base na importância que é dada à motivação e à
ação humana, o autor faz ver que temos ótimas experiências quando há uma estreita
relação entre motivação intrínseca e experiências de ócio, quando livremente
escolhidas e satisfatórias, fornecem energia e fortalecem a interioridade.

O ócio autotélico é o núcleo, a luz que ilumina o viver. O ócio autotélico é,
como vimos, uma experiência de desenvolvimento humano, que se fundamenta
em três pilares: a percepção de livre escolha, o autotelismo e o sentimento
gratificação. assim, as cinco dimensões que estão presentes na concepção de ócio
humanista de Cuenca são: a dimensão lúdica, a dimensão ambiental-ecológica, a
dimensão criativa, a dimensão festiva e a dimensão solidária. Estas dimensões
estão relacionadas aos diferente estilos de vida, de ócio e a diferentes áreas,
ambientes, equipamentos e recursos.

a partir de um paradigma subjetivo, o ócio humanista é parte da nossa maneira
de ser e estar no mundo e, em consequência, é um dos modos de expressão de
nossa personalidade. a experiência de ócio não é dependente da atividade em si,
ou tempo, ou status econômico, por vezes os títulos possuídos pelo sujeito da
experiência. Tem a ver com a percepção de sensações de quem a experimenta. 

a dimensão lúdica do ócio tem por finalidade o descanso ativo e o
entretenimento que quebra a rotina do tempo de trabalho, transportando o
indivíduo para o mundo da imaginação e da criação. é interessante destacar que
a dimensão lúdica é uma fuga da realidade, mas, ao mesmo tempo, torna-se um
caminho para a realidade. Esta função regeneradora pode se realizar através de
práticas compensatórias como: o jogo e a diversão. O jogo, nas palavras de
Huizinga (1987), é uma atividade livre, gostosa, inútil e repetível, que se
desenvolve dentro de limites espaciais, temporais e organizados. O sujeito não
joga por necessidade física ou moral como um dever. O jogo, enquanto dimensão
do ócio, só pode ser se voluntária e livremente escolhida. quando não tem
nenhuma finalidade e é, portanto, ócio autotélico. Para Cuenca (1996, 2003), a
diversão, a partir do ponto de vista educacional, tem um valor educativo inferior,
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uma vez que falta o elemento contemplativo, mas é uma atividade necessária e
essencial para os humanos. as principais formas de ludicidade são: a diversão, o
jogo, os shows e espetáculos. São aspectos caracterizados por dimensões ligadas
ao ativo, ao receptivo e ao passivo que produzem a diversão e a distração e estão
relacionados ao entretenimento.

a dimensão ambiental, também considerada como dimensão ecológica do
ócio, nos chega através da satisfação desinteressada que vem por meio do
encontro com o meio ambiente e do desfrute de alguma ação, do tempo e do
espaço. O contato com a natureza e as práticas de ócio que dela derivam têm uma
dimensão semelhante à lúdica enquanto um ócio tranquilo que distrai e diverte
quem o pratica. a dimensão ecológica também produz satisfação, abertura e
encontro com o ambiente que promove a contemplação. a caminhada ao ar livre,
o turismo natural, o cuidar de jardins, alguns esportes ao ar livre e o ecoturismo
são exemplos desta dimensão do ócio humanista (CUEnCa, 2000).

a dimensão criativa do ócio é antes de tudo uma dimensão de desenvolvimento
pessoal e de autorrealização do ser humano. De todas as dimensões do ócio, é a que
mais se aproxima da ideia defendida por aristóteles no clássico entendimento da
experiência de ócio. é também um ócio formativo, reflexivo e cultural que chega ao
indivíduo através da infraestrutura de programação cultural associada à construção,
criação e ampliação do conhecimento artístico do ser humano. O ócio criativo é
acessado via mundo do conhecimento que é alcançado através do estudo, da
reflexão, de práticas musicais, literárias, artesanais, folclóricas. é uma dimensão que
está ligada a expressão do modo de vida e da mentalidade que a pessoa tem sobre
o ócio, enquanto instrumento que enriquece o indivíduo e sua identidade pessoal
(CUEnCa, 2003).

a dimensão festiva é a que mais se opõe ao tempo de trabalho na vida
cotidiana. afinal, festa é sinônimo de diversão, alegria, encontro, reunião de amigos
e descanso. a festa associada com a cultura popular é uma forma de autoafirmação
das comunidades e das culturas populares, ao contrário das festas modernas que
se relacionam com o individual ou com o grupal seletivo. a festa moderna,
entretanto, apresenta-se em duas vertentes: como uma parte central da vida
noturna da juventude e do entretenimento da mesma, através da balada, do cinema,
da arte, da música, etc. a dimensão festiva é em última análise, um fenômeno social
que marca as culturas ao longo dos tempos (CUEnCa, 2000, 2003).

a dimensão da solidariedade do ócio é a manifestação social do ócio, na
medida em que se baseia nos valores humanos e sociais e está associada ao
benefício para outras pessoas. na dimensão solidaria prevalece a necessidade de
participar ou fazer parte de setores da sociedade, onde o indivíduo possa exercer
um serviço à comunidade. a dimensão solidária caracteriza-se pela prática da
solidariedade durante o tempo livre e esta, por sua vez, é satisfatória, livremente
escolhida, promovendo para quem o pratica, o sentimento de alegria e bem-estar.
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O ócio solidário pode ser praticado oportunamente ou sistematicamente. a marca
da experiência de ócio solidário é a reciprocidade, onde o praticante recebe em
troca satisfação e isso colabora em seu crescimento pessoal e altruísta quando não
recebe nada em troca, contudo o sujeito sente-se realizado (CUEnCa, 1996, 2000).

Os possíveis benefícios da experiência de ócio 

num mundo onde tudo se funda numa função de utilidade, nos
perguntamos, então, para que serve o ócio? quais são as consequências da
vivência dessa experiência humanista? Ela se relaciona a valores que estão ligados
à dimensão da interioridade da pessoa como o bem-estar, o prazer, a diversão e a
felicidade. 

O ócio para o homem contemporâneo é um potencial de motivação, de
aprendizagem e conhecimentos inovadores, criativos e livres que facilitam o
desenvolvimento completo da personalidade e contribuem para uma indivi dua lidade
saudável e uma equilibrada vida social. Esta experiência proporciona ao sujeito
equilíbrio psicológico, desenvolvimento pessoal na relação consigo mesmo, com o
trabalho, com as outras pessoas e com a natureza. E tem como função a busca de
atividades que contribuam para o crescimento do sujeito no âmbito físico e mental. 

Dessa forma, tal experiência tem uma função terapêutica. O ócio contribui
para manter um bom estado de saúde. Fisicamente se trata de resistir à vida
sedentária, insana e pouco higiênica. Do ponto de vista mental traz as funções
psicológicas da meditação, do descanso, da criação e da diversão (CUEnCa e
MarTinS, 2008). assim, quando falamos dos benefícios do ócio para o ser
humano contemporâneo isso inclui o sentido da vida ou de uma qualidade de vida
que está relacionada às necessidades humanas e à satisfação destas. 

Dentre os benefícios destacamos a sensação de liberdade que está
entrelaçada com o ócio, com a qualidade de vida. é uma experiência fonte de
satisfação para quem experimenta e constitui um dos momentos qualitativamente
mais relevantes da ação humana. São experiências de caráter desinteressado e
que supõem desprendimento e independência no que diz respeito aos interesses
da vida cotidiana. O ócio é vivido em profunda liberdade interior, é autotélico, é
sério quando é criador, valioso em si e relevante para a vida. realiza-se de modo
voluntário e livre. Ele é, também, libertador e capaz de desenvolver a persona -
lidade. Como exercido na liberdade suscita um sentimento de plenitude e gozo,
porque favorece a vivência da alegria. 

Outro benéfico do ócio é que ele se afasta do mero passatempo e vai em
direção ao desfrute, ao descanso e à evasão, transformando-se em motivo de
autorrealização, expressão pessoal de encontro. Torna-se capaz de proporcionar
desenvolvimento pessoal e social, porém, ao mesmo tempo, só chega ao ser
humano através da formação. 
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Os benefícios psicológicos 
Como se trata de uma experiência humana relacionada com os valores e

significados profundos, o ócio se torna fonte de desenvolvimento e prevenção,
psicológica, emocional e física. é integral, relacionado com o sentido da vida e os
valores de cada indivíduo, coerente com a opção de vida que o sujeito escolheu. Por
isso, falamos de uma experiência em si que leva a pessoa a ser e ser mais, é uma
experiência ontológica, diferenciando-se de outras vivências por sua capacidade,
sentido e sua potencialidade geradora de encontros criativos que originam
desenvolvimento pessoal em sua essência. Contudo, é conveniente afirmar que não
é uma experiência egoísta. O grande benefício da experiência do ócio está em ele
ser vivido como encontro que entrelaça sempre uma vida com outras vidas. é uma
experiência transcendente que abre horizontes de conhecimento e compreensão.

a experiência de ócio ganha importância e qualidade à medida que ultrapassa
a trivialidade e se encarna na vida rompendo com as barreiras de tempo objetivo
imposto pela contemporaneidade. Para Cuenca (2006) é uma experiência ótima, e
quando a temos, como meta central do self o ser humano continuará expe ri -
mentando e voltará a ter outras experiências de forma que esta se converta em algo
que afeta a ação do sujeito. Para ele a experiência ótima tem uma relação estreita
com as motivações intrínsecas, de modo que as experiências de ócio, enquanto
experiências livremente escolhidas e satisfatórias, proporcionam uma alegria e uma
vigor interior, na medida em que são repetidas, tendendo a construir o self sobre o
modelo de metas emergentes. assim, as experiências autotélicas de ócio têm um
vetor positivo, benéfico para o desenvolvimento pessoal e social, abrem a consciência
à experimentação de novas oportunidades do ser, que se constituem em metas de
aperfeiçoamento (CUEnCa, 2003). 

Dentro dessa conjuntura, é necessário compreender o ócio como uma
experiência que traz sentido para os indivíduos e para a sociedade. é, também,
conveniente salientar que o ócio para a compreensão clássica era ocasião para
realização da excelência em todos os âmbitos da vida social. O ócio na sociedade
grega antiga se definia como a contemplação dos valores supremos do mundo: a
verdade, o bem, a beleza e o conhecimento. O ócio se relacionava com a vida plena
(SÁnCHEz, 2008).

Hoje, a compreensão da experiência do ócio, antes de tudo, deve ser uma
experiência pessoal que traz sentido interior e gera a relação interpessoal e o
compromisso social. é uma experiência de interioridade com uma infinidade de
expressões, intensidades e significados. Tais experiências, em uma sociedade
impulsionada pela economia de mercado, precisam de uma educação ou um
itinerário pedagógico (CUEnCa, 2004). Estas devem direcionar o sujeito a
experimentar o ócio e assim perceber como experiências memoráveis,
significativas e responsáveis por uma “pegada indelével que deve se transformar
em algo com sentido no seu protagonismo” (SÁnCHEz, 2008, p. 81). 
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Urge, para o humanismo contemporâneo, o resgate e a revalorização das
experiências de ócio, sinônimo de plenitude, intensidade, qualidade e satisfação,
com o ideal de buscar a desejada felicidade através da consciência, assimilação,
significado e transformação das emoções pelas experiências de ócio. Pois, toda
experiência com sentido está sempre carregada do componente emocional que se
transforma em um fato singular, pessoal e é intransferível. 

Em termos subjetivos adquire um papel importante dentro do contexto da
contemporaneidade, pois o ócio integra a forma de ser de cada pessoa, sendo
expressão de sua identidade. a pessoa envolvida, consciente e aberta à experiência
descobre que seu próprio organismo merece e pode ser educado de modo a
conduzir à satisfação em cada situação. Contudo, para o bom êxito da experiência
e da saúde física e mental, é preciso educar o sujeito para a promoção da cria ti -
vidade, como mecanismo de autorregulação.

Para viver com sentido em tempos contemporâneos os estudiosos de ócio
propõem imbuir-se da prática diária de tempo para si mesmo, para o descanso, o
movimento e a quietude, o silêncio, a solidariedade, para dar e receber. Do encontro
da pessoa consigo mesma e da busca do equilíbrio interior como indicadores de
saúde psicológica (ViSO e OrTUzar, 2002). 

O benefício psicológico por excelência da experiência de ócio está no contributo
que essa prática traz para o desenvolvimento humano. numa perspectiva
psicossocial implica que contextualizemos a experiência dentro da história e da
cultura, onde a mesma é experimentada. Pois o ócio como fenômeno psicossocial,
com foco no desenvolvimento e formação do sujeito, no sentido de harmonizar e
aprimorar quem o experimenta, apresenta-se como instrumento que desenvolve
determinados níveis de maturidade e individuação.

a psicologia social do ócio tem adquirido um papel relevante nos estudos do
ócio. Dentre os muitos estudos realizados, destacam-se aqueles que procuram
explicar condutas e experiências de ócio nesta perspectiva subjetiva. O ócio é um
estado mental de caráter subjetivo. Pois “ociar” é participar de uma experiência
levada a cabo por si mesma livremente e sem coerção. E, ainda, é fazer algo de que
deriva significado e satisfação e implica o ser humano em sua essência. a experiência
de ócio possibilita ao indivíduo ser ele mesmo, expressar os próprios talentos,
capacidade e potencialidade. 

a psicologia do ócio trabalha com duas experiências que consideramos
fundamentais neste processo de compreensão subjetiva do sujeito: “a liberdade
percebida”. Estado em que a pessoa percebe, é algo que ela escolheu porque quis.
é uma experiência real de liberdade, como tal variando a intensidade de acordo com
cada pessoa na sua subjetividade. é também “motivação para a experiência”: a fonte
da satisfação obtida pela experiência do ócio é intrínseca e extrínseca. é uma
experiência que envolve a totalidade do ser (CUEnCa, 2006). 
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O desenvolvimento pessoal do âmbito psicológico geralmente conduz a uma
capacidade de aprofundamento pessoal, com a qual a introspecção é um exercício
necessário e muitas vezes espontâneo. Esta intimidade consigo mesmo ou a
reflexão profunda são experiências possíveis de ócio. Cabe destacar que a
experiência de intimidade ou introspecção pode adquirir formas muito variadas:
Parar e pensar sobre si, orar, meditar, contemplar, apreciar, etc. Ou não ter
nenhuma forma específica, sendo realmente determinante o estado psicológico,
cognitivo, emocional e espiritual do protagonista da experiência (rHODEn, 2008). 

a experiência de ócio que produz benefícios psicológicos pode significar a
oportunidade de estar sozinho e desfrutar da contemplação, da meditação e da
solidão, especialmente em se tratando da realidade dos grandes centros urbanos
da contemporaneidade. Estes, por sua vez, com o gigantesco fluxo de automóveis,
o barulho dos sons e a agitação de pessoas, necessitam cada vez mais da criação
de oportunidades para que solitariamente se estabeleça uma conexão com o self.
Por isso, retornar às experiências de contemplação e criação vividas pelos gregos
é inspiração para melhor vivermos a agitação contemporânea. a experiência de
ócio cada vez mais se torna um benefício para a saúde física e mental e um
contributo para o bem-estar dos homens e mulheres contemporâneos. 

a experiência de relaxamento pode clarear ideias e ratificar valores, na medida
em que liberta a pessoa de comportamentos automáticos, ainda que seja apenas
um parênteses na vida cotidiana. O relaxamento em níveis mais profundos e
frequentes se apresenta como uma porta de entrada para o autodescobrimento,
levando a pessoa a se libertar de seus hábitos mentais e seu automatismo,
mergulhando em estado de silêncio interior e tranquilidade. a psicologia do ócio
oferece esta possibilidade de retomar o sentido mais profundo, pela experiência do
ócio, da subjetividade, do altruísmo e das relações interpessoais e sociais. 

nesta perspectiva de entendimento psicológico do ócio, é conveniente
reafirmarmos que ócio é uma experiência que reside no indivíduo e não na
atividade, podendo ser experimentado independente de tempo e espaço. Ócio se
define como uma maneira de fazer e como uma maneira de estar no tempo. Trata-
se de uma experiência pessoal com a qual realizamos algo ou não. E essa
experiência subjetiva é, em outras palavras, a dimensão psicológica da experiência
do ócio. Ócio implica um esforço para alcançar uma sensação de adquirir o
aumento da própria estima. é uma experiência que compreende formas de
expressão tanto de natureza física como intelectual, social, artística e espiritual. 

Por isso, não é possível chamarmos de experiência de ócio uma vivência onde
a pessoa se sente ameaçada ou tolhida na sua capacidade de escolha e no
exercício da liberdade. afinal, a reação motivacional que o individuo experimenta
na liberdade para realizar uma ação é um fator que limita e determina o resultado
da experiência vivida. Com efeito, a sensação de liberdade não se atrela ao número
de opções disponíveis, mas tem a ver com a quantidade e com a qualidade de
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opções disponíveis. a sensação de liberdade será maior quanto maiores forem as
opções e diferentes níveis de atração. 

igualmente, dentre dos benefícios psicológicos da experiência de ócio, para
que a mesma seja bem sucedida, é conveniente que esta seja plena de motivações
e como parte integrante da tendência de buscar novidades e de exercitar suas
capacidades, explorar e aprender e depois desfrutar. Cuenca (2006) salienta que
sentimo-nos motivados de forma natural, a partir da interioridade, desde o
nascimento, a realizar experiências que nos são satisfatórias pela tendência de
estarmos ativos, a julgar e explorar e parece que este elemento é chave para que
identifiquemos uma experiência como o ócio. neste sentido, para que haja potencial
de assimilação e absorção da experiência na manifestação subjetiva da experiência
de ócio é indispensável a autonomia, o componente da motivação intrínseca,
acompanhados da liberdade percebida, pois esses aspectos se entrelaçam. 

reflexões finais

as reflexões sobre o ócio na perspectiva humana se encaixam muito bem na
compreensão de melhorias para a vida humana, de benefícios para a qualidade
de vida e mudanças positivas. ao conceber esse fenômeno como um meio de
crescimento e desenvolvimento subjetivo, ressaltamos nessa reflexão as
vantagens, relevância e consequências da percepção da experiência para a vida
do sujeito. 

Os benefícios do ócio são vistos como uma mudança positiva, na existência da
pessoa que protagoniza uma experiência ociosa. isso a partir de uma abordagem
psicossocial, que inclui o valor, o significado e os efeitos de uma experiência de ócio
na vida das pessoas que o praticam. nesse contexto, os benefícios do ócio são
entendidos como fatores que levam pessoas a mudanças nos estilos de suas vidas
e isso representa uma melhoria na condição subjetiva e social. 

Portanto, o ócio refere-se a uma área específica da experiência humana, com
seus próprios benefícios, incluindo a liberdade de escolha, criatividade, satisfação,
prazer e maior felicidade. inclui formas de expressão, cujos elementos são muitas
vezes de natureza física, intelectual, social, artística ou espiritual.

Ócio é um importante recurso para o desenvolvimento pessoal, social e
econômico e um aspecto importante da qualidade vida. O ócio promove a saúde
e bem-estar, oferecendo variadas oportunidades que permitem aos indivíduos e
grupos selecionarem experiências que atendem às suas próprias necessidades,
interesses e preferências. 

Para que haja realmente uma experiência de ócio humanista, a pessoa precisa
obter, através do pleno potencial, a participação nas decisões que determinam as
condições de seu ócio. nesse contexto o ócio é um direito humano básico, como
é a educação, o trabalho, a saúde, e ninguém deve ser privado deste direito.
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na sociedade contemporânea de complexas relações marcadas pela liquidez,
pelo vazio e pelo consumo, o ócio não pode ser separado ou pensado a partir de
outros objetivos fora do âmbito do vivido. Para alcançar um estado de bem-estar
físico, mental e social completo, um indivíduo ou grupo deve ser capaz de
identificar e realizar aspirações, satisfazer necessidades e interagir positivamente
com o meio ambiente. Portanto, compreendemos a experiência de ócio como um
recurso que aumenta a qualidade de vida de pessoas insatisfeitas, estressadas,
entediadas, inativas, sem criatividade e alienadas em seu cotidiano. Então, os
recursos da experiência de ócio podem ser atenuadores desses comportamentos. 

Os benefícios que a experiência do ócio humanista proporciona são
instrumentos indispensáveis para o ajuste das dimensões física e mental, incluindo
nestas o exercício de alguma atividade, o relax, o contato pessoal, a oportunidade
de conhecer pessoas e de satisfação interior. Uma experiência de ócio plena
deveria proporcionar a expressão autêntica de si mesmo, enquanto escolha livre
e motivação pessoal. 

assim, a psicologia do ócio apresenta-se como um caminho de construção do
sujeito, de estruturação da personalidade e meio de restauração do equilíbrio físico
e psíquico. Entendemos que o ócio como um dispositivo de crescimento pessoal e
benefícios para o desfrute de um maior bem-estar, é um estado particular da mente
que ocorre em condição de liberdade percebida e motivação intrínseca ou
extrínseca e se caracteriza por orientar-se para uma meta ou significado. Por isso,
subjetivamente, as experiências de ócio positivas caracterizam-se por experiências
ótimas, consideradas oportunas para a integração e resgate dos aspectos mais
autênticos e a transcendência de condicionamentos interpessoais e sociais. O ócio
humanista, além de ser uma experiência pessoal, caracteriza-se pela gratificação
subjetiva e envolve o desenvolvimento pessoal e seu entorno, sendo uma
experiência construtiva. 

nesse contexto, o ócio como fenômeno psicológico demonstra o impacto do
mesmo na formação da identidade, na atualização do self, tornando-se importante
para o autoconhecimento. Contribui, ainda, para o estado de ânimo e o
desenvolvimento de habilidades, criatividade e capacidade de afrontar com êxito
novas aprendizagens. assim, o ócio é entendido como fonte de crescimento
humano. 

nessa perspectiva de desenvolvimento, é caminho para a autorrealização,
que passa pela descoberta do seu ser, da capacidade de julgar por si mesmo a
experiência. Esta pode ajudar no crescimento através de habilidades cognitivas,
afetivas e sociais que resultam em uma maior complexidade psicológica e, por sua
vez, implica a diferenciação, o refinamento da autonomia e a integração ou a
participação ativa no meio social e cultural.

Portanto, entendemos que o ócio construtivo é um fenômeno que atinge a
vida humana e torna-se para a contemporaneidade um caminho de aproximação
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do sujeito em relação ao seu projeto existencial. Em outras palavras, a experiência
de ócio humanista é o conhecimento de si, é a expressão dos sentimentos e a
habilidade de lidar consigo mesmo e com as outras pessoas. 
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óciO E lazEr: Das pOssiBiliDaDEs
Às rEaliDaDEs na cOntEmpOranEiDaDE

ieda rhoden
José Clerton de Oliveira Martins 

Katia Flores Pinheiro

introdução

O presente capítulo tem como objetivo pensar os usos do tempo livre, o lazer,
e as experiências de ócio na contemporaneidade, de modo especial no espaço ur-
bano caracterizado por determinados estilos de vida. Para isso, inicialmente apre -
senta-se uma revisão conceitual de tempo social e tempo livre, de lazer e ócio.
Posteriormente, discutem-se os usos do tempo e as atividades de lazer, na busca
de estados de bem-estar e da satisfação e sua interferência nas formas de socia-
bilidade e subjetividade. neste contexto, consideraremos o consumo um dos atra -
vessamentos desta busca de bem-estar e satisfação. a cidade emoldura realidades,
propondo determinados formatos de “felicidade” ou pelo menos se anunciando
desta forma. a oferta de atividades e serviços que prometem satisfazer necessi-
dades do indivíduo moderno ou pós-moderno é cada vez mais abundante e com
eles se produzem expectativas de prazer imediato, divertimento e distração, como
formas de compensação dos males provocados no cotidiano pelos estilos de vida
predominantes. no entanto, um dos aspectos críticos deste contexto é o fato de
a cidade vir intensificando seu papel de depositária de expectativas de prazer nos
moldes de uma sociedade regida pela lógica mercadológica e consumista. assim,
muitas escolhas irrefletidas a respeito do que fazer nos e com os tempos livres
permitem que a lógica produtivista ou ativista impere levando ao empobrecimento
das experiências de ócio. Desta forma, nos debruçaremos na tarefa de analisar
criticamente as possibilidades de lazer e experiências de ócio retratados pelas
cidades e estilos de vida contemporâneos, observando e discutindo sobretudo os
impactos na subjetividade, na qualidade de vida, na saúde no desenvolvimento
humano. 

a Psicologia já demonstrou que, satisfeitas suas necessidades intrínsecas, o
homem é melhor para quase tudo, no entanto a busca de preencher a vida com
o que lhe é exterior, estimulado pelo sistema econômico e pela centralidade do
trabalho e do consumo, o coloca em posição contrária às suas próprias buscas de
realização pessoal, impondo-lhe valores superficiais que acabam resultando em
um vazio existencial com sabor de sofrimento psíquico. 

O trabalho formal vem sofrendo mudanças e surgem novas tipologias de
contratos de trabalho, nas quais se percebe que os laços formais estão cada vez
mais flexíveis e vulneráveis.
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O número crescente de aposentados, recém-formados, homens e mulheres
habitantes das periferias dos médios e grandes centros urbanos, sem acesso ao
trabalho formal, é cada vez maior e esses sofrem o preconceito e a culpa de não
estarem ocupados ou com seu tempo preenchido, e o pior, também não sabem
como usar seu tempo desocupado. assim, observa-se que saber o que é ócio e
como utilizar esse tempo para desenvolver-se, criar e descobrir novas possibili-
dades de existir, mesmo sem um trabalho formal, é uma necessidade. aqui en-
contramos um dos pontos relevantes desta discussão. 

O tempo sem trabalho é uma realidade para alguns em termos cronológicos,
porém, surge a pergunta: o que é possível experimentar neste tempo além da an-
gústia, da insegurança, da menos-valia por estar fora do mercado convencional?
Uma resposta satisfatória para esta pergunta parece difícil num contexto cultural,
em que se prioriza a educação e qualificação para o trabalho. Parece que sem ele
o ser humano não é mais que um corpo desprovido de valor e imediatamente re-
cebe a marca de uma categoria desprezada socialmente – a de desocupado, de-
sempregado, aposentado, licenciado, encostado, etc., o que não é nada saudável
do ponto de vista psicossocial. 

Por outro lado, sabe-se que, na atualidade, o trabalho ocupa a maior parte
do tempo das pessoas profissionalmente ativas. a carga horária de trabalho está
cada vez mais extensa, sobretudo nas atividades apoiadas pelas tecnologias da
informação. Muitas ocupações e profissões deconhecem as fronteiras entre a vida
profissional e pessoal, dadas as pressões da produtividade e resultados a qualquer
custo. Enquanto isto, desde os anos 70, os teóricos do ócio defendem que as pes-
soas deveriam conhecer a relação entre práticas de ócio e as possiblidades de de-
senvolvimento humano e social. no entanto, na realidade, não observamos isto
acontecendo no cotidiano, sobretudo nas sociedades urbanas, educadas para o
trabalho, outrora industrial e hoje de serviços. assim estas reflexões se tornam
ainda mais relevantes, na medida em que uma orientação na direção do ver-
dadeiro sentido do ócio e de seus benefícios poderia agregar humanamente a so-
ciedade. Para isso, antes de pensar em vivências, se faz necessário conhecer mais
como se percebe e como se aplica o tempo livre, o lazer e as experiências de ócio,
tanto por aqueles que trabalham em excesso, como por aqueles que estão fora
do mercado de trabalho.

no Brasil, em sentido corriqueiro, as palavras ócio e lazer aparecem como
semelhantes. O termo tempo livre também está carregado dos mesmos significa-
dos. Embora se esclareça, já nas primeiras aproximações, que os fenômenos lazer
e ócio necessitam de tempo livre e resguardam relação com ludicidade, estudos
atuais marcam que ambos são muito diferentes pelo contexto de liberdade e as-
pectos subjetivos implicados. 

Tanto as experiências de ócio como o lazer na atualidade dividem opiniões.
Sabemos que a redução das jornadas de trabalho, os contratos temporários; o
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home office e a aposentadoria são situações da modernidade que geram tempos
livres, assim como a problemática de sua adequada utilização ou não. ao mesmo
tempo, estes fatores podem, contraditoriamente, provocar jornadas excessivas
de trabalho, seja pela busca do poder aquisitivo/consumo, seja pela volatilidade
dos vínculos profissionais que acabam deixando os trabalhadores cada vez mais
inseguros e, por consequência, entregues ao trabalho.

aqui faz-se necessário situar o ócio na compreensão do contexto brasileiro,
mas tentando não perder o fio condutor histórico herdado e suas sucessivas trans-
formações. Para alguns é difícil compreender a experiência de ócio como um fenô-
meno psicossocial com características bem definidas diante da diversidade de
abordagens teóricas e disciplinares e dos distintos contextos sociais nos quais se
aplicam os respectivos conceitos. 

a década de 1990 coloca a palavra ócio em moda no Brasil, fruto das publi-
cações do sociólogo Domenico De Masi, que defende o conceito de ócio criativo
como uma possibilidade a ser vivenciada por indivíduos e organizações, na busca
de um modo de viver e trabalhar, a partir da redução do tempo de trabalho, des -
centralização da empresa enquanto lugar de trabalho e do surgimento de uma
nova economia centrada no tempo livre. Em nota da investigação de Mascarenhas
(2005) encontra-se que 

[...] a abordagem de De Masi é marcada por valores utilitaristas e compensató-
rios. Ocorre que De Masi não concebe o ócio criativo nem como compensação
escapista às insatisfações do trabalho e nem como instrumento para a recupe-
ração da força de trabalho, mas, sim, como o próprio trabalho, supostamente,
colonizado pelo ócio, isto é, o trabalho criativo que, ao mesmo tempo, confunde-
se e iguala-se ao ócio criativo. (p. 216).

apesar das críticas recentes, as ideias de De Masi produziram a retomada dos
estudos sobre o ócio que até então se encontravam no âmbito da utopia grega. 

neste capítulo pretendemos primeiramente revisitar os conceitos de expe-
riência de ócio, tempo livre e lazer, para posteriormente abordar criticamente as-
pectos da realidade moderna e pós-moderna do cotidiano das grandes cidades,
no que se refere ao uso do tempo livre de obrigações e às práticas de lazer, re-
creação e à procura pela diversão.

possibilidade humana da experiência de ócio 

Os teóricos e pesquisadores costumam distinguir três tipos de qualidades
do ócio: as condições determinantes ou causais, quer dizer, o que ocorreu inter-
namente ou externamente antes da atividade realizada e funcionou como um ele-
mento facilitador da experiência; os atributos, ou seja, as ideias, os sentimentos
e sensações experimentados durante a atividade ou situação descrita como ócio;
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e os benefícios do ócio, quer dizer, ideias, sentimentos, sensações ou fatos perce-
bidos pelo sujeito como consequência direta e positiva da experiência de ócio. 

Essa classificação exige que se fragmente a experiência em distintos momen-
tos: antes, durante e depois do ócio, contrapondo-se à concepção fenomenológica
que interpreta a experiência como um processo contínuo e dinâmico. Entendemos
que a partir do momento em que escolhemos adotar uma visão sistêmica do ócio
e tratá-lo como um fenômeno humano de caráter subjetivo, onde a percepção do
próprio sujeito é o que importa, essa classificação perde sentido. Por isso, quando
falarmos de qualidades do ócio, também denominados na literatura de atributos,
características ou elementos constituintes do ócio, estaremos nos referindo tanto
às condições causais e benefícios do ócio, como aos atributos propriamente ditos. 

O inegável caráter dinâmico da experiência humana, onde se inscreve a ex-
periência de ócio, implica uma particular dificuldade: delimitar os conceitos na
medida em que os fenômenos se apresentam em sua maior parte superpostos e
interdependentes. a título ilustrativo, o desfrute como estado psicológico próprio
da experiência de ócio geralmente aparece associado a algum outro atributo que
o matiza sem que se esclareça que tipo de relação se estabelece entre eles. assim,
uma pessoa pode experimentar o desfrute: encontrando alguém ou estando com
pessoas que aprecia; sentindo alívio de alguma sobrecarga ou tensão, quer dizer,
relaxando; ou deleitando-se com uma obra de arte ou paisagem. Essas três situ-
ações contemplam, cada uma delas, duas qualidades ou atributos típicos das ex-
periências de ócio sem revelar se existe uma hierarquia, uma relação causal ou
de independência entre os atributos desfrute e encontro interpessoal; desfrute e
relaxamento, desfrute e apreciação estética. 

Por isso o que apresentaremos aqui será uma aproximação conceitual dos
principais elementos constituintes das experiências pessoais de ócio, começando
pelos mais reconhecidos teoricamente, como a percepção de liberdade, a moti-
vação ou significado intrínseco, o desfrute, a sociabilidade, o desafio... e apenas
mencionando os atributos que têm importância relativa dependendo do autor e
abordagem, como o atributo da implicação psicológica e a apreciação estética. 

Segundo rhoden (2004), existe um leque de mais de cinquenta qualidades
já identificadas como próprias da experiência de ócio, dentre as quais aproxima-
damente dez são consenso entre os autores. 

Como disse Trilla acertadamente: “ócio se define como mais que um conjunto
de atividades, se define como uma maneira de fazer e como uma maneira de estar
no tempo [...] o essencial do Ócio não o encontramos no conteúdo da atividade,
e sim na postura com que esta se realiza [...]” (TriLLa, 1984, p.24). Entendemos,
como Trilla e outros autores, que a dimensão pessoal é um fator determinante
para a identificação e apreciação de um ócio humanista ou construtivo, ainda que
reconheçamos que o indivíduo estabelece relações de interdependência e com-
plementaridade com as condições sociais, culturais e econômicas em que vive. 
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a vivência de ócio pode se dar no cotidiano ou em circunstâncias extraordi-
nárias. algumas vezes se traduz como “estados ótimos”, em que as capacidades
humanas atingem seus picos (CSiKSzEnTMiHaLyi, 1997; MaSLOW, 1999), e, out-
ras vezes, como estados de recuperação biopsicossocial (argyLE, 1987; DU-
MazEDiEr, 1964; MannELL, 1980; nEULingEr, 1984; TinSLEy, 1988).

rhoden (2004) descreve que os atributos mais evidenciados nos relatos das
experiências de ócio relativas a uma amostra de aproximadamente 678 relatos de
pessoas adultas de 30 a 50 anos da grande Porto alegre (Estado do rio grande do
Sul), foram: o desfrute (73,5%); o encontro interpessoal (52%); o desenvolvimento
pessoal (34%); a motivação (32%); a percepção de liberdade (32%) e a presença de
algum grau de desafio e exigência na atividade (29,5%). Os resultados coincidem
tanto com alguns achados de investigações anteriores — Tinsley e Tinsley (1986),
Shaw (1986a,b); gunter (1987), argyle (1989) — como com contribuições teóricas
do neulinger (1984) e iso-ahola (1980a,b), os autores mais destacados da Psicologia
do Lazer e do Ócio. Cabe esclarecer que, embora a língua inglesa não possua termo
equivalente a ócio, entendemos pelo conteúdo dos estudos de neulinger, iso-ahola,
Tinsley, entre outros autores, que o que estes produziram a respeito do “lazer” se
aplica perfeitamente ao fenômeno das experiências de ócio como as compreendem
os teóricos espanhóis, brasileiros e portugueses, já que estes últimos contam com
o termo ócio (além do termo lazer), muito mais apropriado para designar determi-
nadas atividades de tempo livre. 

Então, para neulinger e iso-ahola, os atributos fundamentais do ócio são a
percepção da liberdade e a motivação intrínseca, enquanto que Tinsley e Tinsley
(1986) consideram-nos condições para a experiência de ócio, junto com a ativação
facilitada, que neste caso se acha implícito nos constructos de rhoden (2004) de-
safio/exigência e no compromisso com a atividade - conceito proposto por Steb-
bins (1992). 

a sociabilidade é outro componente das experiências de ócio valoradas pelos
teóricos e relatadas pelos sujeitos (rHODEn, 2004), seja isto considerado um atri-
buto da experiência mesma ou um benefício (DUMazEDiEr, TinSLEy, argyLE
E rOgEr SUE apud COnCHa, 2000). Saint-arnaud (2002) expõe que a boa relação
interpessoal comporta naturalmente o prazer da convivência; enquanto, argyle
(1992) defende que o estado de ânimo positivo afeta a avaliação a respeito de
outros, de modo que poderíamos entender que as experiências de ócio estão
fortemente caracterizadas por oportunidades de estabelecer ou aprofundar rela-
cionamentos interpessoais. 

além disso, muitos autores consideram o desfrute um importante atributo do
ócio — Csikszentmihalyi (1997); Shaw (1986a,b), Samdhal (1991), gunter (1987) e
argyle (1989) —, inclusive quando o denominam de prazer. argyle (1989) vai mais
longe e aborda as relações do desfrute com o estado anímico e as relações inter-
pessoais, sejam de amizade, de casal ou de família. Estas contribuições nos servem
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para reconhecer que as experiências de ócio são indubitavelmente uma vivência
positiva a nível cognitivo-afetivo, embora não seja possível identificar o grau de
profundidade e a variedade de prazer experimentado, já que o conceito remete a
toda sorte de prazer, seja de origem afetiva, lúdica ou biológica. 

gostaríamos de destacar também a qualidade do desafio presente em algu-
mas experiências de ócio — 29,5% das experiências de uma amostra de 678 rela-
tos (rHODEn, 2004). O constructo aponta para um tipo de experiência defendido
por Csikszentmihalyi (1998) como uma “condição para” o desfrute. O autor se ref-
ere à necessidade humana de por à prova as próprias capacidades e de utilizar
suas habilidades físicas ou mentais. Defende que as atividades devem exigir algum
esforço do protagonista, ativando sua energia, confrontando-o adequadamente
com suas capacidades físicas ou mentais, para que seja possível experimentar o
desfrute e o fluxo da consciência (“flow”).

rhoden (2004) acrescenta que experiências de ócio podem ser consideradas
construtivas ou humanistas quando seus protagonistas relatam “mudança pes-
soais e aperfeiçoamento de habilidades”, caracterizando o que Csikszentmihalyi
(1998) define como “aumento da complexidade psicológica”. a esta possibilidade
das experiências de ócio atribui-se a denominação de Desenvolvimento Humano.
neste ponto começa a se tornar necessária uma diferenciação clara entre lazer,
recreação, diversão e experiências de ócio construtivas ou humanistas, já que na
conceituação de cada um destes termos, exceto do último, o desenvolvimento
humano não é uma condição. 

Bem, já sabemos que os atributos mais relatados e abordados na literatura
sobre experiências de ócio são: percepção de liberdade; motivação ou significado
pessoal; desfrute; desafio e desenvolvimento humano. Contudo também encon-
tramos referências teóricas e relatos dos seguintes atributos: relaxamento (24%);
apreciação estética (24%); ruptura (22%); implicação (19%); e ainda, intimidade
consigo mesmo (14,5%); plenitude (14%); autenticidade (11,7%); e fusão com o
entorno (11%)1.

Mais adiante pretendemos refletir e questionar muitas das práticas de lazer,
recreação e diversão da vida moderna e pós-moderna, precisamente por se afas-
tarem das proposições teóricas que apontam para o tempo livre de obrigações e
o lazer como oportunidades de se experimentar um ócio eminentemente livre,
intrinsecamente motivado e capaz de promover o desenvolvimento humano, o
que parece não estar ocorrendo nos aglomerados urbanos. 
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tempos livre - possibilidade social

Outro conceito chave do qual trata este capítulo é o conceito de tempo so-
cial. relativamente a este tema a literatura especializada nos oferece uma diver-
sidade de abordagens. Para citar apenas uma delas, ressaltamos a tipologia
proposta por Munné (1980), na qual o autor apresenta uma classificação de quarto
tipos de tempos sociais: o tempo psicobiológico; o socioeconômico; sociocultural;
e finalmente o o tempo livre, já tratado em capítulo anterior nesta organização.

De qualquer forma repetimos alguns aspectos. nesta tipologia o autor de-
nomina a primeira tipologia de tempo psicobiológico. nesta possibilidade o tempo
é ocupado e conduzido por necessidades psíquicas e biológicas elementares e en-
globa o tempo de sono, nutrição, atividade sexual etc. a segunda é o tempo so-
cioeconômico, e diz respeito ao tempo empregado para suprir as necessidades
econômicas fundamentais, constituídas pelas atividades laborais, atividades
domésticas, estudos, enfim, pelas demandas pessoais e coletivas, sendo que esse
tipo de tempo está quase que inteiramente heterocondicionado. a terceira agrega
o tempo sociocultural, aquele dedicado às ações de demandas referentes à socia-
bilidade dos indivíduos, e refere-se aos compromissos resultantes dos sistemas
de valores e pautas estabelecidos pela sociedade... Por fim, na quarta tipologia, o
autor apresenta o chamado o tempo livre – um dos focos de interesse desta re-
flexão. 

Este se refere às ações humanas, realizadas sem que ocorra uma necessidade
externa. neste caso, o sujeito atua por impulso e de maneira criativa, dependendo
de sua consciência de valor sobre seu tempo.

De acordo com Dejours (1992, 1994), o consumo é um dos elementos que
condiciona a dicotomia temporal dividindo o homem em uma metade consumi-
dora e em outra metade existencial, porém o ser humano não é dividido em me-
tades distintas; dentro e fora da vida pública e pessoal, ele conserva o mesmo
corpo e a mesma mente.

Segundo Bacal (2003), paulatinamente o fator temporal passa por metamor-
foses significativas, iniciadas no momento em que o homem resolve medir o
tempo cotidiano e quantificar o tempo social na sociedade industrial, chegando à
comercialização do próprio tempo, que se torna uma mercadoria e passa a ter
valor econômico. neste cenário de transformações temporais, surge a pressa
como um fenômeno típico da atualidade e como mola mestra para os avanços
tecnológicos que fabricam equipamentos para se poder ganhar mais tempo. 

as novas tecnologias da comunicação, os recursos para se ganhar tempo, as
sociedades em rede, a internet, entre outros dispositivos, marcam essa busca in-
cessante de otimização do tempo. Enquanto isto, paradoxalmente, o homem ter-
mina por preencher os novos tempos disponíveis com mais atividades que o
consomem num sem fim de afazeres, restando, ao final, uma ausência de cons -
ciência de si e uma falta de sentido para a vida. 
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nesta espiral de necessidades econômicas e existenciais, o homem contempo-
râneo se vê dividido entre as obrigações impostas por suas atividades laborais e o
desejo de libertar-se destas e assim poder experimentar um tempo mais humano,
um tempo para si e para outras áreas da vida, como as relações afetivas, a espiri-
tualidade, a vida comunitária, etc. neste contexto de busca por uma vida melhor
por um lado, e de evasão de uma vida árida de sentido, por outro, encontra-se um
agravante — o processo educativo produzindo ou difundindo valores de uma so-
ciedade centrada no trabalho, no consumo, nos controles da racionalidade e na utili -
dade do tempo, sem contemplar a orientação para ser/existir num tempo de “nada
fazer”, ou para experiências de ócio construtivo – o ócio que desenvolve o humano. 

aí reside uma das evidências da confusão de entendimentos acerca do signifi-
cado do ócio, quando confundido com produtos e serviços de lazer ou com a mera
ocupação compulsiva do tempo. Percebe-se que existe uma lacuna no processo de
formação e educação cidadã – na qual se faz necessária uma tomada de consciência
e uma preparação para o uso adequado do tempo e o do sentido deste no contexto
da vida e mais ainda de uma vida saudável e com qualidade humana.

lazer nas cidades – a realidade social em mostra

a vida da cidade moderna desempenha seu papel movida pelas novas rela-
ções do homem com o trabalho, fruto da industrialização; da lógica produtivista
e de mercados, e mais recentemente da lógica informacional, capitaneada pelas
tecnologias. num ritmo frenético a cidade avança e invade, impulsionada pela téc-
nica e pela razão, pretende colocar o mundo outrora desordenado em uma nova
ordem. é o projeto da modernidade que nos dois últimos séculos vem imprimindo
novos espaços e tempos, marcando modos de sociabilidade e subjetividade, pro-
pondo novas formas de ser, de viver, de sentir, de sofrer, de estar no mundo. 

a cidade representa, deste modo, a expressão viva da dinâmica dos novos tem-
pos. nela, a vida humana passa a se mover em torno da novidade e da possibilidade
ou sonho de uma vida sempre melhor, de bem-estar e satisfação. a aceleração e a
velocidade vão caracterizando o estilo de vida, comprimindo espaços e tempos. na
condensação dos tempos, a mente, sem pausas, não respira, e a subjetividade ago -
niza. Em outras palavras, os comportamentos se tornam automatizados, como re-
spostas reflexas e condicionadas. Desta forma, perguntamo-nos como cumprir o
projeto de Ser Humano em uma realidade que privilegia respostas imediatas, formas
e fazeres concretos, não necessariamente conscientes, em detrimento da intro-
specção, do sentir e das possibilidades do Ser em toda sua magnitude? 

Diante desta indagação, gostaríamos de refletir também sobre o que sinaliza
a cidade moderna. Como e de que forma ela transforma a vida humana? Onde
está o lazer e como se utilizam os tempos livres na cidade moderna? a serviço de
que ou de quem está o lazer contemporâneo? E mais: existe perspectiva de ex-
periências de ócio construtivo neste espaço-tempo de prazer?
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Comprimindo gestos e movimentos em tempos cronometrados, a cidade
ilude a vida ao garantir novidades descartáveis, como, por exemplo, a moda. ao
mesmo tempo, a sociedade dá sinais de mal-estar psicossocial. a aglomeração de
pessoas, a frieza das novas edificações, a produção em larga escala e o abuso dos
recursos naturais, a padronização que rege desde a arquitetura aos comporta-
mento, são indicadores que espelham a realidade de que a sociedade e a vida hu-
mana não andam bem. na agitação e tensão da cidade, as diferenças e indi ferenças
sociais num mesmo espaço ficam gritantes. a violência urbana, disfarçada ou es-
cancarada, se torna parte dessa tensão experimentada num ambiente de con-
trastes, com efeitos hipnóticos. Por intermédio de mecanismos sugestivos e
condicionantes, a libido humana se retrai, controlada midiaticamente pela massi-
ficação.

O estilo de vida urbano produz determinadas maneiras de se relacionar,
criando uma possível tessitura de sociabilidades. nela, porém, está contida sua
possibilidade oposta, ou seja, a de selecionar, excluir e ignorar o outro. nas cidades
aprende-se igualmente a arte do afastamento e isolamento social. nos espaços
públicos da cidade é possível verificar em larga escala que os olhares não mais se
cruzam e o distanciamento social se manifesta geralmente associado ao tédio di-
ante do mundo. Outrossim, paradoxalmente, esta mesma cidade oferece também
momentos e lugares de exaltação e euforia. Estamos, então, diante de uma reali-
dade “desprovida de sentido”, mas que forja meios de operar exteriorizando pos-
sibilidades de satisfação e prazer imediato. no decurso da crise de sentidos a
cidade se configura como lugar de contradições e de indiferença social, ainda que
maquiada de uma aparente sociabilidade. Lugar de ordem e de caos; mediando
expectativas, a cidade mobiliza, produz e realiza desejos.

resta constatar o exílio gradual que a lógica do sentido vem sofrendo na con-
temporaneidade. Sendo ela o que se constitui na consciência humana, na cons -
ciência do indivíduo, que se tornou uma “pessoa” através de processos sociais, é
através dela que ele pode construir “as múltiplas significâncias da experiência e a
da ação na vida humana” (BErgEr, 2004, p. 14). Eis o caminho para o ser humano
se tornar ao mesmo tempo, dialeticamente, consumidor de sentido e produtor
de sentido – aberto a todas as possibilidades de ser e estar no mundo, mas que
subentende a possibilidade de ser “igual”, aparentemente homogeneizado na sua
liberdade de escolha, resguardando, porém, em si mesmo outras possibilidades
idiossincráticas, desnaturalizadas e radicalmente solitárias de expressar sua com-
preensão de mundo.

imerso na lógica social do cálculo, o homem se vê então submetido à racio-
nalidade instrumental, que submete tudo à mensuração, ao cálculo obsessivo de
probabilidades, em busca de uma maximização do lucro, na tentativa de extirpar
da vida a possibilidade do acaso, do fortuito, daquilo que emanando do imaginário
subverte a lógica da racionalidade.
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O homem contemporâneo, em larga escala, aparentemente aberto a todas
as possibilidades de ser e estar no mundo, acaba sendo o porta-voz do sempre
igual. Deixando de lado sua capacidade de produzir sentido, marcha ordeiro, se
conformando cada vez mais rapidamente com sua condição. E tudo nos faz crer
que isto vem se dando explícita e abertamente através de uma adesão ao prazer
cômodo, fácil e volátil, que as cidades abrigam e fomentam.

Povoados, vilas e pequenas cidades que foram os embriões das atuais me-
galópoles eram regidas por uma lógica de funcionamento que ressaltava não so-
mente a proximidade física, mas a necessidade de convívio social, de relações de
interdependência estreita mesmo que regidas por uma hierarquia discriminadora.
a ideia de coletividade e de interesses comuns colocava em segundo plano os in-
teresses individuais. a cidade era, assim, palco da integralidade de vivências mar-
cadas pela tragicidade da mesma forma que pelas festividades. a vida, então, tinha
toda uma intensidade e densidade afetiva e social própria. Lazer, trabalho e con-
vívio social compunham de forma mais integrada o cenário da vida em coletivi-
dade no tempo que antecedeu a consolidação do projeto de Modernidade do qual
somos herdeiros. 

Mas os “tempos modernos” surgem anunciando a expulsão não somente
dos rituais ou da “irracionalidade” que faziam parte da realidade social, mas tam-
bém da morte e da desrazão como contrapontos ao novo modelo baseado na ra-
cionalidade técnica. neste cenário, a ideia de lazer surge como atividade de tempo
livre, fruto da fragmentação dos tempos e espaços. a cidade torna-se ponto de
confluência das multidões, lugar das novidades da moda e do artificialismo do
planejamento urbano. afetada por esse clima, a cidade se move em direção ao
preenchimento do tempo livre, tempo necessariamente desocupado pelo trabalho
e pelas tarefas de manutenção da vida cotidiana. 

O lazer passa então, aos poucos, a representar outra face do sistema produ-
tivo, ou uma nova forma de controle social. as ocupações dos tempos livres e a
própria definição de quando o tempo é livre controlam as multidões que, em
crescimento exponencial, ameaçam a ordem. Desta forma os tempos livres pas-
sam a receber as marcas da padronização e da lógica mercadológica e mercantil,
guardando semelhanças com a organização dos tempos de trabalho. 

ambos os tempos mantêm entre si a razão instrumental ao reger a vida humana
na obtenção do bem-estar. Sendo assim, uma situação dramática se inscreve na efi-
ciência das cidades – o sofrimento psíquico — que vai se expressar nas modalidades
de lazer e de consumo, especialmente na sua forma individualista e hedonista. 

Os conceitos de lazer disponíveis na literatura giram em torno de eixos temá-
ticos, como o modelo cultural de prática social; lazer como espaço-tempo de es-
pontaneidade; atividades recreativas e de diversão; espaço de tempo livre de
obrigações; vivência lúdica e experiência prazerosa. Entretanto, também não há
consenso a este respeito e muitos dos conceitos são complementares. O que se
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sabe é que muitas práticas no lazer têm se consolidado como estímulo ao consumo
de bens e serviços eficientemente midiatizados, além de que o lazer nem sempre
permite experiências de ócio construtivo. Este tipo de práticas de lazer está pre-
sente nas cidades, vendendo sonhos de prazer e experiências de diversão e dis-
tração, possibilidades de compensação para o tédio e o sofrimento humano. São
formas de lazer pré-fabricadas e programadas na lógica do capitalismo que vão
configurar a cidade hipermoderna. E, conforme a escalada do consumo avança,
novos marcadores de identidade configuram-se como novos interesses individuais
e sociais. ademais, conflitos urbanos e violência impõem uma postura de constante
vigilância ou tensão, já que uma necessidade básica está ameaçada — a segurança. 

Uma das expressões deste fenômeno social é o shopping center. O planeja-
mento estratégico e finalidades econômicas podem ser percebidos no shopping
center e “sem dúvida, os shoppings são lugares cuidados. São bem policiados,
cons tantemente limpos e com boa manutenção [...]. Eventos especiais, como
bazares, concertos e campanhas publicitárias promovem o shopping como um
todo.” (ryBCzynSKi, 1996, p. 194). 

Deste modo, a cidade moderna vai se consolidando principalmente como es-
paço de consumo de lazer, ou seja, realização de atividades que se distanciam da-
quilo que a grécia antiga tinha em mente. 

O primeiro é o consumo de mídia – na maior parte televisão, com uma pitada
de leitura de jornais e revistas. O segundo é a conversação. O terceiro é um uso
mais ativo do tempo livre e, portanto, mais próximo do antigo ideal: ele envolve
hobbies, fazer música, praticar esportes ou exercícios, ir a restaurantes ou ao ci-
nema. (CSiKSzEnTMiHaLyi, 1999, p. 21).

Uma pesquisa de doutorado finalizada em 2004 no Estado do rio grande do
Sul avaliou as práticas de lazer e experiências de ócio de adultos de 30 a 50 anos
na grande Porto alegre (rHODEn, 2004, 2005). Encontrou que, de 35 grupos de
atividades apresentadas no inventário de atividades de Lazer/ócio, as mais habi -
tuais eram: ver televisão e vídeo; ler jornais e revistas; “tomar chimarrão” (uma
particularidade da região); navegar na internet e brincar com animais de estimação
ou crianças (filhos). Portanto, havia o predomínio evidente de atividades que cos-
tumam ocorrer em ambientes interiores, que proporcionam entretenimento,
evasão e recuperação de energias. Segundo rhoden (2004, 2005) este tipo de
atividade parece ser apropriado para preencher o tempo livre sem comprometer
demasiadamente o corpo e a mente, sugerindo que a qualidade do lazer destes
sujeitos deixava a desejar, revelando um estilo de vida no mais empobrecido
quanto ao seu conteúdo humano e social. 

neste sentido, cabe destacar que de 80% a 93% dos sujeitos pesquisados
não praticavam: relaxamento; atividades de autoconhecimento; expressão da cria-
tividade e das habilidades artísticas; participação em grupos artísticos amadores;
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associações; voluntariado; esportes de aventura e de equipe. Percebeu-se, então,
que as atividades menos praticadas eram precisamente aquelas que exigiam mais
implicação pessoal e investimento de tempo. 

algo importante neste estudo foi a constatação de que as possibilidades de
experimentar um ócio construtivo se veem restringidas pela pouca diversidade e
pobreza de conteúdo das atividades mais praticadas. além disso, curiosamente,
são as atividades mais praticadas pelos sujeitos pesquisados — as de entreteni-
mento ou recuperação de energias – as responsáveis pelos menores níveis de
satis fação na percepção dos próprios sujeitos. 

assim, o desenvolvimento de novos espaços e tempos para o lazer na vida
urbana vai se caracterizando pelo desperdício da vida em práticas cada vez mais
consumistas e capazes de manter aquecida a escala produtiva. Em atividades deste
tipo o homem ocupa os tempos livres exercendo uma pseudo “liberdade”, para
então voltar ao trabalho, perpetuando, deste modo, a lógica do modelo
econômico vigente. na cidade contemporânea o lazer se expande e se configura
como parte fundamental do que hoje conhecemos como cidade hipermoderna
— lugar do hiperconsumismo e do hipernarcisismo, movida pelo capitalismo exa -
cerbado nos moldes da cultura da urgência, do excesso e da hiperemotividade
centrada no presente (Cf. LiPOVETSKy, 2004). Por meio de uma série de modelos
de distrações fugazes, a indústria do lazer massificado está orientada a fomentar
ilusões capazes de manter os sujeitos sob controle. Como anestésicos da vida so-
cial, contribuem para a impossibilidade de construção de significados e sentidos. 

a partir de então nos perguntamos: como o lazer influencia e instrumentaliza
a vida humana na cidade? Como o crescente mundo administrado e programado
do “tempo livre” interfere nas subjetividades? qual a função do lazer na contem-
poraneidade? que lugar ocupa a indústria do entretenimento na vida humana?
Estas questões, embora complexas, são merecedoras de uma abordagem. 

Outra questão problema nas cidades modernas são os novos modos de se
lidar com o envelhecimento, a morte e com o trabalho – que acabam funcionando
como anestésicos que (des)sensibilizam o homem, transformando-o em espectador
passivo de um mundo que conspira contra si mesmo. Enclausurado nas rotinas
diárias do trabalho e do cotidiano em geral, a vida se torna aprisionada e entedi-
ante. Como contraponto, a cidade cresce como lugar das diversões efêmeras. Por
meio de uma série de modelos de distrações fugazes, a indústria do lazer massifi-
cado está orientada a fomentar ilusões capazes de manter os sujeitos “eternamente
jovens” e devidamente alienados ou sob controle dos interesses econômico.

as distrações perturbam a reflexão, que, no entanto, será sempre um fenômeno
passageiro. O trabalho é, muitas vezes, menos entediante que o lazer. [...] O tra-
balho é, com frequência, opressivo, muitas vezes sem potencial para promover
qualquer significado na vida. a resposta à pergunta de por que as pessoas se
entediam não reside no trabalho ou no ócio. Uma pessoa pode ter muito ócio
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sem se sentir notavelmente entediada e pode ter muito pouco ócio e morrer de
tédio. [...] O tédio não é uma questão de ócio, mas de significado. (SVEnDSEn,
2006, p. 35-36).

neste cenário, as experiências no lazer vêm retratando práticas estereotipa-
das e imediatas, regidas pela lógica econômica e servindo ao hiperconsumo a fim
de manter a engrenagem de um mundo ideologicamente previsível e principal-
mente se distanciando significativamente das experiência de ócio. a cidade como
espaço de lazer expressa as tensões humanas na busca pela identidade como
forma de reconhecimento do lugar no mundo social. Por isso, a cidade do lazer
pulsa intensamente enquanto fenômeno movido pela globalização econômica, na
produção de estilos de vida artificiais e pré-determinados, em que a participação
reflexiva e crítica está praticamente ausente. Há um não querer pensar em si
mesmo. Para tanto, os lazeres barulhentos e tumultuados e os divertimentos agi -
tados se justificariam como escape à nossa infeliz condição, pois “é mais fácil su-
portar a morte, quando não se pensa nela, do que pensar na morte sem perigo.”
(PaSCaL, 1988, p. 79). 

a paralisação do senso crítico e da perspectiva social tem efeito des-sensibi-
lizante. no geral, os pacotes turísticos prontos demonstram esta situação: o per-
sonagem consumidor frente ao desejo de distração e felicidade, deslocada para o
evento programado. além disso, o culto à hiperemotividade instantânea se ajusta
à lógica impulsionada pela vida nas cidades, condição que contribui para a dese -
ro tização da vida humana e para a erotização dos objetos e experiências de con-
sumo. Tornados fetiches de um mundo empobrecido de sentidos, os objetos
ganham vida própria, sendo subjetivados, amados, idolatrados e incorporados
como extensão identitária. E, assim, regem as subjetividades ao fornecerem atrib-
utos identitários. Exemplo é o que se observa na relação do homem urbano com
os insumos tecnológicos como celulares, ipads e tablets.

ao refletirmos sobre o estilo de vida urbano e o lazer nas cidades, preten-
demos colocar em evidência processos de subjetivação que fazem mover esta ci-
dade, marcando seus espaços e tempos. Uma ideia nos parece importante
destacar: os sujeitos hipermodernos estão, a cada dia, que passa mais inoperantes
e distantes da realidade. atraídos e principalmente distraídos diante da cidade
como palco de atrativos sedutores — a fim de que se rendam aos “encantos” das
formas alienantes de viver o tempo livre — os sujeitos se deixam seduzir e se en-
tregam aos paradigmas de prazer sem resistência ou crítica. a ordem é consumir
e deste modo o lazer é o melhor exemplo de como os sujeitos vão se mover
frenética e impulsivamente em busca da “felicidade” apresentada como realização
de desejos imediatos e diversão garantida. 

Ocupar o tempo com novidades é a tendência nas cidades hipermodernas.
a maneira de reciclar o tempo por meio das novidades transforma o sujeito num
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ser mutante e cambiante, pronto para qualquer ocasião. E é no lazer que estes
aspectos são mais perceptíveis a um olhar atento e crítico, quando, por exemplo,
observamos o percurso do homem entediado na cidade hipermoderna. a noção
do tédio introduz a perspectiva do mundo desprovido de significações, que en-
contra por meio do consumo no lazer uma possibilidade de ressignificação, ainda
que ilusória. a demanda pelo lazer hipermoderno promete reanimar e adocicar
os sofrimentos, e, por fim, livrar o homem do tédio ou do vazio que o atormenta. 

adorno (1992, p. 154) adverte: “o tempo livre continua a ser reflexo de um
ritmo de produção imposto de modo heterônomo ao sujeito, ritmo que é mantido
forçosamente mesmo nas pausas cansadas.” é neste tempo que o homem pre-
tende encontrar aquilo que lhe foi sonegado pelas horas de trabalho alienado: o
prazer e a realização. neste estudo, a ideia que se desvela por detrás do lazer e
em larga escala é a de sofrimento psíquico, maquiado por práticas de diversão ins -
trumentais e comercializadas como desejo de escape e evasão da realidade. Tal
fato nos remete a pensar que a cidade oferece um infindável número de opções
de entretenimento que mobiliza a fantasia humana de se satisfazer e se ver livre
do sofrimento, mas que paradoxalmente representa ir direto ao seu encontro.
Talvez este fato demonstre a dialética do lazer consumista e ativista, em que na
aparência o que se manifesta não equivale necessariamente à essência. Como
exem plo, temos a maneira de preencher o tempo desocupado com atividades do
tipo passatempo, afinal:

O que mantém todos os viventes ocupados e em movimento é o esforço de exis-
tir. Mas, uma vez assegurada a existência, não sabem o que fazer dela: daí que
o segundo fator a pô-los em movimento seja a aspiração de livrar-se do fardo
da existência, a torná-la imperceptível, a ‘matar o tempo’, isto é, a escapar do
tédio. (LEiPzig apud aDOrnO, 1992, p. 153).

Pelo caminho de controle do tempo livre e da gestão das emoções, enquanto
os sujeitos vão consumido experiências fabricadas, a cidade vai se consolidando
num grande polo de negócios de lazer. Segundo estudos realizados pela Fundação
getúlio Vargas (FgVSP)2, o lazer e o turismo despontam como fenômenos empre-
gando atualmente, direta ou indiretamente, 8% do total de empregos no mundo.
ademais, os gastos em consumo no lazer somente perdem para os gastos com al-
imentação. Cada vez mais o consumo no lazer tem alimentado a indústria que sus-
tenta formas padronizadas e organizadas de incremento à diversão massificada e
vendida como ilusão de felicidade. O crescimento da indústria referente ao lazer
e ao turismo nas cidades tem demonstrado ser um negócio dos mais promissores
e lucrativos, elevando a disponibilidade de consumo ao abarcar a sociedade am-
plamente. O fenômeno dos shopping centers, a exemplo disso, funciona “como
espaço privado que se traveste de público para dar a ilusão aos consumidores de
que se trata de uma ‘nova cidade’, mais bonita, mais limpa e mais segura que a
‘cidade real’.” (PaDiLHa, 2006a, p. 23).
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as sociabilidades presentes nas atividades de lazer urbanas são marcadas
pelo não-ser em troca do querer ter. Substituídas e intermediadas por mercadorias
e serviços, retratam experiências esvaziadas de significados humanos, subjetivi-
dades em sofrimento, expressões de um imaginário refletido em mercadorias e
serviços a serem consumidos. quando se trata do lazer, estas imagens adquirem
poder de atração e identificação. Desta forma, as identificações apoderam-se de
imagens de prazer por meio do lazer-consumo, moldando mentalidades e alimen-
tando o narcisismo, posto promoverem o individualismo e não incentivarem as
interações, a constituição identitária e o sentido de coletividade. 

neste aspecto, o shopping center é um modelo notável, cuja expansão nas
cidades denota a intensificação da cultura consumista. Padilha, em trabalho re-
cente, expõe a tese em que:

[...] estes centros comerciais configuram-se como espaços de lazer alienado, in-
fluenciando de forma decisiva a construção da identidade social de cada um,
tanto dos que frequentam estes espaços como dos que não os frequentam mas,
enfeitiçados pela publicidade e pela “cultura do consumo”, desejam fazê-lo. (Pa-
DiLHa, 2006b, p. 147).

ao nos aproximarmos da perspectiva social e subjetiva do homem, por meio
dos fatores condicionantes de modos de ser e estar no mundo, vemos que a vida
se encena como um show de espetáculos que mascara as discrepâncias sociais, a
desvalorização do humano e a exclusão, sugerindo que todos podem e participam
do show da vida. Como propõe Dupas (2001), a vida social nas sociedades con-
temporâneas se apresenta como uma imensa acumulação de espetáculos, onde
tudo o que é vivido torna-se uma representação. 

O espetáculo constitui o modelo atual da vida dominante na sociedade. [...] acarre-
tou uma degradação do “ser” para o “ter”. Em seguida, operou-se um deslizamento
generalizado do “ter” para o “parecer-ter”. [...] só resta o “identifi car-se-com-quem-
parecer-ser-ou-ter” por meio do espetáculo, sequer ao vivo, mas “visto-a-distância”
através das mídias globais que lhes oferecem exibições instantâneas de todos os
tipos e partes do mundo. (DUPaS, 2001, p. 52).

a realidade na qual a cidade cresce e aparece como indústria do entreteni-
mento demonstra o quanto veio não para atender aos desejos e necessidades hu-
manas, mas para criar ilusões narcisistas que mantenham o consumo e a produção
em aceleração. assim, o shopping center simboliza aquilo que o mercado capita -
lista anuncia como ideal a ser seguido ou consumido. num ambiente artificial com-
parável a uma “nave espacial” (Sarlo, 2004, p. 17), o shopping center constitui uma
cidade dentro da cidade, tornando-se espaço de manifestação compulsiva do con-
sumo. E isto se torna possível, na medida em que o velho é constantemente reci-
clado, descartado e condenado a ser substituído pelo novo. 
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considerações Finais

num mundo que pulsa meios de lazer industrializado, perguntamo-nos: como
compreender a vida urbana contribuindo para a dissolução dos laços sociais e para
a des-subjetivação humana? a racionalização do lazer faz ruir o ser em detrimento
do ter, e por que não dizer do imaginar ter. Outra questão que nos inquieta: o que
se consome, afinal, por meio do lazer? a resposta que encontramos na cidade
hipermoderna aponta para o prazer, o bem-estar e a “felicidade”, experimentados
como momentos instantâneos e ilusórios. O consumo da diversão e distração ilus-
tra com propriedade a dimensão hedonista e o papel crescente do lazer em nossa
sociedade (LiPOVETSKy, 2007). Entretanto, lembramos ainda que a distração ou
diversão pode ter duas conotações diferentes. Por um lado, é uma experiência de
“desatenção”, “ofuscamento” e até “inadvertência”; e por outro, uma experiência
“relaxante”, que embora superficial, distrai e separa o individuo de algo absorvente
e incômodo. romper com a monotonia da rotina, com as forças inibidoras, com
as limitações externas a autoexpressão e com fontes de dor e sofrimento, pode
ser necessário e conveniente para a saúde mental e integridade pessoal, ao
mesmo temo em que revela um sintoma e uma demanda social resultante das
formas de organização do trabalho e da vida urbana, moderna e pós-moderna.
(rHODEn, 2011).

é o lazer, como busca de experiências e vivências características do hipermo-
derno, que assegura a cidade o lugar da concentração de atrativos lúdicos, por ser
espaço de aglomeração de indivíduos atrás de distrações no intuito de amortecer
preocupações e refugiar-se. Confrontar as possibilidades de lazer na vida
urbana/cidades e seu papel na subjetivação foi nosso principal objetivo. a cultura
cotidiana do lazer, bem como os processos de subjetivação inerentes, produz ne-
cessidades ‘falsas’ (Cf. MarCUSE, 1969) que condicionam a vida social. ações re-
fletidas espelham a vida como um grande espetáculo, recheadas de automatismos
nas respostas manifestas pela pronta sugestão de um mercado sedutor. Diante disso,
o homem imerso na lógica da hipermodernidade perde gradualmente a capacidade
de pensar criticamente sobre si mesmo, os demais e o mundo em que vive. 

Parafraseando Sarlo (2004, p. 81) ao afirmar que “a sociedade vive em estado
de televisão”, diríamos que a cidade do lazer vive em estado de embriaguez festiva,
impregnada de ilusões de evasão das preocupações cotidianas e do trabalho. além
disso, é constituída basicamente de atividades que promovem o consumo como
meio de bem-estar, oferecendo prazeres momentâneos empobrecidos de signifi-
cados. neste cenário, a infelicidade passa a ser a principal realidade à qual o lazer
hipermoderno pretende dissimular, produzindo como resultado “a euforia na in-
felicidade.” (MarCUSE, 1969, p. 26).

Portanto, a cidade do lazer representa o lugar das angústias humanas disfar-
çadas de emoções exacerbadas, o que garante ao modelo neoliberal sua ascensão
nos moldes da reificação do lazer como automação humana, em um movimento
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de repetição e reprodução estereotipada de formas de diversão, distração e en-
tretenimento. Por outro lado, nos parece lógico que a necessidade de fuga ou
evasão do mal-estar social, assim como de descanso físico e mental, exerça uma
forte influência na escolha do tipo de lazer ou ocupação de tempo livre e acabe
por conduzir as pessoas à prática de atividades ou situações que não exigem es-
forços ou mudanças significativas, seja no plano do imaginário, seja no plano con-
creto – do que a atividade realmente demanda. 

O fato é que estas experiências de distração e ruptura com a realidade, se
fossem transitórias ou momentâneas – como sugere rhoden (2004) —, mediando
um estado mental de tensão e outro de implicação com a atividade em mãos; não
precisariam impedir a pessoa de perceber sua relação com o mundo e de lhe pro-
ver senso crítico em relação a si mesma e à a realidade na qual está inserida. Con-
tudo, sabemos que o mais comum é que o lazer urbano típico acabe por afastar o
indivíduo das experiências de ócio construtivo, ou seja, não desenvolva as pessoas
e muito menos as aproxime de sua autorrealização.
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a vivÊncia DO tEmpO livrE Em JOGOs mmOrpG: 
intEraçãO E sOciaBiliDaDE

Daniel abs
Jorge Castellá Sarriera

introdução

Com a transformação veloz das tecnologias de informação e comunicação, o
ser humano tem encontrado diferentes desafios para pensar sua relação com o
outro e com o ambiente que o cerca. a psicologia tem avançado a passos tímidos
neste terreno, faltando estudar as profundas transformações que essas novas tec-
nologias têm produzido nas relações sociais, nos modos de viver, nas relações fa-
miliares, nas formas de aprendizagem e nas mudanças do mundo do trabalho
(niCOLaCi-Da-COSTa, 2002). Um dos aspectos relevantes dessas novas tecnolo-
gias é a possibilidade de a comunicação entre seres humanos ser ampliada utili-
zando-se de ambientes construídos digitalmente e sustentados de forma virtual
na internet. Esses ambientes dariam suporte à interação de milhares de pessoas
através de corpos, igualmente produzidos por linguagens sofisticadas de compu-
tadores. a esses corpos mesclados com a personalidade humana de quem os co-
manda é atribuído desde a década de 1990 o termo avatar. 

as interações mediadas pelo computador como é o caso dos avatares é um
fenômeno contemporâneo e possui especificidades características das mídias di-
gitais que surgiram nas últimas décadas. Santaella (2007a, p. 199) nos explica
como as tecnologias, em simbiose com os processos de comunicação, evoluíram
até as formas complexas nas quais se situam este estudo. as tecnologias do re-
produtível foram a primeira geração em busca da possibilidade de incrementar a
capacidade humana. Jornal, foto e cinema caracterizam a primeira era, a da re-
produtibilidade técnica. Santaella (2007a, p. 199) apresenta que o leitor que fo-
lheia as páginas do jornal é um leitor movente, alerta e ao mesmo tempo
descontínuo. Movimento este caracterizado também pelo cinema. Essa reprodu-
tibilidade é suplantada pelo advento da eletrônica e da segunda geração tecnoló-
gica apresentada pela autora: as tecnologias da difusão. rádio e televisão são os
aparelhos que marcam essa geração e estabelecem os fundamentos de uma cul-
tura de massa, ampliando seu efeito com as transmissões via satélite. as tecnolo-
gias do disponível é o nome dado pela autora à terceira geração, e se formam a
partir de uma mediação tecnológica distinta: a opção pelo canal de televisão, pelo
programa a assistir, pela gravação em videocassete do programa de televisão e
por assistir a qualquer hora, pela escolha da música no walkman ou no som do
carro. São essas opções mediadas por novos aparatos que retiram a característica
de uma difusão de massa, receptiva e sem escolha. 
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O computador surge como um equipamento diverso dessas revoluções da
comunicação e se integra a elas com o surgimento, apontado pela autora como
fundamental, do modem. Este é um aparelho codificador/decodificador de sinais
digitais, próprios da linguagem de computadores, para sinais analógicos, difundi-
dos pelas linhas telefônicas. Essas vieram a ser os principais meios de conexão,
através dos modens, de computadores em regiões distantes. no entanto, é a in-
ternet, uma rede sem um computador central e sem fontes de entrada/saída de
dados definida que caracterizaria a quarta geração, chamada por Santaella (2007a)
de tecnologias do acesso, por este se configurar sua função predominante. acesso
à informação e a dados de diversas fontes, incontáveis. Um sistema maleável e
efêmero, na opinião da autora, pela sua capacidade de gerar uma constante atua-
lização das informações, e, quando necessário, pela sua potencial capacidade de
serem apagadas e substituídas. 

O surgimento da telefonia móvel, acompanhando a mobilidade imprescindí-
vel das pessoas e os impositivos neoliberais, concretizou a superação das barreiras
físicas para as vias virtuais de comunicação estabelecidas pelo acesso às redes. a
lógica seria “o acesso à informação enquanto a vida vai acontecendo” (San-
TaELLa, 2007a, p.199). São tecnologias com interfaces amigáveis, possíveis às
crianças e aos analfabetos para interação, mas que, no entanto, apresentam-se
de superação rápida. novos modelos e novos recursos são velozmente desenvol-
vidos pelos grande centros tecnológicos. São chamadas de tecnologias de conexão
contínua e possibilitam a convergência dessas tecnologias numa perspectiva de
mobilidade digital. a inserção e difusão delas produzem impactos sociais, culturais,
técnicos e cognitivos (SanTaELLa, 2007a), de acordo com a sua implementação
na cultura, podendo diferir de comunidade para comunidade. 

avatares e linguagens digitais

Computação e meios de comunicação são duas áreas que se desenvolveram
independentemente e somente convergiram no século XX no que se produziu
como as novas mídias (ManOViCH, 2001). Lev Manovich (2001) apresenta carac-
terísticas das suas linguagens e que as distinguiriam das mídias de gerações ante-
riores. Para tanto, desenvolve alguns princípios que permitem compreender o que
as fundamentam e como servem de tendências, como diz o autor, de uma cultura
baseada no computador (ManOViCH, 2001). O primeiro se refere à representa-
ção numérica, pois o código digital é um sistema numérico de representação di-
ferente do analógico das mídias antigas. Duas consequências são apontadas pelo
autor: os objetos midiáticos podem ser descritos matematicamente, ou usando
uma função matemática e podem ser submetidos a manipulações algorítmicas. O
fato relevante apontado por ele é que por conta desse princípio e diferente das
mídias analógicas anteriores as novas mídias podem ser programáveis. 
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O segundo princípio apontado por Manovich (2001) é a modularidade. Os
objetos midiáticos são compostos por unidades menores, independentes, que
podem ser reorganizadas e reprogramadas em outro objeto sem perderem sua
independência. a característica central desse princípio é a estrutura da programa-
ção e a lógica fractal que acompanha os objetos das novas mídias. Diferentes ob-
jetos podem ser agregados e formar um novo objeto maior sem perderem sua
independência. Um exemplo que o autor utiliza é o objeto no pacote Office, como
uma música ou um vídeo, que é inserido num documento de texto e que pode ser
editado, removido ou utilizado novamente em outro documento. O terceiro prin-
cípio se refere à automação como uma consequência da natureza programável e
da modularidade das novas mídias. Os objetos midiáticos podem executar ações
complexas com diferentes possibilidades como é o caso dos programas que utili-
zam inteligência artificial. O corretor ortográfico de um editor de textos é um
exemplo dessa automação. O quarto princípio é também uma consequência dos
dois primeiros e se refere à variabilidade que o objeto midiático possui. Uma ca-
racterística da modularidade e de ser programável é a possibilidade do mesmo
objeto existir potencialmente em infinitas versões. O quinto princípio se refere à
transcodificação. na visão do autor existe um código cultural, reconhecível ao
nível humano, coexistindo em um mesmo objeto com um código digital, reconhe-
cível ao nível da máquina (ManOViCH, 2001). no caso dos avatares como objeto
midiático pode-se verificar essas características apontadas pelo autor. a progra-
mação é executada utilizando-se de vetores, que, por sua vez, podem ser deslo-
cados e alterados compondo a figura, geralmente em 3D, que se movimenta nos
ambientes virtuais. não é raro a interação nos jogos digitais ocorrer a partir de
movimentos e expressões automatizadas como correr, andar, um simples beijo ou
um aceno de mão. ao escolher um tipo de boca, essa pode ser colocada em dife-
rentes tipos de rosto, em diferentes tipos de corpos, num claro exemplo da carac-
terística modular desse objeto e da infinita variabilidade possível, só limitada pelo
programador. no entanto, nos avatares o que se mostra relevante é o aspecto de
carregar ao mesmo tempo códigos culturais e digitais. Esse princípio se aproxima
de forma mais direta às questões deste estudo. 

Os chamados avatares correspondem a verdadeiros corpos virtuais, geral-
mente gráficos, representativos de si mesmos, desenhados e programados para
a interação e navegação no espaço virtual (gUiMarãES Jr., 2004). na origem do
termo avatar, temos o sânscrito “avatara”, designando alguém que desce, que des-
cende. Essa primeira definição é encontrada no milenar Bhagavad Gita (Sublime
Canção), na fala de Krisna, explicando a arjuna que quando o mal aumenta ele
toma para si mesmo um corpo. Diferente da tradicional ideia hindu de reencar-
nação, os avatares não são espíritos a tomar diferentes corpos, mas a própria ma-
nifestação da deidade no mundo físico. a ideia de manifestação de uma
personalidade em outro mundo parece acompanhar o termo nas definições atuais.
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De uma forma geral, atualmente reconhecemos os avatares como a composição
de bonecos figurativos digitais que representam humanos tanto em jogos quanto
em ambientes virtuais de entretenimento e educação. Bailenson e Blascovich
(2004) apresentam os avatares como representações digitais perceptíveis que re-
fletem o comportamento em tempo real de um determinado ser humano. rosário
(2009) é uma pesquisadora que o define como um composto de elementos técni-
cos e humanos. Os primeiros se referem ao corpo gráfico, traduzido por uma lin-
guagem de programação e que assume no jogo eletrônico cores, formas, formatos
e movimentos. Os elementos humanos se referem às características que atribuem
o elemento humano à composição gráfica: “assim, o avatar estabelece uma rela-
ção íntima entre a subjetividade e o eletrônico, que se potencializa pela proposta
do jogo – simular, fantasiar” (rOSÁriO, 2009, p. 63). 

Os avatares como corpos virtuais se referem a um nível específico de imersão
nos mundos virtuais. Esses níveis são melhor explicados por Santaella (2007b)
quando explicita que as características dos chamados corpos virtuais estão rela-
cionadas diretamente à intensidade da imersão nos mundos virtuais. Para ela, os
corpos virtuais são prolongamentos do ser humano que “se desdobrariam na rede,
através de suas extensões vitais” (SanTaELLa, 2007b, p. 6). a autora se utiliza da
articulação entre a arte e o avanço tecnológico para construir seus argumentos e
aposta na vanguarda da arte como precursora dos avanços a respeito do pensa-
mento do corpo. Essa lógica vai possibilitar sua análise que resulta em um ponto
relevante para nosso estudo: a relação do corpo virtual com a imersão do indivíduo
no ciberespaço. 

a navegação em páginas da web ou o simples toque do mouse já constitui a
existência de um corpo virtual (SanTaELLa, 2007). Desde os processos mais sim-
ples de interação na rede se produz essa criação, como o mouse que poderia ser
entendido como um prolongamento digital de nossos dedos apontando nossos
interesses. Para esse fenômeno, a autora apresenta a noção de corpo pós-humano
no que ela descreve como um desdobramento das nossas “extensões vitais” num
mundo no qual as experiências são mediadas pela tecnologia. Essa mediação
ocorre em diferentes níveis de imersão no virtual e a cada nível reflete diferentes
níveis de desenvolvimento de corpos virtuais (SanTaELLa, 2007b). 

O primeiro nível se refere às hipermídias, aos textos interativos e à navegação
na web. neste nível ela nomeia o corpo conectado nas redes, nos quais a percep-
ção, mentalização e reação pelo mouse produziriam já diferenças na relação
corpo/mente. O segundo nível é o dos avatares, como representações gráficas de
nós mesmos no virtual. O terceiro nível é o corpo híbrido, no qual a imersão se
aprofunda em percepção e realidade 3D e chegando ao corpo telepresenciado.
nesse nível, as sensações são transmitidas de um local ao outro, de forma que o
usuário sente-se realmente na outra localidade, podendo inclusive executar tare-
fas. no próximo nível, temos as tecnologias de realidade virtual que abriram outras
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possibilidades à imersão e desenvolveram mundos virtuais complexos. O último
nível se refere aos corpos de vida artificial, produzidos para além do virtual e man-
tidos por softwares complexos (SanTaELLa, 2007b).

Milhares de pessoas, diariamente, estão interagindo em mundos virtuais
através de seus avatares, principalmente nos jogos digitais conhecidos como Mas-
sively Multiplayer Online Role-Play Game. nick yee (2006) é um pesquisador que
aborda a perspectiva psicológica dessa interação através desses corpos virtuais.
Esse autor compreende como sendo relevante o estudo dos avatares nos
MMOrPgs, pois estes são produtos da imersão voluntária de milhares de usuários
que interagem com eles através dos periféricos utilizados comumente, como o
mouse, o monitor e o teclado. 

redes e relações sociais

a dificuldade de compreensão das relações sociais nos ambientes virtuais e
em especial nos MMOrPgs se dá pela característica do jogo de absorver um nú-
mero potencialmente infinito de usuários. Twitter, Orkut, Facebook e youtube são
alguns fenômenos contemporâneos que têm assumido espaço central nas discus-
sões sobre como é viver e interagir hoje em redes. a eleição de Barack Obama é
lembrada por recuero (2009) como um produto importante dessa nova rede de
relações e demonstra de forma atual como essas tecnologias estão integradas ao
desenvolvimento político, econômico e social. Com o advento da internet e a co-
nectividade ocupando espaço central, a figura da rede assume destaque para o
entendimento de como as relações são estabelecidas. 

apesar da teoria dos sistemas ter surgido com fins estratégicos para a Segunda
grande guerra (MaTTELarT & MaTTELarT, 2000), é Euler (BaraBÁSi, 2003) que
utiliza pela primeira vez a metáfora da rede em 1736. Ele teria publicado um artigo
sobre as Pontes de Königsberg. a cidade continha sete pontes e o desafio entre os
habitantes era resolver o problema de atravessar a cidade usando-as, passando
por cada uma somente uma vez. Foi Euler que apresentou a impossibilidade da
missão. a representação das partes terrestres, ou nós, e das pontes, ou conexões,
gerou o primeiro teorema da teoria dos grafos (rECUErO, 2009): “um grafo é,
assim, a representação de uma rede, constituído de nós e arestas que conectam
esses nós” (rECUErO, 2009, p. 20). a parte da matemática dedicada a estudar as
propriedades dos diferentes grafos é a teoria dos grafos. a autora argumenta que,
assim como rotas de voo e aeroportos, órgãos e interações podem ser representa-
dos por essa teoria, os seres humanos e suas interações também podem ser ob-
servados utilizando-se a compreensão das redes ou grafos. 

a teoria dos grafos teve implicações nas ciências sociais, dando origem a es-
tudos denominados de análise Estrutural das redes Sociais. nessa perspectiva,
os grupos sociais são analisados como indivíduos conectados como uma rede so-

135

DaniEL aBS E JOrgE CaSTELLÁ SarriEra

OcioOK79_Layout 1  01/04/14  15:38  Page 135



cial. a teoria dos grafos desenvolve um papel central, auxiliando a compreender
as propriedades estruturais e funcionais dessa rede (WaSSErMan & FaUST,
1995; LEMiEUX & OUiMET, 2004). Wasserman e Faust (1995) compreendem uma
rede social como um conjunto de atores, que podem ser pessoas, instituições e
constituem os nós da rede, e as conexões, que também podem ser entendidas
como as interações. recuero (2009) aponta que o foco é na estrutura social, na
qual não é possível isolar os atores das suas conexões. a autora define que o es-
tudo das redes sociais na internet “foca o problema de como as estruturas sociais
surgem, de que tipo são, como são compostas através da comunicação mediada
pelo computador e como essas interações são capazes de gerar fluxos de infor-
mações e trocas sociais que impactam essas estruturas” (rECUErO, 2009, p. 24). 

Os atores numa rede social são as pessoas envolvidas, os nós conectados.
recuero (2009) compreende que, na internet, podemos trabalhar com as repre-
sentações dos atores sociais ou o que ela chamou de “construções identitárias do
ciberespaço”. Um twitter, um fotolog ou um avatar podem ser constituídos por
um único ator e constituírem um único nó. São considerados espaços de interação.
Para fins desta pesquisa, consideraremos os games espaços de interação, assim
como os sites, fóruns e comunidades a serem pesquisados. 

as conexões em uma rede social são os laços sociais constituídos entre os di-
ferentes atores sociais, são as interações sociais (rECUErO, 2009). a interação é
a ação que possui um reflexo comunicativo entre os atores como um reflexo social.
a autora compreende que o estudo das interações sociais é o estudo da comuni-
cação entre os atores. Os novos suportes tecnológicos produzidos pelo advento
da internet possibilitaram características muito específicas das interações pelo
computador. Um dos exemplos é o aparecimento de interações assíncronas, onde
os atores estabelecem um processo comunicativo em tempos diferentes, a partir
dos rastros registrados no ciberespaço. reid é apontado por recuero (2009) como
diferenciando as interações em assíncronas e síncronas. a expectativa da resposta
em tempo real diferenciaria os dois tipos. interações síncronas estabelecem uma
simulação de que a comunicação está ocorrendo no mesmo momento, como os
chats e comunicadores instantâneos. O que não é o caso dos emails e fóruns, onde
as mensagens são registradas e respondidas em tempos diferentes, e por isso es-
tabelecem interações assíncronas.

a tese de Primo (2003) estabeleceu outra tipologia para as interações sociais
mediadas pelo computador. Esse autor compreende duas formas de interação:
mútua e reativa. a primeira caracteriza-se por “relações interdependentes e pro-
cessos de negociação, em que cada interagente participa da construção inventiva e
cooperada da relação, afetando-se mutuamente” (p. 62). a segunda é caracterizada
“por relações determinísticas de estímulo e resposta” (p. 62). recuero (2009), na
análise do trabalho de Primo, compreende que as interações na internet serão sem-
pre mútuas, pois são dialógicas e estabelecem relações de interdependência entre
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os atores. as interações reativas não possuem essas características e se assemelham
ao usuário clicando em um link. Ela seria a interação do ator com o sistema. 

garton, Haythornthwaite e Wellman (1997) destacam que as relações sociais
no ciberespaço constituem laços sociais. Estes seriam as efetivas conexões entre
os atores. Seriam produto da permanência das interações sociais entre os atores.
recuero aponta que granovetter definiu os laços sociais em fracos ou fortes de-
pendendo da “combinação, da quantidade de tempo, intensidade emocional, in-
timidade e serviços recíprocos que caracterizam o laço” (rECUErO, 2009, p. 41).
apesar dos laços fracos constituírem relações mais difusas e esparsas, são eles
que conectam os clusters constituídos de laços fortes, entre si. as trocas entre os
diversos grupos coesos ocorreriam através dos laços fracos, e, portanto, seriam
eles importantes na conexão das redes sociais (rECUErO, 2009). 

massive multiplayer Online role-play Games

Os MMOrPgs são jogos digitais que operam de forma online e são baseados
nos chamados jogos de papéis ou Role-Play Games (rPg). Esse gênero de jogo
surge na década de 1970 e se expande para os computadores principalmente no
final dos anos 1990 e início de 2000. Os jogadores utilizam personagens para se
desenvolverem no jogo que é baseado em diferentes formas de interação como
a cooperação e a competição entre eles (azEVEDO, 2009). Cada personagem pos-
sui um nível possível de customização na construção dos avatares pelos jogadores.
Os diferentes ambientes, desafios e espaços virtuais projetados pelos programa-
dores permitem que os jogadores vivenciem interações com outros jogadores ou
com o próprio jogo através de recursos de inteligência artificial. Diferente de ou-
tros jogos digitais, os MMOrPgs não possuem um final definido sendo caracteri-
zado pela continuidade da narrativa que sustenta o jogo. Esta é realizada pelos
programadores que alimentam o mundo virtual periodicamente com novos ele-
mentos, acontecimentos e eventos. Os avatares nesse contexto realizam a função
de corpo virtualizado, o qual caminha, interage com outros jogadores, realiza de-
safios, luta e negocia por objetos através de comandos programados. 

ao iniciar o MMOrPg os jogadores são encaminhados para uma tela na qual
é possível optar por diferentes características dos avatares, tanto gráficas como
cor de cabelo ou altura, como do funcionamento do personagem no jogo. é
comum ofertar ao jogador uma variedade de raças para escolher. Cada raça possui,
além de aspectos visuais diferentes, uma gama de habilidades que servirão para
desempenhar os papéis no jogo. a tendência dos programadores é deixar equili-
bradas as habilidades entre as raças para os jogadores optarem por avatares que
são fortes em um determinado aspecto, porém fracos em outro. as escolhas ocor-
rem em uma tela na qual geralmente é dada a possibilidade também de escolher
um nome para ele. 
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a escolha pelas características do seu avatar tem sido estudada pela literatura
e os resultados têm apontado que a possibilidade de escolher é um indicador de
maior motivação, divertimento e aprendizagem no jogo (COrDOVa & LEPPEr,
1996). Bailey, Wise e Bolls (2009) realizaram um estudo com 30 crianças entre 10
e 12 anos utilizando avatares já programados e outros criados pelas crianças.
Foram aplicados instrumentos de autorrelato e testes psicofísicos e os resultados
apontaram que a experiência do jogo é mais divertida e tem efeitos afetivos e psi-
cofisiológicos quando as crianças utilizam avatares customizados por elas. 

a preocupação em entender as relações entre os processos psicológicos en-
volvidos na relação com o avatar deu origem à pesquisa de doutorado de nick yee
(2006) que propôs ser este um processo bidirecional no qual o comportamento
do indivíduo também é afetado pelo avatar. Dessa forma, alterações no compor-
tamento dos jogadores a partir de modificações nos seus avatares recebeu pelo
autor o nome de efeito Proteu (yEE & BaiLEnSOn, 2007). a proposta desse autor
é baseada em hipóteses como “avatares mais atrativos possuem melhor desem-
penho de seus jogadores no jogo ou avatares mais altos produzem comportamen-
tos mais agressivos em negociações dos seus jogadores”. 

O Envolvimento

O terceiro aspecto que abordamos na vivência do tempo livre nos jogos é
chamado de Envolvimento e é destacado aqui para explorar a relação do jogador
com o jogo digital. é baseado, portanto, numa lógica de interação com um sistema
já programado, com regras e elementos determinados.

O envolvimento, segundo Calleja (2011), é anterior às experiências psicoló-
gicas da imersão e presença. Esses dois conceitos estão presentes em variados
trabalhos na literatura, às vezes sobrepondo-se ou alternando sentidos. Csikszent-
mihalyi (1990) é o grande autor da área ao indicar a experiência ótima do flow,
apontada primeiramente nas artes mas que pode ser estendida às experiências
tecnológicas atuais. 

Modelos de como o ser humano se sente cada vez mais envolvido ou imerso
em uma experiência têm sido desenvolvidos por diferentes autores (SLaTEr &
WiLBUr, 1997; WiTMEr & SingEr, 1998; SaLEn & ziMMErMan, 2003; JEn-
nET, 2008; TaKaTaLO, 2010). apontamos as ideias de Calleja (2011) como inte-
ressantes para as pesquisas sobre a vivência do tempo livre, pois exploram o que
o autor define como uma “proximidade subjetiva” (p. 38) entre o jogador e o am-
biente do jogo e que possibilitaria a experiência de habitar aquele mundo virtual. 

Calleja (2011) desenvolve o seu modelo de envolvimento a partir de uma pes-
quisa qualitativa de três anos focada em dois MMOrPgs muito populares: o World
of Warcraft e o Planetside. O seu modelo é constituído de frames ou dimensões
psicológicas que se apresentam em duas fases temporais. Essa escolha por uma
micro-fase e uma macro-fase se dá pela percepção do autor de que o envolvimento
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num determinado jogo não se dá somente durante o momento do jogo. Todo o
envolvimento que o jogador vivencia offline e que de alguma forma o motiva a re-
tornar ao jogo, o autor creditou à macro-fase. a micro-fase por sua vez se refere
ao envolvimento online, ou seja, da relação direta do jogador com o jogo.

Seis dimensões são apontadas por Calleja (2007; 2011) no envolvimento com
o jogo, não sendo possível vivenciá-las isoladamente mas somente em relação
uma à outra. a primeira se refere ao envolvimento chamado de Performance e se
relaciona fundamentalmente ao controle do avatar ou dos ambientes virtuais. é
baseada na internalização e automatização dos controles do jogo, possibilitando
ao jogador sequências complexas de movimento e uma maior ação no jogo. na
sua obra In-Game (2011) o autor renomeia a dimensão para Envolvimento Cines-
tésico, porém, mantendo a mesma definição. nos estudos desta pesquisa, opta-
se por manter a nomenclatura dessa dimensão conforme o estudo de 2007 como
Performance. O Envolvimento Espacial se refere às qualidades do engajamento
no ambiente virtual que o jogador desenvolveu. Essas qualidades aparecem em
termos de controle espacial, navegação e exploração dos ambientes. Também é
uma característica desse envolvimento a internalização dos espaços do jogo dando
a percepção ao jogador de que ele habita o mundo virtual. O Envolvimento Nar-
rativo é relativo ao engajamento do jogador nas histórias que produziram o jogo
e também naquelas produzidas pela interação dele com o próprio jogo. Os objetos
e habitantes dos mundos virtuais são parte de uma narrativa na qual o jogador
está interagindo. O Envolvimento Afetivo compreende diferentes alterações afe-
tivas produzidas pelo jogo. Desde a euforia até a irritação produzida por um con-
tratempo dentro do jogo. O Envolvimento Tático corresponde ao engajamento do
jogador nas escolhas e decisões, no seu conhecimento das regras do jogo e na ca-
pacidade cumprir objetivos. Esta é outra dimensão que foi renomeada pelo autor
em 2011 sem alterar suas definições, trocando-a para envolvimento lúdico. no
entanto, igualmente opta-se pela nomenclatura de 2007 para o nosso estudo. En-
volvimento Compartilhado é a sexta dimensão apresentada por Calleja (2007;
2011) e se refere a todos os aspectos de comunicação com relação a outros agen-
tes no ambiente virtual e na relação com o ambiente. é um envolvimento baseado
em cooperação e colaboração. 

Os elementos até aqui apresentados, dos avatares, envolvimento e redes,
têm em comum o papel central que a programação e a linguagem digital possuem
na organização da experiência com os jogos e em específico os MMOrPgs. 

Entende-se que a programação digital que ocorre nas tecnologias atuais es-
tabelece uma gama de possibilidades e impossibilidades para a experiência. Ela
pode ser lúdica e prazerosa, porém está regrada pela organização que o progra-
mador estabeleceu e pela natureza dos objetos digitais. Os elementos que foram
apresentados servem como contribuição para analisar as experiências com esses
jogos como mediadas por uma extensa carga de dados digitais.
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a GratuitiDaDE nO óciO: 
a partilha DE FichEirOs mata Ou prOmOvE O autOr?

Sofia Bragança Buchholz
Jorge Teixeira

O presente trabalho pretende ser simultaneamente uma reflexão e análise
das implicações da partilha de ficheiros na divulgação e nas vendas das obras dos
autores.

Serão analisadas as perspetivas e as tomadas de posição de alguns escritores
que viram os seus livros distribuídos gratuitamente, em formato digital. 

refletir-se-á sobre o paradoxo da usurpação de um produto físico, como um
livro, versus um imaterial, como um ficheiro digital, na cultura atual, bem como a
mudança cultural da questão dos direitos de autor emergente da expansão e mas-
sificação da internet e da informatização e digitalização das obras. 

Serão apontados caminhos aos diversos intervenientes no negócio do livro
de forma que estes se possam adaptar às exigências desta nova realidade.

O ócio, motor do desenvolvimento intelectual e humano, e o preço a pagar
por ele com a democratização e gratuitidade da cultura, sacrificando a remunera-
ção dos direitos de autor, serão também abordados.

introdução

Vivemos em tempos incertos, nos quais a mudança parece ser a única cer-
teza. Se na segunda metade do século XX tudo parecia garantido, desde o trabalho,
aos direitos de autor, o século XXi apresenta-se como um período em constante
mutação, em que a rapidez parece ser o único denominador comum. 

as indústrias Criativas, onde se integram a criação literária e a edição, con-
ceito originalmente desenvolvido pelo Department of Culture, Media and Sports
(UK DCMS1), integram atividades com grande diversidade entre si, possuindo, con-
tudo, todas elas a sua origem na criatividade, habilidade e talento individual, com
potencial de criação de emprego e riqueza, através da geração e exploração da
propriedade intelectual. São baseadas em indivíduos com talento criativo, aliados
a gestores de recursos económicos e tecnológicos, gerando produtos vendáveis
cujo valor económico assenta nas suas propriedades “culturais” ou “intelectuais”
(Cf. COMEDia [LanDry, CHarLES, WOOD, PHiL] ET AL., 2008).

as indústrias Criativas têm em comum a capacidade de gerar e comercializar
ideias com “valor expressivo”, valor este que alarga o seu significado e perceção. as
dimensões deste «valor» integram conceitos imateriais e abstratos como o Valor Es-
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tético, o Valor Espiritual, o Valor Social, o Valor Histórico, o Valor Simbólico e o Valor
da autenticidade (CF. COMEDia [LanDry, CHarLES, WOOD, PHiL] ET AL., 2008).

assim, os produtos criativos — normalmente, em termos físicos, muito sim-
ples, como uma folha de papel impresso com um poema, um DVD com um filme
ou um ficheiro de MP3 com uma música — em que o seu valor assenta no seu
conteúdo, significado ou no que representa, ou seja, no seu valor “expressivo”,
tornam-se extremamente frágeis e vulneráveis ao furto, ao plágio e à usurpação
de direitos de autor. 

Com a globalização, a expansão e a massificação da internet, a informatização
e a digitalização da economia e da vida dos cidadãos, os perigos aumentam: um
texto online publicado hoje, aqui e agora, pode estar, dentro de segundos, a ser
impresso no outro lado do mundo, sem que disso façamos, sequer, a mínima ideia.
Da mesma forma, um livro em PDF pode estar a ser descarregado por milhares
de indivíduos, neste momento, de torrents cujo autor e mesmo o editor desco-
nhecem. neste preciso instante, milhares de pessoas partilham ficheiros — livros,
músicas, filmes, jogos… — lesando a remuneração do esforço intelectual e criativo
que os seus autores tiveram.

E, se a usurpação de um produto físico é sem dúvida um roubo, passível de
ser punido por lei, já a usurpação de um bem imaterial como um ficheiro digital,
na cultura atual, parece não pesar na consciência de quem dele ilicitamente se
apropria. Eis o paradoxo: um livro, um CD, um DVD roubado numa livraria é crime;
o mesmo livro, o mesmo CD, o mesmo DVD em formato digital pirateado de uma
qualquer base de dados online, é considerado absolutamente normal na cultura
dos nossos dias. a questão dos direitos de autor não parece, portanto, ser uma
questão legal, mas, sim, uma questão cultural.

Estando o ócio relacionado com o desenvolvimento humano, com a capaci-
dade de o Homem sair desse estado sempre um passo à frente, num estádio mais
avançado de formação e desenvolvimento intelectual, e para o qual são funda-
mentais os bens criados pelas indústrias Culturais, será justo impedir os indivíduos
ao seu acesso gratuito? não deveriam os autores funcionar como “mecenas” do
desenvolvimento cultural das sociedades? na verdade, “Os livros e a leitura en-
contram-se inextricavelmente ligados à cultura e à sociedade, e por isso os costu-
mes, necessidades e objetivos sociais e culturais não podem ser ignorados nem
minimizados.” (FUrTaDO, 2007, p. 48). Sociedades mais cultas são sociedades
melhores, com mais valores e mais valor. não valeria a pena suportar esse custo?

Mas, nesse caso, de que viveriam os autores e editores? E será que socieda-
des mais ricas intelectual e culturalmente, habituadas a consumir cultura, não vão
consumir ainda mais bens culturais e desta forma promover os autores? Ou terão
os autores de viver não das suas obras, mas da sua marca como autor? Tudo ques-
tões que se impõem e sobre as quais iremos refletir.
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as opiniões dividem-se

a pirataria ou a partilha de ficheiros é uma realidade a que não se pode fechar
os olhos: existe e é muito maior do que se pode imaginar. não vale a pena autores
e editores fazerem de conta que é um mal passageiro, do qual se pode ser contra
ou a favor. não se trata de ser contra ou a favor, como ouvimos alguns afirmarem;
é uma constatação e não vai acabar. antes pelo contrário, tenderá a crescer.

nesta guerra pela sobrevivência, as opiniões dividem-se: há quem apele ao
bom senso dos amantes de livros que recorrem a downloads ilegais. a campanha
People Who Love Books Don’t Steal Books, defendida pelo escritor de policiais, David
Hewson, é disso exemplo e ecoa como bandeira da defesa dos direitos dos autores
(Cf. PagE, 2011). O autor defende que hoje é mais fácil e barato do que nunca com-
prar e ler livros, uma vez que os PDFs são mais acessíveis (quer pelo preço, quer pela
disponibilidade) do que os livros em papel; é possível dar uma vista de olhos na obra
antes mesmo de a comprar, pois uma amostra é facultada pelos editores, no site da
compra; o crescimento fenomenal do roubo do livro digital é uma ameaça para o já
modesto rendimento de muitos escritores (Cf. HEWSOn, 2011). Hewson revolta-se
com a ideia de que as pessoas que administram sites de torrent ganhem dinheiro
com esta atividade ilegal, cobrando uma assinatura aos seus usuários, privando,
assim, autores, editores e todos os envolvidos no processo de produção e distribui-
ção do livro, de serem remunerados pelo seu trabalho. 

Também o romancista Chris Cleave se interroga quanto ao seu futuro: “if
readers lose the habit of paying me for my work, i can’t work. Writing is how i
make my living.” (PagE, 2011) Faz um paralelismo com a indústria da música, cujas
vendas desceram substancialmente devido à pirataria, e afirma que eles, pelo
menos, podem ganhar dinheiro através de concertos e merchandising, mas que
os escritores não têm essa opção.

richard zimler partilha a mesma opinião. quando interrogado sobre se se
imagina uma espécie de “autor espetáculo”, recuperando as receitas perdidas com
a partilha de ficheiros, cobrando bilhete em sessões de autógrafos e de leitura
afirma peremptoriamente que não acha que tal seja possível.

a autora espanhola, Lucía Etxebarría, publicou, em 18 de dezembro de 2011
na sua página de Facebook, uma mensagem na qual afirmava que iria deixar de
escrever. a razão apontada deve-se ao facto de ter comprovado que o seu ro-
mance El contenido del silencio teve mais downloads ilegais do que vendas legais.
a autora afirma que escrever é a sua forma de subsistência e, como tal, é justo
que seja por isso remunerada. na verdade, Lucía Etxebarría compromete-se a não
voltar a escrever até que o combate à pirataria seja devidamente resolvido.2 Do
ponto de vista da escritora, a arte é hoje profundamente democrática, mas isso
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2 Em Espanha, foi entretanto aprovada a Lei Sinde. Para saber mais ler http://www.rtve.es/noticias/
20100111/texto-integro-propuesta-modificacion-ley-servicios-sociedad-informacion-ii/311347.shtml
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não significa, no entanto, que deva ser gratuita. refere mesmo o valor que recebe
por cada livro vendido do referido romance: cerca de um euro e meio (Cf. ETXE-
Barría, 2011b).

as reações a esta tomada de posição foram imediatas, sendo que, na maioria,
negativas. Prestemos atenção à posição de Enrique Dans:

Si muchísima gente se descargase tus libros, te ocurriría algo que aún no has lle-
gado a comprender: que venderías muchísimos más. Si además tuvieses el sen-
tido común para ofrecer tu obra en todos los canales y formatos posibles,
todavía más. (DanS, 2012).

neste contexto, Lucía Etxebarría é criticada por querer continuar a cingir-se
exclusivamente ao livro em papel, não abrindo — com o esclarecimento e o apoio
do seu editor — a sua obra ao mundo digital. 

atualmente, a edição deve ter em consideração o seu leitor-cliente. Se este
lê usando um computador ou um gadget, o autor e o editor não podem cingir-se
exclusivamente aos suportes físicos tradicionais.

Lucía Etxebarría, defendendo o seu ponto de vista, toma, também, como
exemplo a música, partindo do mesmo ponto de vista de Chris Cleave, anterior-
mente referido.

na verdade, esta posição de Lucía Etxebarría acabou por afastar os seus próprios
leitores. Se por um lado a autora tem o direito a ser recompensada pelo seu trabalho
criativo, não é menos verdade que os leitores desejam aceder ao seu trabalho. Pro-
vavelmente, será preciso que autora e editores pensem em “oferecer-lhes” as suas
obras em formatos diversos, considerando um preço que seja justo e razoável.

Miguel Sousa Tavares, escritor português, tem a circular, desde 2008, via cor-
reio eletrónico, em formato PDF três obras suas, Equador, Rio das Flores e Não te
Deixarei Morrer, David Crockett. a particularidade da divulgação gratuita destas
obras tem a ver com a mensagem que acompanhava as obras. a mesma incenti-
vava todos os recetores da mensagem a lerem os livros, não os comprando; inci-
tava ainda a que reencaminhassem o e-mail recebido para outros amigos. nota-se,
portanto, a intenção clara de prejudicar economicamente o referido autor, sem
que, no entanto, desapareça o desejo e o prazer da leitura das obras. Miguel Sousa
Tavares considera que a circulação destas obras foi uma vingança, devido a um
comentário negativo em relação aos professores, que lhe foi atribuído, e o qual,
garante nunca ter emitido. Em 2009, “Miguel Sousa Tavares afirmava que o e-mail
andava a circular há cerca de um ano e que já tinha conseguido identificar um dos
professores responsáveis, tendo colocado um processo por usurpação de direitos
de autor.” (COSTa, 2009). Estamos, pois, perante uma situação na qual o autor se
considerou profundamente lesado pela divulgação gratuita das suas obras em PDF,
levando-o mesmo a recorrer à justiça.
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Opinião contrária parece ter o autor best-seller neil gaiman. Este tem falado
frequentemente sobre a importância de distribuir o seu trabalho de forma gratuita
pela internet para estimular as vendas dos livros impressos. Ele conta, num vídeo
no youTube, que decidiu experimentar colocar um dos seus livros de graça, na in-
ternet. Percebeu, então, que nos países em que era pirateado, particularmente
na rússia, estava cada vez a vender mais livros. as vendas do meu livro, nas livra-
rias independentes – que era onde estávamos a fazer as mediações – aumentaram
300 %, logo no mês seguinte. (gaiMan).

as pessoas estavam a descobri-lo através da pirataria e, depois, a comprar
as suas obras. Percebeu também que a maioria das pessoas que têm autores pre-
feridos, e que compram livros desses autores, os conheceu através de livros em-
prestados, dados ou recomendados. Só muito poucos tiveram esse conhecimento
inicial com a compra de um livro. gaiman defende que é disso que se trata a par-
tilha de ficheiros: é um processo semelhante ao empréstimo de livros e que, ao
permiti-lo, não está a perder vendas, mas, sim, a ganhar a oportunidade de publi-
citar as suas obras (Cf. gaiMan).

Outro caso surpreendente a favor dos autores foi a disseminação viral do PDF
de prova para revisão do livro de adam Mansbach e ricardo Cortes, Go the F**k
to Sleep, uma sátira adulta sobre o livro infantil. neste caso, a cópia do PDF correu
a internet, de forma totalmente ilegal, porque as pessoas ficaram tão curiosas
com o livro que não quiseram esperar pelo lançamento “real” do mesmo, para o
divulgar aos amigos. aconteceu que o livro se tornou número um na lista da ama-
zon, com mais de 100 mil cópias vendidas na pré-venda (Cf. TaLan, 2011).

Contudo, “concluir que a pirataria é uma coisa boa, baseado apenas nesta
história, seria simplificar, perigosamente demais, as coisas. Mas, se o editor tivesse
trancado as cópias digitais do livro com o cadeado do DrM3, ele nunca teria tido
a chance de se tornar viral.” (PaCHaL, 2011).

a análise da posição do escritor Paulo Coelho em relação a este tema, assume
particular relevância uma vez que escreve em língua portuguesa e é um dos es-
critores que mais livros vende em todo o mundo.

O facto de Paulo Coelho ter criado, em 2006, um site denominado Pirate Coe-
lho, onde qualquer leitor podia fazer download dos seus livros sem qualquer custo,
sendo que estes estavam disponíveis em diversas línguas, dando preferência aos
países onde a sua obra não estava amplamente divulgada, parecerá, aos olhos dos
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3 “Digital Rights Management ou gestão de Direitos Digitais. Consiste em restringir a difusão por cópia
de conteúdos digitais, ao mesmo tempo em que se assegura e administra os direitos autorais e suas
marcas registadas, pelo ângulo do proprietário dos direitos autorais. […] O objetivo da gDD é poder
parametrizar e controlar um determinado conteúdo de maneira mais restrita. atualmente, é possível
personalizar o varejo da difusão de um determinado arquivo comercializado, como, por exemplo, o
número de vezes em que esse arquivo pode ser aberto ou a duração da validade desse arquivo.” (Wi-
KiPéDia, a)
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cinco primeiros autores citados anteriormente, uma ideia suicida. O autor não se
limitou a criar este site. Ele exortou a que os seus leitores pirateassem as suas obras.
Obviamente, as reações foram imediatas. a indústria do livro reagiu negativamente
à criação deste site, ao passo que as comunidades da internet e os leitores de Paulo
Coelho reagiram particularmente bem, considerando o autor um visionário.

Tomemos o exemplo paradigmático usado pelo próprio autor. no ano de
1999, o escritor foi editado na rússia e vendeu somente mil livros. Perante tão
fracas vendas tendo em conta as expectativas, o editor abandonou o autor brasi-
leiro. Paulo Coelho, autor best-seller, não desistiu de ter sucesso neste grande
país. Postou na internet uma cópia digital em russo de O Alquimista. Sem qualquer
promoção ao seu trabalho e à sua obra, as vendas de livros em papel começaram
a crescer prontamente: em menos de um ano, vendeu dez mil livros; um ano de-
pois, cem mil; em 2002, um milhão; em 2008, dez milhões (Cf. COELHO, 2008).

na verdade, Paulo Coelho pensa que a maioria das pessoas não gosta de ler
no computador e, por isso, acabam por imprimir o ficheiro que baixaram da in-
ternet. Para além disso, o autor considera que um leitor que goste das primeiras
trinta a quarenta páginas acaba por comprar o livro. no fundo, a cópia pirata em
formato PDF do livro serve como uma porta de entrada na obra de um autor. 

Paulo Coelho tomou ainda posição contra os projetos de lei norte-americanos
SOPa (Stop Online Piracy Act) e PiPa (Protect IP Act), criados para combater sites
que distribuem ou vendem produtos piratas na internet e violam direitos de pro-
priedade intelectual. Tendo em conta a sua atitude, o autor previu que iria ser ata-
cado por elementos ligados ao mundo das artes com perspectivas opostas à sua,
nomeadamente, pelo facto de ser um homem rico. assim, defende-se colocando
a tónica no prazer e no sentido para a vida que a escrita lhe oferece ou seja, no
mais genuíno conceito de ócio (Cf. COELHO, 2012).

De facto, ele considera que este meio de aceder aos livros não é um roubo,
mas sim uma partilha. Os editores, particularmente os seus, não concordaram
com esta perspectiva, já que consideram estes downloads livres uma ameaça às
vendas dos livros. Estes pensaram que o processo era todo ele contra o próprio
autor, quando, segundo Paulo Coelho, ele estava a seu favor. O autor comprova-
o com o facto de ter aumentado o número de livros vendidos em todo mundo,
após a criação do site Pirate Coelho.

a pirataria de livros com base em ficheiros PDF foi e é, para muitos autores e
editores, um grande prejuízo. O autor que agora estudamos usufruiu desta revolu-
ção digital em seu proveito, promovendo-se e aumentando as vendas dos seus li-
vros. Constatamos que, efetivamente, todo este processo foi, por isso, muito
favorável a Paulo Coelho e que o autor, consciente da impossibilidade de vencer a
pirataria, usou-a em seu benefício, provando que este processo não mata o livro,
antes o promove. apesar dos problemas que surgiram com os seus editores, o autor
conseguiu sobretudo que, do seu lado, ficasse um ator fundamental: o leitor.
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não podemos esquecer o trabalho que Paulo Coelho faz no sentido de ter
uma presença muito forte na internet. Para isso tem site, blogue, MySpace, Flickr,
Twitter4 e, claro, Facebook. O próprio autor interage com os seus leitores cerca de
três horas diariamente.5 afirma Paulo Coelho: “[…] i loooove posting and blogging,
with which i make zero money but, at the same time, i gain something by far more
precious… the contact with the reader. The reader has definitely been so far un-
dervalued. Where are values then?” (apud MénDEz-agUirrE, 2012).

O que muitos tomariam como perda de tempo, Paulo Coelho toma como in-
vestimento sério nos seus livros, com o objetivo de que estes sejam lidos e com-
prados. afirma: “i’m doing it mostly because the joy of a writer is to be read. But
at the end of the day, you will sell more books.” (KirKPaTriCK, 2008).

Paulo Coelho reflete sobre as funções dos vários atores do mundo do livro,
colocando o leitor num papel muito importante, o qual de facto se adequa já que,
sem leitores, todos os restantes elementos e processos perdem relevância. não
podemos ainda esquecer que o autor coloca a tónica deste seu trajeto no prazer
de ser lido, ainda que para isso tenha de ceder os seus livros gratuitamente.

O jornal The New York Times afirma mesmo que “a publishing industry that
is being transformed by all things digital could learn some things from Paulo
Coelho […]” (BOSMan, 2011). Por tudo isto, percebemos que Paulo Coelho con-
sidera fundamental que se repense o modelo de negócio do livro, procurando
aproximar mais o autor dos seus leitores, valorizando-os. no fundo, Paulo Coelho
aponta à indústria do livro um caminho totalmente diferente do seguido presen-
temente; um caminho que não busque o lucro desenfreado, mas que olhe para o
leitor atentamente e seja capaz de lhe oferecer momentos de prazer, momentos
de ócio, a partir de um PDF ou, preferencialmente, de um livro. Paulo Coelho de-
fende o paradigma do leitor, não esquecendo que, enquanto autor, pode sair
(muito) beneficiado da partilha de ficheiros da sua obra.

a questão dos Direitos de autor

O direito ao pagamento de royalties pelo trabalho criativo de um escritor é
uma realidade recente. até o século XViii, as obras de criação intelectual depen-
diam, total e exclusivamente, do privilégio que beneficiavam impressores e edi-
tores, mas pouco ou nada os autores. a 10 de abril de 1710, é promulgada, em
inglaterra, a primeira lei “[…] para o encorajamento da ciência e garantia da pro-
priedade dos livros impressos […]”, na qual se vislumbram as garantias modernas
dos autores e que ficou conhecida como o “Estatuto da rainha ana” (Cf. SPa). 
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4 Paulo Coelho foi considerado, pela revista Forbes em 2010, a segunda celebridade mais influente no
Twitter.

5 “a fulltime staff of six helps manage his manifold net activities, and the entire operation costs him
$15,000 each month, which he pays out of his own pocket.” (KirKPaTriCK, 2008)
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além disso, a sua entrada em vigor não foi simultânea em todas as nações.
Tomemos como exemplos a inglaterra e a alemanha. a primeira era um estado
com um poder central forte, capaz de legislar e de fazer cumprir a sua legislação,
ao passo que a segunda, com o seu emaranhado geopolítico e união pouco coesa
de estados soberanos, se deparava exatamente com o oposto: cada região tinha
as suas próprias leis e não um governo único para as exercer. Em consequência,
sem medo de punição, a maioria dos autores era plagiada pelos próprios editores
que, por sua vez, se pirateavam entre si. Uma obra não era exclusiva de uma edi-
tora, como acontece atualmente, muito menos, garantia de que o seu autor fosse
remunerado por ela. isto fazia também com que a circulação de livros fosse muito
maior e mais acessível do que na inglaterra. Sem monopólios, os editores alemães
tinham de chegar ao máximo número de pessoas e o mais rapidamente possível.
Por isso faziam edições baratas, que muita gente podia comprar, a par das edições
luxuosas para os clientes mais ricos. E como não podiam ficar a vender sempre o
mesmo livro, por causa da concorrência que também o poderia editar, tinham,
constantemente, de diversificar a oferta (Cf. KriPPaHL, 2010). a esse aumento
de publicações e de circulação de livros, diretamente ligado à ausência de direitos
de propriedade intelectual, defende o historiador alemão Eckhard Höffner, no seu
estudo Geschichte und Wesen des Urheberrechts, ficou a dever-se a rápida expan-
são industrial vivida pela alemanha no século XiX. 

ao contrário da inglaterra onde, na altura, a propriedade intelectual já se en-
contrava bem estabelecida e o grande poder de monopólio das editoras restrin-
giam o mercado de livros a um público altamente elitista, editando apenas
pequenas quantidades de títulos a preços tão elevados, como se de artigos de
luxo se tratassem, que a maioria da população ficava privada de os ler, a alemanha
experimentou o seu maior episódio de expansão na produção de conhecimentos
científicos e literários. apesar de ser muito mais agrária do que a inglaterra, con-
tava já com um mercado ávido por novos livros e novos ensinamentos técnicos e
científicos. a ausência de direitos de propriedade intelectual levou-a a produzir
pelo menos dez vezes mais livros e periódicos do que a inglaterra, e pôde assim
massificar novas descobertas científicas e novos conhecimentos técnicos por meio
de publicações impressas, ao contrário da inglaterra onde a maioria do conheci-
mento técnico continuou a ser transmitido oralmente (Cf. rOTTa, 2012).

Como vemos, para além do aspecto económico, a lei dos direitos de autor
teve também um impacto cultural importantíssimo: 

na inglaterra editava-se livros para pessoas ricas, de boas famílias, focando
quase exclusivamente temas como literatura, história e teologia. na alemanha
havia de tudo, incluindo uma explosão de publicações técnicas, de manuais prá-
ticos, como de agricultura e construção, e de livros científicos. a combinação da
apetência natural dos académicos por falar do seu trabalho e a distribuição ba-
rata que lhes dava uma grande audiência foi um incentivo irresistível para a di-
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vulgação científica, técnica e cultural na alemanha do século XiX. E, segundo
Höffner, para a inovação que tornou a alemanha numa potência económica e
tecnológica. (KriPPaHL, 2010)

Outro facto interessante, ao contrário do que se defende hoje, parece ser a
ideia de que a ausência de copyright não prejudicava os autores e que alguns deles
eram até contra a sua implementação. Höffner cita uma carta de 1854, depois da
alemanha implementar legislação de direitos de autor, em que Heinrich Heine es-
creveu ao seu editor, Julius Campe:

Por causa dos preços tremendos que estabeleceu dificilmente verei em breve
uma segunda edição do meu livro. Mas tem de baixar os preços, caro Campe,
porque de contrário realmente não vejo porque fui tão indulgente com os meus
interesses materiais. (KriPPaHL, 2010)

O historiador menciona ainda outro exemplo: o de Sigismund Hermbstäd,
um químico e professor de farmácia em Berlim, que hoje ninguém conhece, mas
que, com o seu livro Processos para a Produção de Couro, publicado em 1806 sem
“proteção” legal dos seus direitos, ganhou mais dinheiro do que Mary Shelley, a
famosa autora de Frankenstein (Cf. VOn THaDEUSz, anDOLFaTO, 2010).

Contudo, a maioria dos autores não conseguia viver só da escrita. Mesmo
assim, não deixavam de exercer a sua atividade criativa. goethe, por exemplo, em-
bora oriundo de uma família com poder económico e posição social, reparte, ini-
cialmente, a sua atividade de escritor com o exercício da advocacia. Mais tarde, após
o sucesso por toda a Europa da sua obra Die Leiden des jungen Werther, foi convi-
dado por Karl august, grão-duque de Saxe-Weimar-Eisenach, para ministro de Wei-
mar, continuando a repartir o exercício das suas funções político-administrativas
com as de escritor, ensaísta e estudioso. Schiller, por sua vez, enfrentou graves pro-
blemas financeiros com a sua atividade de dramaturgo e quase chegou a ser preso
na chamada Schuldturm, a Torre dos Devedores. Só posteriormente, as suas funções
de professor universitário vêm suprimir as suas dificuldades económicas. 

Por outro lado, a literatura foi considerada uma atividade cultural tão impor-
tante para a sociedade que, durante séculos e séculos, mecenas — reis, nobres,
Homens ricos… —asseguravam o financiamento e a subsistência dos autores.

Durante o século XiX, a luta pela proteção das obras literárias, artísticas e
científicas prossegue, mas é no século XX que a ideia da obrigatoriedade do pa-
gamento pelas mesmas se institui. Só em 1966 entra em vigor, em Portugal, o Có-
digo de Direito de Autor. Mas, com a globalização, a evolução da internet e a
informatização do mundo moderno, o caráter definitivo dos direitos adquiridos
que caracterizou a segunda metade do século XX é posto em causa: estamos pe-
rante a volatilidade e incerteza do século XXi. 
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Com a digitalização, surge a generalização da ideia de se poder usar a cultura
sem ter de se pagar por ela. Para autores e editores habituados, já, a viver sob a
proteção dos direitos da propriedade intelectual, esta ideia apresenta-se como im-
pensável. Parece mesmo haver uma inversão de valores: o direito do autor passa a
ser um direito do leitor. O paradoxo é tal que richard zimler afirma ter-se deparado
com um site onde alguns dos seus livros estavam disponíveis, sem o seu consenti-
mento, de forma gratuita. Segundo o site, qualquer autor que não o permitisse,
tinha de manifestar a sua vontade expressa para que estas fossem retiradas. 

a verdade é que os piratas de ficheiros digitais não se acham criminosos. Eles
veem-se numa zona cinzenta. Sabem que fazer upload ou download de livros ele-
trónicos é moralmente incorreto, mas argumentam que com cópias digitais o roubo
não é tão claro como com cópias físicas. Com estas, pode-se atribuir um custo ao
produto físico, ou seja, cada unidade custa um determinado valor. Com cópias di-
gitais é mais difícil atribuir esse valor. Este limita-se aos custos iniciais e de arquivo,
mas, depois, podem ser feitas milhentas cópias desse ficheiro sem custo nenhum.
Portanto, é difícil atribuir um valor específico a uma cópia digital, exceto no que se
refere às vendas perdidas. não significa, no entanto, que quem baixou um arquivo,
tivesse necessariamente comprado — e lido — o livro, ou seja, este download não
se traduz obrigatoriamente numa venda perdida, argumentam (cf. MagEE, 2010).

Perante este cenário, e face ao custo e ineficácia de ferramentas de controlo
de conteúdos e de software de combate à pirataria, facilmente quebráveis por
qualquer pessoa mais experiente, que futuro se augura para os autores? 

a importância da “marca-autor”

é fundamental perceber que, hoje em dia, o autor é uma variável imprescin-
dível no marketing das suas obras. Ele deve funcionar como uma marca. quando
compramos um novo livro de Stephen King, Dan Brown, José rodrigues dos Santos
ou Paulo Coelho, sabemos exatamente o que podemos esperar. Estes autores são
exemplos de “marca-autor” bem sucedidos.

Para aumentar as vendas de um autor (ou mesmo lançar um novo escritor
no mercado) é necessário desenvolver estratégias de comunicação com os (pos-
síveis) leitores. Uma dessas formas pode ser despertando o interesse pelas suas
obras, dando aos leitores exemplos do seu estilo de escrita e temas abordados,
através da divulgação dos seus livros. a resposta a este problema pode estar, como
alguns autores citados defendem, na partilha de ficheiros. Com a disponibilização
gratuita de uma obra na internet é exatamente isso que se pretende: que já ter
lido o livro, já o conhecer, aumente a vontade de o ter de forma física e de adquirir
novas obras do seu autor.

Outra forma será criando laços com os leitores através de interesses e ideias
comuns, ou, ainda, criar uma “comunidade” entre este autor e os seus leitores.
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aqui, os blogues e os sites pessoais são um excelente meio de divulgação e uma
ferramenta simples, barata e de fácil utilização que os autores não devem desprezar
para a divulgação das suas obras junto dos seus vários públicos: leitores, editores
ou possíveis editores, media, etc., e, mais importante ainda, estabelecer com eles
diálogo, adquirir a sua confiança e receber o seu feedback através de, por exemplo,
sugestões e ideias interessantes para o desenvolvimento do seu trabalho. 

Ferramentas como os blogues e sites, permitem-lhes ir além dos press release
e da cobertura por parte dos media tradicionais, com a vantagem de que aqui é o
próprio autor quem controla a informação divulgada. Estabelecendo de forma sis-
temática e correta um contacto com os seus leitores, através de e-mail ou resposta
aos comentários existentes, a opinião destes autores pode tornar-se tão respei-
tada como a de conhecidos cronistas dos jornais e de analistas políticos e conse-
guir um conjunto de leitores extremamente fiéis e uma enorme projeção do seu
“nome-marca”. Os blogues e os sites são, assim, uma das maneiras mais acessíveis
de se envolver numa campanha de liderança de pensamento a baixo custo. 

Por outras palavras, estabelecendo um relacionamento com os seus leitores,
isto é, construindo uma base sólida de experiências positivas com eles, o autor
poderá ainda converter os seus leitores de meros consumidores em verdadeiros
“evangelizadores” dos seus livros e do seu trabalho. O chamado “marketing viral”,
ou de transmissão “boca a boca”, é uma ferramenta poderosíssima de marketing.

assim como os músicos contornaram a perda de receitas de CDs vendidos
com a intensificação de concertos e merchandising, também o escritor terá de se
reinventar. Tornando-se uma marca forte, reputada, ele torna-se apetecível. Car-
gos reconhecidos nos media e na área cultural poderão fazer parte do seu curri-
culum. Mais acessível aos seus leitores, eles estarão dispostos a pagar para
partilharem o seu espaço. Sessões de leitura, jantares, aulas, workshops, confe-
rências serão alguns dos eventos onde o autor poderá adquirir rendimentos para
a sua subsistência. Também obras em formato digital com desenvolvimento inte-
rativo com os leitores poderão ser outra forma de incentivar a compra dos PDFs
dos seus livros. O escritor Chris Cleave defende que o relacionamento entre escri-
tores e leitores tem de ser redesenhado, com os primeiros a responderem criati-
vamente aos novos formatos eletrónicos. Estes poderiam ser usados em formas
muito mais criativas, como e-books onde os autores estão continuamente a criar
novos conteúdos, um produto que continua evoluindo, que dá aos leitores uma
razão para o comprar (Cf. PagE, 2011).

Uma coisa é certa: não poderá baixar os braços e sentar-se no silêncio do seu
mundo da escrita; o escritor do futuro terá de ser uma espécie de “homem-espe-
táculo”, capaz de concorrer com as mais modernas formas de entretenimento.

neste contexto, a gestão de marketing da imagem de um escritor assume
uma importância enorme. Será, portanto, de esperar que os autores — e os seus
editores — se envolvam no desenvolvimento desta marca, ou seja, da “marca-
autor” (Cf. CarnEirO, 2006).
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um modelo em mudança

O mundo editorial, como tradicionalmente o conhecemos, envolve quatro
atores fundamentais: o autor, o editor, o livreiro e o leitor. 

Com a generalização da partilha de ficheiros e a aproximação do autor ao lei-
tor, um risco para dois destes intervenientes parece emergir: o papel, aparente-
mente, obsoleto do editor e do livreiro. 

Se o escritor consegue agora chegar facilmente ao leitor, para que recorrer
ao intermediário editor que lhe retira parte substancial da sua remuneração? Por
que não entrar diretamente no mercado através da edição de autor, já que um
PDF com uma obra não parece ser nada de transcendente de fazer? E para que o
leitor recorrer ao intermediário livreiro se pode aceder gratuitamente à obra?
Estas parecem ser duas questões pertinentes sobre as quais se deva refletir.

Os editores e escritores têm, em certos aspetos, interesses diferentes. Mas da
sua colaboração depende, em boa parte, que tais riscos sejam evitados e que
as novas possibilidades de contacto com os leitores se desenvolvam de um modo
que impeça a diluição do papel criativo do autor. (VaLE, 2009, p. 26).

assim como o escritor terá de se reinventar, também editores e livreiros terão
de o fazer. Os primeiros, provando o seu papel fundamental na descoberta de
novos talentos e escolha de autores com qualidade. Compete-lhes agora, neste
mar de autores que se adivinha, escolher os melhores e apostar e investir nas suas
carreiras, facultando-lhes as ferramentas de marketing, para isso, fundamentais.
aos segundos, facilitar o acesso das obras aos seus clientes com rapidez e eficiên-
cia, a um preço justo, nos formatos que estes assim o exigirem. 

a questão da gratuitidade

O ócio é um estado fundamental para a atividade criativa. Sem ócio não há
produção cultural. Também sem ócio não há consumo e entendimento desta cria-
ção, ou seja, não há predisposição para a descoberta e perceção da obra. Dome-
nico De Masi defende no seu livro O Ócio Criativo que:

[…] o modelo produtivo atual, que diminui o tempo direcionado para atividades
prazerosas, acaba inibindo a verdadeira criatividade inerente ao ser humano e
que o tempo livre é muito importante para o desenvolvimento, não só do indi-
víduo em si, mas também da humanidade como um todo. (DE MaSi, 2000). 

a verdade é que, desde que nos tornámos sedentários, com o surgimento da
agricultura, há cerca de dez mil anos, que produzimos mais do que precisamos.
ao contrário da situação precedente, na qual tudo o que era produzido era con-
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sumido, a partir daí abriu-se a possibilidade de se acumular produtos resultantes
do trabalho humano e de criar riqueza. Esta nova possibilidade histórica exigiu
profundas alterações na vida social. Essa produção excedentária dá lugar à possi-
bilidade de diversificação das atividades e a tudo aquilo que caracteriza uma so-
ciedade organizada. Com o decorrer do tempo, as comunidades agrícolas do
neolítico transformaram-se, então, nas primeiras civilizações, com o crescimento
das aldeias, o aparecimento das classes sociais, do Estado, do comércio, do de-
senvolvimento técnico, da geração de riqueza, e, até, da escrita.

inegável é, também, o facto de, desde sempre, o ser humano gostar de ouvir
contar histórias. O Poema de Gilgamesh, escrito, cerca, de 2000 a.C., e o Livro dos
Mortos ou Papiro de Ani, escrito, provavelmente, no século XVii a.C., são tidos
como os primeiros passos da literatura. na grécia antiga, os poemas épicos Ilíada
e Odisseia, de Homero, são considerados os trabalhos mais antigos da literatura
ocidental, os quais manifestamente representam também eles o culminar de mui-
tos séculos de histórias contadas oralmente. Muitas outras narrativas foram-se
transmitindo de forma oral, durante vários séculos, antes de serem escritas e ou-
tros tantos textos foram desaparecendo ao longo do tempo, por acidente ou pela
total extinção da cultura que os originou (Cf. WiKiPEDia, b).

O facto é que, durante séculos, os autores não deixaram de escrever, mesmo
não existindo legislação que assegurasse a sua remuneração pelas obras. Esta ati-
vidade intelectual, tão intrinsecamente conectada com o sentido subjetivo do con-
ceito de ócio, ou seja, com o sinónimo de ocupação desejada, apreciada e
resultado da livre escolha do indivíduo (Cf. aqUinO, MarTinS, 2007), é uma vi-
vência de significado tão espontâneo e compulsivo para quem a ela se dedica que,
mesmo sem remuneração, não poderia deixar de o fazer.

O ócio integra a forma de ser de cada pessoa sendo expressão de sua identidade,
sendo que a vivencia de ócio não é dependente da atividade em si, nem do
tempo, do nível económico ou formação de quem a vivência, mas sim está re-
lacionada com o sentido atribuído por quem a vive, conectando-se com o mundo
da emotividade. (aqUinO, MarTinS, 2007).

Mais ainda, o ócio, inerente a toda a atividade artística, é:

“Uma experiência humana integral”, total, complexa (direcional e multidimen-
sional), centrada em ações desejadas, não casuais, livres, satisfatórias, autoté-
licas (com um fim em si mesma), pessoais com implicações sociais. (MarTinS). 

Para além disso, como defende, Höffner, não nos podemos esquecer nunca
do papel fundamental da literatura e da partilha de conhecimento para o desen-
volvimento e crescimento cultural, científico e económico da humanidade.
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Outra questão se levanta ainda em relação à perspetiva da não remuneração
dos autores e à gratuitidade do acesso aos seus trabalhos. Estamos a entrar numa
época em que a escrita se está a tornar profissionalizante, ou seja, numa era de
produção industrial de livros, em que existe uma forte pressão sobre o escritor
para que produza muito, num curto espaço de tempo e que a sua obra seja ven-
dável. Ora, a criatividade inerente ao estado ocioso não é compatível com impo-
sições de tempo e com pressão. Também a qualidade não é, a maior parte das
vezes, amiga da quantidade e das exigências de um mercado de massas. Então,
será que o escritor dos tempos modernos, dependente de um rendimento, que,
por sua vez, depende de um mercado, não poderá estar a perder qualidade? E
será que uma nova cultura de mecenato, de contribuições — como, por exemplo,
a Contribuição audiovisual que é atualmente paga ao Estado para financiar o ser-
viço público de radiodifusão e televisão —, de doações por parte dos leitores que
acedam aos livros online e gostem, bolsas, prémios, etc., isto é, um regresso aos
tempos antigos, onde interessa a cultura, independentemente das vendas, não
poderá ser melhor para o escritor? não retornará ele ao estádio de ócio, funda-
mental para a criatividade, quando na era moderna estava a entrar no espartilho
da industrialização da literatura? Será que a partilha de ficheiros e as suas — à
primeira vista — nefastas consequências, privando o autor da sua remuneração,
não vai, indiretamente, com a reorganização do processo, fazer com que o escritor
regresse ao seu estado de liberdade, esse estado maior, que o processo criativo
exige? Vale a pena refletir sobre isto.

Um ponto deve, porém, ficar claro: se o pagamento de royalties pode vir a
ser questionado e outras formas de financiamento virem a ser equacionadas, a
titularidade do direito do autor, ou seja, a questão de “o direito de autor pertencer
ao criador intelectual da obra, salvo disposição expressa em contrário” e este lhe
ser “reconhecido independentemente de registo, depósito ou qualquer outra for-
malidade”, nunca deve ser posto em causa. O criador é e terá sempre de ser, sem
equívocos, o autor da sua obra (cf. artigo 11.º e 12.º do Código do Direito de autor
e dos Direitos Conexos).

no processo de partilha de ficheiros também é importante distinguir duas si-
tuações: aquela em que existem intervenientes que ganham ilicitamente com ele,
através de torrents ou sites cujo acesso lhes é pago, tirando daí proveitos finan-
ceiros e privando os seus legítimos atores – autores, editores, livreiros – de serem
remunerados pelo seu trabalho; e aquela que é feita entre simples usuários, não
visando ao negócio, mas apenas a obtenção da obra. Embora a sua nomenclatura
seja comummente arbitrária, quase nos atreveríamos a chamar a primeira de pi-
rataria e a segunda de partilha de ficheiros, considerando-as, respetivamente,
grave e menos grave, uma vez que na segunda pode estar subentendida a tal pro-
cura e/ou partilha gratuita de conhecimento, benéfica para o desenvolvimento do
indivíduo e da sociedade em geral.
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conclusão

O mundo está a abraçar a publicação digital a um ritmo surpreendente. Para
maioria dos intervenientes no processo, desde autores a leitores, isso significa um
manancial de novas oportunidades. agora, é possível chegar a muito mais pessoas
e obras, e ler em vários formatos e dispositivos, a qualquer hora e em qualquer
lugar. Contudo, o crescimento da edição de e-books traz consigo o aumento da
partilha gratuita de ficheiros. Embora esta se apresente como uma ameaça para
a indústria do livro, há autores que conseguem tirar partido dela, através da maior
exposição do seu nome e divulgação das suas obras. não nos podemos esquecer
que muitos daqueles que fazem downloads ilegais poderiam nunca ser seus leito-
res potenciais, e que aqueles que o são poderão aumentar a sua vontade de ter o
livro na sua forma física e adquirir novas obras desse autor.

importa, contudo, perceber se estamos a criar uma geração de pessoas que
sentem o direito de usar a propriedade intelectual sem pagar por ela.

Fundamental é também que se promovam estudos sobre as causas da pira-
taria, bem como sobre o seu impacto no mundo do livro. Sem estes, todos pare-
cem viver com medo do futuro, sem saber muito bem que passo dar a seguir.

Em todo o caso, constata-se que, mesmo existindo downloads ilegais de
obras, existe também um conjunto de pessoas desejosas de as lerem e de com
elas se enriquecerem e passarem bons momentos.

a luta ativa contra a pirataria parece, assim, ser escusada e ineficaz: não só
custa tempo e dinheiro, como dificilmente mostra resultados eficazes, podendo,
até, ser prejudicial para a imagem de um autor ou editor (Cf. BOEzEMan, 2011). 

Em vez de gastar dinheiro na luta contra a pirataria, o editor deve centrar-se, e
usar estes recursos, na forma de melhor conectar os seus escritores com os leitores,
tornando-os uma “marca-autor” atraente, de maneira a que as pessoas se sintam
tentadas a comprar os seus livros, em vez de recorrerem a meios ilegais para os obter.
Os autores são o ativo mais importante de uma editora. Eles são as verdadeiras mar-
cas de cada editora, devendo esta investir neles e proporcionar o relacionamento
deles com os seus leitores (Cf. BOEzEMan, 2011). Construir relacionamentos com
os leitores, construir seguidores fiéis que estão dispostos a pagar pelos seus livros, é
a maneira mais eficaz de um autor lutar contra a pirataria (Cf. garDnEr, 2011).

À indústria do livro compete reorganizar o papel dos seus intervenientes. na
verdade, o livro tem de se adequar aos leitores. Pelo que os editores deverão ga-
rantir a diversidade de formatos para a sua diversidade de leitores. 

Manuel alberto Valente afirma que “Os editores não desaparecerão nunca.
nem os leitores. Mas há que saber acompanhar as mudanças de mentalidade e
atitude.” (apud BLOgTaiLOrS, 2012). Estes continuarão a sua saga em busca dos
melhores livros para companheiros de “viagem”; aqueles continuarão a ser o ga-
rante da qualidade na edição. ao autor, competirá escrever com qualidade, pro-
curando estar cada vez mais próximo dos seus leitores.
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lEr cOmO uma FOrma DE vEr:
a imaGinaçãO na vivÊncia DO óciO Das crianças

Beatriz Mendes
Sílvia Cambra

atualmente, com a industrialização da cultura e consequente proliferação de
produtos culturais e de entretenimento à mercê de qualquer indivíduo, o espaço
deixado à leitura, especialmente sob o ponto de vista da vivência do ócio, está
cada vez mais comprometido. 

relativamente às crianças, esta realidade é ainda mais premente, já que estas
estão sujeitas a uma miríade de estímulos verdadeiramente impressionante,
sendo que os livros são frequentemente associados a contextos de imposição e
obrigação.

no entanto, é devido a estas circunstâncias que se torna fundamental focar
a nossa atenção no papel e na importância que os livros e a leitura podem ter para
o desenvolvimento pessoal das crianças, sobretudo no que diz respeito à imagi-
nação e esta como potenciadora de processos autónomos criativos e de definição
dos próprios referenciais.

Por tudo isto, este artigo versa sobre isto mesmo, ou seja, procura perceber
qual a relevância que as histórias transmitidas por meio de livros podem ter ainda
nas experiências de ócio das crianças face a outros meios — sendo que, no nosso
caso específico, nos cingimos aos meios audiovisuais (um filme) —, nomeada-
mente na construção do seu imaginário. 

Tendo isto em linha de conta, procuramos analisar uma experiência de leitura
e uma experiência de visualização de um excerto de um filme, recorrendo à
mesma obra como ponto de partida para este trabalho exploratório: “alice no País
das Maravilhas”, de Lewis Carroll. Para tal, optamos pela concretização de uma
entrevista coletiva com recurso a guião semiestruturado como metodologia ado-
tada. Esta foi aplicada numa turma de 3º ano da Escola EB1 do Castelo da Maia,
constituída por 23 alunos, 14 raparigas e 9 rapazes. 

O propósito desta atividade consistiu em verificar qual das duas experiências
– da leitura e visualização do filme – suscitava uma maior diversidade de sugestões
por parte dos sujeitos observados, em termos de descrição das personagens, local
onde se passava a ação e possíveis desfechos da história.

Ler é, e sempre foi, uma forma de nos conhecermos, de nos situarmos no
mundo e no espetro de relações pessoais que vamos criando, de criarmos e sedi-
mentarmos os nossos referenciais e valores, pelos quais pautamos a nossa vida.
Contudo, nos tempos em que vivemos, nos quais as indústrias culturais atravessam
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uma fase de complexificação, com o crescente esbatimento das suas “fronteiras”,
a busca desenfreada pela novidade, do que resulta uma incrível disseminação de
diferentes fontes de informação e estímulos a que estamos sujeitos de forma con-
tínua, o papel e o espaço que a leitura ocupa no nosso quotidiano conhece uma
“concorrência” sem precedentes. no que respeita às crianças, esta realidade é
ainda mais premente, visto que constituem um público-alvo extremamente ali-
ciante, sendo que os produtos culturais que lhes são destinados são variadíssimos
e, por outro lado, a sua clara atração pelas imagens, pelo movimento, pela inte-
ratividade é um facto que não é possível escamotear. 

é neste contexto que se torna necessário repensar a importância e as mais-va-
lias que a leitura pode representar hoje em dia, sobretudo como uma forma de ócio,
no nosso caso particular, de ócio das crianças, se o entendermos como “[...] um es-
tado no qual o sujeito, de forma autónoma, envolve-se numa experiência atrelada
a elementos tais quais: a auto-realização, a criatividade, ao prazer, ao bem-estar,
e, principalmente, ao desenvolvimento pessoal.” (PiEPEr apud MarTinS &
POnTE, 2010).

assim sendo, este artigo debruça-se sobre isto mesmo: qual a relevância que
as histórias veiculadas por meio de livros (ainda) podem ter no ócio das crianças
face a outros meios (no nosso caso particular, a meios audiovisuais: um filme), no-
meadamente na construção do seu imaginário. Partindo desta premissa, procu-
ramos analisar uma experiência de leitura e uma experiência de visualização de
um excerto de um filme, tendo a mesma obra como pano de fundo: “alice no País
das Maravilhas”.

neste seguimento, no ponto 1, faremos um levantamento de bibliografia
sobre os temas fulcrais que nortearam o nosso artigo, procurando, deste modo,
traçar um fio condutor que sustente todo o nosso trabalho de campo e observa-
ções que dele resultem. no fundo, procuramos criar pontos de ligação entre aquilo
que se entende por ócio e em como a imaginação suscitada por meio da leitura e
seus efeitos no desenvolvimento pessoal das crianças pode revelar-se como uma
dimensão que se enquadra numa vivência plena de ócio. 

no ponto 2, será exposta a metodologia utilizada para a concretização deste
estudo – uma entrevista coletiva com recurso a guião semiestruturado — seguida
da apresentação e análise dos dados e observações retiradas a partir dessa ativi-
dade de campo (ponto 3). 

Posteriormente, no ponto 4, procuramos fazer a discussão dos resultados ob-
tidos, cruzando-os, comentando e questionando-os à luz do que ficamos a conhe-
cer a partir dos estudos já realizados sobre temáticas próximas do nosso objeto
de estudo e de pontos de vista expostos por outros autores. é neste sentido que
vamos procurar refletir sobre o porquê da maior diversidade de sugestões e res-
postas potenciadas pela leitura e, inversamente, da tendência para uma maior
uniformização de imagens criadas por meio do filme.
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Finalmente, o ponto 6 será a súmula de tudo o que pudemos concluir, a par
das limitações e dificuldades sentidas durante este trabalho exploratório e reco-
mendações para futuras investigações e práticas.

O imaginário das crianças na leitura: reflexo de uma vivência plena
de ócio 

não há como negar que as sociedades ocidentais contemporâneas sofreram
alterações estruturais na sua forma de viver e ocupar o tempo, fruto das mudanças
que ocorreram quer no domínio tecnológico – que revolucionaram irreversivel-
mente o modo como nos deslocamos, comunicamos, informamos, divertimos —,
quer no domínio económico e na própria conceção e organização do trabalho. é
à luz deste status quo que podemos compreender, tal como Martins e Ponte
(2010) referem, o porquê da “[…] fragmentação dos estilos de vida da sociedade
e um forte pluralismo individual”, que leva a que cada indivíduo abarque uma mul-
tiplicidade de tarefas e compromissos sociais, muitas vezes superiores à sua pró-
pria capacidade de concretização. Os mesmos autores afirmam que é este fator
que está na origem da sensação de escassez de tempo, principalmente para aque-
las “[…] atividades e realizações das vivências que suscitam experiências de ócio”,
o que, como é evidente, gera pesadas implicações para o bem-estar físico e mental
das populações. isto, a par da velocidade, da instantaneidade e da miríade de es-
tímulos devidas em grande parte ao advento das novas tecnologias, conduz-nos
à necessidade imperiosa de repensarmos o ócio e de o perspetivar, tendo em
conta os diferentes grupos que compõem a sociedade e assumindo, desde logo,
que a vivência do ócio é, ou deve ser, um valor inalienável de cada indivíduo.

Mas, na verdade, o que entendemos por ócio?
Segundo Manuel Cuenca Cabeza, o ócio, ao contrário da vida e das práticas

rotineiras, é uma experiência satisfatória e libertadora, independentemente da
atividade que se realize, concorrendo decisivamente para o desenvolvimento hu-
mano. as experiências de ócio não se circunscrevem num âmbito em que domina
o dever e a obrigação, mas dizem respeito às ações com finalidade em si mesmas
e por si mesmas, isto é, ações autotélicas. E pese embora estejam distanciadas
das necessidades de subsistência, como comer, dormir, beber, etc., estão bastante
próximas de outro tipo de necessidades humanas igualmente importantes, como
a necessidade de conhecer, de saber, de se expressar. 

Também o mesmo autor alerta para o facto de que, apesar de a “sociedade
de consumo” em que estamos inseridos nos disponibilizar inúmeros produtos des-
tinados ao (presumível) ócio, apelando ao excesso, aos instintos, ao prazer ime-
diato, a vivência do verdadeiro ócio deve abrir-se e privilegiar outras dimensões,
como o conhecimento desinteressado, a reflexão, a criatividade e, mesmo, a es-
piritualidade. é neste sentido que Cabeza privilegia, de algum modo, aquilo a que
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designa por “ócio sério ou substancial”, no qual a sua prática exige um esforço
contínuo, o que, consequentemente, conduz à superação de situações imprevistas
e, sobretudo, à conquista de etapas mediante a vontade, o empenho e a perseve-
rança. Por outro lado, as experiências de ócio são motivadoras e impelem à ação
porque, para além de irem ao encontro aos nossos valores e interesses mais pro-
fundos, enquadram-se igualmente no nosso espetro de emoções, sendo a afeti-
vidade e a fantasia dois elementos que lhes estão frequentemente associados.

Posto isto, e uma vez que a nossa atenção recai particularmente sobre o ócio
das crianças, podemos começar a compreender o verdadeiro potencial das histó-
rias a este nível, especialmente as que são veiculados por meio de um livro e da
leitura. De facto, Bruno Bettelheim, na sua “Psicanálise dos Contos de Fadas”
(1976), diz-nos que, para que qualquer história cative uma criança, é essencial
que esta a distraia e aguce a sua curiosidade. Porém, e parafraseando o referido
autor:

Para enriquecer a sua vida, ela tem de estimular a sua imaginação; tem de ajudá-
la a desenvolver o seu intelecto e esclarecer as suas emoções; tem de estar sin-
tonizada com as suas angústias e as suas aspirações; tem de reconhecer
plenamente as suas dificuldades e, ao mesmo tempo, sugerir soluções para os
problemas que a perturbem. Em suma, precisa de estar simultaneamente rela-
cionada com todos os aspectos da sua personalidade – e isto sem nunca a ames-
quinhar, mas, pelo contrário, dando todo o crédito à seriedade das suas
exigências e dando-lhe conjuntamente confiança em si própria e no futuro.

Ora, há um elemento que, a este propósito, julgamos pertinente aprofundar,
que é precisamente o conceito de fantasia ou imaginação. neste sentido, a criança,
através daquilo que perceciona do mundo em que está inserida, vai captar, arma-
zenar e construir um conjunto de imagens na memória e é este conjunto que vai
ser a base de todo o seu imaginário. Todavia, “o impulso criador do cérebro hu-
mano não se limita a reproduzir: ele combina, reelabora, cria com elementos de
experiências passadas novas formas e traçados” (HOnOraTO, 2008). E é toda
esta atividade criativa que se processa em qualquer um de nós que a psicologia
considera ser a imaginação ou fantasia. O processo criativo não é, necessaria-
mente, algo que seja fruto de uma mente genial; muito pelo contrário, ela é ine-
rente ao Homem.

Calvino (apud HOnOraTO, 2008) faz a distinção entre dois tipos de proces-
sos imaginativos: um que tem como ponto de partida a palavra para se chegar à
imagem visível, e outro que é precisamente o inverso, da imagem chega-se à ex-
pressão verbal. é o primeiro processo referido que ocorre durante a leitura, se-
gundo Calvino, já que, dependendo da eficácia e da qualidade do texto,
obviamente, quando lemos um trecho de uma obra somos levados a “ver” a cena
descrita como se ela estivesse a ocorrer diante dos nossos olhos.
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assim sendo, tendo em vista estes dois processos, é importante ressalvar
que, efetivamente, os mecanismos e os recursos aos quais a criança recorre para
dar “asas à sua imaginação”, partindo da leitura ou partindo de um meio cuja ima-
gem seja o elemento dominante (sendo que a televisão e os filmes constituem
exemplos bem paradigmáticos), são relativamente distintos. E aqui a doutrina di-
vide-se, já que, como nos diz girardello (apud HOnOraTO, 2008), há autores
como Jerry Mander e Jean Baudrillard que condenam a televisão, por exemplo,
afirmando que esta manieta e anestesia a capacidade imaginativa das crianças;
pelo contrário, François Mariet e Douglas rushkoff, consideram os meios audiovi-
suais ricos em imagens, o que contribui para que o repertório imagético das crian-
ças e, consequentemente, a sua imaginação aumentem. Outros autores, também
citados por girardello, como Dorothy e Jerome Singer, referem que, apesar destes
meios apresentarem características extraordinárias como veículos de histórias,
alimentando constantemente a imaginação das crianças com a sua diversidade de
enredos e com a sua capacidade de envolvência, estes também ocupam muito do
tempo livre das crianças, não deixando margem para as suas brincadeiras pessoais
e para a sua autonomia na produção das suas histórias, imagens e fantasias. Fi-
nalmente, Patricia Marx greenfield (girarDELLO apud HOnOraTO, 2008) de-
fende que tanto o rádio como a leitura de livros estimulam mais a imaginação do
que os meios audiovisuais, porque os primeiros abrem espaços e lacunas visuais
que tem de ser o ouvinte/leitor a preencher.

no seguimento de tudo o que acabamos de expor, o nosso objetivo não é de
todo defender a leitura em detrimento dos meios audiovisuais. no entanto, e visto
que cada vez mais a leitura é preterida em relação a todos os outros meios e pro-
dutos culturais que estão à mercê das crianças, sobretudo nas suas vivências de
ócio, consideramos ser fundamental destacar a sua enorme potencialidade neste
domínio, nomeadamente naquele tipo de ócio que, como vimos anteriormente,
é tido por “sério e substancial”. 

Com efeito, e passando a citar a escritora Luísa Dacosta (2002): 

O que tem realmente de único para oferecer a literatura, de insubstituível, na
era da imagem? não é ser fonte de cultura e conhecimento, o que também a
televisão e o vídeo podem oferecer. não é o estar disponível a qualquer hora,
porque a televisão por cabo funciona vinte e quatro horas por dia. não é o poder
reler-se, o que as gravações agora também facilitam. é o permitir uma intersub-
jectividade, processual e durativa, que a imagem não consegue. a imagem trans-
mite a mensagem instantaneamente e pode até ser lida por analfabetos. Essa é
a sua força e a sua fraqueza. […] a Literatura transmite a mensagem por etapas,
lentamente. é preciso ler várias palavras, várias frases, às vezes várias páginas
para obter um sentido, o que é uma extraordinária experiência e enriqueci-
mento humano. Enquanto a imagem retira o tempo à sensação, que é imediata,
a literatura não. Ora o tempo é por si só um factor de maturação. Sem tempo
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não há amizade, nem sonho, nem frutos, nem vida. quando se retira o tempo
obtém-se o resultado, mas não a vivência processual e durativa. é o que nos
acontece um pouco, hoje, com a aceleração do nosso tempo em que não há
tempo para ter tempo.

é esta intersubjetividade que podemos encontrar igualmente na relação dia-
lética entre imaginação do autor e imaginação do leitor e, por outro lado, nos di-
ferentes processos imaginativos dos diferentes leitores que também acreditamos
ser uma das grandes mais-valias do livro e da leitura.

metodologia

Posto o que expusemos anteriormente, e assumindo que a importância da
construção do imaginário no desenvolvimento pessoal e na formação de referên-
cias e valores é uma dimensão extremamente significativa duma experiência de
ócio plena, e isto com particular acuidade no que diz respeito às crianças, partimos
para a observação empírica. Deste modo, o propósito deste estudo era avaliar o
potencial da leitura e dos livros relativamente a outros meios, como os audiovi-
suais, no ócio das crianças, sendo que o fator que julgamos mais pertinente ana-
lisar era, precisamente, a imaginação.

assim, o primeiro passo foi a delimitação da nossa amostra. Desde o princí-
pio, sabíamos que queríamos focalizar a nossa atenção nas crianças, cujas idades
rondassem os 8/9 anos, visto que, nestas faixas etárias, já sabem ler e já têm maior
capacidade de compreensão e decisão, não tendo ainda atingido o 2º ciclo (que
é sempre um passo que envolve maior maturação). Feito este enquadramento,
entendemos que a forma mais conveniente de acedermos a um grupo constituído
por crianças desta idade seria através de uma turma de uma escola primária. é
assim que contactámos a Profª Margarida Meireles, professora primária de uma
turma de 3º ano da Escola EB1 do Castelo da Maia (Maia, Porto), tendo a nossa
proposta de atividade sido prontamente aceite. Logo, a turma que formou a nossa
amostra é constituída por 23 alunos, dos quais 14 são raparigas e 9 são rapazes.

O passo seguinte foi a escolha da obra que nos iria servir de mote para este
trabalho de campo. na medida em que queríamos ter um ponto de comparação
entre um livro e outro meio, consideramos que o filme seria a opção mais ade-
quada, já que existe uma relação muito peculiar entre estes dois meios. De facto,
são inúmeros os casos de livros de sucesso que foram adaptados para a versão ci-
nematográfica e, cada vez mais, os casos inversos são, também eles, uma reali-
dade. Ora, esta particularidade revelou ser um bom ponto de partida; com efeito,
a nossa referência teria de ser a mesma, uma vez que, se selecionássemos histórias
diferentes para o livro e para o filme, isso podia comprometer a validade da com-
paração e do estudo que queríamos efetuar. Posto isto, a obra que se revelou mais
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interessante a este nível foi “alice no País das Maravilhas”, por diversos motivos:
em primeiro lugar, é uma obra cujo potencial imaginativo é extremamente signi-
ficativo; em segundo lugar, a obra de Lewis Carroll já conheceu inúmeras adapta-
ções para filme, uma das quais por meio da Disney em desenhos animados;
finalmente, apesar de ser uma história, à partida, sobejamente conhecida, não
podíamos deixar de observar que a versão animada da Disney é bastante antiga
(1951) e, tendo sido feita uma pequena sondagem prévia, chegamos à conclusão
que muitas crianças com estas idades não conheciam este enredo. Por outro lado,
interessava-nos igualmente que alguns alunos pudessem conhecer tanto o livro
como o filme, na medida em que tal podia enriquecer os resultados obtidos.

neste seguimento, a metodologia utilizada para a prossecução deste trabalho
exploratório foi uma entrevista coletiva com recurso a guião semiestruturado. Para
tal, selecionamos o mesmo excerto no livro e no filme (o capítulo 7 “Um Lanche
Maluco”, da “alice no País das Maravilhas” de Lewis Carroll que corresponde à
cena do Chapeleiro Louco do filme de 1951 da Disney, compreendida entre os 41
minutos e 36 segundos e os 50 minutos). 

Colocando a hipótese de que a leitura abre mais espaços para a imaginação
do que um filme e de que este pode condicionar as imagens que criamos na nossa
mente quando lemos uma história após termos visto a sua representação audio-
visual, consideramos que seria pertinente propor em primeiro lugar a experiência
de leitura e, posteriormente, a visualização do excerto do filme. no que diz res-
peito à leitura em particular, para além de termos feito a leitura oralmente, en-
tregamos também o texto a todos os alunos, para que estes pudessem optar por
qualquer um dos tipos de leitura à sua disposição. 

Tendo em conta que seria pouco proveitoso para o nosso estudo perguntar
oralmente as impressões geradas após cada experiência a cada um dos alunos, de-
cidimos desenvolver dois guiões que deveriam ser preenchidos, um aquando da lei-
tura do texto e outro da visualização do excerto do filme. Os guiões eram iguais e
centravam-se, sobretudo, sobre as personagens e o sítio onde decorria a ação. Visto
que o nosso objetivo era apelar à imaginação, desenvolvemos uma tabela para cada
personagem presente naquele capítulo/cena – alice, Chapeleiro Louco, a Lebre de
Março e o arganaz –, pedindo para que fossem referidas as cores do cabelo, dos
olhos, da pele, a altura, o tipo de corpo, a roupa, algumas características psicológicas
(alegre/triste, tímida/faladora, curiosa/desinteressada) e outras características que
os alunos achassem interessante referir. quanto ao sítio onde decorria a ação, pe-
díamos para que fosse indicado o local, o que havia para comer e o que havia nesse
sítio. Finalmente, deixámos uma pergunta aberta no final do guião, na qual suge-
ríamos que os alunos imaginassem o que tinha acontecido depois a alice.

Com base neste método, pretendemos então apurar a diversidade de res-
postas obtidas a partir do guião relativo à leitura e do guião relativo à visualização
do filme.

165

BEaTriz MEnDES E SíLVia CaMBra

OcioOK79_Layout 1  01/04/14  15:38  Page 165



análise de dados 

Passando agora à análise dos resultados obtidos, antes de mais convém ex-
plicitar o método que se desenvolveu para reunir os dados e apresentá-los de
forma percetível (e que vamos poder observar através das tabelas). Ora, na me-
dida em que o principal propósito deste trabalho é mostrar a diversidade de res-
postas sugeridas pelos alunos na sequência da leitura e do visionamento do
excerto da película da Disney, pensamos que seria relevante levantar, por um lado,
o número de ideias diferentes suscitadas após as duas experiências e, por outro
lado, registar, para cada item, a característica/elemento mais referido pela maioria
dos alunos. Com isto, pretende-se demonstrar qual dos dois meios gera uma maior
liberdade e uma maior potencialidade para que cada criança crie as suas próprias
imagens e ideias.
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alice
Guião leitura Guião Filme

nº respostas
diferentes

maior nº de res-
postas comuns

nº respostas
diferentes

maior nº de res-
postas comuns

cor do cabelo 4 11 3 14

cor dos olhos 4 13 2 22

cor da pele 6 9 4 10

altura 3 9 3 9

corpo 4 16 3 18

roupa 9 7 2 23

Outras características 24 4 7 3

tabela 1: personagem alice
Diversidade de respostas/ frequência da resposta mais comum: leitura e filme

Observando esta tabela, é possível verificar que, de uma maneira geral, o nú-
mero de respostas diferentes retiradas do guião de leitura é superior ao número re-
gistado a partir do guião do filme. aliás, no caso do item “roupa” e “Outras
características”, que pela sua natureza abrem à partida um leque mais abrangente
de hipóteses, a diferença a nível de diversidade de respostas é ainda mais significativa. 

Para além disto, se observarmos por exemplo o item “Cor do Cabelo”, pode-
mos conferir que o guião do filme apresenta três respostas diferentes. no entanto,
duas destas respostas são amarelo e loiro; apesar de as termos contabilizado como
cores diferentes, no fundo sabemos que os alunos se querem referir à mesma cor.
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Pelo contrário, quando nos debruçamos sobre os dados relativos às respostas
concordantes, aí o caso muda de figura, sendo que o guião de filme apresenta ge-
ralmente valores mais elevados dos que os do guião da leitura. Mais uma vez, se
repararmos no tópico “roupa”, podemos observar que, no guião da leitura, o nú-
mero de respostas distintas é superior ao maior número de respostas comuns, ao
passo que no guião do filme é precisamente o inverso.

Por outro lado, o próprio rácio entre número de respostas diferentes e maior
número de respostas comuns é geralmente superior no guião do filme, querendo
com isto salientar que há uma maior tendência para a uniformidade das respostas
dos alunos após a visualização do filme.
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chapeleiro louco

Guião leitura Guião Filme
nº respostas

diferentes
maior nº de res-
postas comuns

nº respostas
diferentes

maior nº de res-
postas comuns

cor do cabelo 6 10 5 15

cor dos olhos 4 9 5 9

cor da pele 7 8 7 9

altura 3 11 3 13

corpo 6 11 4 11

roupa 15 4 6 13

Outras características 20 4 6 6

na descrição da personagem Chapeleiro Louco, o padrão das respostas que
pudemos observar na tabela 1 mantém-se de algum modo, pese embora não seja
tão evidente. na verdade, nos itens “Cor da pele” e “altura” o número de respostas
diferentes é igual nos dois guiões e, para a “Cor dos olhos”, até é possível conferir
que há maior diversidade de respostas no guião do filme. O mesmo se pode veri-
ficar para o maior número de respostas comuns. 

no entanto, não podemos deixar de ressalvar que nos últimos dois itens da
tabela - “roupa” e “Outras características” – aqui o resultado reforça o que anali-
samos na tabela anterior. Para lá de haver uma grande diferença a nível de diver-
sidade de respostas se compararmos os dois guiões, as respostas comuns
apresentam um valor mais elevado ou equivalente ao número de respostas dife-
rentes, no que diz respeito ao guião do filme. 

tabela 2: personagem chapeleiro louco
Diversidade de respostas/ frequência da resposta mais comum: leitura e filme
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é importante referir que, durante a realização desta atividade, os alunos pedi-
ram para repetir o excerto do filme porque não se recordavam exatamente das ca-
racterísticas das personagens (com a devida exceção para a alice, que acaba por ser
a figura mais conhecida, a que aparece mais tempo durante o excerto e a que tem
mais enfoque). Este elemento pode ser importante para percebermos o porquê de
uma maior diversidade de respostas no guião relativo à visualização do filme.
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lebre de março
Guião leitura Guião Filme

nº respostas
diferentes

maior nº de res-
postas comuns

nº respostas
diferentes

maior nº de res-
postas comuns

cor do pelo 9 7 4 16

cor dos olhos 5 7 6 8

altura 4 12 3 10

corpo 7 8 5 15

roupa 17 4 4 8

Outras características 23 2 7 6

tabela 3:  personagem lebre de março
Diversidade de respostas/ frequência da resposta mais comum: leitura e filme

lebre de março
Guião leitura Guião Filme

nº respostas
diferentes

maior nº de res-
postas comuns

nº respostas
diferentes

maior nº de res-
postas comuns

O que é um arganaz? 12 4 3 19

cor do cabelo 10 6 5 8

cor dos olhos 9 6 4 8

altura/ corpo 6 6 6 17

roupa 16 4 4 9

Outras características 19 4 5 2

tabela 4: personagem arganaz
Diversidade de respostas/ frequência da resposta mais comum: leitura e filme

a tabela referente à personagem Lebre de Março vai de encontro, de um
modo geral, às tendências já registadas nas tabelas precedentes, ou seja, valores
mais elevados de respostas distintas no guião da leitura e, pelo contrário, o nú-
mero de respostas comuns superior no guião do filme.

OcioOK79_Layout 1  01/04/14  15:38  Page 168



quanto ao arganaz, para além de podermos verificar que os padrões que
temos descrito se mantêm, saindo aliás reforçados (de salientar que nesta ta-
bela em particular, o valor de diversidade de respostas é sempre superior ao nú-
mero de repostas comuns, exceto no item “altura/corpo”, se analisarmos o
guião da leitura, acontecendo precisamente o inverso no guião do filme), con-
vém nesta tabela focarmos a nossa atenção no item “O que é um arganaz?”, por
ser específico desta tabela e desta personagem.

Ora, nós optamos por sugerir este elemento nos guiões, uma vez que este
animal, ou pelo menos o nome dele, não ser familiar, o que certamente iria sus-
citar questões por parte dos alunos. neste sentido, em vez de darmos o significado
da palavra, julgamos ser curioso torná-lo num dos tópicos presentes nos guiões.
aqui, as respostas foram diversas no guião da leitura, uma vez que o texto não
deixava grandes pistas que ajudassem a desvendar a sua identidade. “animal”,
“rato”, “pessoa”, “ananás” (curiosa esta associação de ideias), “coelho” foram al-
gumas das respostas sugeridas pelos alunos. 

quanto ao guião do filme, aí a maioria dos alunos identificou de imediato a
personagem que correspondia ao arganaz (que, na realidade, é uma espécie de
roedor, da família dos esquilos), sendo que a reposta mais comum foi “rato/rati-
nho” (que vai ao encontro à representação criada por este filme da Disney).
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sítio do lanche

Guião leitura Guião Filme

nº respostas
diferentes

maior nº de res-
postas comuns

nº respostas
diferentes

maior nº de res-
postas comuns

Onde 16 3 7 7

O que havia para comer 17 7 7 18

O que havia no local 22 16 6 9

tabela 5: sítio do lanche
Diversidade de respostas/ frequência da resposta mais comum: leitura e filme

relativamente ao sítio do lanche, também aqui nos confrontamos com re-
sultados idênticos. Efetivamente, e centrando-nos no item referente ao tipo de
local (“onde”), a variedade de respostas no guião da leitura é bastante significativa,
havendo pouca uniformidade nas respostas (praticamente cada aluno sugeria um
local diferente). Já no guião do filme, o mesmo não acontece, sendo que 7 dos
alunos dizem que o lanche ocorreu numa floresta e os restantes dividem-se so-
bretudo entre “jardim”, “bosque”, “à frente da casa”, “ao ar livre” (todos eles locais
que se não se afastam muito da resposta mais sugerida).
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no tópico “O que havia para comer”, também este suscitou uma grande di-
versidade de sugestões no guião da leitura. O chá, como é evidente, foi a resposta
referida por mais alunos, mas houve quem imaginasse que as pizzas, a lasanha,
mesmo insetos e lesmas cozidas faziam parte da ementa escolhida para o Lanche
Maluco. Observando depois os resultados obtidos no guião do filme, estes divi-
dem-se fundamentalmente entre o “chá”, a “geleia”, a “manteiga”, a “mostarda”,
todos estes alimentos presentes no episódio visionado.

Finalmente, no item “O que havia no local”, a multiplicidade de opiniões no
guião da leitura é assinalável, havendo mesmo um aluno que sugere a existência
de uma caverna de um monstro no local onde decorre o lanche. no guião do filme,
o mesmo não acontece, sendo que grande parte das respostas coincidem (“louça”,
“mesa”, “cadeiras”, “árvores”).
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O que aconteceu a seguir? Quem é que alice encontrou?

Guião leitura Guião Filme

nº respostas
diferentes

maior nº de res-
postas comuns

nº respostas
diferentes

maior nº de res-
postas comuns

16 4 7 9

tabela 6: Desenrolar da história
Diversidade de respostas/ frequência da resposta mais comum: leitura e filme

Esta tabela vem, no fundo, salientar tudo aquilo que temos vindo a confirmar,
o que não deixa de ser curioso, na medida em que esta era uma pergunta aberta
relativa ao que se teria passado a seguir, algo que, portanto, não podiam inferir
nem a partir do texto nem a partir do filme. no entanto, e visto que o coelho branco
aparece no fim do excerto do filme, a maioria das respostas dos alunos neste guião
incidiu precisamente na sugestão de que alice iria encontrar o coelho branco. 

Pelo contrário, a riqueza das respostas no guião da leitura é bem mais signi-
ficativa, havendo alusões a encontros com príncipes, com animais distintos, ami-
gos, monstros, familiares, etc.

é ainda necessário referir outro elemento que pudemos inferir mediante a
análise dos conteúdos dos guiões. na verdade, assim como já deduzíamos, havia
os alunos que já conheciam a história e que já tinham visto inclusivamente a ver-
são cinematográfica da Disney. analisando os guiões com atenção, não constitui
grande dificuldade aferir quais os alunos que se encontravam neste grupo. Com
efeito, em cinco dos guiões de leitura (que iam de encontro ao número de alunos
que manifestaram conhecer a história no início da atividade), pudemos encontrar
a mesma descrição da alice (cabelo loiro/amarelo, olhos azuis, vestido azul), des-
crição esta que corresponde à alice concebida por este filme animado. 
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quanto à descrição do Chapeleiro e da Lebre, aí os resultados foram mais in-
conclusivos mas, como vimos nas tabelas anteriores, estas personagens não são
tão marcantes nem tão presentes quanto a alice. 

Em relação à pergunta “O que é um arganaz?”, em 4 dos 5 guiões de leitura
encontramos a resposta “ratinho” que, como sabemos, está relacionada com a
representação do filme animado. 

Já no que diz respeito à identificação do local, nos 5 encontramos sugestões
relativas a espaços exteriores (“jardim”, “relva”, “bosque”, “floresta” e ainda “país
das maravilhas”); por outro lado, relativamente ao que havia no local, todos os
guiões referem a existência de árvores, em dois deles encontramos ainda a refe-
rência à mesa grande. Todos estes elementos fazem parte dos cenários criados pela
Disney e que não são evidentes na descrição patente no texto de Lewis Carroll.

Por último, na questão aberta, em quatro dos guiões, os alunos dizem que
alice vai encontrar uma rainha (a rainha de Copas) e, no outro guião, o aluno
afirma que alice vai encontrar animais e fazer com eles uma corrida (episódio que
faz igualmente parte da história da “alice no País das Maravilhas”).

Com isto, é possível compreender que o conhecimento da história e, espe-
cialmente, da sua representação em filme, teve uma influência clara nas respostas
dadas por estes alunos no guião da leitura.

Finalmente, faremos agora o levantamento das impressões que pudemos
percecionar enquanto decorreu esta atividade e que cremos que podem trazer à
superfície igualmente matéria que pode convidar à reflexão. 

assim, durante e após a leitura do texto, as crianças com as quais contacta-
mos mantiveram-se atentas e bastante silenciosas, havendo umas que preferiam
seguir o texto e outras que se limitaram a ouvir a leitura. O processo de preenchi-
mento do guião foi muito demorado, mas divertido: surgiram muitas questões
(nomeadamente em relação à identidade do arganaz), troca de opiniões, muitos
consultaram o texto, à procura de possíveis pistas, etc.; de facto, os alunos pare-
ciam bem divertidos no exercício que lhes era proposto que, como sabemos, con-
sistia em imaginar a aparência e a personalidade das personagens, o aspeto do
local e o prosseguimento da história. alguns alunos, que já tinham visto o filme,
confessaram que imaginavam as personagens tal como estavam lá representadas,
o que reforça aquilo que analisamos anteriormente.

ao longo da visualização do filme, o entusiasmo demonstrado pelas 23 crian-
ças foi generalizado e extremamente visível. Muitas explosões de riso, muitos co-
mentários entre todos, sobretudo quando identificaram o arganaz (expressões
como “ah, não o tinha imaginado assim”, “aquilo é que é um arganaz?” foram
constantes). quando o excerto terminou, todos pediram para continuar a ver o
filme e, durante o preenchimento do respetivo guião, muitos pediram para repetir
o episódio porque não se recordavam de algumas características das personagens.
a resposta a este guião foi bem mais célere (mesmo com as falhas de memória a
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que já fizemos alusão) e, no final da atividade, alguns alunos que já conheciam a
história revelaram-nos que iam, naquela noite, pedir às suas mães para lhes lerem
de novo o livro e que tinham vontade de ver outra vez o filme. 

Em suma, o feedback foi extremamente positivo, havendo demonstrações
de alegria por ficarem com os textos do excerto lido e de desejo de prosseguirem
e/ou repetirem a atividade.

Discussão

Partindo de tudo aquilo que pudemos observar durante a atividade realizada
e, sobretudo, dos dados obtidos através dos dois guiões, é importante agora fazer
um outro tipo de reflexão, não só sobre estes conteúdos, mas também sobre a
própria temática que está na base deste trabalho exploratório.

neste sentido, e em primeiro lugar, torna-se fundamental perceber o porquê
de encontrarmos geralmente uma diversidade de respostas bem significativa no
guião da leitura, algo que não é tão visível no guião do filme, no qual a tendência
para a uniformidade das respostas é, como vimos, um fenómeno que se pode fa-
cilmente identificar. Esta é, na verdade, a questão de fundo deste artigo, na me-
dida em que pode confirmar, de alguma maneira, a existência de diferentes
processos de apreensão e construções mentais dos textos veiculados por meios
distintos, nomeadamente no que respeita à imaginação, à criação dos próprios
mundos interiores e associações de ideias e imagens.

é assim que, mais uma vez, recorremos ao que foi dito anteriormente por
outros autores e investigadores que se debruçaram sobre objetos de estudo que
são relevantes para o assunto que estamos aqui a explorar. ítalo Calvino (apud
HOnOraTO, 2008) diferenciava, como já tivemos oportunidade de referir, dois
tipos de processos imaginativos: um que parte da palavra para chegar à imagem
visível e o outro na qual a imagem conduz à expressão verbal. Logo, se atentarmos
à experiência que foi desenvolvida no seguimento deste pequeno estudo empírico,
facilmente nos apercebemos de que estamos perante estes dois processos des-
critos por Calvino. Daí, após a leitura do excerto da obra de Lewis Carroll, cada
aluno, à sua maneira, “viu” o episódio descrito, valendo-se das suas imagens, das
suas experiências, dos seus gostos e preferências e, enfim, das suas referências,
do que resultou possivelmente a diversidade de respostas que pudemos verificar
anteriormente; por outro lado, depois de visionarem o excerto da versão animada
de 1951 da autoria da Disney, os alunos retiveram as imagens que viram (ou, pelo
menos, aquelas que memorizaram) para descrever as personagens e o local onde
decorreu a ação. Também neste último processo há efetivamente um processo
imaginativo, nem que seja por cada um ter o seu próprio repertório de palavras e
a sua maneira individual de olhar para o que a rodeia e, consequentemente, de o
descrever. no entanto, não podemos olvidar que, se de facto há uma maior diver-
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sidade de sugestões aquando da leitura do texto, tal pode apontar para a validade
das conclusões de Patricia Marx greenfield (girarDELLO apud HOnOraTO,
2008), que aponta para um maior estímulo da imaginação por meio da leitura, já
que o texto escrito, por mais descritivo que seja, possui sempre lacunas visuais,
espaços que compete ao leitor preencher. 

Com efeito, não é possível negar a profunda capacidade imaginativa das crian-
ças. aurélia Honorato (2008) defende que as crianças têm uma maior propensão para
se entregarem sem entraves à fantasia, devido ao facto de que, para elas, o mundo
ainda está cheio de novidade, de novas realidades e é precisamente esta dualidade
entre o que é novo e o que é desconhecido que alimenta a nossa imaginação. 

georges Jean (1978), pedagogo francês, reforça esta ideia ao enunciar que:

Uma criança cria muito cedo a possibilidade de imaginar o que no momento
não se lhe oferece aos sentidos. O problema posto pela leitura é que a operação
é dupla: por um lado, o que diz o texto não está lá e é bem preciso imaginá-lo;
por outro lado, o texto está presente, apreendido pela vista como uma realidade
sensível e material inscrita num certo espaço. a extraordinária importância da
leitura parece-me residir nesta dupla relação com um presente que leva a uma
ausência e se manifesta como presença.

a este propósito, Honorato (2008) salienta igualmente que “um dos estímulos
mais importantes à imaginação infantil é a narrativa”, uma vez que são as histórias
que “permitem o exercício constante da imaginação na qual, por meio do prazer
estético e poético, as crianças conhecem o mundo e constroem a si mesmas.”

Há que destacar, em segundo lugar, a ligação que pudemos estabelecer atra-
vés dos guiões dos alunos que já conheciam a história, principalmente mediante
o filme da Disney. Como verificamos, nestes casos específicos, as sugestões refe-
ridas nos dois guiões eram bem idênticas, havendo uma clara correlação com as
representações visuais criadas pelos autores da referida adaptação cinematográ-
fica. Este ponto é aquele que, sem sombra de dúvidas, merecia uma investigação
mais apurada, até porque não temos substrato teórico que possa suportar uma
explicação mais sustentada deste fenómeno. Contudo, este fator aponta para a
força que estas imagens e este tipo de representações têm na construção das nos-
sas imagens mentais e, em suma, do nosso imaginário, para o bem e para o mal,
e isto com particular relevância se conhecemos primeiro uma dada história através
de um filme e não de um livro. realmente, este processo condiciona, de alguma
forma, o fluir e a criação das nossas próprias representações mentais e, seguindo
esta linha de pensamento, podemos aludir àquela sensação sobejamente conhe-
cida e experienciada pela maioria das pessoas, que tem lugar quando vemos um
filme inspirado num livro que já conhecemos; a verdade é que é bastante comum
sentirmos uma certa incompletude e deceção quando assistimos à adaptação fil-
mográfica, o que acaba por ser natural, pois que qualquer adaptação, nomeada-
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mente aquelas que se socorrem do auxílio da imagem, é sempre uma forma de
olhar, interpretar e posicionar-se perante um texto, que pode não ir de encontro
àquela que foi perspetivada por nós. Por outro lado, e como assinala ana Fernan-
des (2008) na sua dissertação de mestrado sobre fábulas e imaginário infantil, “ao
observarmos o mundo que nos rodeia, memorizamos a realidade e produzimos
no nosso imaginário as imagens do mundo”, o que traz, de algum modo, alguma
luz sobre o que acabamos de expor. Todavia, mais uma vez realçamos que seria
bastante relevante desenvolver mais investigação sobre este assunto.

Outro aspeto que julgamos ser pertinente ressalvar está relacionado com al-
gumas das observações que pudemos retirar no momento da atividade com as
crianças que constituíram a nossa amostra. Tal como referimos no ponto que an-
tecedeu esta discussão mais aprofundada do nosso trabalho exploratório, as rea-
ções dos alunos durante e no fim de cada experiência abriram algumas pistas que
julgamos pertinente analisar de uma forma mais acurada. 

indubitavelmente, o entusiasmo registado durante a visualização do filme foi
notório, algo que não foi possível percecionar quando ocorreu a leitura do texto. ape-
sar destas reações e as verdadeiras razões que lhes subjazem não constituírem o foco
da nossa atenção, cremos ser importante referi-las, não só para ilustrar um pouco a
atração que os meios audiovisuais e os produtos neste tipo de suporte exercem sobre
as crianças mas porque é um facto que pode inspirar sempre novos estudos e inves-
tigações. De um outro prisma, foi possível conferir que o processo de preenchimento
do guião de leitura foi mais moroso, suscitou inúmeras questões e, simultaneamente,
uma postura concentrada por parte das crianças que constituíam a nossa amostra.
Claro está que, como foi o primeiro a ser preenchido, foi, de igual forma, o primeiro
contacto com a natureza da atividade; todavia, pode evidenciar, por outro lado, aquilo
que Luísa Dacosta (2002) preconiza, como vimos anteriormente, ou seja, que a ex-
periência de leitura não é imediata, que exige outros graus de concentração e matu-
ração, mesmo no que diz respeito à criação do imaginário suscitado pelo texto.

Para além de tudo o que acabamos de discutir, cumpre evocar de novo o
feedback de algumas das alunas que já conheciam a história e que partilharam
connosco a sua vontade de reviver a história da “alice no País das Maravilhas” e,
para tal, iam pedir às suas mães para lerem o livro nessa noite, o que não pôde
deixar de despertar a nossa atenção. neste ponto, poderá ser interessante referir,
de novo, girardello (apud HOnOraTO,2008), que crê na forte relação existente
entre o ato de contar histórias, a imaginação e literatura, e a criação e consolidação
do reportório cultural e de referências que concorrem no desenvolvimento pessoal
e subjetivo das crianças; passando a citar: “O impulso para acompanhar uma his-
tória surge da vontade de saber o que virá depois e é este impulso que faz a apro-
ximação conceitual entre narrativa e imaginação”.

Por tudo isto, não queremos aqui, nem foi esse jamais o propósito deste tra-
balho, fazer a apologia da leitura em contraponto com os filmes ou qualquer outro
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meio audiovisual. Contudo, e à luz da cultura contemporânea em que estamos in-
seridos hoje em dia, cuja carga fortemente audiovisual e tecnológica é determi-
nante e, atentando ao que pudemos inferir deste breve estudo, julgamos ser de
importância fulcral apelar ao gosto pela leitura e pelos livros desde tenra idade,
nomeadamente como vivência plena do ócio e não como obrigação imposta em
contextos académicos. 

Com efeito, a literatura, e, no nosso caso particular, aquela que é destinada
às crianças, para além de estruturar e enriquecer os alicerces e mecanismos lin-
guísticos, permite, também por causa disso, “a construção de mundos alternativos
ao real, ao mesmo tempo que estimula o sentido do belo e incute todo um sistema
axiológico imprescindível à formação do carácter individual e às trocas sociais efec-
tivas” (MErgULHãO, 2002), o que foi possível ilustrar com a atividade que de-
senvolvemos com os alunos – tanto é que: o que são lesmas cozidas como ementa
num lanche maluco senão a “construção de um mundo alternativo ao real”?

neste sentido, tal como defende ana Fernandes (2008), o contacto das crian-
ças com a leitura deve ocorrer o mais cedo possível, a par e passo com os outros
processos de aprendizagem que fazem parte do seu crescimento. Para tal, e tendo
em linha de conta que a tarefa de ler e de se formar um leitor exige tempo, persis-
tência, concentração e forte motivação, há que escolher com cuidado o momento
dedicado à leitura (PEnnaC apud FErnanDES, 2008), incentivá-los a explorar os
livros autonomamente mas também a partilhar as histórias, as impressões e mun-
dos gerados dentro de si com os seus pais, amigos, educadores; ajudá-los a criar o
gosto em folhear as páginas e observar as ilustrações, tudo para que a leitura se
torne, progressivamente, numa experiência que dá prazer e que se inscreve, total-
mente, naquilo que, como vimos mais atrás, se enquadra no domínio do ócio.

aliás, vale sempre a pena sublinhar que cada livro é uma alternativa e uma
possibilidade de encontrar novos caminhos; porém, estes caminhos são pessoais,
criados por cada um através da leitura que faz do texto e dos contextos em que
estamos inseridos e das situações que estamos a viver. a intersubjetividade de
cada leitor determina a marca que cada texto tem na individualidade de cada um
(CErriLLO, Larrañaga E yUBErO apud FErnanDES, 2008). 

São estes novos caminhos, por meio dos livros e, consequentemente, de
todos os mundos imaginários que estes despoletam, que acreditamos que podem
fazer a diferença no percurso de vida de qualquer um, sobretudo se estes se ini-
ciam numa fase precoce, quando ainda somos crianças.

considerações finais

Depois de tudo o que pudemos analisar, contrapondo com as conclusões de
outros estudos e teorias sobre os assuntos abordados neste trabalho exploratório,
compreendemos que, sem dúvida, os livros e a leitura têm, e sempre terão, um
enorme potencial no desenvolvimento humano. 
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na realidade, assistimos à diversidade considerável de imagens que um texto
escrito suscita, bem como ao facto de um filme, sobretudo quando toma como
objeto de inspiração um livro, acaba por ser uma maneira de interpretar essa his-
tória, havendo uma variedade infindável de outras leituras e representações que
poderiam ser feitas.

Contudo, há que salientar que as reflexões que foram aqui tecidas não são,
de todo, reveladoras da profundidade concreta destes fenómenos. De facto, este
breve trabalho exploratório conheceu diversas limitações, tanto a nível de repre-
sentatividade da nossa amostra como a nível de dificuldade em avaliar dimensões
tão subjetivas e complexas como a imaginação. Mais ainda, e como já tivemos
oportunidade de referir, seria interessante que se apurasse esta investigação, fa-
zendo a comparação, por exemplo, de uma experiência de leitura seguida de vi-
sualização de um filme e, posteriormente, a experiência inversa. Julgamos que,
deste modo, as conclusões retiradas poderiam sair mais consolidadas, até mesmo
para se compreender melhor a dialética muito particular que se gera sobretudo
entre estes dois meios quando tomam como pano de fundo a mesma história. 

Se entendermos que a construção do nosso imaginário, especialmente por
meio da leitura, é fundamental para a criação dos nossos referenciais, que está
na génese da nossa criatividade, atitudes e vivências artísticas, que alimenta a
nossa expressividade, percebemos igualmente que estes são alguns dos atributos
atribuídos a uma experiência verdadeira de ócio. Portanto, aquilo que foi possível
inferir mediante este artigo permite-nos defender e aconselhar a necessidade
sempre premente da formação de leitores, especificamente nas camadas mais jo-
vens e desde idades precoces, porque é nesta fase que lançamos as sementes do
que nos vai definir como pessoas adultas e que temos maior propensão para a
descoberta e exploração de novas realidades, novos estímulos, que vão acabar
por definir as preferências e gostos de cada um.

Por isso, é fulcral que pais e professores acompanhem as crianças neste con-
tato privilegiado com os livros, que alertem para o potencial que aqueles peque-
nos objetos têm, deixando margem para que a imaginação e o gosto pela leitura
possam crescer. Tal pode abrir inúmeras portas e possibilitar uma aproximação a
outros tempos, espaços, realidades e mundos, minimizando os medos e receios
face ao desconhecido.

a verdade é que é quando somos crianças que despertamos não só para a
realidade, mas para o mundo fantástico das histórias, que nos sentimos atraídos
pela magia, pela fantasia, sendo a sua própria natureza simbólica essencial para
que saibamos como expressar e exteriorizar as nossas emoções. “ao fazê-lo, es-
trutura e amplia o conhecimento que tem de si, dos outros, do mundo. as histórias
com os seus espaços de “era uma vez” ajudam a criança a arrumar a sua casa in-
terior e a ampliar o conhecimento que tem do mundo.” (FErnanDES, 2008).

assim, acreditamos que o desenvolvimento do prazer pela leitura desde cedo
pode ter uma influência decisiva no encontro connosco, com o mundo e com os
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outros, contribuindo para que sejamos pessoas mais responsáveis, mais criativas,
mais críticas e preparadas para criarmos e assumirmos o nosso lugar e o nosso
tempo, nestes tempos em que tudo se quer rápido, superficial e massificado. 
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mOmO (1973), DE michaEl EnDE,
sOB uma pErspEtiva DE óciO humanista

inês assunção gamelas

introdução: o ócio na era pós-moderna

na contemporaneidade, e à luz das investigações mais recentes que se dedi-
cam ao repensamento das noções de trabalho, lazer, ócio e tempo livre no enqua-
dramento da atual sociedade cunhada pelo filósofo francês gilles Lipovetsky como
sendo hipermoderna e hiperconsumista (Cf. PinHEirO, rHODEn & MarTinS,
2010), o conceito de ócio ganhou uma dimensão bem distante do lugar-comum
associado à preguiça e à mandriice. Enquanto elemento independente do tempo
cronológico, o ócio assume-se, na sua vertente mais positiva e social, como o
tempo de produção subjetiva do indivíduo – um tempo ligado aos desejos, senti-
mentos, emoções e estímulo da capacidade criativa.

assim, e sendo a atividade de criação literária o exercício livre da criatividade,
da inovação e, simultaneamente, um prazer di per se, também ela se pode tornar
numa experiência de ócio, refletindo o desejo intrínseco do indivíduo em vivenciar
experiências com um fim em si mesmas, experiências que valem por elas próprias
e não precisam de nenhum objetivo – muito menos aqueles ditados pelos precei-
tos consumistas da era pós-moderna – para se concretizarem. Observa-se que, na
sociedade do conhecimento, da produção de informação e serviços a uma escala
global, a palavra de ordem passou a ser “eficiência”. Todavia, por muito vantajosa
que a eficiência seja para a indústria e para a evolução económica, esta acabou
por conduzir à domesticação do ser humano, tornando-o, tal como refere Elian
Lucci no seu recente ensaio “a Era Pós-industrial, a Sociedade do Conhecimento
e a Educação para o Pensar”, um habitante de “um novo mundo, onde o trabalho
físico é feito pelas máquinas e o mental pelos computadores” (2008, p. 1).

neste cenário de constrangimentos e condicionalismos, as experiências de
ócio apresentam-se como alternativa ao capitalismo desenfreado da sociedade
contemporânea, salvaguardando, pela sua aproximação aos desejos e emoções
individuais, a regeneração mental permanente que é exigida ao indivíduo na atua-
lidade. neste contexto, afigurou-se-me pertinente contribuir com uma abordagem
transdisciplinar, que conjugasse a análise destes referidos conceitos com o estudo
de uma das obras pertencentes a uma das minhas paixões, a Literatura alemã. 

não é por acaso, de facto, que menciono aqui a palavra “paixão”: o ócio, se-
gundo a aceção de Manuel Cuenca e dos diversos investigadores do ócio da era
pós-moderna, deve ser encarado como “uma experiência integral da pessoa”
(2010, p. 65), algo em que o sujeito deverá ter plena liberdade para decidir sobre
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as atividades que pretende realizar, movidas estas pelos seus gostos, desejos e in-
teresses e não pelos condicionalismos do tempo cronológico e das obrigações so-
ciais a que está sujeito. através destas experiências, o indivíduo resiste à sua
“coisificação”, tornando-se intelectualmente rebelde, inovador e criativo. Mais
ainda, aprende a valorizar o seu próprio tempo, enriquecendo-o com atividades
simultaneamente aprazíveis e significativas.

na verdade, é justamente porque fogem ao hábito, ao comodismo e à rotina,
que as verdadeiras experiências de ócio deixam uma marca indelével no indivíduo,
fazendo com que este procure repeti-las e recriá-las permanentemente – em seu
benefício e em prol daqueles que o rodeiam. Por este motivo, e uma vez que a Li-
teratura alemã representa para mim um exercício de ócio permanente, pautada
pela cultivação do espírito, pela possibilidade de desenvolvimento pessoal, pela
criatividade e inovação, sem nunca deixar de funcionar como um prazer em si
mesma, é que me proponho apresentar uma breve análise do romance alemão
Momo – ou a estranha história dos ladrões do tempo e da menina que devolveu
aos homens o tempo roubado, de Michael Ende, a partir de um dos prismas atuais
de análise dos estudos do ócio: o ócio humanista.

O ócio humanista 

antes de proceder à análise de alguns dos aspetos da obra, parece-me, con-
tudo, de extrema relevância enunciar os pressupostos da noção de ócio huma-
nista. Sabemos que a vivência do ócio passa pela experiência de momentos únicos
e memoráveis, orientados pelo desejo e pelas emoções intrínsecas de cada indi-
víduo, fazendo com que este se sinta bem consigo próprio. no entanto, para en-
carar o ócio a partir de uma visão humanista, há que ir além do mero prazer e
bem-estar, considerando igualmente os valores e a formação de cada um. no seu
livro intitulado Ocio humanista (2000), Manuel Cuenca, um dos principais inves-
tigadores do instituto de Estudos do Ócio da Universidade de Deusto, define esta
vertente do ócio da seguinte forma: “a vivência humanista do ócio é, ou deveria
sê-lo, uma vivência integral e relacionada com o sentido da vida e dos valores de
cada um, coerente com todos eles” (2000, p. 64).

Fica claro, desta forma, que ao juntar ao estado físico e emocional do sujeito,
há também que salvaguardar o compromisso ético do ócio, aproximando-o de
uma vertente mais solidária, virada também para a integração e preocupação co-
munitária. isto não significa, contudo, que as experiências do ócio percam a sua
autotelia ou que passem a ser consideradas como um dever. não, antes pelo con-
trário: vivido com a noção consciente de liberdade e de ética, o ócio assume então
essa vertente humanista, sendo a mesma centrada na dignidade da pessoa e no
seu desenvolvimento contínuo (Cf. CUEnCa, 2010, p. 74). no fundo, esta forma
de encarar o ócio contribui – ou pretende contribuir – para a humanização do in-
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divíduo, dando-lhe uma identidade e tornando-o mais autêntico e natural numa
sociedade infelizmente cada vez mais robotizada.

apresentação do romance Momo, de michael Ende

Como é do conhecimento geral, a Literatura acaba, muitas vezes, por absor-
ver muitos dos medos e inquietações que o ser humano vivencia na sua realidade
quotidiana. no caso do romance escolhido para análise, creio que esta premissa
se adequa inteiramente, uma vez que a preocupação atual excessiva com a escas-
sez de tempo e a instrumentalização do ser humano através do trabalho repetitivo
são transpostas para o plano da ficção.

Publicado na década de 1970, Momo, de Michael Ende, espelha bem a faceta
mecanizada do ser humano na sociedade contemporânea, sem tempo para se au-
torregenerar, preso aos condicionalismos do tempo cronológico e do trabalho e com
evidentes dificuldades de afirmação identitária. Prova disso é também a indefinição
em relação às fronteiras temporais e espaciais que travejam a diegese do romance.
no que à ação diz respeito, sabe-se apenas, muito vagamente, que esta decorre
numa qualquer cidade da era contemporânea, num tempo indefinido. E muito em-
bora o nome da cidade nunca seja mencionado, depreende-se pela descrição da di-
mensão que esta seja uma grande metrópole, moderna e industrializada.

Momo, assim se chama a protagonista da história, é uma criança de cerca de
dez anos de idade, órfã e sem abrigo, que encontra refúgio nas ruínas de um velho
anfiteatro nos arredores dessa grande cidade, vivendo da caridade dos amigos e
vizinhos do bairro. inicialmente, nenhum dos habitantes estava de acordo com a
presença da pequena menina nas suas vidas, mas gradualmente foram desco-
brindo que, com ela, poderiam desenvolver um grande espírito de comunidade,
ajudando-a a ela e aos outros a reencontrarem-se consigo próprios e com o meio
envolvente.

ao longo do romance, e à medida que Momo vai estreitando os seus laços
de amizade e cumplicidade com as restantes personagens, apercebemo-nos de
que esta criança é indispensável para garantir a integridade humana de cada uma
delas. a disponibilidade infinita de Momo para ouvir as suas histórias, dando aten-
ção aos seus interesses, gostos e vivências individuais contribui para a sua reali-
zação pessoal. Contudo, tudo muda a partir do momento em que, naquela
metrópole, surge a presença dos “ladrões de tempo”. Estes seres não humanos
pretendem que as pessoas trabalhem quase ininterruptamente, persuadindo-as
de que só assim poderão comprar mais tempo para mais tarde usufruir. Escusado
será dizer que tudo isto é um engodo, que só levará a que os amigos de Momo e
a maioria das pessoas daquela grande cidade cedam ao trabalho escravo, cíclico
e monótono que lhes é infligido.

assim sendo, a ação da protagonista revela-se neste contexto de rotina estéril
como algo essencial, devolvendo à cidade que a tinha acolhido a oportunidade
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de recuperar o tempo roubado e assim se libertar do jugo manipulador dos seus
vilões. 

é, aliás, graças à problematização simultaneamente lúdica e pedagógica da
questão da perda de identidade pessoal sentida pelo indivíduo contemporâneo,
que o romance Momo, de Michael Ende, me parece bastante apropriado para nele
explorar alguns dos elementos presentes no conceito de ócio humanista, senão
vejamos.

Em Ocio humanista, Manuel Cuenca expõe da seguinte forma a noção geral
da proposta humanista do ócio. Os tratamentos humanistas atuais do ócio sus-
tentam-se na necessidade de realização e identificação individual ou em grupo.
Também incidem na saúde e no bem-estar. […] falar de ócio na atualidade é falar
de sentimentos de vida, de ocupação aprazível […] de saúde, economia e desen-
volvimento pessoal e comunitário (2000, p. 63-64).

Ora, em Momo, aquilo que se verifica é a pluralidade das noções de tempo,
todas elas conjugadas para promover uma realização e identificação, tanto indivi-
dual como coletiva. na verdade, é com base nesta afirmação de Cuenca que me
proponho analisar, nas secções seguintes, três das principais distinções que o con-
ceito de tempo abraça no romance, sendo elas a da sua dimensão solidária
(quando assim é percecionado pela sua protagonista), o tempo enquanto sinó-
nimo de identidade e o da sua interpretação como moeda de troca.

De mais a mais, e porque tal como Cuenca reitera, “o ócio humanista não é
algo que se desenvolva espontaneamente, é uma vivência baseada na formação”
(2000, p. 64), procurarei apresentar igualmente de que forma o romance Momo
pode constituir um exercício de educação para o ócio: uma ideia sustentada nos
conceitos de intervenção e da importância da infância patentes na obra em estudo.

Dimensão solidária do tempo

De acordo com a tradição judaico-cristã do mundo ocidental, sabemos que a
solidariedade se manifesta frequentemente na entrega aos outros, doando a outra
pessoa aquilo que faz parte de cada um. assim sendo, e sabendo que o tempo,
enquanto bem pessoal, é algo que se pode dar, é natural que ele assuma uma fa-
ceta solidária. 

Com efeito, também no romance Momo se evidencia o altruísmo através da
doação desinteressada do tempo. E quem o faz de forma particularmente exem-
plar é mesmo a pequena menina que dá nome à obra.

Muito embora a protagonista não possua quaisquer bens materiais, é através
da sua capacidade de ouvir as histórias de cada uma das outras personagens (adul-
tos e crianças) que ela se vai revelar imprescindível para aquela comunidade. E
isto porque, com a sua autenticidade e com a inocência própria das crianças, vai
dedicar o seu tempo a ouvir os outros e a dar-lhes o tempo de prazer e deleite –
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de ócio, diríamos nós, na aceção de Cuenca – que cada indivíduo necessita para
dar sentido às suas vidas. no fundo, é percetível aqui a dimensão solidária da uti-
lização do tempo, ligada a uma atividade que, para quem a realiza, tem certamente
dois significados: a de dar atenção aos outros para se sentir bem e para que tam-
bém os outros encontrem ali a consciência do bem-estar.

Transcrevo, de seguida, uma pequena passagem da versão portuguesa de Momo
que evidencia a noção de tempo associada à essência intrínseca – formada pela con-
jugação da racionalidade e das paixões, dos desejos – das personagens do livro: 

Há um grande segredo, que apesar de tudo é diário. Todas as pessoas participam
dele, todos o conhecem, mas só poucos refletem sobre ele. a maior parte li-
mita-se a aceitá-lo sem o questionar. Esse segredo é o tempo. Há calendários e
relógios para o medir, mas pouco significado têm, pois todos sabem que uma
única hora pode parecer uma eternidade ou então passar como um instante –
consoante aquilo que se vive nela. Porque o tempo é vida. E a vida mora no co-
ração (EnDE, 1973, p. 47).

a noção de tempo assume aqui uma dimensão quase transcendental. Sendo
equiparado à vida – e vida, por extensão, ao coração, ao lugar privilegiado da Emo-
ção – o tempo ganha um estatuto de imprescindibilidade. Tal como não se podem
descurar nem a vida, nem as paixões, também não é possível negligenciar o tempo
– sob pena de, assim, se perder o rumo da própria existência.

tempo e identidade

no romance Momo, tempo é também sinónimo de identidade, devendo ser
usado para que cada um se descubra a si próprio e faça o que lhe proporcione
mais gozo. Mas como em todas as histórias há um vilão, também esta não constitui
exceção. neste romance, os vilões são justamente os “ladrões de tempo”, seres
sobre-humanos, descritos como criaturas cinzentas e impiedosas, dotadas de mé-
todos de persuasão infalíveis para subtrair às pessoas o seu tempo e assim condi-
cioná-las aos seus desígnios de controlo absoluto da cidade e das suas vidas. O
excerto que se segue dá conta da personalidade manipuladora dos “ladrões de
tempo” e do poder que estes exercem sobre os habitantes daquela cidade: 

ninguém sabia tão bem quanto eles [os ladrões de tempo] o valor de uma
hora, um minuto, até cada segundo da vida. E claro que viviam dele, como uma
sanguessuga vive do sangue, agindo em consonância com ele.

Tinham os seus planos para o tempo das pessoas. Eram, aliás, planos dissimulados
e cuidadosamente elaborados. O mais importante era que ninguém desse pela sua
atividade. […] Conheciam todas as pessoas que lhes interessavam muito antes de
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os atingidos darem por isso. Esperavam apenas o momento certo para as poderem
apanhar. E tudo faziam para que esse momento chegasse (Ende, 1973, p. 47).

Privar as pessoas do seu tempo é então sinónimo de usurpação da sua iden-
tidade, porque o tempo é o único meio, o único instrumento que cada indivíduo
tem para usar em seu favor e assim descobrir qual a sua essência. E, se transpu-
sermos este raciocínio da ficção para a realidade, podemos observar que a noção
de tempo como sinónimo de identidade também se enquadra no contexto dos
estudos do fenómeno do ócio na atualidade. Usar o tempo para se conhecer a si
próprio é uma ideia alardeada por Viktor D. Salis, que afirma «[o conceito de ócio,
etimologicamente] não diz respeito a uma terminologia ou conceção psicológica,
mas atrela-se aos fundamentos filosóficos do ‘conhece-te a ti mesmo’ socrático»
(apud MarTinS & POnTE, 2004, p. 80).

Desta forma, a ideia de conjugação entre tempo e identidade aproxima-se
por sua vez da psicagogia grega da antiguidade helénica, uma conceção que pri-
mava pela educação da componente física e da alma – da parte mental e psicoló-
gica – do indivíduo em igual medida (Cf. ibidem). Estou em crer que, em Momo,
na ficção, só os “ladrões de tempo” tinham perfeita consciência desta noção. re-
correndo à propaganda e à pressão psicológica – que expõem somente os “bene-
fícios” da contínua poupança de tempo –, os vilões servem-se deste trunfo para
manipular as pessoas em função dos seus intentos e reclamam assim para si a
produção física e intelectual fruto do trabalho individual de cada habitante da-
quela cidade.

tempo como moeda de troca

Em Momo, o tempo dos indivíduos é concebido também como uma moeda
de troca, como algo que é preciso para garantir a sobrevivência pessoal, tal e qual
nas sociedades capitalistas da vida real. aliás, é curioso notar que em Momo os
bancos de depósito de bens não aceitam dinheiro, mas somente o tempo indivi-
dual das pessoas, contabilizando-o até à última fração de segundo – porque, efe-
tivamente, ele é o bem mais precioso de cada indivíduo. na verdade, por vezes o
caos, a pressão e a falta de liberdade nas decisões são de tal forma prementes,
que a própria categorização do tempo deixa de fazer sentido, resumindo-se a uma
única expressão: “tempo é dinheiro”.

Os conceitos de tempo e dinheiro estão assim interligados para cumprir os
desígnios hiperconsumistas dos indivíduos, sendo o trabalho o eixo central e a
moeda de troca (o capital, nas palavras de Marx) que possibilita a transformação
do tempo em dinheiro – e vice-versa.

Fazendo a transição da realidade para a ficção, é interessante notar como, no
romance, a noção de “banco de tempo”, de armazém do tempo individual, é aqui
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propositadamente distorcida e exagerada. Se, na vida real, um “banco de tempo”
é hoje percecionado como uma forma de voluntariado, solidariedade e entrega aos
outros, em Momo os “bancos de tempo” estão ao serviço da sociedade capitalista.
Um facto que, por um lado, evidencia o extremo valor dado ao tempo como sinó-
nimo de dinheiro e, por outro, a quantificação frenética dos seres humanos da con-
temporaneidade, sempre preocupados com a ideia permanente da escassez de
tempo – algo traduzido pela expressão corrente “não há um minuto a perder”.

O excerto seguinte ilustra a obsessão em que mergulhou a cidade a partir do
momento em que começara a ceder à propaganda de poupança de tempo exer-
cida pelos “senhores cinzentos”: 

[…] aumentavam todos os dias as pessoas que começavam a fazer aquilo a que
chamavam “poupar tempo”. E quantas mais eram, tantas mais as seguiam, pois
até mesmo àqueles que não o queriam fazer nada mais restava senão segui-los.
Diariamente explicavam-se e louvavam-se na televisão, no radio e nos jornais
as vantagens de novas medidas de poupança de tempo, que ofereciam aos ho-
mens a liberdade de uma “verdadeira” vida. nas fachadas e paredes das casas
e placards colavam-se cartazes em que se viam todas as imagens possíveis da
felicidade. E por baixo, em letras luminosas: OS qUE POUPaM TEMPO TÊM UMa
ViDa MELHOr! ou: O FUTUrO PErTEnCE aOS qUE POUPaM TEMPO! ou: aPrO-
VEiTa MELHOr a TUa ViDa – POUPa TEMPO! (EnDE, 1973, p. 56).

é precisamente porque não está ainda inserida no mundo do trabalho e na
vida quotidiana marcada pela rotina e pela massificação de comportamentos que,
quando paira no ar a ameaça dos “ladrões de tempo”, a pequena criança Momo
é a única que se apercebe dos perigos de automatização iminente das restantes
personagens com quem diariamente convive. não fosse pela ação interventiva da
protagonista e pela sua vontade em devolver aos outros a consciência de si, todos
os seus companheiros passariam a transformar-se em meros robôs, escravos do
tempo cronológico e do trabalho.

intervenção enquanto mudança e transformação 

a escravidão submissa face ao tempo cronológico e ao trabalho como fonte
de rendimento monetário desempenha, não só no romance em análise, como
também na vida real, um papel essencial. Com efeito, o trabalho é, hoje em dia,
o eixo central a partir do qual toda a sociedade está alicerçada. Tal como é referido
no artigo «Ócio, lazer e tempo livre na sociedade do consumo e do trabalho», o
trabalho contribui não só para a inserção social dos indivíduos (Cf. aqUinO &
MarTinS, 2007, p. 479), como também para a organização da própria agenda
diária de cada um, condicionando consequentemente todas as suas outras res-
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tantes atividades. Muito embora o indivíduo procure constantemente libertar-se
das suas obrigações profissionais, ganhando (ou comprando) um tempo dito
“livre”, o que é certo é que até mesmo este “tempo livre” acaba por ser determi-
nado pelo trabalho e pelas imposições profissionais, funcionando como um seu
“apêndice”, um seu prolongamento formal. E o mesmo acontece com as atividades
de lazer, que não são mais do que as ações realizadas durante o “tempo livre”,
também elas muito influenciadas pela comercialização imposta sobre as áreas do
entretenimento, divertimento e turismo (Cf. ibidem) pela sociedade consumista,
que uma vez mais condiciona a liberdade de escolha do sujeito para a ocupação
seletiva do seu tempo. 

Em Momo, também o tempo livre das personagens se encontra condicionado
pela intensa propaganda e chantagem psicológica exercida pelos “ladrões do
tempo”. na sociedade caricaturada no romance, ninguém é dono do seu tempo,
todos têm de trabalhar ao máximo, iludidos a pensar que, só desta forma, poderão
alcançar a liberdade a que tanto almejam. Todavia, acaba por ser a pequena pro-
tagonista a única com lucidez suficiente para compreender que tais atitudes e es-
tilos de vida apenas poderão conduzir a um abismo existencial. é daqui que
advém, então, a noção de intervenção, outro dos conceitos-chave da obra de Mi-
chael Ende.

na verdade, e usando a terminologia de zygmunt Bauman (2008), este ro-
mance não é mais do que uma alegoria da sociedade quantofrénica, consumista
e líquida da atualidade (Cf. PaLLarES-BUrKE, 2003, p. 2). Daí a necessidade de
transformação da realidade, da procura de alternativas económicas e sociais que
resolvam (re)humanizar o indivíduo. E é através da fantasia e da ficção que se pode
encontrar um meio para intervir, posteriormente, na sociedade real.

De uma forma simultaneamente lúdica e pedagógica, a atividade literária –
e este romance em particular, se assim o quisermos entender, enquanto forma de
Literatura de intervenção – pode muito bem constituir um exercício de educação
para os prazeres, não descurando a vertente interventiva baseada nos valores e
no compromisso ético que pode assumir.

Deleite e intervenção para a mudança e transformação conjugam-se assim
numa harmonia perfeita, ilustrando, na minha opinião, aquilo que Manuel Cuenca
identifica e descreve como ócio solidário: “O ócio solidário encontra o seu motivo
de satisfação no ajudar os outros e implica a incorporação de competências que
são próprias do ócio ativo, substancial, e criativo: capacidade de desfrutar, saber
envolver-se, participar, expressar-se criativamente etc” (2010, p. 74).

a importância da infância

Outro dos aspetos que creio ser de extrema importância é o facto de a pro-
tagonista do romance em análise ser uma criança. na sociedade atual, mecanizada
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e formatada para o rápido crescimento, quase não há espaço para o jogo, para a
dimensão lúdica da vivência humana. Contudo, em Momo é precisamente a he-
roína que antecipa os problemas da falta de tempo para os prazeres e para os in-
teresses individuais, acentuando a urgência de um regresso à autenticidade e à
infância para a redescoberta do indivíduo. Tal interpretação parece-me estar em
absoluta sintonia com a ideia de Kriekemans quando menciona:

[…] a salvação da pessoa moderna passa pela recuperação da criança que existe
em cada um de nós. O jogo [a dimensão lúdica] devolve-nos a natureza universal,
ensinando-nos a ser seres humanos e agregando-nos como irmãos nessa con-
dição: “graças à cultura do jogo, devemos regressar à canção, à música, à ima-
gem, ao símbolo, à dança e outras atividades de expressão artística.” […] a
vivência lúdica e de ócio transportam-nos para um mundo menos complicado,
mais próximo e significativo para cada um de nós, devolve-nos a alegria (apud
CUEnCa, 2000, p. 66).

a alegria e o prazer são, então, noções-chave a reter para a vivência plena
das experiências de ócio, sem as quais não se pode pensar na construção identi-
tária contínua – tanto a nível físico, como psicológico – do ser humano e na sua
reinvenção criativa. Como suporte desta ideia, recorro aos estudos de Viktor D.
Salis para fundamentar a premência da vivência do ócio na atividade criadora:

o sentido da vivência do ócio, como estado de ver ou admirar com o pensamento –
proporciona momentos de pura criação. Esse ócio criador, como o denomina Salis
(2004), celebra, consolida e enriquece a vida, tendo como finalidade ensinar os ho-
mens a imitar os deuses por meio da existência criativa (apud aLMEiDa, 2008, p. 73).

não é de estranhar, pois, que, em Momo, os melhores amigos da protagonista
desta aventura sejam mesmo, para além das outras crianças, um varredor de his-
tórias preocupado em apenas dizer a verdade e um contador de histórias fantás-
ticas. nenhuma destas personagens é um tecnocrata ou um funcionário de uma
empresa preso às restrições mais limitativas dos códigos sociais ou das imposições
profissionais. Por isso é que a liberdade para viver as suas experiências de ócio de
uma forma mais criativa e lúdica se assemelha àquela das crianças, bem distante
do paradigma massificador do mundo dos adultos.

a ficção como impulso de uma educação para o ócio

O romance ficcional de Michael Ende transmite igualmente, a meu ver, este
estímulo para a vivência criativa de momentos simultaneamente lúdicos e huma-
nistas. através do desenho de um mundo fantástico, onde tudo se torna realizável
pelas asas da imaginação, é possível acreditar na criação de algo que transcenda a
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vida da rotina, do marasmo e das massas – movidas estas pelas aparências e pelo
consumismo.

Sendo Momo uma alegoria da realidade atual, não é de estranhar que nele
a sociedade contemporânea seja descrita como “um deserto de ordem” (EnDE,
1973, p. 57): um local onde, apesar da vigência da organização e da disciplina,
nada tem significado, tudo é um imenso vazio.

Contudo, como já referi anteriormente, creio que este romance deve ser in-
terpretado como um exercício de intervenção. Logo, deve ser tomado como um
alerta, um aviso para a mudança, de forma a que os leitores – particularmente os
mais jovens – possam ser ensinados a dar atenção aos prazeres e às emoções,
uma vez que é daí que advém a humanização do indivíduo.

O passo seguinte foi escrito por Sven Preger catorze anos após a morte do
escritor alemão. nele, este jornalista independente dá conta de como a obra de
Michael Ende deve ser considerada como um estímulo de regeneração social:

Michael Ende queria melhorar o mundo – tal e qual como os seus pequenos
protagonistas: Momo debate-se contra os senhores cinzentos, que roubam o
tempo às pessoas. […] Michael Ende foi bastante criticado pelas suas obras fan-
tásticas. Os seus livros talvez não fossem demasiado políticos, serviriam apenas
para uma fuga ao quotidiano e não se iriam ocupar da realidade. no entanto, a
obra de Michael Ende consegue aproximar-se da realidade e criticar a sociedade
de uma forma ímpar: o autor escreveu, ao longo de toda a sua vida, por mais
calor, mais fantasia e mais tempo para os outros (PrEgEr, 2009). 

Talvez seja por esta razão que, de facto, o romance Momo de Michael Ende
seja estudado nas escolas, servindo para formar as crianças e jovens a ter espírito
crítico e a lutarem pela conquista e manutenção da sua autenticidade.

Com efeito, esta é também ela uma ideia presente na proposta de ócio hu-
manista de Manuel Cuenca. Por ser uma experiência cujo primeiro referencial é a
pessoa (Cf. CUEnCa, 2010, p. 67), os seus desejos, os seus interesses e os seus
gostos, a vivência do ócio estimula, por si só, o desenvolvimento dos próprios ta-
lentos e a paixão pelo conhecimento.

no domínio do ócio, a primazia reside na subjetividade e na liberdade e neste
processo de busca e vivência do prazer fazem igualmente parte, tal como é defen-
dido por Csikszentmihalyi (Cf. MarTinS & POnTE, 2010, p. 82), o crescimento, a
troca e a criação. Sendo assim, pensar o ócio e educar para o ócio tornam-se um
exercício de intervenção fundamental para o desenvolvimento cognitivo e ético do
ser humano. Tal como é referido no artigo intitulado «Educação para o ócio: enca-
minhamentos sobre os fins da escola contemporânea», o propósito da educação
para o ócio passa por “contribuir para o desenvolvimento, a melhora e a satisfação
vital das pessoas e das comunidades através de conhecimentos, de atitudes, de va-
lores e de habilidades relacionadas com o ócio” (BraSiLEirO et al., 2011, p. 7).
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na verdade, é precisamente por este motivo, que se prende com a aprendi-
zagem lúdica, instrutiva e indiscutivelmente de carácter ético, que acredito que o
romance Momo acaba por ser um contributo inigualável de impulso de uma edu-
cação para o ócio. 

considerações finais
é verdade que nos dias de hoje o sistema educativo está virado para a aqui-

sição quantitativa de conhecimentos, sustentado pela ideia de que a informação
é sinónimo de poder. na falta de uma educação para os valores, para a descoberta
individual e para a incentivação das motivações intrínsecas, é então a educação
para o ócio que poderá vir a representar a alternativa na formação mais completa
e integrada das novas gerações, proporcionando-lhes experiências únicas.

Todavia, para que isso se possa tornar uma realidade e deixar de ser uma
mera utopia, é preciso aprender a perceber o real valor do tempo. no romance
de Michael Ende esta noção de que é preciso compreender o tempo para lhe dar
um significado também está presente. quando a pequena Momo se mostra cu-
riosa sobre a definição do conceito “hora estelar” (EnDE, 1973, p. 110) – um con-
ceito associado no romance à hora em que existe plena consciência, por parte do
indivíduo, da vivência plena de uma experiência sem uma imposição hétero-con-
dicionante – é-lhe dito:

Bom, há por vezes no decorrer do mundo certos momentos […] em que acon-
tece que todas as coisas e todos os seres, até a mais longínqua estrela se con-
jugam de uma maneira única, dando assim origem a algo que antes ainda nunca
fora possível. infelizmente as pessoas não sabem, na generalidade, utilizá-las e
as horas estelares passam assim despercebidas. Mas quando há alguém que as
reconhece, então acontecem grandes coisas no mundo (EnDE, 1973, p. 110).

Tanto na ficção como na vida real, é certo que o relógio – o Kronos devorador
da antiga grécia! – comanda praticamente cada segundo das pessoas. no entanto,
cabe também a cada sujeito transformar cada segundo numa experiência única,
orientada pelos gostos pessoais e pelos sentimentos. Só assim, mesmo que muitas
vezes possa parecer uma mera ilusão, é possível dar identidade ao tempo, confe-
rindo-lhe significado, autenticidade e memorabilidade.

Se, como sabemos, as experiências de ócio se caracterizam pelo seu carácter
memorável, por serem dignas de memória (Cf. MOnTEagUDO, 2010, p. 88), então
creio que uma experiência de ócio humanista, pela sua dimensão mais completa e
integral, acaba por tornar-se mais memorável ainda. São elas, sem dúvida, que con-
tribuem para a formação de pessoas cosmopolitas e multifacetadas, cientes das
suas capacidades criativas e humanitárias, com conhecimentos multidisciplinares
e capacidade para se conhecerem a si próprias, atuando, posteriormente, na so-
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ciedade envolvente. Só uma tal atitude, associada à vertente transdisciplinar da
própria forma de encarar o ócio, pode, como refere Cuenca, partir da parte para o
todo, dando respostas globais e compreensíveis ao cidadão inquieto da contem-
poraneidade (Cf. CUEnCa, 2010, p. 73).

Pela minha parte, posso afirmar, com toda a convicção, que a leitura deste
romance foi para mim um exercício de puro ócio, uma experiência memorável
cujo rasto perdura no tempo sem que a sensação de deleite, de ternura e ativismo
se tenham dissipado. Enquanto leitora preocupada com a realidade quotidiana,
confesso que a permanente atualidade e agudeza crítica em relação aos alicerces
capitalistas e quantofrénicos da sociedade contemporânea me marcaram indele-
velmente e me fizeram crer numa eventual transformação da massificação inte-
lectual a que nos fomos deixando submeter.

Tenho consciência, naturalmente, de que este é um discurso sustentado pela
simples utopia – muitas vezes interpretada como uma mera válvula de escape aos
problemas que quotidianamente devassam o mundo. ainda assim, acredito que
a intervenção e participação ativa de cada um de nós é possível, desde que, tal
como a pequena Momo, optemos por seguir um rumo solidário e humanista.
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a GamBiarra DE iara: sOBrE óciO E invEntiviDaDE

iara regina da Silva Souza

introdução 

no Malawi em 2002, um jovem de 14 anos não pôde mais ir para a escola.
Seus pais não tinham o equivalente a 80$ para pagar a mensalidade. Uma terrível
seca havia devastado a pequena propriedade rural de onde sua família tirava o
sustento e toda sua aldeia estava enfrentando fome e sede. Uma das piores crises
de fome na história do Malawi que matou milhares de pessoas e que levou a fa-
mília Kamkwamba à beira da inanição. Também obrigou William a abandonar a
escola já que seu pai, um agricultor de milho e tabaco, não tinha mais condições
de pagar as taxas escolares. Mas, apesar deste revés, William Kamkwamba (assim
chamava-se o jovem) estava determinado a continuar estudando. Ele começou a
visitar uma biblioteca local que tinha aberto recentemente em sua antiga escola
primária, financiada pela agência dos EUa para o Desenvolvimento internacional
(USaiD), onde descobriu um livro britânico antigo de ciências. Com apenas uma
visão rudimentar de inglês, ele aprendeu sozinho física básica - principalmente
através do estudo de fotos e diagramas. Um outro livro apresentava moinhos de
vento na capa e inspirou-o a tentar construir o seu próprio.

Conforme o seu país cambaleava de fome, William procurou os depósitos de
sucata e encontrou ventiladores de tratores antigos, amortecedores, tubos de
plástico e peças de bicicletas. as pessoas provocavam e o chamavam de louco,
mas ele continuou pesquisando, trabalhando e finalmente, depois de três meses,
conseguiu construir uma máquina rudimentar que produziu 12 volts, o que ali-
mentou quatro pequenas lâmpadas. a notícia de sua energia eólica se espalhou
para além do Malawi e William tornou-se uma celebridade na blogosfera depois
de ter participado, aos 19 anos e por apenas seis minutos, no TED1 ideas Worth
Spreading, onde falava da sua invenção e pedia doação de material para constru-
ção do segundo moinho para puxar água. Conseguiu bem mais do que isso; logo
encontrou-se a viajar pelo mundo contando sua história notável. Esta história pode
ser abordada sobre vários aspectos: poderíamos, por exemplo, discutir mitos con-
temporâneos, pois William é a figuração de uma das míticas mais evocadas, a da
superação, ou num outro caminho: a relevância do empreendedorismo, porém,
abro este artigo com esta história, pois ela é emblemática, embora não seja a
única. Por todos os lugares no mundo usuários têm descoberto novos usos para
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os mais variados tipos de produtos e principalmente têm acesso a uma matéria
prima que é descartada como lixo. Histórias extraordinárias sobre a inventividade
humana e seu poder para superar uma adversidade incapacitante.

as gambiarras que dão luz ao prazer de criar

Sobre o tema “a gambiarra na cena”: uma poética de iluminação para acti-
vação de obras de arte em Belém do Pará, elaborei minha dissertação de mestrado
para obtenção de título de mestra em artes pela Universidade Federal do Pará —
trata das poéticas de iluminação para obras de arte, mais especificamente nas ga-
lerias de arte e em Belém do Pará. Para dar conta disso escolhemos uma poética
que foi desde sempre para mim, senão a mais importante, sem sombras de dúvi-
das a mais prazerosa. Esta dimensão do gozo e do desfrute que estão envolvidos
nos processos inventivos autoriza-nos a colocar à luz das teorias do ócio estes fe-
nômenos que envolvem procedimentos inventivos como os afrigadget, a gam-
biarra (também conhecidos como jeitinho brasileiro), do it yourself (versão mais
organizada e comercial do fenómeno). 

Dentre estas terminologias – aspectos de um mesmo fenômeno — elegi a
gambiarra, pois sempre foi o mais utilizado entre artistas da cena. aqui faremos
um recorte na sua generalização e trataremos apenas da confeção de objetos/so-
lução. Faremos um exercício de busca pelos pontos de conexão entre a dimensão
do ócio nos termos conceituais de Manuel Cuenca Cabeza (2000) e os procedi-
mentos das gambiarras entendidas, principalmente, na sua dimensão bricoleur
explicitada por Claude Lévi-Strauss (2007) no livro O Pensamento Selvagem.

a Dimensão do ócio

O livro Ocio humanista, Cuenca (2000), é dividido em três partes: na primeira
o autor faz uma reflexão sobre as dimensões da experiência de ócio; na segunda
trabalha a festa enquanto vivência extraordinária do ócio; e por fim descreve uma
aproximação das manifestações do ócio na sociedade actual, no âmbito de três
representações, desporto, cultura e turismo. Detém-se, ainda, na terceira idade e
na relação ócio/trabalho. neste artigo nos deteremos na primeira parte do livro
de Cuenca (2000) e, como complemento introdutório, usaremos o texto “una
nueva forma de entender el ocio”. neste texto declara-se o entendimento do Ins-
tituto de Estudios de Ocio de la Universidad de Deusto: o ócio como uma expe-
riência integral da pessoa e um direito humano fundamental. O ócio como
elaboração utópica e autotélica é gerador de satisfação, sendo desobrigado e des-
necessário, em uma afirmação positiva do ócio como uma experiência livre de
gozo e com um fim em si mesma. a experiência de ócio é uma porta de acesso à
subjectividade como nos explicam aquino e Martins:
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Em termos subjetivos, a palavra ócio é sinônimo de ocupação desejada, apre-
ciada e, é claro, resultado da escolha livre. é interessante ressaltar a atenção
posta no significado atribuído por quem vivencia a experiência de ócio. O ócio
integra a forma de ser de cada pessoa sendo expressão de sua identidade, sendo
que a vivência de ócio não é dependente da atividade em si, nem do tempo, do
nível económico ou formação de quem a vivencia, mas sim está relacionada com
o sentido atribuído por quem a vive, conectando-se com o mundo da emotivi-
dade. (aqUinO & MarTinS,2007,p. nn).

a vivência do ócio é capaz de recriar a própria vida em um ócio essencial-
mente compartilhado, porque a vontade de viver e a satisfação pessoal levam a
uma abertura e a uma melhor comunicação que transbordam nos sujeitos que a
experimentam. Falar de ócio, portanto, na atualidade, é falar de sentidos de vida,
de desfrute autocondicionado. Cuenca (2000) afirma que, de um ponto de vista
pessoal, a direção positiva do ócio nos conduz a uma prática em um sentido mais
restrito, mas, de um ponto de vista social, a observação das práticas de lazer pode
nos levar a diferenciar o ócio autotélico do ócio útil, cuja finalidade é apenas re-
cobrar as energias para o trabalho. Sendo assim, o ócio autotélico é o único que
pode ser considerado o verdadeiro ócio, ou seja, é aquele que tem uma finalidade
única. Um ócio desinteressado do ponto de vista econômico e que se manifesta
segundo Cuenca (2000) em qualquer uma das suas dimensões: lúdica, ambiental-
ecológica, criativa, festiva e solidária. no decorrer desta explanação veremos que
Cuenca (2000) situa os processos de inventividade de que tratamos a meio cami-
nho entre o ócio útil e o autotélico. Enquadra-os como hobbies, como a palavra
que usa para definir a afinidade que alguém tem com algo que não está relacio-
nado diretamente com o seu trabalho. Como exemplo de uma possibilidade de
dimensões de ócio autotélico cita o faça você mesmo, que na nossa sociedade de
consumo levou a uma tal qualidade que pode ser visto tanto sobre uma possibili-
dade de ócio útil como autotélico. São três as características fundamentais do ócio
autotélico: um carácter desinteressado, o que supõe um desprendimento e uma
independência aos interesses da vida cotidiana; liberdade interna, manifesta por
uma consciência de querer fazer o que se faz levando-se em conta as regras im-
plícitas; condição festiva, ou seja, vivência satisfatória.

O ócio como fenômeno tem um caráter psiquicamente dinâmico, como uma
via de sentido duplo: por um lado, possui um potencial de introspecção e assimi-
lação do mundo; por outro, resulta em uma singular possibilidade de expressão
humana. Portanto, a experiência de ócio é também o intercâmbio do Ser com o
mundo. neste processo, o sujeito muda e muda o seu entorno, realizando natu-
ralmente um exercício de aprendizagem espontânea. (rHODEn, 2009).
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sobre ser livre, ou sentir-se livre.

quando tinha 14 anos, William estava absolutamente livre, era livre de uma
maneira que só quem perdeu tudo pode ser, não tinha muito que fazer e se dedicava
ajudar o pai em uma lida contra uma terra seca, que não ocupava muito do seu
tempo, pois, como ele mesmo relatou depois na sua segunda visita ao TED, fazia
apenas uma pequena refeição à noite e às vezes chegava a desmaiar, e sem água
não havia muito o que fazer. Mas ele tomou uma decisão muito importante sobre
como administrar seu tempo livre, iria dedicar-se ao conhecimento, mesmo sem
acesso à escola, foi à biblioteca, na sua repetida atividade de ócio acabou por atingir
uma experiência de ócio. Descobriu um livro e com ele a primeira dimensão de ócio
autotélico: a lúdica, pela sua idade uma dimensão implícita. a sua ludicidade per-
mitiu que ele acreditasse que era possível que um menino em meio à seca, com
apenas uns livros debaixo do braço, construísse um moinho e com ele gerasse ele-
tricidade. O conceito de jogo de Huizinga (1987) é citado por Cuenca (2000) na cons-
trução de uma definição do lúdico, assim o fenômeno do jogo é uma condição inata
do ser humano, o que faz com que a atitude lúdica anteceda a existência da cultura.
ao mesmo tempo muitos atos específicos da natureza humana, tais quaisl comuni-
car, ensinar e mandar estão impregnadas de jogo. a dimensão lúdica dá ao nosso
herói deslocamento suficiente para que a realidade à sua volta se dilua, e ele possa
entrar num processo de imersão. Kamkwamba, em vários vídeos de suas palestras
pelo mundo, diz que sua mãe e o vizinho qualificavam seus atos como loucura, na
verdade ele estava pronto para atingir a segunda dimensão do ócio, a criativa que é
dividida por Cuenca (2000) em duas vertentes: a criação e a recreação. 

nos interessa a primeira, pois nos leva ao prazer de inventar ou simplesmente
à experiência gratificante da criatividade. Segundo Virginia Kastrup (2007), inven-
ção não é um insight furtivo, ela nasce não no instante em que se apresenta e sim
num deslocamento na memória, é fruto de todas as experiências anteriores, em
que o operador tem com os elementos, as partes e as situações inerentes aquele
problema específico. no caso da gambiarra, este repertório da memória gira em
torno das coleções adquiridas. Este giro atrai para o núcleo toda a sua periferia,
então o processo sempre se dá de forma acumulativa. neste sentido as produções
criativas são no final de tudo conexões de memórias acumuladas, uma prática do
tateio, de experimentação, e é nessa experimentação, nos bastidores das formas
visíveis, que ocorrem conexões com e entre os fragmentos, sem que este trabalho
vise recompor uma unidade original, “ela não se faz contra a memória, mas com
a memória” (KaSTrUP, 2007).

Criar, gestar a partir da sua mais importante ferramenta que é a mão. no em-
bate entre a mão e a matéria, se apreendemos o mundo, ao mesmo tempo, o
reinventamos. Sensações tais como: superfície, volume, densidade e peso são atri-
butos táteis traduzidos em sensações visuais. “O homem fez a mão, isto é, resga-
tou-a pouco a pouco do mundo animal, libertou-a de uma escravidão antiga e
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natural, mas a mão fez o homem” (FOCiLLOn, 1943, p. 110). ao definir o caráter
essencial da imaginação como uma forma, Focillon procura, sobretudo, explicitar
a originalidade e a independência da representação, recusando a interferência de
condições exteriores ao ato imagético. Procura demonstrar que a arte constitui
um mundo coerente, estável e ativo, animado por um movimento interno próprio.
E não é por acaso que a mão fertiliza o imaginário, representando toda sorte de
situações como proteção e poder; a mão estendida na benção dada por um reli-
gioso, um estadista ou um parente. Em hebraico antigo, mão e poder são sinôni-
mos. na tradição ocidental a mão direita tem o dom da benção, enquanto que a
esquerda, da maldição.

a capacidade de transformar imagens mentais em objetos concretos é si-
tuada na história da humanidade com o aparecimento do homo faber, do latim
facere, construtor de objetos e de ferramentas. gaston Bachelard (2001) define a
inteligência principalmente como fruto de um embate entre a mão e a matéria;
não acredita na visão como o maior de todos os sentidos. Para ele, o tato é o
grande responsável pelo desenvolvimento humano. Herdeiro da imaginação poé-
tica romântica, Bachelard (2001) se opõe ao vício do ocularismo em uma crítica à
hegemonia da percepção visual. acredita em uma imaginação material oriunda
de um corpo-a-corpo com a materialidade do mundo, em uma atitude dinâmica
e transformadora.

Para Csikszentmihalyi (apud CUEnCa, 2000) a maioria das ações e coisas que
consideramos tipicamente humanas são resultado da criatividade. a linguagem, a
arte, a tecnologia, a inteligência científica, são resultado da imaginação. gaston Ba-
chelard (2001) considera a imaginação fonte de prazer e satisfação, e também como
a fonte primária que movimenta e vitaliza nossas ações. Muitas vezes satisfazer a
mente — necessária para cumprir metas — significa um ato de violência contra a
imaginação, argumenta ele, incentivando a nos permitirmos apreciar o seu jogo,
antes de traçarmos efetivamente qualquer planejamento, para desfrutarmos da
felicidade produtiva gerada quando a ação física, o ócio e as imagens de devaneio
coincidem. Então, nós podemos moldar o mundo ao nosso modelo interno. Pode-
mos obter um controle sobre ele, conclui o autor. Mihaly Csikszentmihalyi (apud
CUEnCa, 2000) dividiu as etapas cognitivas da produção criativa em cinco passos.
Estes períodos não são puros, pois o processo criativo não é linear, nem recorrente.

Podemos dizer que a inventividade se dá, em princípio, em camadas rizomá-
ticas, em ondas que se justapõem. O fenômeno para e reinicia numa sequência
aleatória e imprevisível. Os cinco passos são: preparação, imersão mais ou menos
consciente em uma série de problemas que despertam curiosidade; incubação,
as ideias se misturam e se relacionam de forma inconsciente chegando a produzir
combinações pouco usuais e inesperadas; intuição, o momento em que as peças
se encaixam; avaliação, período de autocrítica, onde se decide o valor das ações;
elaboração, está presente em todo processo.
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a Dimensão da Gambiarra

Para Bachelard (2001), a imaginação é o galvanizador de vontade e fornece a
energia para agir: “Onde a imaginação está em questão, se for para se sentir forte,
então deve sentir-se todo poderoso. Devaneios de vontade de poder nada mais re-
presentam do que a imensa vontade de ser todo-poderoso” (BaCHELarD, 2001,
p. 26-27). as possibilidades do que a mão pode realizar nos levam a participar ati-
vamente do mundo e sonhar que podemos conquistar o que for necessário. a mão
é capaz de nos dar a confiança de podermos superar qualquer dificuldade. O
mundo está repleto de trabalhos esperando para serem feitos, e o destino da obra
está presente em nossos corpos. Bachelard (2001) associa o punho cerrado, ligado
à labuta ou à sua necessidade, como um devaneio manual, uma vontade de cons-
truir. Ser dotado de uma mão e poder sonhar que o mundo cabe nela. Sonhos de
poder começam a se formar na imaginação. Esses devaneios avançam em direção
ao fortalecimento da personalidade ou para a ação de embate com o mundo. O
poder da vontade é primeiramente posto em jogo quando confrontado com a ma-
téria a ser tomada pela mão. a filosofia vai trabalhar esta ambiguidade de funções
da imaginação como representação da sensação no sentido mais corporal da pala-
vra, ou como uma transposição da sensação para uma realidade transsensorial. O
que implica a posição que o imaginário vai ter na produção do conhecimento,
sendo, em determinados momentos, a “folle du logis vilipendiada por quatro sé-
culos de pedagogia racionalista”, como nos diz Durand (1995). 

Segundo Simões2, no conceito romântico a imaginação criadora é a apresen-
tação de uma cena ou uma situação e de sua aura emocional, com forte impacto
de realidade. Devido ao seu poder de mudar/recombinar as impressões armaze-
nadas pela experiência, a imaginação é a fonte da invenção e da originalidade, fonte
de visões mais profundas do que a compreensão lógica, por meio da qual podemos
penetrar os sentimentos dos outros homens e comunicar-lhes os nossos.

a palavra gambiarra está associada a uma série de eventos que envolvem as
soluções advindas de necessidades imediatas, nas quais o sujeito da ação executa
a tarefa sem as ferramentas e a matéria-prima adequadas, redefinindo usos e de-
sign, apropriando-se daquilo que tem nas mãos e utilizando artefatos sem se im-
portar com a função técnica. Soluções práticas de problemas cotidianos, nascidas
da tríade necessidade, intuição e criatividade, e que às vezes tornam-se definitivas.
Em função disso, a gambiarra costuma ser associada ao tosco, ao mal feito e tam-
bém ao jeitinho brasileiro, provavelmente porque, no Brasil, foi o termo que de-
finiu o conjunto de luzes localizadas na ribalta do palco: uma sequência de
lâmpadas incandescentes ligadas em série. Este produto era importado e com o
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passar do tempo danificou-se e foi sendo rearranjado, o que nem sempre era ga-
rantia de funcionamento perfeito. Outro aspecto da gambiarra é o que prolifera
na internet, em redes como http://www.metareciclagem.org, onde ela assume
seu caráter mais subversivo. Os metarecicleiros trabalham com a tecnologia de
maneira livre, consideram a apropriação de produtos e a descoberta de novas fun-
ções uma peça fundamental para os trabalhos das redes sociais que pretendem a
informática como solução para amenizar desigualdades sociais. Para eles não in-
teressa apenas ministrar cursos que ensinem a dar manutenção, a dominar um
software ou a manipular programas mas sim, estimular novas maneiras de cons-
truir, junto às comunidades, um processo de autonomia tecnológica baseada em
princípios da reciclagem e do software livre, abrir canais de geração de trabalho
e rendimento com base nos produtos desse processo, obter não apenas o acesso
à tecnologia, mas a efetiva apropriação da mesma como meio de desenvolvimento
e criação (FOnSECa, 2009).

O termo tecnologia recombinante é utilizado por rosas (2008) no texto “gam-
biarra – alguns Pontos para se Pensar uma Tecnologia recombinante”, referindo-
se às gambiarras, em informática, produzidas pela combinação de software e
equipamento, em uma infinidade de formas. Tais formas representam, de certa
maneira, um posicionamento político, em casos como no da campanha de soft-
ware livre e na solução de problemas de compatibilidade e, às vezes, até mesmo
no processo de burlar proteções, programas e na pirataria de produtos. Contudo,
se entendermos como tecnologia toda a produção material e técnica humana, ab-
sorveremos este termo para definirmos a gambiarra em geral, e não apenas na
informática.

a inventividade recombinante dos processos de construção de objetos coti-
dianos, discutida como imaginação criadora e imaginação material, e executada
pelas mãos, encontra na gambiarra um caráter de implicação conceitual de sen-
tido. não é ela enquanto objeto e sim, o que produz, em uma aproximação da bri-
colage. Para esta pesquisa, a bricolage torna-se base teórica de procedimentos
como o afrigagdet, faça você mesmo (do it yourself), da gambiarra, do jeitinho
brasileiro, da pirataria e de todas as formas nas quais a improvisação de técnicas,
de materiais ou de produção se estabelecem enquanto táticas, maneiras e proce-
dimentos na ação perante problemas cotidianos.

a bricolage é, para Claude Lévi-Strauss (2007), o exemplo de inteligência pri-
meira. na origem da palavra está o aspecto do jogo; em francês o verbo bricoler,
no seu sentido mais antigo, aplica-se aos jogos de bola e bilhar, à caça e à equita-
ção, mas sempre a invocar um movimento incidental: o da bola que salta do cão
que se distancia, do cavalo que se desvia da linha reta para evitar um obstáculo.

é importante que a questão do incidental, sob a forma de utilização de meios
indiretos, seja a noção que foi mantida. O bricoleur faz com o que dispõe, com
aquilo que encontra. Para Lévi-Strauss (2007), o bricoleur é aquele que opera sobre
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os signos; cita Ferdinand de Saussure para nos explicar que entre o objeto e o sig-
nificado existe o significante. a bricolage manipula significantes, alterando assim
o conceito, desapropriando o objeto da sua função. Às vezes as interferências na
forma tornam-no quase irreconhecível.

O bricoleur é expert em executar um grande número de tarefas diversas, mas,
diferentemente do engenheiro, ele não está subordinado à aquisição de matérias-
primas e ferramentas definidas num planejamento prévio: seu instrumental é fe-
chado e a regra de seu jogo incidental é contentar-se com o que está disponível,
isto é, um conjunto finito e heterogêneo ao extremo, devendo atender todos os
casos e resolver todos os problemas. a composição não está relacionada com o
projeto atual, ou, em qualquer caso, a um projeto específico, mas é o resultado
contingente de todas as ocasiões que ocorreram para renovar e enriquecer o es-
toque, ou se manteve com os restos de montagens anteriores ou desmontagens.

Considerando que o engenheiro cria os meios para a realização do seu tra-
balho, o bricoleur rende-se aos meios que possui. Ele utiliza um inventário de ele-
mentos colecionados, que são ao mesmo tempo abstratos e concretos e que
carregam um significado, dado a eles por seus usos e pelo conhecimento do bri-
coleur, suas experiências e habilidades. Um significado que pode ser modificado,
até certo ponto, pelas exigências do problema e as intenções do bricoleur. Tais
elementos são, portanto, semi-particularizados. O bricoleur não precisa do equi-
pamento ou de qualquer conhecimento específico de profissões, mas do suficiente
para subverter cada elemento que tem um uso preciso e determinado.

Cada elemento representa um conjunto de relações, ao mesmo tempo con-
cretas e virtuais; eles são os operadores, mas podem ser usados para operações
de determinado tipo. Lévi-Strauss (2007) oferece uma analogia importante. Uma
imagem é um objeto concreto, e um conceito é uma entidade abstrata. Mas há
algo que ocupa o espaço no meio, e este é o signo, como definido por Saussure:
uma montagem, entidade constituída de duas faces: o significante (a imagem de
referência a algo) se juntou a um significado (o conceito apontado pela imagem).
O signo é um objeto concreto, ao contrário de um conceito, mas também é uma
entidade abstrata, uma vez que pode representar algo diferente de si. Da mesma
forma, para o bricoleur eles são concretos, pois têm uma existência objetiva,
porém abstratos, já que podem jogar com uma variedade de funções; dependendo
da situação, são sinais. O bricoleur determina esses papéis por entrar em um diá-
logo com o seu inventário. nos procedimentos da gambiarra, o caminho é prático
e retrospectivo: é preciso recorrer a um conjunto já constituído, formado por fer-
ramentas e materiais; tomar, ou reexaminar, o seu inventário; finalmente, e acima
de tudo, envolver-se em uma espécie de diálogo com o índice, antes de escolher,
entre eles, a possível resposta que o conjunto pode dar ao seu problema. Ele in-
terroga todos os objetos heterogêneos que constituem o seu tesouro, e deve per-
guntar o que cada um poderia significar contribuir para o reconhecimento de um
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conjunto a ser realizado, que, no entanto, afinal, diz a partir do conjunto instru-
mental apenas o arranjo interno de suas partes.

as possibilidades permanecem sempre limitadas pela história particular de
cada peça, a predeterminação imposta pelo uso original para o qual foi concebido,
ou com as adaptações que sofreu para outros fins. na gambiarra, o signo pode
ser manipulado alterando formas, conteúdo e função/contexto. assim podemos
ter uma variedade de combinações, como nos dois exemplos a seguir: por asso-
ciação na recombinação de objetos para produção de outro, que é a somatória
de vários objetos, num abandono total dos significados e funções anteriores. Por
inserção de outro objeto com a finalidade de consertar o outro, alterando o signi-
ficado por aglutinação. Este diálogo de bricolage com os materiais e o trabalho
continua durante todo o processo, uma vez que as decisões de utilizar algo para
um propósito específico tem consequências imprevisíveis.

na gambiarra um elemento pode interagir com todos os outros elementos e
com a organização geral do artefato que é construído. Os resultados dessas inte-
rações nunca são o esperado. a decisão de usar um elemento depende da possi-
bilidade de colocar um outro em seu lugar, de modo que cada escolha implica uma
completa reorganização da estrutura, que nunca será nem mesmo vagamente
imaginada. a interface criada com o seu meio, a reorganização imposta por ele
resulta em uma estrutura, servindo ao problema assumido que, por causa das
contingências do processo, está sempre reordenando suas intenções iniciais. O
resultado é único e imprevisível. aqui o importante é não se limitar a cumprir ou
executar, mas dialogar, não só com as coisas, como acabamos de ver, mas também
através das escolhas feitas entre as possibilidades limitadas, o repertório e a vida
do criador. alguma coisa de si sempre é colocada na gambiarra. Ela está, portanto,
à mercê das contingências, das urgências, restrições e adversidades do mundo ex-
terno ou interno, na forma das idiossincrasias. Criamos estruturas, sob a forma
de seus artefatos, por meio de eventos contingentes.

considerações Finais

retomemos a história de William Kamkwamba, pois esta reflexão não é outra
coisa senão sobre ele. não há dúvidas de que o feito deste personagem se enqua-
dra em todas as dimensões da gambiarra, a pergunta se dá no confronto com as
dimensões do ócio autotélico. a partir deste ponto gostaria de chamar atenção
para o fato de que a história de William Kamkwamba foi seguida por mim através
de vários vídeos, blogs, jornais e do blog do próprio, ou seja, reunindo informações
de várias fontes e, se assim se pode dizer, estou recontando a história. 

Construir nunca é uma ação simples; é preciso um novo olhar, descartar a
forma, num jogo que envolve ressignificações, em uma dinâmica de cognições, me-
mórias profundas e coletivas. Ver sob outra ótica, lançar mão do devir objeto, trans-
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formar devaneios de imaginação criadora em artefatos cotidianos. quando William
Kamkwamba apareceu pela primeira vez no TED ele era um rapaz franzino, pálido,
no rosto, uma expressão lívida. Subiu ao palco convidado por um apresentador, que
passou a maior parte do tempo fazendo perguntas na tentativa de arrancar de Wil-
liam sua história, mas ele apenas retrucava com frases curtas e, por vezes, monos-
silábicas. através da expressão aparentemente tranquila é possível ver o turbilhão
em que se encontra. na segunda vez sobe sozinho ao palco, parece outra pessoa,
olha directamente para a plateia, gesticula, é ágil e tem um excelente domínio das
palavras, se passaram dois anos, ele está completamente adaptado. Voltou para a
escola com a ajuda de alguns doadores anônimos, e é aluno da african Leadership
academy, uma escola pan-africana em Johannesburg, sul da África. Publicou uma
autobiografia chamada The Boy Who Harnessed the Wind (KaMKWaMBa & MEa-
LEr, 2009) e em 2011 fez o discurso de abertura da Google Science Fair.

Ele se reinventou, saiu transformado de sua experiência de ócio e, diferente
de muitos que ganharam notoriedade na internet, William se mantém na sua
busca, na tentativa de descobrir novas formas de produzir, com baixo custo, solu-
ções para a sua realidade. é claro que as condições em que William se encontrava
estavam muito apartadas de uma idealização filosófica clássica sobre a vida. Um
tempo livre que não é o conquistado por um direito de quem é cidadão da polis,
mas, pelo contrário, representa o eclipsar de uma vida, em que tudo leva ao fim.
Estar preso em condições adversas de onde não há vislumbre de possibilidade de
saída, não há hipótese. Porém a mesma tradição clássica filosofica nos ensina que
a liberdade é autodeterminada e autocausal, aqui não há limites nem graus, “é
livre aquilo que é causa de si mesmo” (aBBagnanO, 2007). assim Cicero consi-
dera que “para os movimentos voluntários da alma não se deve procurar causa
alheia, pois o movimento está em nosso poder e depende de nós: nem por isso é
sem causa, visto que a causa é sua própria natureza” (aBBagnanO, 2007, p.699).

a liberdade de William é autodeterminada, o tempo lhe pertence e ele de-
cide agir. Mas faz isso de uma maneira inesperada, transforma seu tempo livre em
ócio autotélico, vai para biblioteca ler. é um fim em si mesmo. E este gesto dispara
uma sequência de acontecimentos. até o momento do gozo declarado: “E, claro,
a parte em que eu finalmente liguei o meu moinho de vento. Eu sempre lembro
do tempo da primeira experiência: “CHH! CHH!” Foi incrível! isso me fez muito
feliz.” (KaMKWaMBa, 2009). Um Dom quixote às avessas apaixonado pelos seus
moinhos de ventos.

referências bibliográficas
aBBagnanO, n. Dicionário de Filosofia. 5ª Ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007.
aqUinO, C. a. B. e MarTinS, J. C. O. Ócio, lazer e tempo livre na sociedade do consumo e do trabalho.

Revista Mal-estar e Subjetividade. Vol. Vii, nº 2, Fortaleza: set. 2007, p. 479-500.
BaCHELarD, g. A Chama de uma Vela. rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989.
______. O Ar e os Sonhos. São Paulo: Martins Fontes, 1990.
______. A Terra e os Devaneios da Vontade. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

202

a gaMBiarra DE iara: SOBrE ÓCiO E inVEnTiViDaDE

OcioOK79_Layout 1  01/04/14  15:38  Page 202



______. A Poética do Espaço. São Paulo - SP: Martins Fontes, 1998.
BOUFLEUr, r. A Questão da Gambiarra: Formas alternativas de Desenvolver artefatos e suas relações

com o Design de Produto, Disponível em: <http:www.teses.usp.br/teses/disponiveis>
acesso em: 06/10/2008, 2008.

BOUrriaUD, n. Pós-Produção: Como a arte reprograma O Mundo Contemporâneo. São Paulo: Ed.
Martins, 2009.

CHEVaLiEr, J. & gHEErBranT, a. Dicionário de símbolos: mitos, sonhos, costumes, gestos, formas, fi-
guras, cores, números. 18º edição, rio de Janeiro: José Olympio, 2003.

CUEnCa, M. C. Ocio humanista. Documentos de estudios de ocio, nº 16. Universidad de Deusto. Bilbao,
2000.

______. Una nueva forma de entender el ocio. asociación iberoamericana de Estudios de Ocio-OTiUM.
Disponível em: <http://www.asociacionotium.org/wp-content/uploads/2009/03/una-
nueva-forma-deentender-el-ocio.pdf> acesso em: 18/11/2012, 2009.

DUranD, g. a. Fé do Sapateiro. Tad. de Sergio Bath. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1995.
FErrEira, a. E. a. Dicionário de Imagens, Símbolos, Mitos, Termos e Conceitos Bachelardianos. Lon-

drina: EDUEL, 2008.
FOCiLLOn, H. A Vida Das Formas: Seguido de Elogio da Mão. Lisboa/Portugal: Edições 70, 1943.
FOnSECa, F. Metareciclagem é uma rede auto-organizada que propõe a desconstrução da tecnologia

para a transformação social. Disponível em: <http://rede.metareciclagem.org/> acesso
em: 05/01/2011, 2011.

KaMKWaMBa,W. & MEaLEr B. The Boy Who Harnessed the Wind. ed. HarperCollins, 2009. 
KaSTrUP, V. A Invenção de Si e do Mundo: Uma introdução do Tempo e do Coletivo no Estudo da Cog-

nição. Belo Horizonte: autêntica, 2007.
LagnaDO, L. “O Malabarista e a gambiarra”. Revista Cultura Brasileira. Disponível em: <http://pphp.

uol.com.br/tropico/html/textos/1693,1.shl> acesso em: 06/10/2008, 2008.
PaSSETTi, D. V. Lévi-Strauss, Antropologia e Arte: Minúsculo – incomensurável. São Paulo-SP : Edusp:

Educ, 2008.
rHODEn, i. “O ócio como experiência subjetiva: contribuições da psicologia do ócio”. Revista Mal-estar

e Subjetividade. Fortaleza: Vol. iX, nº 4, dez/2009, p. 1233-1250.
rOSaS, r. Gambiarra: alguns Pontos Para Se Pensar Uma Tecnologia recombinante Disponível em:

<http://www.chavemestra.com.br/gambiarra.pdf> acesso em:  06/10/2008, 2008.
SiMÕES, r. L. M. Imaginação Material Segundo Gaston Bachelard Disponível em: <http://www.cons-

ciencia.org/ bachelarddisreinerio.shtml> acesso em: 19/07/2009, 2009.
SOUza, i. r. S. A Gambiarra na Cena: Uma Poética de iluminação para ativação de Obras de arte. Dis-

sertação de mestrado em artes, instituto de Ciências das artes/UFPa. Belém, Pará/Brasil:
2010.

TED iDEaS WOrTH SPrEaDing. “How my windmill changed my life: Exclusive interview with William
Kamkwamba”  Disponível em: <http://blog.ted.com/2009/09/23/how_my_windmill/>
acesso em: 01/12/2012, 2009.

______. “William Kamkwamba: How i built a windmill” Disponível em:
<http://www.youtube.com/watch?v=g revista Mal-estar e Subjetividade – Fortaleza – Vol.
iX – nº 4 – p. 1233-1250 – dez/20098yKFVPOD6o> acesso em: 29/11/2012, 2009.

______. “William Kamkwanda: how i harnessed the wind” Disponível em: <http://www.ted.com/
talks/lang/pt-br/william_kamkwamba_how_i_harnessed _the_wind.html> acesso em:
2013, 2009.

TrESiDDEr, J. O Grande Livro dos Símbolos: Um guia ilustrado de imagens, ícones e Signos seus Con-
ceitos Histórias e Origens. Tad. de ricardo inojosa – rio de Janeiro: Ediouro, 2003.

TUrCHi, M. z. Literatura e Antropologia do Imaginário. Brasília/DF: Editora Universidade de Brasília,
2003.

203

iara rEgina Da SiLVa SOUza

OcioOK79_Layout 1  01/04/14  15:38  Page 203



OcioOK79_Layout 1  01/04/14  15:38  Page 204



lazEr E turismO cOmO cOntriBuiçãO Às cOmuniDaDEs
sustEntÁvEis E aO DEsEnvOlvimEntO na Escala humana

Luzia neide Coriolano
édima aranha Silva

introdução

O lazer, expressão e manifestação da sociedade contemporânea, em forma
de turismo, esporte, arte, dança, folclore, festa e show, ocupa cada vez mais cen-
tralidade no mundo contemporâneo, contrapondo-se ao que movimenta a socie-
dade industrial — o trabalho. Mudanças de concepções de visões de sociedade e
mudanças no trabalho impõem transformações à sociedade e ao capitalismo, que
se torna parasitário ao tempo de fazer surgir contrapontos e esperanças de varia-
ções (BaUMan, 2010). O trabalho é paradigma da sociedade industrial e seu
oposto — o lazer — passa a ser protótipo da sociedade flexível. na medida em
que o trabalho faz-se precário e o desemprego aumenta, a economia hegemônica
produz experiências comunitárias alternativas de economia solidária e de comu-
nhão, em contrapontos. O lazer e o turismo globalizados, da sociedade industrial,
transformados em mercadorias, são enfrentados com formas diferenciadas de
ócio ou uso de tempo para entrega a si mesmo, recreação, sonho, criação de ou-
tros lazeres e turismo, diferenciadamente, por ser de forma comunitária.

a modernidade da sociedade industrial torna o trabalho referência funda-
mental, justificada como necessidade e contribuição à realização humana, fazendo
crer que o trabalho dignifica o homem. Mas, a leitura do pensador chileno, con-
temporâneo, Max-neef (2012), faz entender que uma sociedade que almeja sa-
tisfação das necessidades humanas fundamentais transcende a racionalidade
convencional, e o trabalho não é necessidade, é “satisfator” ou forma de satisfação
da necessidade, e são os “satisfatores” que definem o modo de vida da sociedade.
Trabalhar não é necessidade: é forma de satisfação das necessidades humanas
para subsistência, que a sociedade capitalista contraditoriamente acaba por levar
à alienação, posto que predomina o trabalho voltado à acumulação e a exploração
da força de trabalho, pelo que uns escravizam os outros. Teóricos críticos da mo-
dernidade apontam a emergência de caminhos diferenciados aos da economia
hegemônica com propostas sociais, políticas empreendedoras e inéditas. 

O texto apresenta reflexões sobre transformações por que passam a socie-
dade, metrópoles, a vida humana, o modo de viver, ou seja, trabalhar e, em espe-
cial, o lazer, fugindo dos ditames da sociedade que sintetiza as ações humanas no
puro consumo. a pós-modernidade muda as expectativas da vida e as formas de
encará-la, e, conforme Bauman (2004), destrói a solidez pautada na lógica racional.
assim, trabalho e relações de troca que transformam tudo em mercadoria encon-
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tram, no lazer, no trabalho comunitário e na partilha dos resultados, formas alter-
nativas de economia solidária e comunitária. a sociedade pós-moderna parece
estar em total desalinho com o capital e com a economia hegemônica. 

nessa sociedade, lazer e turismo significam práticas sociais cada vez mais es-
tereotipadas, sedutoras e ambíguas que exercem crescente influência sobre o con-
junto de atividades da vida cotidiana. as necessidades e desejos humanos, entre
os quais ócio e lazer metamorfoseados em consumo, geram inquietações sobre
os que buscam mudanças sociais. a sociedade industrial, ao negar o ócio asso-
ciando-o à preguiça, improdutividade e inutilidade do modelo de desenvolvimento
econômico, para priorizar capital, dá sinais de crise e aponta para perspectivas de
reconstrução de valores e ações associativas, de comunidades solidárias, valori-
zação da cultura local, do lazer como vetor do desenvolvimento na escala humana. 

ócio, lazer e turismo — definições.

Ócio é considerado necessidade humana fundamental, faz parte da vida de
todos, sem distinção de classe, raça, cor ou credo, é invenção do ser humano. Daí
afirmarem aquino e Martins (2007) ser ele tão antigo quanto o trabalho. no en-
tanto, modernamente, é ameaça ao capitalismo, por associado à inutilidade e im-
produtividade, distanciando-se de necessidade vital axiológica. 

Cada pessoa é um ser especial, e, segundo neef (2012, p. 34), possui “neces-
sidades existenciais, ou seja, necessidade de ser, ter, fazer e estar e necessidades
axiológicas como as de subsistência, proteção, afeto, entendimento, participação,
identidade, liberdade, ócio e de criação”. as necessidades são apenas essas, em
todos os lugares e em todos os tempos. O ócio é uma dessas necessidades, en-
quanto o lazer e o turismo vendidos como mercadoria são necessidades induzidas,
identificando-se como produtos mercantilizados. Turismo é lazer em viagem, além
de consumo em toda cadeia produtiva, em agências de viagens, hotéis, restau-
rantes, espaços de lazer e shoppings e espaços de consumo. afirmam aquino e
Martins (2007, p. 482) que o ócio integra a forma de ser de cada pessoa “sendo
expressão de identidade, e que a vivência do ócio não depende de alguma ativi-
dade, nem do tempo, nem do nível econômico ou da formação de quem a viven-
cia, mas está relacionado ao sentido atribuído por quem a vive, e conectado à
emotividade”. Daí ser o ócio atividade pessoal, criativa, voluntária e libertadora,
essencial ao ser humano. 

Com o advento da revolução industrial, o ócio se realiza em tempo livre, sub-
traído ou conquistado, historicamente, da jornada de trabalho profissional, e assim
perde a espontaneidade, passa a estilizado e vendido como mercadoria. O modelo
produtivo transforma tudo em indústria e o próprio ócio é visto como mercadoria
da indústria do lazer; subsume o ócio que se faz lazer, objeto de consumo. as re-
sistências ao lazer consumo fazem permanecer as autênticas festas de rua, rodas
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de prosa, cirandas e brincadeira, lazer nas calçadas, conversas informais com vizi-
nhos e amigos, entrudos, cavalhadas, festas folclóricas, entre outras brincadeiras,
ou ócios populares. assim, o lazer cotidiano, espaço de criatividade humana, so-
brevive como atividade não capitalista, à margem da indústria do lazer na socie-
dade moderna. Explicam pensadores que lazer é contraposição ao trabalho, pois
o tempo ocupado pelo trabalho fez surgir tempo livre ou liberado preenchido com
atividades prazerosas para recomposição da força de trabalho. Essas circunstâncias
dão ao lazer dimensões de negócio, empreendimento rentável, comércio lucrativo
que mobiliza instituições, equipamentos, produtos e ocupações, produção de es-
paços especiais para sua realização, além da proliferação de hotéis e resorts, clu-
bes, agências de viagens, excursões, pacotes, parques de diversões e academias.
Passa assim o lazer a integrar o modo de vida moderno exigindo intensa dinâmica,
embora não se restrinja apenas à reposição das forças de trabalho despendidas
em longas jornadas do labor industrial, relacionando-se, sobretudo, com a visão
de mundo moderno e sociabilidade urbana.

O turismo, por sua vez, cada vez mais deixa de ser pensado como privilégio
de poucos, passando a direito de todos e forma cultural de expressão de lazer na
contemporaneidade. O lazer que requer humanização de lugares contrapõe-se ao
criado como mecanismo de reprodução econômica ou do capital financeiro e imo-
biliário, na produção de espaços turísticos direcionados ao lazer, pois, sem domínio
do espaço, não há lazer moderno. Ele deixa de ser atividade inerente à vida, ao
cotidiano, e passa a atividade econômica propícia à acumulação. Exige territórios
específicos, que na verdade se confundem com espaços de consumo. Os shop-
pings são simultaneamente espaços de lazer urbano, sobretudo espaços de con-
sumo, de acumulação, afirma Padilha (2006, p. 31) e, assim, os shoppings centers
são “templos de consumo e lazer, transformados nos principais espaços urbanos
de ocupação de ‘tempo livre’ de camadas privilegiadas da população e lócus de
realização do capital”. Contudo são muitas as críticas ao lazer mercadoria e con-
sumo que faz perder as possibilidades de criatividade de ócio e, como afirmam
gomes e Elizalde (2012, p. 76), “por essa via a relação que cada pessoa estabelece
com seu próprio lazer tende a ser passiva, de consumo alienado, marcado por
forte tendência escapista e sobreconsumidora”. 

Mas esse comportamento não é de todos, lembra zaoual (2003, p. 21), “as
pessoas sentem necessidade de crer e de se inserir em locais de pertencimento”,
esses são seus lugares e não lugares comercializáveis como: cinema, teatro, casas
de jogos eletrônicos, parques de diversões, pista de patinação, casas de shows,
espaços que não são das pessoas, mas da tecnologia e do capital, com a finalidade
específica para negócios, comércio e lucro. afirma Padilha (2006) que é pretendida
a circulação da mercadoria, e assim se produzem espaços diferenciados pelo con-
sumo: lazer e aquisição de produtos e serviços capitalistas, pois são as “catedrais
do consumo”. não se pode negar, contudo, o lazer como oportunidade de convívio
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humano, de encontro, amizade e de canalização das potencialidades humanas.
Meister (2005, p. 15) relaciona lazer com prazer de viver: 

Toda atividade de lazer é uma atividade de prazer, prazerosa, uma realidade de
valores. Tanto o lazer como o prazer são atividades valiosas. realizamo-las por-
que estão dentro de nossas expectativas de realização de vida. 

Mas a vida moderna termina por alienar o homem, “como se esta fosse uma
condição humana, com sequência de alienações de hábitos, do sexo, do tempo
livre, dos meios de comunicação e do consumo” (WaiCHMan, 1997, p. 22). E con-
sequentemente a alienação do lazer. Para muitos, o lazer foi reduzido ao consumo
de mercadorias de prazer, culturais e turísticas. O que leva rolnik (2000, p. 179) a
mostrar a dificuldade de separação entre trabalho e lazer:

a concepção do lazer é contraditória pelo estilo de vida de nossa época em que
prevalece, além de uma espécie de hedonismo de massa, a necessidade de con-
quistar o lazer a qualquer custo, da luta por um corpo feliz e saudável que requer
empenho e esforço tão intensos quanto o trabalho. a ideia da malhação, de ficar
o tempo todo em movimento para estar energizado e feliz, na verdade, com-
porta a noção de trabalho e de produção muito intensa. não é possível imaginar
o lazer como uma vivência simples, algo oposto ao trabalho. 

a palavra lazer significa “lícito, permitido e poder fazer”, portanto atividade
libertária, com oportunidade de descontração, espairecimento, descanso, diversão
e desenvolvimento da pessoa que rompe com o trabalho, buscando gratuidade e
encontro. no entanto, a sociedade de consumo transformou o lazer em merca-
doria mudando-lhe significados. E assim a necessidade do ser humano de estar
em harmonia com a natureza e com as pessoas, de dar e receber amizade, de
amar e ser amado, de brincar e de conviver é substituída pela necessidade de con-
sumo, de poder, de acumulação. 

a produção urbana promove cidades segregadas, estratificadas, onde pre-
domina a sensação de correria, estresse, cansaço, agressividade. assim, a produ-
ção de espaços específicos de lazer torna-se necessária, como se somente pudesse
ser realizado em lugares apropriados, separados e distantes dos trabalhos, e de
casa. nessa concepção, clubes, resorts, cinemas, parques, ou espaços especiais
da cidade, praias, são lugares especiais de lazer, desde que não agregados ao do
trabalho. a procura de lazer no meio rural, em meio à natureza, é decorrência
desta visão, em que a cidade, para alguns, transforma-se em algo que agride, as-
susta e estressa residentes, não oferece segurança e nem é propícia ao lazer. rolnik
(2000, p. 181), analisando cidades e condições de lazer, relaciona diferenças entre
o cotidiano e os espaços de lazer como explicação da valorização capitalista sobre
lugares:
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as concepções arquitetônicas e urbanísticas desse modelo de cidade exploram
e acentuam as diferenças entre pontos qualitativamente excepcionais e o resto
do espaço amorfo. quanto maior é a diferença de qualidade de vida entre esses
paraísos e a realidade cotidiana da cidade, maior valor terão no mercado imo-
biliário. 

Os espaços de lazer urbano tornam-se focos de especuladores imobiliários
que buscam acumulação rápida de renda da terra e associam-se aos empreende-
dores de empresas de lazer e turismo. São espaços apropriados para valorização
do capital imobiliário. a especulação inicia com grilagem de terras, e se estende
ao mercado de compra e venda de terrenos. as empresas articulam-se ao Estado
e sistemas financeiros para viabilização de projetos de lazer e turismo. Muitas
delas beneficiam-se de fatores externos como atratividade de paisagens e/ou van-
tagens locacionais, convertendo-se os benefícios em renda da terra. nas grandes
cidades, espaços públicos, teoricamente de todos, com lugares reservados para
lazer, humanizados, perdem funcionalidade, quando capturados pelos setores pri-
vados, negando-se-lhes dimensão coletiva. ruas e praças perdem a função de es-
paços de encontro, lazer e de brincadeiras para se transformarem em espaço de
circulação da mercadoria ou habitação de famílias pobres, que invadem áreas
como último recurso de usufruto da cidade grande. assim, espaços de lazer de ci-
dades tornam-se seletivos, permitida apenas a presença de quem pode pagar.

O turismo em países periféricos segue dois eixos de forma explícita: turismo
globalizado e de base local, revelando as contradições espaciais e jogos de inte-
resses das políticas de turismo. a contradição materializa-se com a produção da
metrópole e de espaços privatizados, elitizados, de luxo e na produção de territó-
rios solidários de comunidades voltados para o turismo de convivência, troca de
saberes e partilhas que promovem o que Max-neef (2012) defende, há mais de
quatro décadas, o desenvolvimento na escala humana. O modelo de desenvolvi-
mento econômico brasileiro aponta o turismo como atividade produtora de es-
paço, detentora de territórios e dinamizadora de economias no contexto
internacional, nacional e local. Contudo lugares e comunidades periféricos, inse-
ridos na lógica capitalista, inventam o turismo pautado em princípios de economia
solidária e, assim, a atividade é promovida em meio a jogos de interesses e con-
tradições atendendo a demandas diferenciadas. no Brasil, o turismo tem sido rea-
lizado de forma a degradar, poluir e segregar e a conservar a natureza, culturas e
identidades tradicionais; ocorre em lugares selecionados pelo capital, e em espa-
ços periféricos; é realizado por grandes empresários e por grupos sociais com
pouco capital, mas com grande capacidade criativa e, assim, instiga pesquisadores
a questionarem discursos e práticas políticas da atividade.
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O turismo descobre a economia solidária 

a sociedade brasileira se adaptou ao modo de vida urbano, industrial, reali-
nhando-se celeremente à mundialização do capital, que concentra riqueza na mão
de poucos, provocando consequências nefastas às camadas sociais pobres, com
desemprego, aumento da pobreza e da violência. O modelo possibilita, às pessoas
e grupos, acesso a bens e serviços essenciais e usufruto de recursos oferecidos no
mercado, essenciais à satisfação das necessidades ampliadas pelo consumo,
acesso à segurança, à justiça e à vida política, mas também nega a muitos opor-
tunidades. no caso brasileiro, muitos ficam excluídos de acesso, da participação
e do direito. O acirramento do processo instiga, por parte dos que sofrem choques
ou contrastes produzidos pela dinâmica, a busca de caminhos que possam mitigar
a chamada exclusão social. Surge, assim, a economia solidária ou economia alter-
nativa, que se contrapõe ao modelo econômico dominante que não consegue sa-
tisfazer as necessidades humanas de grande parte da população.

Pensar economia solidária significa conceber projeto revolucionário que sub-
verte o modelo econômico vigente. Economia solidária não consiste em modo defi-
nido e único de organização de unidades econômicas, senão processo multifa cetado
no qual se incorpora solidariedade e busca de modelo justo de sociedade. a filosofia
que anima e dirige tal visão econômica é chamada pelos estudiosos de desenvolvi-
mento na escala humana, por tirar o foco do capital e centrá-lo nas pessoas, em es-
pecial Max-neef (2012). E, explicando o processo, razeto (1998, p.4) diz-se tentado
a supor que a solidariedade se realiza depois de a economia cumprir sua tarefa e
tenha completado o ciclo. que o tempo de economia vem primeiro, para que bens
e serviços sejam produzidos e, uma vez efetuada a produção, é o momento da soli-
dariedade para compartilhar e ajudar os desfavorecidos ou fora do trabalho, aparen-
temente excluídos. a solidariedade começaria quando a economia tivesse terminado
a tarefa e função específica. Seria colocada em prática com resultados – produtos e
serviços – da atividade econômica, mas a atividade econômica em si não seria soli-
dária. razeto propõe exatamente o oposto, isto é, solidariedade introduzida na pró-
pria economia, nas diversas fases do processo econômico, na produção, distribuição
e consumo. 

O trabalho acabou por excluir muitos do processo produtivo, que têm encon-
trado formas de sobrevivência exatamente na associação aos comparsas e organi-
zação com base no companheirismo, no associativismo e na solidariedade. a
economia solidária propõe, entretanto, repensar as atividades econômicas como
meio de desenvolvimento integral das pessoas e não fim em si mesma. nuñez (1998,
p. 1) mostra que a grande diferença está no fato de que, na economia solidária, não
é preciso esperar pela tomada de poder político para que as coisas aconteçam – ela
mesma é parte da tomada do poder político, ela mesma é parte da revolução, da
transição e da construção de modelo de sociedade justa. Trata-se de revolução social
de caráter local ou municipal em que grupos e comunidades se organizam e com-
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preendem que a grande revolução é criar mentalidade de colaboração e associati-
vismo. no império de relações de competição e de dominação, redirecioná-las ao
associativismo, cooperação e solidariedade significa verdadeira revolução, é sub-
verter a ordem capitalista, afirmam defensores da economia solidária.

Habitantes de pequenas cidades, povoados, bairros e comunidades, nessa
lógica, se consideram sujeitos capazes de interferir na realidade socioeconômica,
com forte protagonismo na vida política e econômica, social e cultural. Organi-
zam-se em associações, em grupos atuantes, formando movimentos sociopolíticos
em busca de solução dos problemas locais pela falta de trabalho, de residências,
de escolas e em defesa do meio ambiente, da cultura local, da melhoria de sub-
sistência das famílias, de forma solidária. Promovem políticas para solução de pro-
blemas e assim surgem políticas alternativas, entre elas, as de turismo. Este é o
grande diferencial: busca de soluções de forma coletiva ou solidária. a economia
solidária ganha força no Brasil e renova a discussão sobre a organização comuni-
tária em face da crise do trabalho e do movimento sindical cujo debate não se
restringe a grupos “periféricos”: é de interesse do mundo acadêmico e organiza-
ções não governamentais. ampliam-se iniciativas solidárias e surge a figura do
líder comunitário que passa a ser respeitado, quando não cooptado pelo modelo
hegemônico. Líderes comunitários estão espalhados nas periferias das cidades,
no espaço rural, nas comunidades, nos litorais, nos núcleos receptores de turismo
de países ricos e pobres. Em projetos comunitários, a participação consciente é
responsável pelo sucesso dos empreendimentos. as pessoas participam efetiva-
mente de grupos, se engajam e fazem acontecer o que vai sendo pensado coleti-
vamente. as comunidades crescem à medida que encontram mecanismos de
desenvolvimento de ações de crescimento, maior poder aquisitivo e do nível de
bem-estar local. Os empreendimentos solidários são conduzidos pelas comunida-
des em benefício do coletivo: roça, bodega, escola, pousada ou micronegócio. 

a economia solidária, para Vainer (2000, p. 6), é a tentativa de juntar coisas
que se repelem e se opõem – economia e solidariedade. a sociedade de economia
hegemônica é o mundo da competição, da concorrência, da guerra de todos contra
todos. é nesse mundo que se vive. a competição é antissocial porque implica a
negação do outro, afirma o biólogo chileno Maturana (apud BOFF, 1999, p. 111).
Pensar solidariedade na sociedade capitalista pode parecer contrassenso, mas
também emblema do mundo globalizado.

Os espaços de solidariedade regem-se por outros fins, valores e práticas, daí
por que a economia solidária é estranha ao pensamento e à prática política neo-
liberal, inspira-se na crítica da economia política clássica e na busca de alternativa
ao capitalismo. Torna-se difícil projeto de solidariedade social nos marcos da eco-
nomia global, sendo possível, porém, na escala local, municipal, em pequenos em-
preendimentos, com outra filosofia. Daí a importância da política e da luta política
na esfera local. a compreensão de Vainer (2000, p. 10) é que:
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a expressão economia solidária é estritamente ideológica, difunde a crença na
possibilidade de que a solidariedade possa se desenvolver de forma ampla sob
a égide do capital; já os termos: cooperativa e cooperativismo são menos am-
biciosos e abrangentes, evocam uma forma específica de organização da pro-
dução e/ou da propriedade que, em algumas circunstâncias e por períodos
determinados, pode ser, e tem sido experimentada com ganhos materiais e sim-
bólicos, por grupos de produtores diretos, mesmo sob o capitalismo.

Contudo não se nega que a solidariedade humana possa existir no capita-
lismo, ele não é totalmente homogêneo, sobrevivem atividades não capitalistas.
O fato é que o próprio Banco Mundial, Banco interamericano de Desenvolvimento
e agências multilaterais, nacionais, assim como algumas Organizações não gover-
namentais acreditam na ideia de economia solidária e desenvolvimento local
como alternativa para periferias. Vainer (2000) questiona se a economia solidária
é controle político dos miseráveis ou utopia experimental. Como estratégia ideo-
lógica e política, na melhor das hipóteses, pretende compensar a miséria engen-
drada pelo desenvolvimento do capitalismo e, quase sempre, produz apenas
mecanismos de controle político das populações miseráveis, à beira do desespero.
Mas grandes empreendedores também se dizem solidários quando querem ga-
nhar mais, de forma organizada e por classe, o que fazem médicos em cooperati-
vas. O cooperativismo para Vainer (2000), em certas circunstâncias, oferece
vivência, mesmo limitada no espaço, do que poderia ser outro modo de produzir
e viver. E por isso o analista fala de utopia experimental. a expressão é ambígua e
contraditória: porque utopia é coisa que não existe, é apenas sonho, e, por ser ex-
perimental, existe e se experimenta. aponta para vida diferente que mostra como
o mundo poderia ser diferente. isso é importante, porque é elemento fundamen-
tal de combate à desesperança. a elaboração prática e teórica da economia soli-
dária origina-se nos movimentos cooperativos de autogestão. Por décadas, esses
movimentos têm levado adiante processos de construção de formas econômicas
alternativas, sociais e humanistas buscando respostas à crise econômico-social
contemporânea e transformação econômico-política.

Economia Solidária é economia alternativa, entendida por nunes (2006)
como: “economia dos setores populares, economia da dádiva, economia social,
economia do trabalho, humana-economia, economia do feminino criado”, entre
outros nomes. Trata-se de forma diferenciada de produção, enfrentando contra-
dições da economia hegemônica. Enquanto empresas formais acumulam lucro
máximo de investimentos, as solidárias buscam distribuir o produzido, alcançar
condições de subsistência de grupos, preocupando-se, em especial, com valores
humanos, culturais e ambientais. a literatura sobre a economia solidária afirma o
caráter alternativo das experiências populares de autogestão e cooperação eco-
nômica: dada a ruptura de relações de produção capitalistas, elas representam a
emergência de novo modo de organização do trabalho e de atividades econômicas
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em geral, diz gaiger (1994). a economia solidária, garante Oliveira (2008, p. 5), é
alternativa econômica geradora de renda, compatibilizadora dos meios de produ-
ção – produção, produtores e consumidores – (“prossumidores”1) de forma equi-
tativa. Mostra o estudioso que:

nas organizações de economia solidária a propriedade dos meios de produção
e a distribuição dos excedentes são controlados e repartidos entre os produtores
e as produtoras associadas. neste âmbito, a organização das atividades produ-
tivas é definida de forma democrática e participativa, prevalecendo a autogestão
e a cooperação solidária, e não a heterogestão e a divisão hierárquica do traba-
lho que caracterizam as empresas capitalistas.

é, assim, forma de produção que contesta a lógica do desenvolvimento capi-
talista, e, assim, as relações sociais de produção desenvolvidas nos empreendi-
mentos econômicos solidários, divisões e distribuições não se dão
obrigatoriamente na forma de salários, mas de escambos, trocas, mutirões, par-
tilhas. ao contrário da economia capitalista, centrada sobre interesse da acumu-
lação de capital, de relações competitivas para benefícios individuais, a economia
solidária organiza-se pelas relações de amizade, sustenta-se no companheirismo,
favorecendo relações sociais de reciprocidade, e adota formas comunitárias de
produção e distribuição. as experiências comunitárias, conforme gaiger (2004),
mostram-se semelhantes às da economia camponesa, ou com o trabalho das co-
munidades primitivas. Muito embora, também aqui, formatos jurídicos e graus de
inovação, no conteúdo das relações, sejam variáveis e sujeitos à reversão, práticas
de autogestão e cooperação dão a esses empreendimentos natureza singular, pois
modificam o princípio e a finalidade da extração do trabalho excedente. as práticas
caracterizam-se por:

• Funcionar com base na propriedade social dos meios de produção, vedando
sua apropriação individual ou alienação particular;

• O controle do empreendimento e o poder de decisão pertencem à comu-
nidade de trabalhadores, em regime de paridade de direitos;

• a gestão do empreendimento está presa à comunidade de trabalho que or-
ganiza o processo produtivo, opera estratégias econômicas e dispõe sobre
o destino do excedente produzido (VEranO, 2001; gaigEr, 1999). 

• Há unidade entre posse e uso dos meios de produção.

Define-se a economia solidária no contexto da socioeconomia solidária que
identifica o objetivo maior da atividade econômica e acrescenta o adjetivo, pela
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necessidade de identificação do calor central que identifica o conceito e informa
a prática. Sentido idêntico tem a proposta da “humanoeconomia”, feita pelo eco-
nomista tcheco Eugen Loebl (1978), enquanto economia a serviço do humano, e
da “socioeconomia” defendida por Sampaio (2005). Economia solidária é a forma
simplificada de referência à socioeconomia solidária. razeto (1985), ao utilizar a
expressão, dá-lhe vigoroso conteúdo ético, remetendo a frugalidade – organização
racional do consumo no tempo, generosidade – doação de excedentes, coopera-
ção – livre associação para trabalhar e justa distribuição, crescimento – bem-estar
coletivo e qualidade de vida individual. Em face destes desejos, Sampaio (2005)
mostra a possibilidade de nova metodologia de interorganização, isto é, que re-
quer governança que se propõe chamar de arranjo Socioprodutivo de Base Co-
munitária. Trata-se de rede de esforços socioprodutivos e institucionais,
qualificados como participativos e associativos, em que predomina o reconheci-
mento do território e se valoriza o conhecimento tradicional-comunitário. Tem-
se como desafio transpor as barreiras da racionalidade econômica meramente
utilitarista e incorporar aspectos ecológicos, econômicos e sociais quando se pensa
o desenvolvimento de uma comunidade. Entende-se que comunidade é um tema
transversal à questão da territorialidade, como é questão de gênero e de pobreza,
isto é: problema global, entretanto, evidencia-se importância de ação territorial.
é assim que neef, Sampaio e Coriolano veem as organizações comunitárias no Bra-
sil e no Chile. a Economia Solidária tem despertado a atenção em todo o mundo,
com grande destaque em 2006 quando o economista bengali Muhammad yunus,
conhecido como “banqueiro dos pobres”, conquista o Prêmio nobel da Paz por
ter criado rede de microcrédito para pobres, ajudando milhões de pessoas a sair
da condição de pobreza no país natal, Bangladesh.

no Brasil, municípios e Estados se destacam com políticas públicas inovadoras
na socioeconomia solidária — em 2003, a Secretaria nacional de Economia Soli-
dária – SEnaES, sob a direção do Professor Paul Singer, reconhecido por sua atua-
ção em incubadoras tecnológicas da Universidade de São Paulo – USP, por
inúmeras investidas como gestor público e pela notável atuação como economista
solidário. a prática solidária acontece pela mobilização de grupos, formalizando
associações, cooperativas e associações na lógica autogestionária. acredita Oli-
veira (2008) que autogestão e cooperação solidária fazem a síntese da dimensão
conceitual da economia solidária, por incluir a produção e partilha do excedente.
Os princípios que expressam o significado da Economia Solidária sugerem proces-
sos educativos de natureza técnica, política e cultural. São atributos dos empreen-
dimentos solidários: autogestão, democracia direta, participação efetiva, ações
de cunho educativo, cooperação solidária e distribuição igualitária. Outros valores
e atributos são as ações de preservação do ambiente natural, envolvimento dos
movimentos sociais, inter-relações solidárias de comércio e divulgação de práticas
de solidarismo para estímulo à criação de novos empreendimentos.
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Sobre iniciativas solidárias, Mance (1999) sugere distinguir consumo solidário
ou ético, comércio solidário ou justo, finanças solidárias, clubes de troca, bancos
de tempo e empresas de autogestão. Para operacionalizar a economia solidária,
é importante entender rede de troca solidária e moeda social, ferramentas indis-
pensáveis para efetivação do processo. Diz raizeiro (2006, p. 16) que “rede de tro-
cas ou clube de trocas é uma organização que promove o intercâmbio de produtos
e serviços entre pessoas, onde se privilegiam os valores humanos e sociais sobre
a especulação e as condições materiais”. as trocas solidárias se realizam pela for-
mação de grupos, o que, de certa forma, contrapõe-se à lógica do capital. O que
interessa não é o lucro e sim a autossustentação econômica de sobrevivência das
comunidades que se unem, a partir do que produzem, consomem coletivamente,
buscam com trocas melhorias e subsistências de grupos. a produção de excedente
é investida em novas produções para a própria geração de emprego e renda. Em
trocas, utiliza-se a moeda social.

a moeda social não é um sistema alternativo e sim complementar à economia.
Ela é produzida, distribuída e controlada por seus usuários. Por isso, o valor dela
não está nela própria, mas no trabalho que pode fazer para produzir bens, ser-
viços, saberes. Esta moeda não tem valor até que se comece a trocar o produto
pelo produto, o serviço pelo serviço, o produto pelo serviço ou o serviço pelo
produto. (raizEirO, 2006, p. 34).

Desse modo, a economia solidária proporciona novo modo de relações, as
mais diversas, quer na produção, no consumo, na autoestima das pessoas e no
espaço urbano. é visível a organização da malha urbana, a formação de novas
redes, construção de fixos e estabelecimento de fluxos com potencial de autoges-
tão. a economia solidária desperta, nos grupos associados, pela lógica alternativa
de produzir, a elevação da autoestima que os impulsiona a buscar parcerias das
mais diversas, Ongs, instituições públicas e privadas que trazem conhecimentos
e tecnologias inovadoras e modernas. Com isso, planejam ações, tornam-se inde-
pendentes e construtores de identidade territorial que modifica a organização de
municípios, bairros e comunidades. 

a economia solidária sustenta-se na satisfação das necessidades humanas
fundamentais, na geração de níveis crescentes de independência dos indivíduos,
na articulação orgânica de seres humanos com a natureza, com a tecnologia, a
fim de integrar-se nos processos globais, respeitando valores e comportamentos.
Volta-se para o suprimento das necessidades humanas, preocupa-se em tornar as
pessoas independentes e habilitadas ao uso de tecnologias como forma de opor-
tunidades ao trabalho. Centra-se no desenvolvimento dos indivíduos como pessoa
e como grupo, capacita e orienta a se tornarem protagonistas de transformações
com participação, lutam pela construção de nova ordem, entendendo que a ordem
social vigente pode ser mudada, pois não é natural, e sim produzida socialmente,
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portanto passível de mudança. a participação não se dá apenas como estratégia
política em determinadas ocasiões, mas como luta constante de conquista de di-
reitos. E assim participar é ato de livre escolha, de liberdade, decisão de cada sócio
e residente. assim, quando alguém decide participar, mobiliza sua vontade para
agir em direção ao que definiu como objetivo sentindo-se responsável. a com-
preensão coletiva mobiliza grupos sociais capazes de mudar a realidade. é isso
que se presencia em pequenas experiências de economia solidária e comunitária
no território brasileiro. a participação é espaço de educação política, em que é vi-
venciada e construída a cidadania. O sentido comunitário, a participação e inte-
gração das comunidades ajudam na promoção do turismo comunitário,
promovidos por residentes e empreendedores. 

O turismo de comunidades aparece como alternativa de união de esforços na
formação de grupos organizados de forma associativa acreditando que a “união faz
a força”, que, juntos, potencializam ideias, iniciativas e empreendimentos. isolados,
não têm capacidade de disputar fatias de mercado como produto turístico. Organi-
zam-se, assim, em arranjos produtivos locais de forma diferenciada do modelo in-
dustrial, consumista. O traço marcante do eixo do turismo comunitário é o
protagonismo de atores, que se envolvem em temáticas universais de interesse
comum da humanidade, como as questões planetárias e ambientais, a sustentabili-
dade, a defesa da vida, as questões de gênero, os novos sujeitos sociais, as minorias
étnicas. as comunidades utilizam experiências de participação associativa anteriores,
com cooperativismo, sindicalismo, militância partidária, associação de bairro, comu-
nidade eclesial de base, que lutam pela cidadania e democracia. Trata-se de fenô-
meno novo no turismo, iniciado na década de 1980, na Europa, e na década de 1990,
no Brasil. O associativismo em turismo na Europa (Accueil Paisan – França, com sede
em grenoble e os Pró-Locos e associazione di Agriturismo – itália) reproduziu-se prin-
cipalmente no sul do Brasil, seguindo estes modelos. Em Santa Catarina, acompa-
nham-se organizações tipo as francesas da acolhida na Colônia, enquanto que, no
rio grande do Sul, a organização em turismo no meio rural segue modelo italiano;
pousadas domiciliares, comida caseira, aconchego e convívio de turistas com resi-
dentes. roteiros prezam a valorização da cultura e sustentabilidade da natureza e da
sociedade. renda repartida e ampliação da moeda, em pequenos lugares visitados
pelos turistas, levam à satisfação de residentes anfitriões, assim como turistas bem
recebidos, indicadores do turismo comunitário (COriOLanO, 2009 e 2006).

O turismo alternativo ao hegemônico recebe nomes variados, “turismo co-
munitário”, “turismo de base local”, experiência de “economia solidária”, “turismo
alternativo”, “turismo solidário” entre outras denominações. Mas o importante
dos experimentos é vislumbrar possibilidades de aprendizagem, de comunicação
e inclusão de pessoas e comunidades nas ações positivas dinamizadas pelo tu-
rismo. reconhecendo as limitações do mercado, da concorrência exacerbada, pe-
quenos empreendimentos atentam para economia menos mercadológica,
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inteligível, em novos modelos de negócios decorrentes de criatividade, imaginação
e inovações constantes. Busca-se economia criativa para fugir da competição e
acumulação desumana e torná-la solidária com participação de mercados em pro-
dutos e serviços, e, sobretudo, com modelos de negócios e gestões que atendam
aos excluídos do mercado formal. Surgem economias criativas que cobram mu-
danças no modo de produzir concentrado, padronizado e elitizado.

O desenvolvimento na escala humana se baseia na autonomia de pessoas e
de comunidades, de maneira a convertê-las em sujeitos do processo de desenvol-
vimento e não em meros objetos. Promove novas formas de conceber e praticar
política, baseadas na participação direta, que estimula o protagonismo real das
pessoas, na busca de soluções criativas endógenas, e o turismo comunitário tem
perseguido esse objetivo.
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óciO E tEmpO livrE na iDaDE aDulta avançaDa:
as prÁticas DE animaçãO sOciOcultural

cOmO EstratÉGias DE rEsiliÊncia

Jenny gil Sousa e Maria Manuel Baptista

introdução - ócio e tempo livre revendo conceitos

intentar definir e delimitar dois conceitos tão complexos e abrangentes como
ócio e tempo livre pode parecer uma tarefa ciclópica. não obstante, é preciso partir
do pressuposto de que não há consensos generalizados no que respeita às abor-
dagens básicas dos estudos do ócio e, como tal, admite-se que ambos os conceitos
são realidades que abarcam várias ideias e teorias que podem ser consideradas de
vários pontos de vista, porque possuem profundos laços com o social, com o cul-
tural e com o subjetivo. assim, assiste-se a uma estruturação do tempo social dos
indivíduos consoante os contextos culturais onde estão inseridos, refletindo-se lar-
gamente nas ações que são realizadas. Segundo Munné (1980), citado por aquino
e Martins (2007), existem quatro tipos de tempo social, sendo eles o tempo psico-
biológico, o tempo socioeconómico, o tempo sociocultural e o tempo livre.

O tempo psicobiológico prende-se às necessidades psíquicas e biológicas fun-
damentais tais como o sono, a alimentação, etc. é um tempo marcadamente in-
dividual. O tempo socioeconómico é concernente à realização das tarefas
económicas basilares, podendo estas ser atividades laborais, domésticas, estu-
dos… é um tempo amplamente heterocondicionado. a terceira categoria de
tempo faz referência ao tempo sociocultural, sendo este resultante da sociabili-
dade dos indivíduos e dos compromissos resultantes dos sistemas de valores e
obrigações estabelecidos pelos padrões culturais vigentes. Este tempo tanto pode
ser heterocondicionado, como autocondicionado, podendo ainda existir um har-
monia entre os dois. a última categoria diz respeito ao tempo livre; este tempo é
aquele em que o indivíduo goza de total liberdade e faz as atividades que quer,
sem pressões externas.

numa primeira instância, o conceito de tempo livre parece não carecer de
grande explicação nem ser fonte de potenciais equívocos. no entanto, um olhar
mais atento e rigoroso percebe a necessidade de se delimitar este conceito. O que
é, então, o tempo livre? no dizer de aquino e Martins (2007, p. 490), o tempo
livre não deve ser entendido como uma atividade, uma vez que este é uma refe-
rência temporal que se obtém “[…] pelo qualitativo livre, uma complexidade que
o faz confundir-se com ação”. ainda segundo estes autores, o tempo livre, como
o entendemos hoje, resultou da natureza cronológica que atingiu o apogeu pós-
revolução industrial. Foi graças aos movimentos operários e às lutas políticas que
se conquistou um tempo que não era de trabalho, mas que se compaginava com
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ele. E ao longo do tempo foi-se assistindo, paulatinamente, a uma redução do ho-
rário de trabalho e a um aumento do tempo livre. é dentro deste tempo que o
conceito de ócio encontra o terreno fértil para se desenvolver.

assim, tempo livre e ócio são o mesmo fenómeno? apesar de, não raras as
vezes, os termos ócio e tempo livre serem utilizados como sinónimos, tal facto
está errado. Então, a que se faz referência quando se fala de ócio? O valor do con-
ceito reside na sua clarificação.

a tarefa de definir tempo livre não causou dificuldades em especial, mas o
mesmo não acontece com o conceito de ócio. Pela revisão da literatura, verifica-
se que o termo ócio, muito devido à sua abrangência e complexidade, encontra
maiores complicações. Definir o conceito de ócio implica assumir a existência de
divergentes realidades culturais e de abordagens e interesses intrinsecamente dis-
tintos.

Erguido sob a égide da liberdade, o ócio encontra, então, como já foi ante-
riormente referenciado, no tempo livre o espaço privilegiado de desenvolvimento.
Este fenómeno viu um crescimento e uma incidência sem precedentes com o de-
senvolvimento das sociedades tecnológicas atuais. Por ser um conceito amplo e
composto por vários elementos que se inter-relacionam, ócio tem sido imposto
de forma incoerente e com divergentes características.

Olhe-se para a história do conceito como forma de melhor o elucidar. a civi-
lização ocidental é filha do ócio, uma vez que este conceito polissémico pertence
ao jogo existencial do ser humano desde a grécia antiga. Tal como expõe américo
nunes Peres (2007), nesta época da história humana alguns homens consagravam
o seu tempo ao ócio, sendo entendido como tempo de contemplação da verdade,
do bem e da beleza — scholé. Este entendimento do ócio, enquanto estimulação
da mente, que se opõe ao tempo de negócio e de trabalho, persistiu em roma –
otium. O otium clássico parte da conceção grega cuja referência teórica vem de
aristóteles.

Tanto o termo latino como o grego dizem respeito à atividade própria dos ci-
dadãos livres, a uma ação não utilitária com o propósito fundamental de alcançar
o fim supremo do ser humano e a realização da sua felicidade (Cf. CUEnCa, 2007).
O ócio, um dos fenómenos mais antigos da história do Homem, foi passando por
metamorfoses significativas ao longo dos tempos.

aprende-se com Pinheiro, rhoden e Martins (2010) que, nos tempos idos da
antiguidade, a conceção de ócio representava um valor decoroso da vida educa-
tiva e contemplativa, um ideal de sabedoria. a partir do século XiX, este conceito
adquire sentidos muito associados à vadiagem, libertinagem, improdutividade,
desordem, tempo desperdiçado e, um pouco mais à frente, de lazer, sendo este
último entendido como signo de classe social.

Segundo os textos modernos, atualmente, o ócio é entendido numa perspe-
tiva humanista e, em íntima relação com a palavra grega scholé, aponta para o
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livre desenvolvimento individual. Muito mais do que uma vivência de descanso,
ócio deve ser uma verdadeira experiência de desenvolvimento e participação em
que podem ser calcorreados diferentes caminhos. O conceito de ócio é um con-
ceito comprometido com o desenvolvimento humano onde sobressaem valores
— como a liberdade, a igualdade, a solidariedade, o respeito ativo e o diálogo (cf.
CUEnCa, 2007).

Se, por um lado, o ócio é autotélico, também é verdade que requer capaci-
dades que não devem ser alheias à cultura e à cidadania digna: “[...] procura-se
que a pessoa tenha um ócio autotélico, livremente elegido, satisfatório, adequado
à sua idade e circunstâncias, e capaz de proporcionar experiências de desenvolvi-
mento […]” (LOPES, gaLinHa e LOUrEirO, 2010, p. 97). Esta ideia coloca a tónica
no mundo da emotividade, da felicidade e do bem-estar. é então um fenómeno
marcadamente subjetivo, agregador de múltiplos valores de uma vivência laudável
e construtiva. O ócio ecoa assim “[…] na construção da identidade e atualização
do Self, facilitando o autorreconhecimento e formação da autoimagem ou auto-
conceito […]” (PinHEirO, rHODEn E MarTinS, 2010, p. 1140).

Manuel Cuenca (2004) traz à colação um conjunto de características enfor-
madoras do conceito de ócio. Tendo como pilar estruturante dois documentos in-
ternacionais reconhecidos, a Carta internacional do Ócio e a Carta internacional
para a Educação do Ócio da World Leisure and recreation association, esboça
uma perspetiva global do mencionado fenómeno. Desta feita, considera-se o ócio
como uma área específica da experiência humana, com os benefícios que lhe são
próprios; como um recurso essencial para o desenvolvimento pessoal, social e
económico e um aspeto importante da qualidade de vida; fomenta uma boa saúde
e bem-estar e, acima de tudo, é um direito humano básico. Sobressai a ideia de
que o ócio é expressão da identidade do ser humano uma vez que a subjetividade
e a emotividade de cada um assumem exponencial relevo: “[o] ócio como expe-
riência humana está relacionado a valores e significados profundos, apenas assim
pode o ócio ter sentido enquanto experiência significativa positiva, fonte de de-
senvolvimento e prevenção à ociosidade negativa, ou ócios nocivos” (aqUinO e
MarTinS, 2007, p. 497). ganha assim força, no quadro teórico atual, a compreen-
são do ócio na perspetiva humanista.

O ócio humanista pode ser pessoal ou comunitário, sendo sempre uma ex-
periência complexa que postula a dignidade da pessoa humana. Mas, o que se
entende por ócio comunitário? Segundo Manuel Cuenca (2012, p. 321), este termo
está associado ao devir de cada comunidade e sustenta-se no desenvolvimento
de uma trajetória social. identifica-se nas suas práticas refletindo estilos de vida,
valores e modos de identificação de uma comunidade. O ócio comunitário é tam-
bém ele um fundamento do desenvolvimento pessoal e social.
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animação sociocultural: aproximações a um conceito polissémico

a animação é uma atividade humana que se introduziu em todos os âmbitos
sociais da intervenção. O universo da animação é amplo, até um tanto impreciso,
sendo necessário aclarar e enriquecer conceitos e aplicações nas suas possíveis
relações com outros significados. a dificuldade de definição é uma mostra da com-
plexidade e multiplicidade de facetas que este conceito apresenta.

Etimologicamente, a palavra animação significa dar vida, dar ânimo, dar mo-
vimento ao que está parado, “[a]nimação como ânimo: vida, sentido, dar espírito
ou alento. animação como animus: motivação, movimento, dinamismo. Etimolo-
gicamente, a animação infunde vida, dá ímpeto, é um ‘atuar sobre’ algo, ou tam-
bém incita e motiva para a ação […]” (qUinTaS e CaSTañO, 1998, p. 31). Uma
das ideias mestras na definição de animação assenta no facto de esta incluir um
conjunto de ações que tendem a oferecer ao indivíduo a possibilidade de se con-
verter no agente do seu próprio desenvolvimento e da sua comunidade. Destarte,
animar é ajudar a crescer, uma vez que se assume como um estímulo para a evo-
lução da vida física, mental e emocional das pessoas, incentivando-as para a par-
ticipação num vasto leque de experiências, proporcionando, em última instância,
um grau mais elevado de realização pessoal.

reitera-se a ideia de que o conceito de animação é extremamente difícil de
delimitar. Epistemologicamente, a animação Sociocultural não é uma ciência au-
tónoma em si mesma, sendo o seu quadro teórico uma combinação de contributos
de outras ciências; a animação não é uma disciplina científica e, como tal, não
possui a sua própria teoria. Estes aspetos dificultam o exercício de erigir uma de-
finição: “[...] praticamente, não há um autor que se tenha preocupado com o con-
ceito de animação sociocultural que, em seguida, não tenha reconhecido a
polissemia, a ambiguidade, a imprecisão, o caráter vago… no uso da expressão”
(TriLLa, 2004, p. 25). é ciclópica a tarefa de encontrar uma significação unívoca
para este conceito porque a realidade da animação sociocultural percebe-se atra-
vés da observação das práticas que abarca.

Perante tal quadro, pode-se declarar perentoriamente que é devido, sobre-
tudo, às múltiplas definições que lhe têm sido atribuídas e às várias interpretações
e valorizações que se conferem aos seus contextos de atuação, que a polissemia
é inerente ao conceito de animação. não obstante, “[...] esta dificuldade de defi-
nição é uma mostra da complexidade e multiplicidade de facetas que a animação
sociocultural apresenta” (CErDÁ, et al, 2006, p. 7). no dizer de Victor Ventosa
(2011, p. 161), a falta de clareza conceptual e epistemológica é um dos maiores
problemas no campo da animação Sociocultural.

Mas a animação ostenta características que lhe são próprias. O que converte
uma ação em animação Sociocultural não é o conteúdo, mas a metodologia. a ani-
mação constrói o seu edifício com pessoas que interagem como coletivos sociais,
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com um dinamismo próprio e uma organização que assenta na procura de objetivos
e finalidades comuns. neste sentido, o conceito de participação ergue-se como
ideia estruturante: “[...] com efeito, é difícil imaginar uma animação Sociocultural
que se possa constituir sendo indiferente à participação como método e como ob-
jetivo, como realidade e expectativa, sempre no mesmo campo do pensamento e
da acção social” (gÓMEz, 2007, p. 63). não existe animação se não existir partici-
pação. a democracia e o envolvimento ativo das pessoas são tão fundamentais que
sem elas é impossível conceber e praticar animação. a animação assume-se, então,
como uma forma de colocar em contacto os indivíduos, de favorecer as relações,
de suscitar e estimular permutas, de facilitar contactos. é uma forma de ação so-
ciopedagógica que visa à transformação social e ao desenvolvimento através da
participação, “[...] é necessário que os homens participem criando junto novos
modos y modelos de vida pessoal y social, com a finalidade latente y esperançada
de transformar pouco a pouco a sociedade” (qUinTaS e CaSTañO, 2007, p. 33).

a participação implica desenvolvimento social e cultural, estando também
estes conceitos basilares na estrutura explicativa da animação sociocultural. não
se concebe animação sem participação social pois esta é vista como âmbito, ins-
trumento, linguagem e elemento essencial. a animação é um projeto de interven-
ção que trata de motivar e estimular um coletivo, de forma problematizadora, para
que se leve a cabo um processo de desenvolvimento social e cultural. Pode-se então
dizer que a animação não se define pelos seus elementos parciais, como atividades,
métodos ou estilo, mas sim pela globalidade do seu projeto de intervenção:

mais do que tarefas concretas e atividades específicas, a animação distingue-se
pela maneira como as leva a cabo. não faz referência às atividades de um setor
cultural, social ou educativo, mas sim a um modo de fazer; não se trata de de-
terminadas ações em si mesmas, mas sim de um modo de as levar a cabo”
(anDEr-Egg, 2000, p. 99).

ainda que a animação não seja uma disciplina científica, a verdade é que
ela possui um conjunto de características que possibilitam uma aproximação ao
seu universo real. Segundo Jaume Trilla (2004, p. 25-26), não obstante os ele-
mentos que caracterizam o conceito de animação sociocultural serem amplos e
ambíguos, quando percecionados no seu conjunto ajudam a abrir perspetivas
sobre este conceito polissémico. Traz-se assim à colação que a animação é uma
ação, uma intervenção, uma atuação, mas mais do que isso, é uma atividade ou
prática social desenvolvida conjuntamente pelo agente e pelos destinatários. Mas
esta prática social possui um aspeto elaborado, metódico; a animação é um mé-
todo, uma maneira de proceder, uma técnica, um meio e um instrumento de rea-
lizar intervenção.

animação é um processo, um programa, um projeto, destacando-se o traba-
lho de conceção das atividades, dos processos, das ações. a animação possui uma
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função social, devendo por isso ser endógena à própria comunidade e detém um
caráter operativo: ela gera, produz, causa, motiva resultados e processos. O autor
acima citado alerta ainda: “[...] note-se que todas estas caracterizações não têm,
necessariamente, de ser contraditórias entre si” (Op. Cit., p. 26) uma vez que se
complementam e, em conjunto, conferem a complexidade e a ambiguidade, mas
também a riqueza a este conceito.

Conforme se pode ler na literatura especializada enformadora do conceito
de animação, a missão da animação leva-se a cabo através de três modalidades
básicas (com as suas correspondentes combinações) segundo acentuam ou se
centram mais ou menos em cada uma destas dimensões: social, educativa e cul-
tural.

a modalidade social aposta numa vertente mais comunitária, centrada no
grupo e na comunidade; aposta na capacitação dos indivíduos e na mobilização
destes para a conquista dos seus próprios interesses. numa perspetiva emanci-
padora, a modalidade social pretende superar as desigualdades sociais, “é uma
modalidade da animação orientada para promover e apoiar associações de base
que têm o propósito de resolver os problemas coletivos que afrontam um grupo
ou comunidade” (anDEr-Egg, 2000, p. 70).

a modalidade educativa assenta no desenvolvimento da motivação para a
formação permanente, na dinamização dos recursos humanos. é centrada na pes-
soa e entende “[...] a educação como tarefa humana que pretende o aperfeiçoa-
mento do homem em todas as suas facetas no mundo social” (qUinTaS e
CaSTañO, 1998, p. 91). ainda segundo estes autores “[...] o animador desempe-
nha o papel de educador. a metodologia aplicada baseia-se na participação ativa
e na autogestão do grupo” (Op. Cit., p. 45).

a modalidade cultural é, neste caso, entendida de uma forma vaga e estrita,
numa perspetiva maioritariamente de promoção cultural, de desenvolvimento da
expressão e da participação cultural e artística. Esta modalidade centraliza-se na
atividade, utiliza técnicas como elementos de criação, produção e comunicação,
tal como dizem quintas e Castaño: “[...] centra-se na criatividade, na produção e
difusão cultural. Potencia os programas de intervenção social” (Op. Cit., p. 46).
não obstante estes entendimentos — que têm vindo a ser feitos em torno do con-
ceito de animação cultural que a situam basicamente no plano da difusão cultural
—, para esta reflexão, o conceito de animação cultural será entendido num âmbito
mais amplo, como espaço privilegiado de desenvolvimento do ser humano, onde
o social e o educativo são o cultural. apesar de existirem três modalidades que
parecem, à primeira vista, distintas, a verdade é que estas modalidades não se ex-
cluem, antes pelo contrário, na maior parte dos casos a complementaridade é ab-
solutamente necessária para uma boa consecução do projeto.

Em jeito de conclusão, reitera-se que as intervenções não são nunca atos abs-
tratos construídos na indefinição. qualquer intervenção deve ter em conta uma

224

ÓCiO E TEMPO LiVrE na iDaDE aDULTa aVançaDa:aS PrÁTiCaS DE aniMaçãO SOCiOCULTUraL
COMO ESTraTégiaS DE rESiLiÊnCia

OcioOK79_Layout 1  01/04/14  15:38  Page 224



contextualização que determine as condicionantes de que se parte e com o que
se irá trabalhar: “por isso, a metodologia da animação tem o seu ponto de partida
na avaliação inicial do contexto de aplicação da proposta concreta” (CErDÁ et al,
2006, p. 70). apesar da definição da animação ser uma tarefa de grande comple-
xidade, pois existem vários estilos de pensar e formas de fazer animação, o im-
portante é ter sempre presente que a animação reclama a participação ativa dos
indivíduos e da comunidade, dá novos significados ao ser parte e participante,
promovendo desta feita uma sociedade consciente e crítica da vida sócio-política
e cultural em que está inserida, “a construção conjunta do conhecimento e da
vida cultural, em que a animação Sociocultural visa reforçar o respeito pelas li-
berdades individuais e coletivas, com projectos reflexivos, críticos e autocríticos”
(PErES, 2007, p. 20). a animação assume-se, então, como uma estratégia que de-
fende a qualidade de vida e o bem-estar, o direito à emancipação social e pessoal
dos indivíduos em busca da sua identidade.

animação sociocultural e ócio

O Ócio é, seguramente, um dos âmbitos mais associados à animação Socio-
cultural. Sendo a animação um modelo de intervenção socioeducativa que postula
uma metodologia participativa com o propósito de gerar processos auto-organi-
zativos individuais, grupais e comunitários, encontra no ócio um espaço úbere de
desenvolvimento. Tanto a animação como o Ócio são orientados ao desenvolvi-
mento cultural, social e educativo dos seres humanos: 

[…] a contribuição da animação sociocultural ao ócio é dupla, já que lhe possi-
bilita uma metodologia participativa para concretizar-se e um contexto grupal
e sociocultural para além das possibilidades individuais, contemplativas ou eva-
sivas em que é desenvolvido” (VEnTOSa, 2012, p. 165).

Segundo américo nunes Peres (2007), a animação é uma forma de expressão
do ócio assumindo-se pelo ponto de vista praxeológico, metamorfoseando a pas-
sividade, a resignação e o fatalismo do viver humano em participação, autonomia
e emancipação. a animação é, assim, entendida como uma estratégia para o de-
senvolvimento pessoal e comunitário. De forma consentânea, o ócio deve ser mais
do que uma vivência expressiva de descanso, deve favorecer uma experiência de
participação.

Cuenca (2007, 121) entende o ócio como campo para a animação e como
objeto da animação. Segundo o autor, o ócio como objeto da animação coloca em
ênfase a propensão para o ócio, mas o ócio aqui entendido como fenómeno po-
sitivo, criativo e solidário. a pedagogia do ócio assume-se então como um eixo es-
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truturante da animação sociocultural. a relação entre estes dois conceitos é im-
bricada e amplamente complementar: 

embora o aproveitamento do ócio seja possível numa perspetiva individual e sub-
jetiva […], o modelo de intervenção mais enriquecedor e integral é o permitido
pela animação Sociocultural, sendo uma metodologia participativa, grupal, ativa
e criativa que permite trabalhar a dimensão social e grupal do ócio integrando-o
e adaptando-o ao contexto e características do meio” (VEnTOSa, 2012: 165). 

O ócio enquanto referente enquadrador e suporte teórico da animação en-
contra ainda maior pertinência no caso dos idosos, nomeadamente os idosos ins-
titucionalizados. a discussão continua a seguir com uma reflexão teórica em torno
do conceito de velhice.

O sentido da velhice na vivência contemporânea do tempo

O campo epistemológico do envelhecimento, nas últimas décadas, floresceu
e frutificou proporcionando reflexões profundas e rigorosas em torno da velhice.
não obstante, a construção social da velhice tem de ser revista e o idoso encarado
de forma holística.

Definir o conceito de velhice é uma tarefa ciclópica, muito por causa do mapa
conceptual que encontra dificuldades de precisão. a velhice é um conceito rela-
tivo, e assume significados diferentes no tempo, nos contextos e nas próprias pes-
soas. Há uma individualidade na pessoa que envelhece. Envelhecer é, assim, um
fenómeno existencial e natural, mas com uma forte componente cultural deter-
minante para todo o processo.

Durante muito tempo, o envelhecimento foi caracterizado por aspetos nega-
tivos que estereotipavam o idoso e o papel que poderia ocupar na sociedade. Por
apontar somente para uma etapa final da vida, este conceito aludiu durante mui-
tos anos diretamente para vocábulos como senilidade e perdas profundas, o que
“[…] levava, sem mais nada, à “velhice” como etapa de decadência, penúria eco-
nómica, frustração, etc.” (OSOriO, 2007, p. 14).

Se, por um lado, são evidentes algumas limitações a nível físico e mental, por
outro lado, é de relevar que essas limitações não ocorrem em todos os indivíduos
ao mesmo tempo e de igual forma “[…] o envelhecimento não é um estado mas
um processo diferencial uma vez que não envelhecemos todos da mesma ma-
neira” (gaLinHa, 2009, p. 97). Para além disso, os diversos tipos de limitações
não devem ser impedimento de um desenvolvimento de uma vida plena e, tal
como alerta Juan Macias (2005, p. 204), um erro frequente:
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é identificar o envelhecimento com doença ou incapacidade. nada mais errado,
já que a pessoa idosa (não doente) é capaz de realizar as mesmas funções que
os jovens embora de forma mais lenta [...] [e acrescenta] a característica a ca-
racterística que define o envelhecimento é a limitação da capacidade para se
adaptar às situações de restrição ou sobrecarga física, psíquica, funcional ou so-
cial em consequência da diminuição do rendimento funcional que acompanha
o processo de envelhecimento fisiológico” (Op. Cit., p. 205)

O bem-estar psicológico e o contexto social e cultural assumem também um
papel determinante na forma como se envelhece. as dimensões de desenvolvi-
mento estão amplamente ligadas aos fatores ambientais, culturais e sociais, dando
azo a diferentes formas de envelhecer, ou seja, adquirem improrrogável impor-
tância a trajetória vital, o autoconceito, as experiências culturais e os apoios so-
ciais: “significa isto que o desenvolvimento é um processo que nos acompanha
toda a vida, num diálogo dinâmico entre factores biológicos e factores contextuais”
(COSTa, 2000, p. 130). é assim, em rigor, uma fonte de equívocos acreditar que
todas as pessoas de idade maior são iguais e que se constituem como um grupo
homogéneo: 

Um factor comum parece destacar-se: a existência de atitudes diferentes em fun-
ção das personalidades e, sobretudo, a procura do bem-estar como sentido des-
tacável para a vida. Encontramos sujeitos com maior independência, com grande
margem de autonomia e, ao mesmo tempo, interessados em diferentes aspetos
da realidade, desde a política até aos avanços das novas tecnologias, novas formas
de participação e de modelos de consumo […] (OSOriO, 2007, 14).

atualmente, no século XXi, a abordagem que é feita à velhice começa a as-
sumir diferentes características; hoje, o envelhecimento é ativo e direcionado para
atividades de ócio, aprendizagem e autodesenvolvimento: “[e]ste acontecimento
converteu os chamados ‘idosos’ num grupo social que atrai o interesse individual
e colectivo de forma crescente, devido às suas implicações a nível familiar, social,
económico, político, etc” (Op. Cit., p. 11).

a vida da maioria das pessoas idosas é enriquecida através do contacto com
amigos, familiares e conhecidos que desempenham um papel fundamental no
bem-estar pessoal sendo o local de trabalho um espaço privilegiado de contacto
social. quando se envelhece, a hora da reforma chega de forma inexorável e com
ela desvanecem as oportunidades de estabelecer contactos sociais, de alimentar
redes de apoio e de desenvolver projetos. é preciso revitalizar a sua vida quotidiana,
ou, paulatinamente, a concretização dos desejos pessoais vai sendo inumada:

Mas ao idoso já nada é exigido em troca. agora é inteiramente livre. Teoricamente,
pelo menos, terá passado do reino da necessidade para o reino da liberdade. Só
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que a liberdade não é, na vida, o nada filosófico de Sartre, o descomprometimento
total. O ex-trabalhador ou depressa renova a sua agenda de compromissos ou ra-
pidamente enceta um processo irreversível de entropia (PinTO, 2007, p. 75).

é imperioso para a pessoa idosa apontar energias para a sã vivência do seu
tempo de ócio.

alicerçados em práticas de animação, os momentos de ócio podem consti-
tuir-se como tempos privilegiados para o estabelecimento de contactos e realiza-
ção de atividades de apoio social que influenciem o bem-estar dos idosos.

Em jeito de remate, é de ressalvar que os estereótipos negativos que carac-
terizavam os idosos há algumas décadas atrás estão, na sociedade contemporâ-
nea, a alterar-se a passos largos. 

atualmente, há um afastamento da perspetiva pessimista de abandono dos
interesses da vida e advoga-se a importância da realização de projetos e atividades
de promoção do desenvolvimento do idoso e da sua qualidade de vida. a realiza-
ção pessoal e social articula-se com a quantidade e qualidade das atividades au-
tónomas em que cada um possa estar envolvido logo, com a qualidade do seu
tempo de ócio.

recriação do sentido da velhice através do ócio e da animação

Uma vez delimitado o lugar que ocupam os conceitos de ócio, de animação
e de envelhecimento e feitas as devidas relações no âmbito do mapa conceptual
a que pertencem, encetar-se-á uma reflexão em torno da imbricação e das rela-
ções de complementaridade existente entre estas três dimensões.

O envelhecimento populacional da sociedade ocidental atual eleva-se, pe-
rante a comunidade científica, como um espaço prenhe de novos desafios obri-
gando à construção de novas visões de estratégias de intervenção que assentem
na articulação de diferentes saberes. Se é certo que envelhecer implica, inexora-
velmente, sofrer perdas de várias ordens (biológicas, psicológicas, sociais, etc.)
também é verdade que esta é uma fase da vida em que o ser humano pode con-
tinuar a aprofundar o seu processo de desenvolvimento pessoal. Sabe-se que o
entendimento que se faz da velhice está estritamente influenciado pelos valores
que permeiam o momento social. atualmente, vingam os valores de luta contra a
obsolescência, de aprendizagem ao longo da vida, de viver até morrer. Tema de
significativa vitalidade no contexto atual, envelhecer com qualidade implica uma
vivência ampla e profícua dos tempos de ócio, tempos esses que devem ter como
pilar basilar estratégias de animação sociocultural por implicar a participação ativa
e o compromisso social. Já em parágrafos anteriores foi feita uma reflexão em
torno da relação dual ócio e animação e como a complementaridade entre estes
dois conceitos resulta numa ação mais sólida.
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a animação sociocultural é, indubitavelmente, uma metodologia social que
dá vida aos anos. Cada vez se vive até mais tarde, é um facto, mas como são vividos
esses anos “suplementares”? através de uma abordagem teórica rigorosa e de
uma práxis comprometida, a animação pode transformar o tempo livre dos idosos
em tempo de ócio positivo. O ócio que utiliza a animação como ferramenta central
e impulsionadora de estratégias encontra na senescência um campo vasto de pro-
moção da arquitetura intelectual, psicológica, biológica e social da pessoa idosa.

Tendo como pressuposto uma perspetiva holista da pessoa idosa, esta com-
plementaridade de conceitos e formas de agir possibilita o desenvolvimento de
uma intervenção de qualidade combatendo o declínio, fator inerente ao avançar
da idade.

O valor dos tempos de ócio e da realização de práticas de animação não re-
side nas atividades que são propostas, nem na quantidade de experiências que
são vividas, mas, sim, no significado que estas vivências assumem para cada idoso,
quer ampliando hipóteses de renovação pessoal e social, quer colaborando na su-
peração de fronteiras descortinando constantemente novas possibilidades.

Tome-se como exemplo os idosos institucionalizados. a saída da casa para o
Lar (instituição residencial para idosos) provoca no idoso um conjunto de perdas
que tem profundas implicações no seu bem-estar. a mudança para aquela que
será, provavelmente, a última habitação provoca uma amálgama de emoções e,
na maior parte dos casos, uma cesura profunda com o estilo de vida que conhe-
cem. a própria identidade é profundamente abalada. é a mudança de uma vida
por vezes repleta de afazeres e amplamente arraigada na comunidade para uma
atmosfera institucional onde a autonomia é bem mais limitada e a solidão bem
mais presente; em muitos casos, é uma nova situação de dependência que a de-
cadência física impôs; em outros casos, mais dolorosos, é a perda do companheiro
de vida que impõe uma reorganização mental e emocional; é, no geral, a passagem
de um quotidiano amplamente apropriado para outro profundamente desvincu-
lado social e culturalmente.

Para muitos idosos, a vida na instituição é uma luta constante pela (re)defi-
nição da sua identidade e pela demarcação do seu novo papel social. é, também,
uma luta gigantesca contra o vazio cultural, social e pessoal. inelutavelmente, esta
problemática causa inúmeros sofrimentos ao idoso, levando à sua alienação.

Os outrora tempos sobrecarregados transformam-se agora em tempos vazios
de qualquer obrigação, que se podem tornar tempos de absoluta estagnação e
tristeza. Transformar os tempos livres em tempos de ócio é fulcral. é crucial que
os dias nas instituições sejam percebidos pelos idosos como tempos de qualidade
e dignidade, evitando, dessa forma, a ansiedade, a apatia, a labilidade emocional
e o isolamento social. Sabe-se que existe uma profunda relação entre o contexto
sociocultural e o comportamento dos idosos; qual será, então, o papel dos ani-
madores que trabalham nas instituições?
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O animador facilita a transformação dos tempos livres e desocupados em
tempos de ócio que favorecem o bem-estar e a qualidade de vida dos idosos que
vivem em atmosfera residencial. as atividades devem ter como eixo estrutural os
gostos e as competências dos idosos, mas, mais do que isso, devem proporcionar
a elaboração de novos gostos, facultando o contacto com atividades inovadoras e
criadoras que fazem sobressair conhecimentos e competências que o idoso não
sabia possuir, aumentando assim a sua autoestima. Outras vezes, as atividades
proporcionam a aprendizagem de se viver com as limitações físicas, psíquicas e
cognitivas. ao partir da realização de atividades que enriquecem o idoso e que
lhe dão prazer, o animador proporciona-lhe um comprometimento no processo
de reapropriação de uma nova vida, uma vida diferente, mas que pode ser signi-
ficativa e feliz.

O animador deve, assim, trabalhar junto com os idosos no sentido de trans-
formar esta nova realidade numa fase de liberdade, de autodescoberta, de expe-
riências diversificadas, de novas relações e de um novo self. isto não implica
colocar de parte o passado e a identidade do idoso, muito pelo contrário, tendo
como pedra basilar as suas características pessoais, reestruturar o idoso, criar
novas identidades e novas formas de ser e de estar. Concebendo oportunidades
sociais e culturais, o animador deve utilizar os momentos de ócio para incitar o
idoso a criar respostas positivas perante as perdas que o afetam. não obstante,
saliente-se que os protagonistas serão sempre os idosos; na realização das ativi-
dades de ócio deverão ser os idosos a protagonizar as experiências que os ajudam
a identificar-se, a implicar-se e a afirmar a sua dignidade. O animador tem o papel
de facilitar os processos formativos, não de assumir o papel fundamental e, por
isso: “[…] o animador deverá estar munido de conhecimentos […] para proporcio-
nar uma intervenção de qualidade a nível da dimensão física, psicológica, cultural
e social, intervenção de qualidade a nível da dimensão física, psicológica, cultural
e social, espiritual, da participação comunitária, do associativismo e dos aspetos
pessoais e educativos” (MarUJO, 2012, p. 222).

Em síntese, as pessoas de idade maior, sobretudo as que vivem em atmosfera
residencial, devem ter a oportunidade de transformar os seus tempos livres em
tempos de ócio, de transformar tempos de tristeza, solidão e alienação em tempos
de fomento de autonomia pessoal e de construção e desenvolvimento da própria
identidade cultural e social. a animação e o animador desempenham um papel
estratégico fulcral neste processo de transformação. é junto da animação que os
tempos de ócio encontram os utensílios essenciais para promover uma reanima-
ção da(s) cultura(s) imprescindível para o bem-estar dos idosos, influindo na sua
qualidade de vida.
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O foco desta publicação — que acolhe diversos es-
tudos e assume uma perspectiva transdisciplinar —
é o de  apresentar uma reflexão sobre o ócio, os tem-
pos livres e o lazer nas culturas contemporâneas. 

Atravessados por um tema que demanda refletir
sobre os mecanismos da vida social, caracterizar as
grandes categorias e dinâmicas das sociedades mo-
dernas tardias e interrogar sobre o sentido de um
quotidiano diluído nas correrias do consumo e do
trabalho, os artigos que compõem a presente obra
pro põem pontos de vista teoricamente inovadores,
convidam a repensar o mundo em que vivemos e
proporcionam uma meditação sobre o significado
das nossas práticas, cada vez mais afastadas de um
pensamento integral e não instrumental.
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